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INTRODUCÇAO. 


K Nrre todos os que entendem de matérias de 
Educação publica paliou já em axioma que o pri¬ 
meiro eftudo do Cidadão Nobre deve fer o de fua 
lingua , e o primeiro pado para elle o de lua Gram- 
matica. A prova de que huma nação eftá mais , ou 
menos civilizada he , ou o cuidado em cultivar fua 
lingua fem deíprezar as alheas , ou o de aprender 
as alheas, defprezando a fua; como o he de íua 
negligencia o viver da induftria e terreno alheo 3 
defprezando o proprio. 

Nem em aprender primeiro as linguas fabias 
que a nacional fe ganha tempo , cuidando fe perde 
em aprender primeiro a que já íe íabe, He outro 
axioma igualmente afientado que o eftudo da Gram- 
matica própria facilita tanto o das Grammaticas 
eftranhas , que os progreflbs, que neftas fe haviao 
de fazer em muito tempo, principiando por el- 
las , levem afazer em metade menos, começan¬ 
do da própria. 

A Grammatica he huma íciencia univerfal, co¬ 
mo o he a Lógica. Os principios geraes de todas as 
linguas fam os mefmos , como o são os do racio¬ 
cínio e difcurío. Todos tem ideas , e todos as com* 
binão do meímo modo em qualquer paiz que feja, 
Toda differença eftá nas formas accidentaes exter¬ 
nas , que lhes íervem de íinaes. A queftão por¬ 
tanto he : Qual ferá mais facil e util , aprender as 
regras da linguagem em geral no proprio idioma, 
ou no alheo ? Qualquer a pode decidir per fi. 

Todos noftos Grammaticos desde João de Bar- 
ros ate nós conhecerão efta verdade, e períua- 
didos d’ella infimamente, compuzerão fuas Gram¬ 
maticas Portuguezas para facilitar não menos o 
eftudo das Linguas , Latina e Grega, que o da 


noíTa. Efte grande audlor e meftre o mais abaliza¬ 
do dfe noíTa linguagem ja dizia na Prefação á fua 
Grammatica Portugueza, dada a Luz em i^o : 
„ Com-tanto amor receberãó (os meninos) os 
,, preceitos delia , que quando forem aos da Gram- 
„ matica Latina e Grega , não lhes Terão trabalho- 
,, fos os que cada huma deitas tem , por a confor- 
„ midade , que entre ellas á. ,, 

Amaro de Roboredo também no Prologo ao íeo 
hlethodo Grammatical para todas as linguas , dado á 
Juz em 1615% repetia o mefmo dizendo ; ,, E vi- 
,, rá-fe a facilitar mais ocommercio entre as na- 
,, çoes , e defcobrir muitas propriedades da lin- 
,, gua eftranha , fazendo-fc da materna quaft regra cq- 
,, jnum, como, por exemplo , quem fouber per ar~ 
,, te a Portugueza, ou Caftelhana , difcorrendo 
„ nâ Latina per femelhança, hirá defcobrindo 
,, hum concerto, propriedade, e metaphora raci- 
,, onal , e ainda as irregularidades , e particulares 
,, modos defallar, que o ignorante vulgo intro- 
„ duzio ; os quaes são certas quebras da Arte , que 
„ fendo mui arreigadas , devemos uzar. ’’ 

„ A razão he; que os Latinos erao homens, 
,, com os quaes concordamos n3 racionalidade, que 
j, encaminha o entendimento e lingua a declarar 
,, o que fentimos , ainda que as- palavras fejao di- 
,, verfas , aífim cada huma per II, como muita3 
,, juntas na raião da fraze : comtudo a união ra- 
,, cional delias em todas he a mefma.” 

E mais adiante: ,, Por fe não faber a lingua 
materna per arte, vão na Latina Meítres e Dif- 
,, cipulos morrendo em ambas juntas ; e no cabo 
„ de quatro annos as fabem remiíTamente , huma 
,, fem Arte, e outra per Arte, mais proporcio- 
,, nada.com feos abfurdos e rodeos á longa vida 
,, da primeira idade que á brevidade e puerícia des- 
., ta noíTa. E fe, quando fe tem ror mui Latinas , 
,, lhes perguntamos a rasão da lingua , que fai- 
„ Ião; emmudecendo na própria, 3 dão mçlhor 
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,, H3 eftranha , que aprenderam e não fallao. ,, 
Nos princípios do antecedente feculo, para 
efte meímo fim de facilitar o efludo da Lihgua La¬ 
tina , compôz D. Jeronymo Contador de Argote , 
e deo a luz em 1721 lua Arte, que poriíTo inti¬ 
tulou : Regras da Lingua Portugueza , efpelho da 
Lingua Latina , ou Dijpojiçao para facilitar 0 en¬ 
fim da Lingua Latina pelas regras da Portugueza , 
e na Introducção a ella diz aílim 

,, A Lingua Latina he univerfal em toda a 
,, Europa , e necefiaria para as occupaçoes da Re- 
„ publica, e poriflb muitos a aprendem ; mas pou- 
,, cos a labem íufficienteniente-, e raros com per- 
„ feição.Em a aprender gaftao os Meninos a maior 
„ parte da puerícia , e ainda da adolefcencia. Para 
,, evitar eítas demoras, de que procedem graves 
„ danos ; íe tem propofto por alguns varões fa- 
„ bios diveríos arbitrios. Entre eítes o que íe tem 
„ achado fer mais facil , util, e feguro ( aome- 
„ nos para as nações , cujas linguas vulgares fam 
,, filhas da Latina , aílim como a Portugueza , 
„ Caítelhana , Italiana, e Franceza) he enfinar 
,, aos rapazes primeiro a Grammatica da lua lin- 
,, gua vulgar, e depois eníinar-lhes a Grammatica 
„ Latina: porque alfim viráo a aprendel-a facil, 
,, e brevemente íegundo moftra a experiencia , e 
,, a rasão. “ 

,, Moftra-o a razão : porque a maior parte 
,, das regras da Grammatica Portugueza convem , 
„ e são as meímas de que uza a Grammatica La- 
,, tina ; e aílim , fabidas as primeiras , tem venci- 
,, do o Eftudante , quando entra a aprender o La- 
,, tim , a maior parte das fuas regras, nem encon- 
,, tra difficuldade em as perceber e as uzar ; alfim 
,, como aquelle , que fabe jogar cartas com figu- 
,, ras , ou cartas Portuguezas , com facilidade 
„ aprende a jogar corn cartas Francezas: porque 
,, como as regras do jogo são as mefrnas , e fó as 
„ figuras são differentes j conhecida a ílgnificação 
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„ das figuras j e a efpecie \ com facilidade applica 
j, as regras para o jogo , de forte que íó tem dif- 
j, ficuldade no conhecimento das figuras , poretn 
„ não na applicação dos preceitos. <c 

,, Do mefmo modo poes , fabendo o Menino 
„ os preceitos daGrammatica Portugueza; terá dif- 
,, ficuldade fomente em conhecer a fignificaçao 
j, ou efpecie das palavras Latinas : mas fabida a 
„ efpecie e fignificaçao , lhe hade íer facil accom- 
„ modar os preceitos da Grammatica ás palavras 
„ Latinas. Ifto , pelo que pertence ás rergas , em 
„ que convem huma e outra Grammatica; e pe» 
j, lo que pertence ás regras em que differem ; co» 
5, mo fam poucas , facilmente virá no conheci» 
„ mento delias. <ç 

,, A efta rasao confírmao as experiencias. Pois 
,, he certo que a Lingua Grega , ao menos em 
j, toda a íua, extensão , differe muito mais da La- 
„ tina do que d’efta differe a Portugueza, Com» 
tudo vemos que os que tendo aprendido o La» 
,, tim entrão a aprender o Grego , com mediano 
5, eftudo , dentro de anno e meio , ou dous annos 
,, fabem fufficientemente a Lingua Grega. E daqui 
,, fem duvida procedia que os Romanos , não oh- 
„ ftante íer a Lingua Latina a fua lingua vulgar , 
„ aprendião a Grammatica delia. Porque como 
,, entre os nobres e fabios eítava mui valido o 
,, uzo da Lingua Grega ; para a aprenderem íem 
j, difliculdade, aprendião primeiro na puerícia a 
„ Grammatica Latina. 

,, A eftas experiencias geraes e eftranhas ac» 
„ creícento a que eu particularmente obíervei. Re- 
,, commendouíe-me enfinar a Lingua Latina a 
„ hum menino, filho de hum Grande da noíTa 
,, côrte; e reparei que, enfinando-lhe primeiro 
5, qualquer regra no Portuguez , a percebia logo 
,, na Grammatica Latina. Nem me digão que os 
,, Meninos teráo igual difficuldade em aprendçr 
j, os preceitos da Grammatica Portuguesa , e em 
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j, os perceber, do que tem em perceber e apren- 
,, der os da Latina. Porque vai grande differen- 
„ ça em perceber os preceitos d’aquillo de que 
„ já fei a praítica , e d’aquillo de que ainda a pão 
„ fei. Daquillo , de que já fe fabe a praítica e le 
,, tem exercicio , he facii perceberem-fe as re- 
„ gras; e he difficultofo de íe perceberem as 
,, d’aquiI!o , de que íe não teih a praética : e co- 
,, mo os Meninos tem a pra<flica e uío da íin— 

,, gua Portugueza ; faciimente perceberáó as re- 
,, gras da fua Grammatica ; o que não pode fer 
,, na Latina , porque não tem ufo delia. “ 

Até aqui o Contador de Argote. Sincoenta an- 
nos depois , no de 1770 , faio também á luz An- 
tonio Jozé dos Reis Lobato com a fua Arte da 
Grammatica da Lingua Portugueza para dous fins, 
fegundo elle mefrno diz na Introducçao : hum, pa¬ 
ra os Portuguezes falarem a fua lingua com cer¬ 
teza e perfeição; e o outro, para com e!Ia fe • 
deíembaraçarem para aprender com muita facili¬ 
dade qualquer outra , è em efpechíl a Latina, con¬ 
firmando iíto com muitas auítoridades , e com as 
mefipas razões , e experiencias ja allegadas per 
Barros , Roboredo , e Argote. 

Eu não entro , nem há mifter entrar no exame 
do merecimento de todas eftas Artes de Gram¬ 
matica Portugueza , afílm abloluto , como relati¬ 
vo aos fins , para que forão compoftas. O que he 
certo he , que feos auftores tem muita ra2ao em 
querer íe aprenda a Lingua materna per princí¬ 
pios , e em pretender que eíte eftudo prévio abra 
caminho e aplane grandemente o das linguas eí- 
tranhas e da Latina particularmente ; e que , fe 
elles com luas Grammaticas não preencherão os 
fins, que íe propuzerao; nem poriílo deixão de 
fer mui dignos de louvor pol-o que tentarão , 
pol-o que fizerão, e ainda mais poPo que deze- 
jarão fazer. 

Nem a imperfeição de íuas Grammaticas foi a 
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cauza de não terem ufo no eníino publico da Na¬ 
ção. AJTim mefmo como são, fe fe enfinaftem ; 
ninguém duvida que difío tiraria grande utilidade 
a Mocidade Portugueza , tanto para falar melhor 
lua lingua , como para fe habilitar e preparar 
para o eftudo da Latina. O embaraço maior, que 
té ora teve efte plano para fe não executar, foi 
o de não fe aíFentar em^ quem havião de (er os 
Medres, da Grammatica Portugueza. 

A João de Barros lembrou que os mefmos 
Meftres de Ler e Efcrever o poderião também fer 
da Grammatica da íua lingua , a encarregal-os dif- 
fo , fe folTem capazes. Porém , como elle mefmo 
confeíla ,, nem todolos , que eníinam ler , e efcre- 
,, ver , nam fatrt para o officio que tem ; quanto 
,, mais entendeila ( a Grammatica) por crara que 
,, feja,,: é ainda* agora o commum des Meftres 
públicos das Primeiras Letras íe achao quaíi no 
mefmo edado para fe lhes nao poder confiar o en- 
fino de huma coufa , que requere outros conhe¬ 
cimentos , que elles nao tem. 

Os Profeííores de Grammatica Latina faõ os 
que eftavaó mais em termos de eníinar junta- 
mente com aqtiella também a da fua lingua. 
Porque fó hum Meftre de Grammatica , de qual¬ 
quer lingua que feja , he que he capaz de conhe¬ 
cer e de enfinar a de outra , pol-os princípios e 
analogia commum , que todas tem. Porém o pre¬ 
juízo vulgar de que o eníino da Grammatica Por¬ 
tugueza embaraçaria e atrazaria o da Latina , de 
que fó fe achavao encarregados , arredou efta lem¬ 
brança do eípirito das peíloas*, a que cila poderia 
vir, para a não darem a execução. Porifto Argo- 
te , defenganado defta parte , reconheceo que no 
eftado preíente das coufas , o eftudo da íua Gram¬ 
matica e methodo , que propunha para .ella fe 
aorender juntamente com a Latina , nao era pra- 
tfticavel , íenão a refpeito dos Meninos, que apren¬ 
dem em íuas cazas com Meftres particulares , e 
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não com os que aprendem nos Eftudos públicos. 

Mas emfim os brados da rasao e os clamores 
de tantos homens doutos e zelofos do bem corn- 
mum há dous íeculos, chegarão no noflb aos 
ouvidos , e fizerao a devida imprefsão no efpirito 
do immortal Reftaurador da Literatura Portugue- 
za , o Senhor Rey D. Joze primeiro ; o qual pelo 
Alvará de 30 de Septembro de 1770 , em Conful- 
ta da Real Meza Cenforia , foi íervido encarre¬ 
gar o eníino da Grammatica Portugueza aos meí- 
mos Profeflbres públicos do Reino, e Conquiftas, 
que já enfinavao a Latina ; ordenando-lhes que, 
depois de receberem em luas claíles os Difcipulos 
para os eníinar a lingua Latina ; houveflem‘de in- 
ftruil-os primeiro per tempo de íeis mezes , fe tan¬ 
tos neceífarios fciflem, na Grammatica Portugueza, 
comporta per Antonio Jozé dos Reis Lobato , ap- 
provada para ifib por Sua Magefíade. 

Não coníta que efte Alvará tiverte execução 
alguma , não obftante vigiar fobre fua obfervancia 
o mefmo Tribunal, que o tinha promovido. Em¬ 
baraços de outra narureza impedirão odezejado 
íucceflb , que outras difnculdades tinhãò antes em¬ 
baraçado. Mandava-fe eníinar aquella Arte para 
facilitar também a inteliigencia e comprehenfam 
da Grammatica Latina. Porém ella não fazia appli- 
cação alguma de huma a outra: e ifto erâ hum 
novo trabalho , que tinhão de fazer os ProfeíTo- 
res , para o qual não eftavão preparados. Efte 
mefmo trabalho per outra parte lhes era impra- 
élicavel no fyftema de Declinação , e Syntaxe 
Latina , em que aquella Arte , e todas as mais até 
agora tem fido fundadas ; e que , parecendo á pri¬ 
meira virta o mais favoravel pnra o cazo , he pelo 
contrario o mais oppofto. Porque não tendo noíía 
lingua Cazos, nem lhe convindo porirto meímo 
regra alguma das que lhes dizem refpeito : ficava 
forçofamente manca a applicação da Grammatica 
Portugueza á Latina na maior parte , e na mais 
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importante. Alem do que baftava para fruftrar 
aqueila faudavel providencia a preoccupação an¬ 
tiga , comrnum 20S Mefires , aos Difcipulos, e aos 
Pais de famílias, de íe perder no eftudo da lín¬ 
gua Latina hum tempo , que fe dava ao de huma 
Jmgua , que já fe íabia. A (fim que não fe íabe 
houvefle nem hum íó Meflre , que puzefle 
mãos á obra , ficando deíle modo fem effeito ai* 
gum o dito Alvará. 

Lembrou-me poes , que jyntando-fe em huma 
Arte só as duas Grammaticas, Portugueza , e La¬ 
tina ; e fazendo-fe caminhar a par, mas de modo 
que a noíTa fofle fempre abrindo o caminho á ef- 
tranha t e moftrando em ambas os meímos prin¬ 
cípios , e as mefmas praôicas , ainda que per dif- 
feremes finaes : íe podería coníeguir o que té ora 
fe mallogrou; e enfinarem-fe ao mefrro tempo am¬ 
bas as Grammaticas comparadas , fem prejuízo 
huma de ourra , antes com ganho diambas. 

Tal he o plano deita nova Grammatica; o qual não 
fe podia executar fem tomar outra differenté vereda 
d*aquel!a que feguirao nofios anrepaílados.Todas fu¬ 
ás Grammaticas Portuguezas são fundidas pela meí- 
ma fôrma das Latinas. Eíla a origem do mal ; que¬ 
rer que os procefibs de huma lingua Poípofitiva 
firvão de regra aos de outra , que he Prepoíi- 
tíva. Eu não tomei outro modelo fcnao o da Gram¬ 
matica Geral, e Philofophica, Ponho os princi¬ 
pies comtnuns a todas as linguas ; delles formo 
as regras geraes da linguagem, que applico pri¬ 
meiro d lingua Portugueza em exemplos curtos e 
familiares, os quaes traduzidos logo .verbalmen¬ 
te em Latim , moítrão a conformidade das duas 
linguas : e quando a Latina diícrepa da noíTa ; 
(o que poucas vezes íuccede), ponho primeiro 
o exemplo Latino , íeguido immediatamente de 
fua tradueçao em linguagem. 

Per e(te methodo confegui fazer o enfino de 
ambas as Grammaticas o mais íimples, que he f QÍ~ 
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íível. Seis partes elementares do diícurfo , duas 
Nominativas dos objedos , tres Combinatórias dos 
melmos , com as Interjeflivas fazem rodos os ma- 
teriaes do edifício da Oração , o qüaí levantão e 
coordenão as duas únicas relações de Conveniência 
e de Dependencia , que são as melmas em ambas 
as linguas, ainda que figuradas per differentes fi- 
naes. A preparação dos Nomes para entrarem na 
fu a conílrucção he a meíma , quer íe faça pelas 
Pojpojições , quer pelas Prepojições. O Verbo , que 
liga as partes principaes do edifício, he hum ló, 
e n’ elle fe transformao todos os mais. Os Mo¬ 
dos deile são só tres ; ló tres também feos Tem¬ 
pos. A'S irregularidades mefmas dos Verbos Por- 
tuguezes e Latinos fe dá huma efpecie de Analo¬ 
gia , que deminue em grande parte lua Anomalia. 
As PrepofiçÕes reduzem-le a íyftema; e a ellas com 
feos confequentes todos os Advérbios , e todos os 
Cazos. O mefmo fe faz nas Conjuncções. As re¬ 
gras da Syntaxe de Concordância são só íeis , e ou¬ 
tras tantas as de Regencia. A ellas íe reduzem todas 
as Irregularidades p.er meio da Sy/Iep/e, e da El- 
lipje. Em fim na Conjlrucção Direita , Invertida , 
e Tranjpojla de ambas as linguas fe moítra o em 
que convem , e o em que differem. 

Ainda aífim, á viíta delia fimplicidade , po¬ 
derá parecer a alguém que a Arte he grande. Po¬ 
rem não o parecerá, fe reflectir que são duas em 
huma : que a Latina , fendo ainda mais abundan¬ 
te que as que fe enfinão nas Eícholas , he coffl- 
tudo mais breve em razão do methodo, perque 
vai dirigida ; e que a Portugueza não deve en¬ 
trar em conta; porque ferve de preparação, de 
explicação e de exemplo á Latina, e poupa aos 
Meftres muito trabalho , que lem ella terião de 
tomar. Deos queira lhes firva de proveito efte meo , 
como dezejo. 


t 
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Erratas. 


Emendas . 


Cadde) Eítas quatro partes ainda fe podem redu* 
zir a duas geraes , a faber: huma Lógica , que 
confidera a Lingua fó pelo que tem de Intelle * 
âtual ; que he o objccto da Etymologia e da *Sy/2- 
/úorr : e outra Mecanica , que fó fe occupa nos 
4S0//Í materiaes da mefma , c feus Sindes Lite - 
, que fazem objccto da Orlkoepia , e da Or~ 
thographia. 

Gentilitate Gentilidade 

Anciãos Anãos 

Orpkeon Orpheutn 

Ablativo Vocativo 


} 


os , a, o. 

A ppli cativo 

CAPITULO IV. 

Devere 

Am*ávão 

HouvemoS 

ou os contrahidos 

Profecijc . . . ♦ 

he huma 
são os 


os 1 aS) o» 
Appellativo 

capitulo nr. 

Dovere 
Am-árão 
Houvermos 
e os contrahidos* 

Proficifc . . • * 

e huma 
são as. 
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GRAMMAT 1 CA 

*' * f » f *1 

PHILOSOPHICA 


D A 


r 


língua portugueza, 

CòmPáRãOa 


. 5 . 

.• 5 T 


COMA 


LATINA; 


-vO 


' 'Jl 


Para se aprenderem ambas ao mesmo tempo, 

• •. / '*1*4 • t *■ w > 

' r * . , mí -o - -q 

, , . ;• 1 :*d 

’ Rammàtica héa arte de falar, e de èfcrever correflav 
inente huma Linguá. 

A Língua compôe-fe cie Orações; as Orações de Palá* 
vràs ; as palavras dá Sons ar titulados; e tudo iíto fé figura aoS 
olhos , e fe fixa per melo da Efcripiura. . • \ • 

Daqui as quatro partes eflfenciaes da Grartimatica , a faber:’ 
a Etymòhgia , que enfina as efpecies de palavras , que entraò 
na coir.pofiçãò da Oraçam ; fuas análògiás , e differenças : 

A Synfaxe , e Conflrucção , que enfina á coordenar , e dif* 
por eftas palavras no difeurfo de modo , que fação hum fenti- 
do , ao mefmo tempo diftin&o, e ligado : 

A Orthoepia , que enfina a difiinguir , e a conhecer os fons 
articulados de qualquer palavra , e feos difFerehtes áccentos t e 
quantidades , para bem os pronunciar : 

. E a Orthagraphla em fim , que enfina os fihaes Literaes f 
édoptados pelo ufo , para bem os reprezentãr ua èferiptura. 


A 


- .i 
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PARTE PRIMEIRA 


A Dl T I DA : A l P 

ETYMOLOGIA, E SYNTAXE. 

; ■ ) Jir-í ■: 

LIVRO I. 

DA ETYMOLOGIA, 

j A . 1 J OUT il J I A í í> r* i ' 

O U 

DAS PARTES ELEMENTARES DA ORAÇAO PORTUGUEZA, 

E LATINA. 

A A M O > 

Oração, o(i Propojição , he a reprefentação vocal das 
Ideas , e fuas Relações , que entrão em qualquer juizo que 
noffa alma forma. As Ideas tem nas Linguas feos finaes pró¬ 
prios , e as Relações também. 

Efías Ideas e Relações são fimultaneas no nado penfameií- 
to. A alma as vê, e còntemplã áo tnéfmo tempo na fua or¬ 
dem , bem como o olho vê ao mefmo tempo em huma prof- 
petiva os objeótos , que fe lhe ofterecem á viíla r com todas 
fuas relações. 

O difeurfo pode reprefentaras também ou juntas , e em 
confusão , ou feparadas , e com diftineção., fazendo-as fuc- 
ceder húmas a oiitras. Daqui os dous methodos de reprefen¬ 
taçãohum Natural, e Synthetieo, outro Artificial , e Ana- 
lyiico* , 1 

Deftqs dous modos contrários de dar a conhecer pela Lin¬ 
guagem noíTos penfamentos nafeeo a divisão mais geral das 
partes elementares do difeurfo em duas clafíes ; huma das Ex¬ 
clamativas , ou Interjeições , e outra das Analytieas , ou DiJ - 
curjivas . f{ .1 , , v‘ • I *• v f _ 

CLASSE f • 

c? 3 o t. • , r> t • 

Das Palavras Exclamativas , ou Interjeições . 

A S Interjeições fam humas partículas r pela maior.parte 
xnonofyliabas , .2fpiradas , e exclamativas , que , metidas entre 
o gefto , ou difeurfo, exprimem os tranfportes da paixão , e 
íernimentos, com que a alma fe acha occupada. Eilas compõem 
a linguagem primitiva , que a natureza enfina a todos os ho¬ 
mens quando nafeem , e em quanto per outro^ modo fe não 
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podem fazer entender para indicarem o eftado , ou de dor ou 
de prazer , que os aífe&a : que por ilfo também devem ter o 
primeiro lugar na ordem das partes da oração. 

Deítas Interjeições, hiimas são exclamativas geraes para 
qualquer aífefto, cdmo ah! (Heu!) , e oh! (O’, Prdh ! ) v. g. 
Ah feliz de ti\ (Heu nimium felix !) Ah raça maldita\ (Heu 
ítirpem invifam ! ) Oh tempos ! Oh cofiumes ! ( O’ têmpora , O* 
mores! ) Oh dejgraçado de mim ! (O 5 me perdi tum !} Oh que 
magoa ! (Proh dolór 1 ) Ohl foccorrão-me os Deofes e os homens ! 
(Proh! Deurn , atque hominuói fidem ! ): 

Outras fam próprias para certos affeSos , como as notla^ 
AiIGüaií, e as Latinas Hei ! Pa !, para exprimir os ais dê 
quem chora, e fe lâítima v. g. Ai de mim ! (Hei mihi!) Guai 
de ti ! ( Va: tibi!) ; e as féguimes 


Pòrtuguezas . 


De quem fe fobrefalta, e admira 
De quem pede fbccorro 
De quem faz filencio 
De quem exhorta , e afaga 
De quem ri 

De quem ápproVa é dá parabém 
De quem fe indigna [Chula) 
De quem Zomba 
Vocativa fim pies 
Vocativa e admirativa 
Dé quem dezeja 
De quem anima 
De quem fufta , e faz parár 


Ahi ! 

A’qui! (d’Elrey) 
Chi ! St ! 

Eia ! 

Ha ! ha! hé ! 
Ha!ha! 

Irra ! 

Hui! 

O’ 

Olà’ ! 

Oxalá’!, assi! 

Sus ! 

Ta* 


Latinas . 

Vah i; 

Io (QuiHtes!) 
St!, Au! 

Eial 

Há, Há, He! 
Euge ! Éugc! 
Phy! Apage! 
Hui! 

O’ 

Heus! Èho! 
Utinam! Sic! 
Agel* 

Hem! Ohe I 


ClaSse* II. 

Das Palavras Analyticas ; ou Difcurjivas . 

ÍSÍ A expreílão Interjefliva todas as ideas , e fuas relações i 
de que fe compõe o penfamento ; vão confundidas , juntas, 
c como apinhadas em hum moriofyllabo. Se ò difcurfo porerq 
as defenvolve , fepara , e as faz fuccedér humas a outras per 
differentes palavras , para fe perceberem diítinclamente ; eíta 
claífe dé palaVras , que deshão e analysão o penfameuto , cha¬ 
mão-fe Difcurfivfts ; e são de dous modos: humas exprimerti 
e nomeão as Ideas , que fazem a matéria e objé&o do difcur¬ 
fo ; e chamão-fe Nominativas : outras exprimem' as Relações 
entre as mefinas ideas ,• e fervem para as combinar e compa-i 
iar , e chamão-fe Cónjiinôliuas , õu Combinatórias . 

Mas as Ideas mefmas são dè duas efpecies : Humas são 
Principaes , as quais fós podem ler fubjeito da Oração , como 

A 7 , * 
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Homem , Virtude ; e os nomes , que as exprimem , chamãà- 
le por iíTo nlefmo Subjlantivos: outras AcceJJorias , que fó podem 
fer attributo de hum fubjeito , como Humano , Virluofo , que 
por iíTo os nomes , que as exprimem , fe chamão Adjeãivos . 
As primeiras podem figurar per fi fós na Oração ; as fegundas , 
ftão : porque fuppôem íempre hum fubjeito , claro ou occul- 
to , em que eflejão , como Homem virtuofo , Virtude humana . 
As primeiras reprefentão os objetos , as fegundas as fuas qua¬ 
lidades e attributos : e afíim como na natureza não há fenão 
indivíduos e qualidades ; affim no penfamento não pode haver 
outras ideas , nem no drfcurfo por confeguintc outras palavras, 
fenão as que as exprimem. Eíla he a primeira operação do 
noíTo Entendimento , chamada Percepção. 

Porem entre as Ideas Principces e as Acceflorías , humas 
com outras , e entre ellas mefmas há Relações , que noflb ef- 
pi ri to apprehende , quando as compara ; e eíla he a fegunda 
operação dó Entendimento, chamada Juizo, na qual fe compre- 
hende a do Raciocínio . Segundo eílas relações farn de differentc 
natureza ; affim ncceffitão de differentes palavras , que as ex- 
primão no difcurfo.A eílas derão os antigosGrammaticos o no¬ 
me geral de Convinâliones , e eu lhes dou o de Conjunfíivas , ou 
Combinatórias ; porque fervem para ajuntar , e comparar as 
ideas entre fi. Ellas fam de tres efpecies , fegundo as tres re¬ 
lações differentes , que exprimem. 

Porque, ouhumaidea tem com outra relação de ldemtidade f 
c Coexiftencia ; e a palavra , que exprime eíla relação, chama- 
fe Verbo : ou tem Telação de Determinação , e de Dependencia ; c 
as palavras r que as exprimem , chamão-fe Prepoftções : ou tem 
relação de Nexo , e àzOrdem, e as palavras , que exprimem effa 
relação , chamão-fe Conjunções : finco efpecies de palavras dif- 
curfivas ; as únicas fufficientes ; as únicas neceífarias, e indif- 
penfaveis para a enunciação de qualquer penfamento , ou dif- 
curfo ; e as únicas emfim , que fe encontrão geralmente em 
todas as Línguas , antigas e modernas. 

As que fe acrefcentão a eílas , ou fe incluem nelías , como 
o Artigo , q Pronome , e o Participio , que pertencem aos Ad¬ 
jetivos ; ou fam humas expreífões abbreviadas , e compoílas 
Üe outras partes elementares , como os Verbos Adjefíivos , que 
fe refolvem todos pèloVerbo fubflantivo, e pelos adjetivos ver¬ 
ba es ; e os Advérbios , que equivalem a hum nome com fua 
prepofição. 

Se a eílas finco partes Difcurjivas fe ajuutão as Inlefjefii- 
vas , de que falámos ao principio; feis , nem mars nem me¬ 
nos , vem a fer as Palavras Elementares do Difcurfo : divi¬ 
são , que vem a coincidir com a mais antiga , mais fim pies , e 
*poriíIb talvez também a mais verdadeira , que Qumtiliano diz. 
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fizcrão os antigos das partes da Oração , reduzindo-as só a 
tres efpecies , que são Nomes , Vetbo , e Vínculos f compre- 
hendendo neítes as Prepofições , e as Conjuncçóes (a). 

Deitas íeis efpecies de palavras , humas são variaveis nas 
fuas formas , para com eílas mefmas moítrarem a relação dc 
iderntidade e conrefpondencia entre as ideas , que fignificão. 
Taes são' os Subjlaniivos , os Adjeffivas , e o Pcrbo. Outras 
fam invariáveis ; porque só indlcão ^elaçôes fim pies , e geraes , 
como sao as interjeições , Prepo/ifÕes , e ConjuucçÕes. Aquellas 
são necejjorias á integridade da Propoílção ; eítas acàdentaes : 
aquellas ordinariamente sao polyfyllabas; eílas monojyllabas : 
aquellas innumeraveis ; eítas mui poucas . Paffemos jã a tratar dc 
cada huma em particular, 

CAPITULO I. 

Dos Nomes Subjlaniivos . 

N - - ' - - ^ 

Orne SubflãYiúvo he todo aquelle, que per Ji pode fer fubjeito 
da Oração. Elle he ou Proprio, que cohvem só a huma pelfoa 
ou coufa, como Pedro (Petrus ), Lisboa (Olilipo) : ou Co¬ 
mum t chamado também Appellativo , que convem a muitas 
peíloas , ou cotifas , como Homem (Homo) , Cidade (Urbs). 

Os nomes Proprios verdadeiramente não pertencem ás Lín¬ 
guas , como methodos analyticos , e inílrumentos do difeurfo; 
nem per confequencia á fua Grammatica , e Diccionario ; os 
Appellativos fim , que são huns nomes geraes , que exprimem 
huma natureza cõiuua a muitos ; e huns nomes de daíle , que 
comprehendem muitos indivíduos da mefma efpecie. Sendo pois 
huns refumrnos das qualidades individuaes dos objeótos; compre¬ 
hendem em fi virtualrtlente todos os adjeótivos , que as efpeci- 
#ficão , e vem aífim a formar as noçóes geraes , que são as que 
fervem de Meios termos ao raciocínio. 

Daqui vem que , como per fi não tem caraóler algum indi¬ 
vidual, nunca podem fervir de Subjcito á Propofição fem. Ar¬ 
tigo > que lho dê ; e quando fervem de Attributo á mefma ; 
nunca fe lhes ajunta Artigo para poderem ficar na fua genera¬ 
lidade, Eu não polfo dizer em Portuguez : Homem he mortal , 
mas fim , O homem he mortal : e fe em Latim fe diz , Homo 
ejl mortalis , he porque a homo fe entende omnis , que o deter¬ 
mina. 

Os nomes Appellativos dividem-fe em Primitivos , que sãp 
os que não nafeem de outros como Rei (Rex) ; ou Diriva^ 
dos , porque nafeem ; como Regulo (Regulus). 

(a) Veteres Verba modo, & Numina , & ConvinSliones tradiderunt i vidalicet, 
quovi ja Verbis vim fermonis , in Nominibus viauriaw , in Cor.vínílionibus c&n-ylcxun 
fórum éfle jãdiçavçrúijt, Quír.t, I#p, Qifit, i, ç?p, 4, alias ç. , ■ 
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Os Dirivados ou o são <íe nomes Proprios , ou de Appella^ 
tlvos. Dos Proprios fe dirivão os Gentilicios , como Portuguez 
(Lufitanus) , e os Palroniriiicós , como Alvares , filho de Álvaro , 
Vafques , filho de Vafco , e em Latim Anchifades , filho de An - 
(bifes. 

Dos Appellativos fe dirivão i° f os Augmentalivos , como de 
fnulher Mulherão , Mulherona ; de vilhaco Vilbacaz ; de mef- 
tr e Mejlraçò y de Theologo fTheologaço (Theologafter). Porem 
deftes pela maior parte carecem os Latinos. 

2 °. Os Diminutivos , como de Homem Homemzinho (Ho- 
^?)lus , Homunculus , Homuncio) ; de Mulher Mulherzinha t 
"Mulherinha (Muliercula) ; de Cavallo Cavallete Equuleus) ; de 
Eapas Rapazinho (Puellus , Puerultis , Puellulus) ; de Villa 
Villeta , Villagem , Villoca (Oppidulum) Scc . Dos Appellativos 
também huns são Colleflivos , outros Verbaes , e outros Gwj- 
pojlos. 

Os CAleElivos ou são Geraes , como Exercito ( Exerci tus ) ; 
ou Pariiiivòs , como Parte ( Pars ) , Multidão ( Multitudo ). 

Os Verbaes são , comò de Ler Ledor ( Leótor): e finalmen- 
rnente os Compofios , como Malfeitor ( Maleficus), Meiodia 
( Meridies ) Scc» 

Os nomes Subílantivos Portuguezes , e Latinos tem 
pinos , e Gêneros , e os Latinos também Cafos . 
i p 

A R ,T I G O I. 

• • ■ j 

(r> Da Variação dos Nomes Subflantivos per Numeros, 
e per Cazos, 


n ; Dos Numeros , 

C Hama-fe Numèro a differente terminação de hum nome f 
pel’a qual indica fer , ou hnm só , ou dous , ou mais os indiviv 
duos , op çoufas que elle fignifica. L>aqui a divisão dos nume¬ 
ros em Singular , Dual , e Plural. Os nomes Portuguezes e 
Latinos , huns têe só Singular, outros só Dual , ( quanto a fi«* 
gnificaçãd ) e outros só Plural, e os mais delles Singular , e 
Plurál 'aò hrtefmo tempo, 

Tée só fingular, i.° os nomes proprios, como Cicero y (Ci- 
çerój, Scipião (Seipio) , Lisboa (Olifipo). Se dizemos os C/- 
cèros , di v Scipioes , òs Bfdzis ; e bem afiim fç algumas terras 
tec nomes pluraes , <romo Abranles , Álafqes , Alcaçovas Scc. ; 
'he porque aquellcs de proprios fe fazem communs per meio 
do Artigo ; e cftes de communs fc fizeião proprios y e por if«* 
ío são íingulares com terminação plural, 
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2 .° Os nomes de Idades , como Meninice (Pueritia), Moci¬ 
dade (JuventHs) &c.: os^.de Virtudes habituaes, os d’Artes, Sei* 
cncias , e outras ideas abftraólas , como Caridade , Pruden- 
cia , Grammatica , Forne , Sono , Sangue &c: (Charitas , Pru- 
dentia, Grammatica, Fames, Somnus, Sanguisieps de Efpecies 
c Subílancias , como Ouro , Prata , Azeite , Trigo > Cevada 
&c : (Atirutn , Argentnm , Oietim , Triticum , Hordeum) : Os 
nomes Verbaes , corno Amar , Querer &c : e emüm alguns no¬ 
mes Colleólivos , como Mi li cia ( Militia ) , Infantaria ( Pedi- 
tatns) , Cavallaria { Equitatus ), ChriJUanifmo , Gentilitate &c. 

Tee só Dual , (quanto á iigníficaçáo) os nomos que figni- 
ficão parelhas , corno Andas , And ilhas , Algemas , Bofes t Bra¬ 
gas , Càlfies 9 Fauces (Fauces), Gemeos (Gemini Jigno)., Ven¬ 
tas (Nares), Dawr , Duas (Duo , Dux) Ambos , Ambas (Arri¬ 
bo , Ambas ) &c, 

Tée fó PI mal no Português os nomes que fignificão, ou con- 
gcílões de coufas da mcfma efpecie , como Cominhos , Semeas ; 
ou mi duras de diííerentes efpecies , como , Migas , &c * 

ou aggregados de coufas para o mefmo fim , como Alviça - 

, Arras &c. Também tem fó Plural os numeraes para fima 
de dons’, como Tres , Quatro &c. Em Latim também ha no¬ 
mes fó do Piura!, como Parifti-orum (a Cidade de Paris), 
Athcna-arurn ( a Cidade de Athenas ), Arma-orum ( as Ar¬ 
mas ) , Nuga-arum (Frioleiras) ,. A T upti#-arum (Bodas), Di - 
vitice-arum ( as Riquezas) , Grates (Graças) &c. 

Tee Singular, e Plural ao mefmo tempo , e com huma so 
terminação os feguiqtes : Alferes , Arraes , Ca es ,, Lejles , Ou - 
rives , Prejles , Simples ; e em Latim os indeclináveis , como 
Frugi , Nequqm , Pondo &c. Ptítfem a maior parte deftes nomes 
fe podem reputar irregulares : os mais todos , á exccpção de 
poucos, têe duas formações regulares , fegundo acabão em vo¬ 
gal , ou em confoante , como íe vera nas duas regras feguintes* 

t • * * ( - 

_ Regra I. * 

T0do nome, acabado em vogal, ou diphthongo , forma-fe o 
plural acrefcentando S ã terminação do fingular , como Ave 
Aves , Hora Horas , Javali Javalis , Povo Póvos , A 72 Nús t 
e da mefma forte Lã Lãs , Malsim Malsins , Do Dõr, ou fe 
eferevão aílim , ou com A 7 , Lati Lans &c. como também os ter¬ 
minados em diphthongo Pai Pais , Pão Pãos y Lei Leis , 

Cm , A/<z/, Mâisy Bee Bces , /v? 7 / : fem fer precifo fa¬ 

zer excepções por conta da differente efcriptura : pois as for¬ 
mações fazem-fe pela pronunciação, e não pela eferiptura. 

Os que acabão em ão , huris formão regularmente , como 
Acórdão Acordãos, Aldeão Aldeãos, Ancião Anciãos , Anão 
' .OiKó s i r ■ *. V* ; 
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Anciãos , c do me (mo modo Chão , Ch rifão , Comarcão , Corte- 
zão , Grão , Irmão , Mão , Orfâo , Orégão , Orgão , Pagão , 
Rabão , &Z0 , £0/00 , Temporão , ^<20 , Zangão. 

Outros porém mudão o diphthongo <20 etii <2^ , como Ale¬ 
mão Alemães , Cao Cães , Capellao Capellães , e pelo mefmo 
modo Charlatão f Deão , Ermitão , Efcrivão , Guardião , 

, Pão , Soldão , Sacrfão , Tabcllião . 

A fora eftes nomes e os de íima , todos os mais quafi to¬ 
dos , por via de regra, formão feu Plural irregularmente mu¬ 
dando o <20 em oe , como Sermão Sermões , Lição Lições . Porem 
Benção , Cidadão , Pillão podem fazer de hum , ou de outro 
modo , Bênçãos ou Benções , Cidadãos ou Cidadões , Pillaos ou 
Vi llÕes. * 

Os nomes acabados em O-grave, mas precedido de outro O, 
porem fechado , alem de* fazerem os feos pluraes em OS , mu¬ 
dão pela maior parte o O grande fechado em O' grande aber- 
fo , como Cachopo Cachópos , Povo Povos , Soccôrro Soccórros 
*cl 


Regra II. 


o 


S nomes acabados em confoante formão o plural do fin- 
gular , accrefcentando-lhe ES , como Mar Mares , Pás Pâ- 
jfes , ou fe efereva aílira com a vogal a$centuada , paíTando o S 
a fervir dè Z no plural por ficar entre vogaes ; ou Paz Pazes. 

Os que acabão em AL y OL t UL , tirafe-lhes primeiro o L 
final , çbmo Animal Animães , Farol Faróes , Taful Tafúes. Ex- 
ceptuão-fe Mal , Cal do moinho , Conful , que fazem Males 9 
Cales , Confules '. 

Os que acabão em EL mudão o L em IS, como Broquel 
Broquéis ; os que acabão em IL grave mudão-no em ElS f co¬ 
mo Agil Ágeis ; e fe he agudo mudãp-no em JS também agu¬ 
do , como Ardil Ardis , Ceitil Ceitis , Fuzil Fuzis ôcc. 

Irto , pelo que pertence ás variações Numeraes dos nomes 
Portuguezes. Os Latinos formão os pluraes de feos nomes , não 
do Nominativo do Singular , como nós ; mas do Genitivo , 
aííifn chamado , porque he o gerador de todos os mais çafos j 
b que melhor fe vera nas fuas Declinações. 


* > 


ii. 


o 




Dos Cif os. 


S Nomes , aífim Portuguezes , como Latinos , na fua pri¬ 
meira forma , tanto do fingular , como do plural , não faze ni 
parte da Oração : porque exprimem os pbjèdpsem fi mefmos 
fem relação alguma a outros. A palavra 'Homem , Homens (Ho- 


mo 


Hoifunes ) nomea $ó eíla efpecie de indivíduos fem ref- 
peito algum a outra coufa. 


9 

Mas eftes obje&os podem dizer relação a outros , c certo $ 
dizem , quando fe ajnntão em oração. Eftas relações podem fer 
infinitas. Mas as mais ordinárias e importantes são as que fe 
efcolhêrão para per meio de certas partículas juntas aos no¬ 
mes fe exprimirem. Taes são : 

i. a a Re laçai Subjeóliva , que faz da idea exprimida pelo 
nome o Subjeito que fala , ou de quem fe fala na oração. 
a. a a Relação Voe ativa , que faz da mefma idea o Subjeito , com 
quem fe fala na oração.' '*«• \ % t 
3« a a Relação Rejlriftiva , que faz com que hum nome, junto 
a outro , lhe rejlrinja fua fignibeaçao geral. ^ 

4. a a Relação Terminativa , que faz que o nome , ou fua idea 
feja o Termo de outra relação. 

5» a a Relação Objefliva, que faz com que a idea, exprimida pe¬ 
lo nome , feja o Objeflo de huma acção. 

<6. a Emfim a Relação Circurnjlancial , que faz dos nomes , ou 
de fuas ideas, varias circumftancias , que modificão , e ex- 
plicão os termos da Propofição. 

Para que hum mefmo nome pudeíTe exprimir a fua idea com 
todas eftas relações , efeolherão as Linguas hum deftes tres 
meios : ou o das Terminações fitiaes sós , juntas aos mefmos 
nomes , chamadas Cafos , e a que podemos dar o nome de Pof- 
fofiçoes\ e efte methodo feguio a Lingua Vafconfa : ou o das 
Partículas , prepoíias aos mefmos‘nomes , quer incorporadas 
nelles , chamadas Afixos como fez a Lingua Hebraica, quer 
feparadas , chamadas PrepofiçÕes , como ora praticão a Lingua 
Portugueza , e quafi todas as modernas : ou emfim o de ambos 
os modos ao mefmo tempo , como fizerão os Gregos , e os 
Romanos, fervi ndo-fe já só dos cafos fem Prepofição, como 
fe fervem os Latinos do Genitivo e do Dativo ; já dos mefmos 
com ellas , como praóticão os Gregos em todos os Cafos , e os 
jLatinos em alguns. 

A Lingua Portugueza não tem Gafos ; e para indicar effas 
relações Nominaes efcolhêo os Artigos , as Interjeições , as 
PrepofiçÕes , e as Pofições . Exprime a i. a Relação , que he a do 
Nominativo , ou pelo nome proprio fem artigo, ou pelo appella- 
ti vo com elle : a 2, a , que he a do Ifocativo , pela Interjeição 
Vocativa 0 , e pela poíição do nome entre paufas : a 3.^ , que 
he a do Complemento RejlriãivOy pela prepofição DE , e fua po- 
fição immediata ao appellativo, que reffringe: a 4. a , que he do 
Complemento Terminativo , pela prepofição A prepoíhtao nome: 
a5* a , que he a do Complemento Ohje clivo , pelo nome , quan¬ 
do he de coufa , pofto fem Prepofição im mediatamente ao 
Verbo , de cuja acçaru he objeóio ; e quando o nome he de 
pelíqa , com a mefma Prepofição A : a 6.3 emfim j que he :t do 
Çomplemçnjo Circurnjlancial , com o nome precedida, js de huriía. 


«*£>(' io )*$• 

ja cíe outra Prepofição , fegundo a circumllancia a demanda. 

Com eftes finaes prepara a Lingua Portugucza os,nomes pa¬ 
ra entrarem em oração ; bem como a Latina o faz com as fuas 
Declinações , ou terminações do mefmo nome , chamadas Ca- 
Jos. O nome de Declinação não convem aos nomes Portugue- 
zts , mas o de Preparação íim ; e deíle ufarei em lugar da- 
quelle nos nomes feguintes , que ferviráõ de exemplo para to* 
dos os mais. 

Preparação dos Nomes Proprios. 


f- 

lar. 


Majculinc 

>. 

Feminino • 

Nomin . 

Pedro. 

Maria. 

Vocat . 

0 ’ Pedro 

0 ’ Maria. 

C. Rejlr . 

£><* Pedro 

De Maria. 

C. Term. 

A Pedro. 

A Maria. 

C. Objeãt. 

A Pedro. 

A Maria. 

C. Cireumjl . Per Pedro. 

Per Maria. 


Preparação do Nomes Apellaltvos . 


Huns Homens , ou os Homens. 


Do Nome Appellativo Mafculino , v. g. Homem. 
Singular. 

Nomin. Homem , Hum Homem , ou o Homem: 

Vocat. O’ Homem. 

C. Rejlr . De Homem, ou De hum Homem , ou Dio Homem.' 
C. Terrnin . A Homem , A hum Homem , ou Ao Homem. 

C. Oljefi. Homem , Hum Homem , ou o Homem. 

Ç.Cireumjl.Per Homem, Per hum Homem , ou Fe Po Homem. 

Plural . 

Nomin . Homens, 

Vocat . O’Homens. 

C. Rejlr • De Homens, ou De huns Homens, ou Z)’«jHomens. 

C. Term. A Homens , A huns Homens , ou Aos Homens. 
C.Oljcé 7 . Homens , Huns Homens ou Os Homens# 

C. Cireumjl. ArHomens, Per huns Homens, ou Pefos Homens, 

. : 

* . ^ ' c r 

Do Nome Appellativo Feminino v. g • Mulher. 

Singular • 

9 sl, d 

Nomin . Mulher, Huma Mulher , ou a Mulher. 

Vocal. 0 ’ Mulher. 

C . Rejlr . De Mulher , ou De huma Mulher, ou D\a Mulher. 
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C. 7 erm. A Mulher, A huma Mulher , ou Aa Mulher. 

C. Objefí. Mulher , Huma Mulher , ou A Mulher. 

C . Cireutnji , Per Mulher , Per huma Mulher, ou Peta Mulher* 

Plural. 

Nosnin. Mulheres , Humas Mulheres , ou As Mulheres. 
Vocat. O’ Mulheres. (res. 

C. Rejlr . De Mulheres, ou D'humas Mulheres, ou D'as Muihe- 
C. Tertn , A Mulheres , A humas Mulheres, ‘ou Aãs Mulheres. 
C. Objeft. Mulheres , Humas Mulheres , ou As Mulheres. 

C. Circumfi.Per Mulheres, Per humas Mulheres, ou PcTas Mu¬ 
lheres (a). 

Eftes quatro exemplos fervem para todos , e quaefquer no¬ 
mes Portuguezes. Donde fe vê que os finaes das Relações No- 
minaes nenhum trabalho dão na Língua Portugueza. 

Não fuccède o mefmo na Latina. Efta ufa de Cafos ou Ter¬ 
minações difFerentes do rhefmo nome em lugar das Prepofiçôes. 
Exprime a i. a relação do Subjeijo da primeira , t terceira 
peífoa pelo Cafo re£lo , ou Nominativo : a 2. a do Subjeito 
da fegunda peífoa pelo Pocativo ; a 3 # a do Complemento Re- 
ftriâivo pelo Genitivo : a 4* a do Termo de huma reiação pe¬ 
lo Dativo : 3 5* a , que he do Objé&o de huma acção , pelo 
Accufativo fem Prepofição , e a 6. a das varias relações Circum- 
flanciaes , pelo Ablativo , e pelo mefmo Accit]ativo com va-? 
rias Prepofições , ou expreífas , oii fobentendidas. 

E eíles mefmos Cafos , ou Terminações não são as mer¬ 
inos em todos os nomes ; mas difFerentes , fegnndo as Decli - 
tiafoes , qué são finco , a faber: a i. a dos nomes , que acabão 
no Nominativo em i, e no Genitivo em M : a n* a dos aca^ 
bados em ER , IR , US , e UM , e no Genitivo em /: a m. a 
dos que fazem o genitivo em IS % : a 1 v. a dos acabados no No¬ 
minativo em US % e U\ com o Genitivo femelhante ao No¬ 
minativo : e a v. a dos acabados em ES Com o Genitivo em Eí t 
como fe verá nas Taboas feguintes , em que fe não põe os no¬ 
mes Portuguezes preparados; porque o feo apparelho he o 
jttefmo , <jne fe nas taboas antecedentes, 


•d k ) 

« A, c . 


(a) As rasoés das diffèrentes Prepara^Sesdeflrcs Nomes, já fetn Artigo, já com el- 
lç, 04 Indefinico, çu Dçfirjito , fe podem’ ver ho Cap. feguinte, An, 1. §,'1. 
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pECLINAÇAÓ I, 

\ 

Dos Nomes Femininos em A com o Genitivo em Ai» 

N. Singular. N. Plural. 

N* Tcrr-a. Terr,a. - - -Terr-cc. Terras. 

V. Terr-a . -. Terr-er. 

G. Terr-a, - - - - - - Teir-arum • 

D. Terr-a ? ------ Terr-is. (b) 

Ac. Terr-am, ( a ) - - - - J^err-as» 

Ab. Terr-a. - ' - - - - - Terr-is» 

Declinaçaô II. 

Mafculinos em US , , /£ , * Neutros em UM 

com o Gen . <?/« /. 


N. Sipgular. 


Senhor. 

Menino. 

Varão. 

Templo. 

N. Domin-us. 

Puer, 

Vir. 

Templ-um» 

v. Domin-c, (c) 

Puer . 

Vir. 

Templ-um . 

G. Domin-i, 

Puer-i. 

Vir-i. 

Templ-i • 

p. Domin-o, 

Puer-o . 

Vir-o. 

Templ-o, 

AC. Domin-um • 

Puer-um • 

Vir-um 

Templ-um. 

Ab. Domin-o 

Puer-o . 

Vir-o. 

TempU 0 . 

i r * . 

N. 

Plural. 


Senhores. 

Meninos. 

Varóes. 

Templos. 

N. Domin-i . 

Pucr-i. 

Vir-i. 

Templ-a . 

v. Domin-i . 

Puer-i ♦ 

Vir-i. 

Templ-a, 

G. Domin-orujju 

Puer-orum 

1. Vir-orum, 

Templ-orum • 

D. Domin-is. 

Puer-is, 

Vir-is. 

Templ-is . 

ac. DomÍn-os, 

Puer-os. 

Vir-os. 

Templ-a, 

Ab. Domin-is, 

Puer-is, 

Vir-is. 

Templ-is, [d) 


(u) Os nomes Gregos em aí , ri, r, fazem o acc. ema», ew, como JEneas J£- 
nean , Ancbifes Ancbijen , Epitome Epitomen . 

(£) Alguns nomes, para fe nao equivocarem com feos femelhantes em us da fegun* 
da Declinação . fazem no Dativo e Ablativo do plural em abus , como Dea Deabu j% e 
afiim Diva , Liberta , Mula , Serva &c. e outros de ambos os modos , como Afina , 
AJinis e Ajinabus > e aííim F///a , Domina , Famulq &c. 

(c) Os nomes próprias, acabados em /Vj 7 fazem no vocàtivo do Sing. em / , co* 
mo Virgilius ) 0 Virgili ; c também o appellativo Filius , 0 /V//. Drz/r , faz O Deus, 

(d) Os nomes Gregos em , os y eus , owr , quando fealatinão, osdous primeiros 

mudão vn em um , os em us , e declinão-fe como os Latinos , como Ilion Jlium. ,* De^ 
tos Delus , Orpheos Orphçus , Fanthous Panthus ; os em os e us também fazem 9 %. 

Grega em wr, ço nw DcEs Dcfa: * Ilion lliurrt % Orpheia Vrpkeon. 

* f 




Declina çAó III. 

Dos Nomes Mafculims , Femininos , e Neutros , que fazem 
o Genitivo em IS . 


Singular. 

N. Sermo. Difcurfo. 
V. Sermo • 
c. Sermo-nis .. 

D. Sermo-ni. 
ac. Sermo-nenu 
Ab. Sermo~ne. 


Plural. 

Sermo-nes* Difcurfos. 
Sermo-nes, 

Sermo-num. 

Sermo-nibus, 

Sermo-nes . 

Sermo-nibus . 


Os genitivos defta 3.* Declinação , ainda que todos acabem 
em /í, tem muita variedade nas confoantes e vogaes , que pre* 
cedem eíla terminação. Para facilitar mais aos principiantes feo 
conhecimento , fe ajunta a Lifta feguinte , na qual he efeufa¬ 
do entrarem os nomes , que acabão em alguma das confoantes 
G y Dy L % N y R ; porque para formar feus genitivos bafta ajun¬ 
tar ao nominitivo a terminação geral IS , com ç> Halee Halec-is t 
David David-is , Animal AnimaUis , Titan Titan-is , Calcar 
Calcar-is , e aflim nps mais : os outros nomes , que acabão em 
outras terminações , fazem 


Nom. Gejvi . 


Exempla, 


ExâèpçéeSé 



/ Poema , poematis•*'» 

^ Cubile, cubilis 
/ Oratio , orationis - - 
/ Dalcedo , dulcedinis 
v Imago , imaginis 
í Veritas , yeritatis - - 


\ Homo - inis, Nemo - 
I inis, Turbo-inis, 

\ Caro - carnis &c.J 

> t.l .«a v(S 

,,_ As-flis, Ma$-ris, Vas-dh &C. 

» Vates , vãtis - - — - Heres, Mercês, Praes, Pês, e m edis 
J Panis", panis (a) - - - Cinis, Pulvis, em eris 


. 

Genus » generis 
Caput, capitis 


.U . 


,çomo 


- Fios, Mos ? Os j Ros, e fJt orh 
, Corpus , Decus, Facinus, 

\ Fcenus, Ftigus, Lepirs, Litus , 
S Ne mus, Pedus, em otis 
( Fraus , Laus , e m dh 

Í índex, Judex, Simplex , 
Supplex , em icis 
Re , Le x, Kex, Conj ux, Fru x, e 
- Ccalebs - libis , Princcps - cipis 


Fax, facis ----- 
■ Trabs, trabis ) 
l Stirps, ftirpis Ç - - 

I Puis , pultis 
l Hiems,-hiêmis . 

1 Mons, montis ----- Frons-dis 
Ars , artis Os Compoftos de Cor , como Con* 

cors.dfs. 

Os que são neutros tem tres cafos femelhanteâ , aílim no 
fingular como no plural , que são Nominativo, Accufativo 
e Ablativo. {b) 

(a) Alguns nomes acabados IS , que nao crcícem no genitivo, principalmente fe- 

jnininos, como ÁmuJfiSy Hitis , 'TuJJhy Fls, &c. fazem o accufativo do Sing. em IM f é 
o ablativo em /: outros, que fazem o Accufativo em EM ou IM , fazem o Ablativo em 
E ou /, como Avis , ClavU , Cutls , Febris , MeJJis , Navh , Ovisy Pupph , Senih , 
Furrh &c. ■ 

(b) Os nomes Gregos que pertencem aeítag.* declinação , quando fc alatinao, 






Declinação IV» 

Des Nomes Majculinos em US , e Neutros em U com o Genitixiê 
Jemelhante ao Nominativo. 


tv.' 


C3‘ 

-f 


•U - 
lTSJ 


Singular, 

N, Senf-us. Sentido, 
v, Senf-us. 

G. SenJ-üs. 

D. Senf-ui , ou SenfU • 
üC. SenJ-um. 

Ab. Senf-u • 
icd 't'fi j •' 
Singular* 


0 ? 4 


Plural. 

Sènf-üsi Sentidos* 
Senf-us. 

Senf-uunu 

Senf-ibus. 

SenJ-us • 

Sênfibus. 

Plural. 


N. Gen-u. Joelho* Gen-uà . Joelhos. 

V. Gen-u. Gen-ua • t o» 

G. Gèn-Ué Gen-u um. 

D. Gen-u. Gen^ibus , ou Genulus • 

ac. Gen-iii Gen-iia. 

Ab. Gen-Ué GenGbus • 


?.* i 


V. 


Declina ç ao 

JDtfj Nomes Femininos em ES , que fazem cõmumente o Genitivf 

em EL 


Singular. 

t 

Di-es. Dia» 

v. 23/V*x. 

r\v * 

G. Ui-ei. 

D. Di-ei. 
ac. Di-em • 

Ab. Àw 

%*.> A , 1‘ *.vi 


Plural. 


Di-es. 
Di-es. 
Di-erum. 
Di~ ebusi 
Di*esi 

Di-ebus; 

• 5 j 

Artigo II. 


Diasw 


G 


jDí? Genero dos Nomes Subfiantivos. 

-u- -Í«v; • _ ^ 


JT Enero quer dizer Clafje , e Claffe ne o arranjamento de 
muitos individuòs , ou coufas debaixo de alguma qualidade 
cõmua a todos : e como todos os viventes naturalmènte íe di¬ 
videm em duas clailes , fegundo os dous fexos de Macho , e dè 
Femea ; o ufo de todas as Linguas pôz os machos na Clallè , 
ou Genero Mafculino , e as femea^ na Claíle , ou Genero Fe- 


declinao-fe cômo os Latirics. Mas eftes mefmos tbmao muitas vezes os caíbs Gregos prin- 
c ipalmente o Genitivo em or, eo accufativo em a do Singular, e o Genitivo em on % e o ac- 
e ufativo em a s do plural, como Arcas ,Gen. Arca-disp ou dos, aCc + dem ou (tu: Plur. 
gen. dum , ou à&f, acc. àei , ou das &o. 


r o. 
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mintnoè Eflas são as claíTes naturaes, cm que entrão sô os ani- 
maes. Todos os mais Seres pois * que não tem fexo algum , 
deveriãò fer poftos na ClafTe , ou Genero Neutro, ifto he , nem 
mafculino , nem feminino ; e tal com effeito foi a diílribuição , 
que delles fez a Lingua íngleza. * 

Não foi o ufo tão difcreto nas outras Linguas. A Portugue¬ 
sa não reconhece nos nomes fe nao dous generos, Mafculino , 
e Feminino. Os Latinos tem tres. Porem , nern eftes , nem 
nós guardámos a mefma diftribuição , que os Inglezçs. Entre 
nós todos os Seres inanimados, centre os Latinos hum gran- 
de numero delles entrão , ou na Claífe mafculiná , ou na femi¬ 
nina i de forte qué o genero , ou claífe , que fe lhes aííignou ^ 
foi inteiramente arbitraria ; o que tem dificultado grandemen¬ 
te efla parte da Grammatiéa Portugueza e Latina ; a qual fe¬ 
ria efcúfflda fe ós Adjeóiivos , que tem de concordar em ge^ 
nero com os Subftantivos , foífem de huma só forma, como são 
na Lingua íngleza. Mas como na Portugueza, e Latina a 
maior parte delles tem terminações genericas ; efte conheci¬ 
mento dos Generos fe faz indifpenfavel, 

Para o facilitar mais, tratarei primeiro dos Generos Na - 
iuraes , determinados pela fignificação ; cujas regras são quafi 
as mefmas em ambas as Linguas : e depois paifarei aos Generos 
Arbitrários , dados a conhecer pela terminação , notando só 
as differenças , que huma e outra Lingua faz nos Generos % 
mafculino , e feminino ; e quanto ao neutro , claífificando nel- 
ie todos os nomes Latinos , que lhe pertencem- 


mo J x l 

§• h 
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Dos Generos Naturaes , determinados pela Significação* 


R E G K A I. 

S ‘í * . ÍTn ^ cnsfj?. ; f/í [< ff ob - .dtib < v 

AÕ do genero Mafculino , aílim na Lingua Portugueza , 
como na Latina , todos os nomes fubftantivos, que fígnificão 
macho , aílim proprros , como appellafivos , ou fejão de ho¬ 
mens , como Alexandre (Alexander) , Rei (Rex); ou de bru¬ 
tos , comO Bucephalo (Bucephalus) , Cavallo ( Equus); ou de 
proftífóes , e minifterios proprios do homem , como Profeta 
{PropHeta) , Magijlrado (Magiílratus). 

E como na linguagem reprefentativa da Pintura , c da 
Poefia fe cofiumão pintar com figura de homem os Defes fa- 
bulofos , os Anjos , os Ventos y Montes , Mares , Rios , e Me- 
zes : ifio baftou para fe porem também na çlaffe dos mafculi- 
nos , corno Júpiter , Lucifer , Norte ( Aquilo ),. Olympo 
( Olynipus ) , Oceano ( Oceanus ) , Tejo ( Tagua ) , Janeiro 
(Januarius } , e outros femelhantes* 


■&( i6 )%. 

R E C R A II. 


M ambas as Línguas são do gencro Feminino todos os 
nomes Subftantivos , que fignificão/íw/z, ou féjão de mulher , 
como Dido [ Dido ) , Glyceria (Glycerium ) ; ou de officios ç 
coufas ; que lhe pertenção , como Rainha ( Regina ), Mal 
( Mater ) , Avo (Avia), Madrafa (Noverca) , Ama (Nutrix): 
ou de brutos , como Egoa ( Equiia ) , Vaca (Vacca) , Leoá 
( Lexna) : ou emfim de cotifas perfonificadas , e reprefentadas 
em figura de mulher, como Deofas v. g. Palias , Venus &c. ; 
as partes principaes da terra , Europa í Afia , África , America 
&c. ; as Sciencias e Artes Liberaes , como Theologia , HiJ - 
teria y Poefia (Póefis) , Pintura (Pidtura) ; as Virtudes e Pai¬ 
xões , como jfufiça (Juílitia) , Prudência (Prudentia) , For¬ 
taleza (Fortitudo), Temperança (Temperantia) , Soberba (Su- 
perbia)i Fortuna , Fama &c. 

Pela analogia da fecundidade das terras , e árvores fruÓH- 
feras com a cios animaes * são outrofi do genero feminino os 
nomes de Regiões , Provindas , Terras , Ilhas , Cidades , e os 
de Arvores , como Fruteira ( Pomus .) y Maceira ( Malus). 
Os de arvores filveílres ordinariamente são mafculinos em Por- 
tuguez , como Pinheiro , em Latira Pinüs feminino. 


Regra III. 



0A6 Comuns de dons , iftohe, pertencem ora. a. hum , pta a 
outro genero os nomes que , ou com huma só terminação (á 
maneira dos adje&ivps de huma só forma) fe podem applicar 
com o Artigo Máfeulino , ou Feminino , jã a máçho já a 
femea, como Infante ( Infans), Interprete (Interpres), Affiní 
(Affinis) , Conforte (Conjux)&c.: 6 u cora huma só termi- 
ção , e debaixo de hum só genero e artigo , mafculíno , ou fe¬ 
minino j.férvem para figmfièár ambos os Sèxos 5 no qual cafo 
tem então o nome de Epicenos , ifto he , Sobre-çómuns. 

Taes sao os nomes mafculinos Elefante (Elephas) , Golfnha 
( Delphinus) , Cèrvo ( Córvus ) / javali (AperJ e muitos ou¬ 
tros ; e os femininos Águia { Aquila) ,* Cobrei ( Anguis), Codor¬ 
niz (Conirnix) Si c. Neíks Epicenos , quando fe nos faz pre- 
cifo efpecificar o fexo dó animal , ajuntamos ao npme promif- 
<?uo , debaixo da mefmo art’gc / o adje&ivo explicativo , ma¬ 
cho , ou femea , dizendo: O Elefante macho (Mas Elephas) , 
O Elefante femea (Elephas feemina &c.). 


\ 
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Dos Generos arbitrários , a conhecer pela 

Terminação. 

K M outro tempo houve na Lingua Portugueza nomes ///- 
certos, como Catajlrophle, Diadema , Fantafma , Metamor - 
/>/?<?/> , Perfonagem , S cif ma , Torrente , £ Tribu , que fe ufa- 
vão já em hum , já eín òutro genbro: houve nomes mafcu- 
jiilQS , que ora são femininos , e pelo contrario'. Agora nò úfò 
prefente e vivo de nóflá Lingua não ha nome algum incerto. 
Todos sãõ ou mafculinos , oü femininos còmò ha Liiígua He¬ 
braica, nenhum neutro. , 

fta Lingua Latina , agora morta , alguns nomes há de gê¬ 
nero incerto , que nos melhores cladicos ora fe achão mafcüli- 
nòs , orã femininos, oir também neutros , confervando fempre 
a mefma íignificação. Com eftes não he neceflario embaraçar 
os principiantes. Porquê qualquer genero , que lhes dêm , não 
errão , e teiii audòridade por ii; Páífemos pois aos que são cer¬ 
tos no Portuguez , è no Latim. Todos eftes entraò nas regras 
geraes .das Terminações , das quaes no Portugüez humas sâò 
Mafculinas fempre 3 outras fempre Femininas ; e outras , já 
Mafculinas , já Femininas , como fe vê nas trés Regras fc<« 
guintes. 

Regra I; 

Saõ fempre mafculinas 

I o . as terminações dos nomes em í , e ü agudos; como J 
Javali, Bambu ; e cmò gravef è em o grande fechado* como Aço; 
Baço , Brio , Apo , è bem aíliríi em im ; om , üm , como } 
Brim , Dom , Atum . 

2*° As terminações nos Dipthüngos âi , áo ; eo , eo , oi ou 
êe , como Pai , Balandrão , Ceo , Brio , Cotfihói , Heroe . 
Exceptua-fò sõ Não femthiho. 

3. 0 As terminações çm ãl, tl , il , 61 , ül , como Âreãl, 
Burel , Abril , Atízói; Paül. ( Excèptua-fe so Cal feminino); 
e também os acabados eín ãr , ir (com e grande fechado) ; 
ir , ór (com ó grande 2berto) ; úr , e os (com 0 grande fe- 
éhado ), como Ar , PraZer , Elixir , Bolor ; Catür , Al - 
gos &C. c x* 

Regra II. 

Q ... . ...... 

fempre femininas as terminações cm agrave, como 
Aba , Pada i Garrafa , Paga , Tia &c. (Kxeceptua-fe ,sd 
Dia mafeulino) : as em ã 9 e ai nazaes , como Irmã , Larrí , 
Maçã , Marram , Romã , Mãi ; e em e grande fechado, còmo 
Mercê ; S 
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Rkgra III. 

São comtnuâs aos Generos , Masculino , e Feminino as 
terminações feguintes em . 

- agudo _ f m. , Aferá , P*nz , 2*/*/^. 

** \® * r - F. Pá. 

{ M. Bofqiie , Mote , Valle. 

F. , Neve , «SWi?, Saude, c todos os mais, 
que tem D antes do E final. 

O aberto f m. Belhó, Dó , Nó, Rocio, Termo , Fentó. 
grande Avô , Enxó , Filho , Ilhó, Mó, Teiro . 

£ f Cabeção, Caixão, Colchão , Coração, Freingão, Ef- 
\ * crivão , Feijão, Melão, Orgão, Pão. 

So - - -< f , Multidão , Occafião , Opi - 

i f. < e todos os mais que antes de 125 tem ou /, 

V E ou f ou ss. 

í f Armazém, Afjem , Bem , Defdem , Homem , Pa - 
„ .) I Z em * Refem , Selvagem , Trem , Pintem. 

Vi ~}f / Carruagem , Homenagem, Imagem, e todos os 
v f * \ mais , que antes de em tem g. 
a. J m. -/?<?/, Bêi • 

f. Lei , G/*<?/. 

^ J m. Dezêr , Talher . 

er - ^ F , Mulher, Colher. 

{ M. Amor, Andor, Ardor, Calor, Favor, Fervor 9 
Licor , Terror. f 

f. Cír, DcV , /^/ír, e os mais monofyllabos. 
r f M. Antraz , Arganaz , Cal az , Rapaz . 

a -- p. p^ z , Tenaz. 

\ M. Cçnvéz , Revéz. 

,r- *-- - J f. P/z , Téz . 

g z _ / M. Arnêz , Indêz, MeZ . 

* * l F. , Torquêz , Vez • 

/ M. Lápjz , Matiz, Nariz , Verniz • 

If. Buiz , Cerviz, Matriz, Raiz . 

- / M. Aljaroz , Cóz. 

1 f. Antróz , Foz , Nóz , Voz . 

^ /m. Arcabüz , Capuz , Cufcáz , Lapúz • 

Uz . \f. Crüz , Luz. 

Por efte modo ficãò mais facilitadas do que ate agora crao, 
as regras dos Generos Portuguezes. De 42 terminações que nof- 
fos nomes tem , 27 ficão fixadas nas primeiras duas regras , 
para por ellas podermos dizer ao certo fe hum nome he mafeu- 










íino , ou femihino , e de que forma de Artigo hade fcr pre¬ 
cedido, ficando aífim fó 15 duvidofas, quaes são as da Regra i 11 . 

Mas deltas mefmas , tirando as quatro terminações em è 
grave i ão , em , e cr , que são as mais abundantes , e para as 
quaes dei regras geiraes no feu mefmo lugar; as mais tem tam 
poucos nomes, que pouco mais ferão dbs que ahi fe áporttão pa¬ 
ra exemplo. 

EftabelecidaS aflirri as regras dos Gehéros dos nomes Pora 
tuguezcs ; com huma Regra geral, e hurná excepçãò fè pode¬ 
rá enfinar aos principiantes o qüe lhes balte aprender ao prin¬ 
cipio do Genero Mafculino , e Feminino dos nomes Latinos* 
fetn os embaraçar logo corii tantas regras , qiiantas São quaíi 
as excepçõesè 

Regra I. 

Pará os nomes Látlnos do Genero Mafculino , e Feminino • 

D Ado qualquer nome Latlrto, que não pertença ás regras 
da fignificação , que fe ptizerão atraz , hem á dos nomes neu¬ 
tros , que íè pòrá logo : repare-fe de que genero he na Lin- 
gua Portuguêza o feu fighificado proprio; e èíte mefmo gene¬ 
ro he ordinariamente o do nome Latinò t como 7/7/0 (Tição) , 
Caro (Carne.) 

Excepçáô ' 

De álgiitis nomes mais ufados , 



'Masculinos 

cm 

Português 


Femininos 

em 

Patim 


Femininos Masculinos 


em 

Português 


em 

Latim 


jibifmo 

Abyflus, i 

Abobe da 

Fo.rnix , cis 

Aliar 

Ara, se 

Coucha 

Poples, tis 

Antídoto 

Antidotus, i 

Cinza 

Cinis, is 

Appendix 

Appendixj cis Cor 

Color , is 

Átomo 

Atomus , i 

Cor dá 

Funis , is 

Cb riflai 

Chriftallus , 

i Dor 

Dolor , is 

Ditongo 

Dipthongus , 

i' Enxada 

Ligo , nis 

Dote 

Dos , tis 

Efpfída 

Enfis, Acihai 

Elmo 

Caílis, dis 

Faieja 

Harpago, nis 

Ermo 

Eremus , i 

Fcnix 

Phoenix, cis 

Eftio 

/Eftas , tis 

Flor 

Fios , ris 

Exodo 

Exodus, i 

Fonte 
v Grei 

Fons,tis , 

Farol 

Ph3rus , Í 

Grex , gis 

Hifopo 

Hylfopus , i 

lfcà 

Fomes , tis 

Inverno 

Hiems, mis 

Leiva 

B % 

Cefpes % tis 


O 
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'•Masculinos FcmininóS Masculinos Feminino / 

r/n em em em 

Português . Latim, Português . Latim . ' - 


Idos 

Idus , uum 

Ombreira Poftis,is 

Lenço 

Sindon , nis 

Urdem 

Ordo , nis 

Louvor 

Laus , dis 
Methodus, i 

Parede 

Paries , tis 

Me th o do 

Pedra 

Lapis , dis 

Nardo 

Nardus , i 

Pérola 

Unio , nis 

Período 

Periodus , i 

Ponte 

Pons , tis 

Pefcoço 

Cervix , cis 

Pulga 

Pulex , cis 

Pez 

Pix , cis 

Rede 

Caílis , is 

Pinheira 

Pinus , i 

Tiara 

Tiaras , as 

Portico 

Porticus, i 

Vara 

Fuftis , is 

Roxinol 

Aedon , nis 

Unha 

Unguis, ia 

Synodo 

Talião 

Receio 

Valle 

Ventre 

Vejlido 

Se eíla regra 

Synodus , i 

Talio, nis 

Formido, nis 

Vallis , is 

Alvus, í 

Veftis , is 

não parecer baftante para o 

> 

principio vai 2 

* 'õ : l j * 

R E G 

R A II. 



Geralmente falando , humas terminações são Mafculinas 9 
outras Femininas , outras commuas a hum e outro 
genero , * outras NeutraL 

l.° Terminações Mafculinas , 

Ver nu Exemplos • Excepçots. 


Caro , w/V F. 

Flatnen (afTopro) , Flumen , Lumen , Glut+ 
ten, lnguen , Unguen N. 

Aedon , Aicyon, Icon , Sindon F# 


o 

Homo , nis 

AN 

Peean , is 

EN 

Peáfen, is • 

IN 

Delphin , is 

ON 

Canon , is • 

ER da I. a Decl. 

2.3 

Ager , gri 

IR * 

Vir, i 

OR 

Amor, ris 

OS 

Mos y oris . 

f, ■ "i 


Arhof F; Âdor, Cof t A£quor> Marmor N. 
f Arbosy-oris , Cofôtis , DoJ-otis F* Chãos * 




£ 
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2 .* Terminações Femininas, 


Tenn• Exemplos • 


Excepçoes. 


"í 

AS 


f jf<//70 , Cometa , Planeia , e os Epicenos 
A da I.Decl. Ara-a s dirivados de verbos, conlo Acolá M. Paf- 
( cha *£ , ou //j N. 

E daI.Decl.iS)&//fl^-^í 

Ti ~ y . t Os numcrâes £/>*/> , Duernio , Quatcrnio 

IO Z*#/* ^ 

3. 0 Terminações Commuas • 

DO. M. os de 2 Syllabas , como Cardo-inis , e também 
Harpago de 3. 

GO. F. os de 3 Syllabas , còmo Dukedo-inis , e também 
Grando de £. , r 

M. os da I. Ded. como Tiaras»a : os da III. a com o 
Gen. em anl\s,adi$, aris, ajfts , como Ada- 
mas,-antis, Vaf-dis , MaJ-aris , Af-aJJis c~ 
feos compoftos. * 

F. Todos 0$ mais d^ 3> a Ded, como JEJlas-tis , tiran* 
r do Paf-Jis Ni * ; 

M. como Pefdis , Cefpes-itis , Cocles-itis, Eques-itis , 
Fomes-tis , Gurges-itis, Limes-ilis , Palmes - 
tis, Lebes-ctis, Paries-etis, e Poples, Stipes , 
Termes, Trames , Acinaces-is , Cometes , 

F. Todos ps mais da 2, a e 5.* Deçl. como Ales-itis, Fi± 
des-ei: Porem AEs-arris N, 

M. Todos os em nis, r Caulis, CaJJis-is, Cenchris, 

Collisj Cucumis-cris, Enfis , Fafcis , Follis, 
Fu/lis, Glis-iris, Menfts , Mugilis , Orbis, 
Pifeis, Pollis, Pojíis , Sanguis-inis , Sentis f 
Torris , Peólis, Per mis, Unguis , Fornis. 

F. Todos os mais em is, como Caffís-idis , Tuffis-is . 
/■ M. Os da 2. a e 4. a Dccl. como Annus-i, Fruftu$-üs . 

V Porem Pelagus, Pirus , j , / N. 

j F, Humus-i , Pannus-i , Acus-üs, Domus-i, ou üs, Ficus-i, 

< ou Idus-uum, Manus-us , Porticus-us , 

i £hiinquatrus-us,Tribits-üs, e òs da 2. a De- 

/ cl. em wr , dirivados dos Gregos em pç, ou 

V f^of, como By[fus, Methodus &c. 

M. Os em ax , e ex de duas fyllabas, como , 

Porem Alex, Carex , Fornax , Lodix 
Pbalanx, Thomex, Pivex são F. 

F. Os em X de i, e 3 fyllabas, como /va**, Supellex-ctilis 
Porem Grex-gis he M. ou incerto, 


ES 


ÍS 


us 


X 
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4 ° Terminações Neu/rasi 


Da 2. a Decclinação em 
UM Coslum y /, Templum-i 
Da 3. a Declinação em 

A Poema-atos 

E Cubile-is 

AR |Cale ar-is 

ER CadaverAs - • - 

pR Murmurais - » - 

US | Corpus T oris • r • 

C Lac-tis 

L Animal-U - - • 

T Caput tis 


Exceptuão-fe 


- XtfiYr, Mulier F. 

- Ewr , Furfur , Vultur M. 
r fepus-oris , Mus-ris M. 

- < Fmus-dis , Laus r dis , Salus- 

( tisy Pirtusntis F. 

- - Mugily Sal , Sol, Pr*fui M. 


Todos os nomes do Pl« em A de qualquer Decl. como y/r- 


ma-orum . 

Todos os Indeclináveis de qualquer terminação , como : 
pas, Nefcfs 9 Manna , M///* , Pondo &c. 


CAPITULO II. 

c . . . 

JDar Adjeftivot . 

N Ome AdjeíHvo he aquelle , que exprime as ideas accef- 
íorias , e qualidades , que so podem fer attributos de hum fub- 
jeito. Poriíio nunca figura per fina oração, e connota fem- 
pre hum fubjeito em que exiíla, como Bom (Bonus) ,■Sabia 
(Sapiens) pedem hum fubjeito, que fç diga tal, e a quem 
modifiquem. 

Os Adjç< 3 ivos nam podem modificar fenão nomes appella- 
tivos ; porque só efíes fam fufceptiveis de determinações , e os 
proprios, não: porque os indivíduos , .que ellçs exprimem 9 
tem todas aquell.as , perque são o que são , fern fe lhes pode¬ 
rem accrpfcentar , nem tirar. AíTitn quapdo dizemos: Pcdrç 
be bom (Petrus eft bonus); o adje&ivo Bom não çoncorda com 
Pedro , como quem diíleife Pedro he Pedro hm , ifto he , Py- 
fro he o que he : mas concorda com o appellafivp Homem , que 
fe lhe entende. 

Mas , fe o Ádjeâivo modifica fempre hum appellativp 9 
claro ou occulto ; de quantas maneiras diíferentes o modifi¬ 
car, tantas ferão as efpecies de Ádje&ivos. Ora todo p appel- 
JatYvoTe pode çonfiderar de dous modos : ou como hum nome ,' 
que exprime hurna noção , ou complexo de propriedades ef- 
fenciaes dc huma natureza çommum a muitos indivíduos j g 
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nefie fentido he fufceptivel de duas modificações ; ou de Expli¬ 
cação , que defenvolva as ideas parciaes, incíuidas na idea ge¬ 
rai ; ou de Rejlricçaò , que per meio de alguma idea açciden- 
tal , accrefcentada ás efienciaes da natureza commum ., li¬ 
mite efia com hum maior numero de ideas a hum menor de in- 
divkltios : 

Ou o appellativo fe toma como hum nome de Clajfe , ou 
Genero , qne contem debaixo de fi muitos indivíduos : e nefte 
fentido pode fer applicado , e determinado a comprchender , 
ou todos os indivíduos , ou alguns , ou hum só , ou nenhum. 
Os Adjetivos , que explicão , chamão-fe Explicativos , os 
que reíirlngem RejlriBivos , os que determináo Determinati¬ 
vos. Quando digo por ex : Todo homem he racional , mas nem 
todos os homens são razoados ( Omnis homo eft ratiohalis , fed 
non omnes homines funt rationabiles) : o adje&ivo Todo , To¬ 
dos he Determinativo, o adje&ivo Racional he Explicativo, e o 
adjeâivo Razoado he Rcflri&ivo, 

Artigo I. 

Dos Àdjefiivcs Determinativos . 

Q UatrO sáo os carateres , que diflinguem os adje&ivos 
Determinativos dos Explicativos, e Reftriótivos; i.° não mu¬ 
darem nada na fighificação do appellativo : 2.° precederem-no 
fempre : 3. 0 não ferem capazes de gráos de augmento , ou di¬ 
minuição na fua fignificação : 4. 0 ferem mui poucos em nu¬ 
mero, comparados com os Explicativos e Reftri&ivos , que são 
infinitos. 

Os Determinativos applicâo os appellativos a tomarem hum 
fentido individual de dons modos ; 011 caraclerizando-os com 
cértos finaes, e qualidades inclividuaes: ou applicando-os a cer¬ 
to numero. Os primeiros chamão-íe Determinativos de Qua¬ 
lidade , os fegundos de Quantidade . 

Os de Qualidade , ou são Geraes , ou Efpeciaes . Os Ge- 
rães são os que , juntos a qualquer nome commum , indicão 
que elle fe emprega então em hum fentido individual, ou vago 
e indeterminado , ou determinado: e taes são os noífos dous 
Artigos , hum Indejinito , como Hum Homem , e outro Definito , 
como O Homem • 

Os Efpéciáes são os que individuão o nome commum por 
alguma qualidade, ou .circunftancia particular, quer feja Pef- 
fodl , refpeito ao papel que reprefenta no difcmfo, como Eu 
Ântonió ( Egò Antonius) , Tu Pedro (Tu Petre) , Elle Paulo 
(Paulus is ), NoJJos bifavas (Noílri proavi) , Vofjos pais (Pa-, 
rentes veftri) ; quer a circunftancia feja Local , que òs moftra e 


aponta pçla diíhncia , em que fe eíláo vendo , como EJle Ho¬ 
mem (Hic hòmo), EJfia mulher (Irta mulier), Aquillo que ( II- 
liid quod). Os primeiros chamão-fe Pejfioaes , os fegundos De - 
inojlrativos • 

Os Determinativos de Quantidade fe dividem em Univèr+ 
Jaes , e Partitivos. 

Os primeiros applicão o appellativo % totalidade dos indi¬ 
víduos , quer affirmando , chamados porirto Pcfuivos , como 
‘fiodcs os homens ( Omnes homines) ; quer negando, chamados 
Negativos , como Nenhum homem (Nemq ou Nullus homo). 

Os Partitivos applicão o nome comrntirn só a huma por¬ 
ção de indivíduos, ou vaga, como Muitos homens (Multi homi¬ 
nes), Alguns homens (Áliqui homines): ou e«.a&a e certa, co- 
jtso Hum , Dous , Tres homens fUnus , Duo , Tres homines) , 
O Primeiro , Ò Segundo Rey ( Primus , Secundus Rex ). Os 
primeiros chamão-fe Indeterminados , os fegundos Numéricos • Dq 
tòdós elles parto a tratar per erta mefma ordem. 

$. I; 

Dos Artigos Por(uguezes, 

(^Hamão-fe Artigos certos adjefli vos Determinativos, mq- 
nbfyllabos , e frequentiflimqs no difcurfo , que per fi nada fi- 
gnificão ; mas portos antes de qualquer appellativo , indicãq 
que eíle não fe deve tomar ali na fuá geperalidade; mas em hum 
fentido individual , ou indeterminado , ou determinado , quer 
pelo difcurfo , e circunftancias , quer pelo fentido de quenq 
dçlle ufa. 

Para o primeiro ufo tem a Lingua Pprtugueza o Ar¬ 
tigo Indefinito Hum , Huma para o fingul^r, e Huns , Hu - 
vias para o plural ; a Ingleza o feu A \ a Franceza o feq 
Vn ; a Grega e Latina carecem delle exprçífo ? porem entem. 
dem-no. ‘ 

Para o fegundo tem a Lingua Portugueza o Artigo Defini- 
lo 0 * A para o fingular , e Os , As para o plural: a Ingleza o 
íeo The ; a Franceza o feo Re , La , Les y tirado do demof- 
trativo Latino llle , lUa , lllud , de quç também os Romanos 
fe fervião em cafo de neceílidade , e a Grega o feu o * %, t*. A 
diíFerença de hum e outro Artigo fe vê daramente nertas ex- 
prefsóes , appliçadas á hum mefmo (ubjejto ; EJle he hometfl , 
ÊJle he hum homem , li fie he o homem . 

~ Os feosbfficiqs na oração são : r.° Entre muitos objeclos , 
comprehendídos na fígnificação geral do nome appellativo , fi¬ 
xar a attenção do ouvinte fobre hum delles só, ou indetermi- 
nadamente , quando he defconhecido , ou determinadameute ^ 

• ; r.r. ' * . 4. . , i, w •< 
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quando o não he. Já Ariftoteles obfervava ( a) : que não era o 
roefmo dizer : O prazer he hum bem , e 0 prazer he § bem, A 
primeira propofição he verdadeira , a fegunda falfa ; porque O 
Bem por excellencia he O Sutnmo bem . 

2.° Individuar f e determinar a lignjficação vaga dos ap- 
pellativos para poderem fer fubjeitos da oração , quando elles 
não fam indiyiduados por outro determinativo claro , ou oc- 
çulto. Ninguém diz em Portuguêz : Rei deve fer o pajlor do feu 
povo , Homem he animal , Animal he mortal , como em Latim > 
Rex populi pajlor efje debet , Homo ejl animal , Animal eft mor - 
tale: mas lim , Hum Rei deve fer o pajlor do feu povo , O h §-» 
mem he Stc. , O Animal he St c , Nos mefmos appellativos Latir 
nos fe entende Omnis para os determinar. 

3*° Sub/lantivar os adjeâivos , e qualquer outra parte da 
oração , para poder entrar nos termos delia, como 0 juflo , 
e 0 injuflo , 0 como , 0 quando , O porque , Hum fem fenâo, O 
querer provar de mais he não provar nada . 

4. 0 Adjeciivqr os nomes appellativos , complementos de 
outros, fubtrahindo-lhes o Artigo, como Homem de honra , Ho-c 
mem de letras , que tanto valem como os adje&ivos Homem hon< 
rpdo , Homem letrado, * v*V » 

5. 0 Appropriar os nomes cpmmuns , como 0 Porto , A 
Bahia , 0 Algarve , A Extremadura ; e pelò contrario fazer 
cornmuns os nomes proprios , çomo Os Ciceros , Os Virgili* 
fis , Os, Camões , iílo he, Os oradores como Cicero , Os poetas co¬ 
tizo Virgílio e Camões, Dizer; EJle he hum Cicero he o mefmo 
que dizer : He hum orador como Cicero, 

6.° Preparar fempre qualquer adjeflivo reftrictiyo , ou \ 
propofição incidente com preceder o nome appellativo que a- 
quelle, 011 efta modificão, Eu digo bem: Efle homem he digno de 
honra : mas já não poílo dizer; EJle homem he dignoAe hqnra, que 
fç lhe fez. Devo di^eç çom q Artigo ; d 9 a honra , que fe lhe 
fez , 

7* 0 Emfim Servir de reclamo dq fubjeito, ou do predicado 
da oração antecedente para q^feguinte com o verbo .Ser , ou ou¬ 
tro equivalente, como: Ha verdades , que a nós O não pa¬ 
recem \ mas nem porifo O deixaq de fer : onde o Artigo O, repe-, 
tido nas duas orações feguintes , traz á memória o appeliati- 
vo Verdades , fubjeito da primeira. Nefle cafo o Artigo O fem¬ 
pre he do genero neutro e indeclinável per numeros e per 
generos. • C . * r ^ 

Os Artigos , çomo fervem para iqdividuar , são efeuzados 
em todos os nomes, que de fua natureza são determinados ou 
já o forão per outros Determinativos. Por iífo não fe põem 

Ça) ÂKjtyí, Prior, Lib, I. Cap. 40 . 
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T.° Antes dos nomes Proprios de Divindades, Homens, Ci¬ 
dades , e Lugares , e aífim dizemos : Deos , Scipião , Lisboa 9 
Socavem &c. fem Artigo. 

2.° Quando o nome appeliativo já fe acha individuado por 
outro qualqüei* adjedVivo Determinativo, como Fjh homem f 
Jcjuella mulher , Ncfjos, paes , Vofjos avós &c. Contudo o ufo 
antigo, e moderno ajunta Artigo ao Collectivo univerfai Todo , 
como Todos os homens , ou ‘fodoíos homens ; quando porem he 
diítnbutivo , náo(tf). 

3‘° Qpando o nome appeliativo fe quer tomar adjedliva- 
mente para fervir de attribmo á Propofição , ou de qualifica¬ 
tivo a outro nome, como Pedro he homem , He homem cie pro¬ 
bidade y He homem de prudência ; onde Homem não tem Arti¬ 
go, nem os appcllativos Probidade , Prudência ; porque valem 
o mefmo que Probo , Prudente , 

4. 0 Quando o nome appeliativo fe toma só pela efpecie , 
abítrahindo de indivíduos : o que pode acontecerem todas as 
íuas relações nominaes, (cxceptuando a do Vo cativo': como 
11a de Nominativo Onde ha amor , não ha trabalho \ na de com¬ 
plemento Terminativo , A homens não he dado penetrar os de- 
ftgnios da Providencia ; na de Obje&ivo, ^xiero obras , e não pa~ 
lavrai , e na de Circunflancial , De gojhs não fe difputa * 

A Lingua Latina não tem Artigos , o só algumas vezes por 
Emphafe fe fervia de Unus , a , um para o primeiro , e de ti¬ 
le , ll la 9 lllud para o fegundo. Por iífo dá ella occafião a mui¬ 
tas ambiguidades, como he na Vulgata Latina a contradição 
entre a affirmação de Jczus Chriílo , dizendo: João he profe¬ 
ta y e a negação defie Não fou profeta ; a qual defapparece f 
aflim no Grego , como no Portuguez com o Artigo, dizen¬ 
do : Não fou 0 Profeta , iílo he, 0 Profeta promettido por Moifés * 
Mas , fe os Latinos não tinhão Artigos alguns , e os Gre¬ 
gos carecião do Indefinito ; nem poriílo deixavão elles de fe 
entenderem do contexto mefmo , e circunftancias do difeurfo ; 
os quaes cumpre exprimir na lingua , que os tem. Por exem¬ 
plo: deílas duas unicafc palavras Latinas Filius Regis , não me¬ 
nos ,de nove traducções difter entes fe podem fazer só com a 
yaria combinação dos nolfos dous Artigos , como : 

l. a Filho de Rei r=r 2. a Hum Filho de Rei zrr ^, a Filho de 
hum Rei — 4..* Hinn Filho de hum Rei z=z 5. a Filho d’o Rei 
zzz- 6.* O Filho de Reiz— J.* O Filho d'o Reizm 8. a Flum Fi¬ 
lho d'o Reizzze 9 a emfim O Filho de hum Rei ; traducções to¬ 
das , que bem anályfadas , não sãó fynonymas. 


(a) Como; Dina de em toda lingua fer cantada* Ferr. Poern. fon. I. 37 ^ er \ 
der tedu fjperança á fátvaçãÒ» Cam^ Eclog, ui , 3 , Hftçs çxcmplos chçgão-fe mais 
% regra, c i rasap j do quç alguns pytros çontRfips, 
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Afíimque na traducção Portugueza dos Claíficos Latinos 
fre neceirario ajuntar fempre aos appellativos algum dos noífoá 
Artigos, quando, e como convier; o Indefinito nos objeélos 
novos , e ciefconhecklos , e o Definito nos que já o não são. 
Se eu quizer , por exemplo , traduzir bem cm Portuguêz o 
principio da i. a Fabula de Phedrorzr Ad rivum eundem Lupus, 
cl Agnus venerant zzzSiti compulft: fuperior erat Lupus Lon~ 
geque inferior Agnus &c , deverei dizer: Ao mefmo regato erão 
'lindos hum Lobo e hum Cordeiro — Obrigados da fede ; o 
Lobo ficava a cima £ o Cordeiro muito mais abaixo &c. 

f ii. 

Dos Determinativos Peííoaes , afjivi primitivos , como 
dirivados , chamados Pronomes. 

o S Determinativos Pefjoaes , chamados Pronomes , são’hunS 
adjeftivos que modificáo os nomes, a que fe ajuntão, ou a que 
fe referem , determinsndo-os pela qualidade e caraéter da pèr - 
fonagem e figura, que reprefenlão no a£to do difcurfo, ou de I.» 
Pefjoa , que he quem falia nelle ; ou de II. a que he com quèní 
fe falia \ ou de I í I . a , que he de quem fe falia ; e eftes cha- 
mão-fe Primitivos : ou determinando-os com a relação de per- 
tencer a alguma defias pèífoas , e chamão-fe DirivadoS . 

NofTa Língua, e a Latina tem onze Determinativos Pef- 
foaes, a faber : 6 Primitivos , que são dous da I. a Peífoa, Eia 
( Ego ) para o Singular , e Nós (Nos) para o plural : dous da 
II. a Peífoa , Tu ( Tu) para o fingular , e Pós ( Vos) para o 
plural: * e outros dous da 111 . a PelToa , hum DireBo , no fin¬ 
gular Elle , Ella f e Ello antigo , (Is , Ea , Id ), e no plural 
Elles, Elias , ( lí , Eas , Ea ) ; e outro Reciproco , ou Reflexo 
da mefma terceira peífoa, que ferve para o fingular e para o plu¬ 
ral , que he Si (Suij. Toclos eítes 6 Primitivos são declináveis 
per Numeros e per Cafos,tanto no Portuguêz , como no Latim 


da maneira fegnintç, 
Singnlar. 

í.» 

Pefloa. piuiai. 


N. 

Eu 

Ego 

Nós 

Nos 

V. 

Carece 

Carece 

Carece 

Carece 


' ' . 


j 

r Nofirum , 

G. 

de Mim 

Mei 

de Nós < 

ou 




1 

w Noílri, 


í 

*Mihi, 



D. 

ã Mim, Me < 

ou 

a Nós, ou Nòs 

Nohis (< 


1 

.Mi 



Ac. 

Me , a Mim 

Mc 

Nòs, a Nós 

Nos (, 


Rcparc-fç bqs vários acCcntoi dos ça?os Ponuguczes, çye fajtem da mefma 





Ab. 

f Per Mim 

/ Me 

/ Per Nos 

f Nobis 

\ Co- migo 

\ M e-cum 

\ Co-nofco 

^Nobis-r«w| 

i 


II.» 

PeíToa. 



Singular. 


Plural. 


N. 

Tü 

Tu 

Vòs 

Vos 

V. 

C *H 

Tu 

Vos 

Vos 

G. 

do Ti 

Tui 

de Vós , • • . < 

f Veílrum 
! ou 

D. 

a Ti, Te 

Tibi 

a Vós , Vòs 

LVeüri 

Vobis (a) 

Ac. 

Ti , a Ti 

Te 

Vòs, a Vós 

Vos 

Ab. 

/Per Ti 

/Te 

f Per Vos ' J 

f Vobi$* 

\ Com-tigo 

\Te T c«w 

\ Com-vúfco ] 

L Vobis-rw/fl 

* 

N. 

Singular. 
hle, Élla, 

III a PeíToa , Direfíp . 

Plural, 

E/lo Is, Ea, Id Êlles, Elias 

li, Esc, Ea 

V. 

Carece 


Carece (Earum, Eorum 

G. 

d 'mie, à'Ella Ei ms 

P’ Ellcs, d ’Elias Eorum , 

D. 

Lhe 

Ei 

1 d Lhes 

Eis, ou lis 


Ac. ò,à, ò Eurn.Eã, Id 0 'r à, o (a) Eos,Eas,Ea 
Ab. Per Edle,E'lla Eo, Ea,, Eo Per Edles, Elias Eis, ou lis 


A. ’ 

, 

III.» PeíToa, Reciproco 

i' •. . i . * 

r . 


Singular , e Plural* 


G. 

de Si, XElles-,,d'Elias I •*> 1 ** 

Sut 

D. 

a Si, ou Sê 

Sibi 

Ac. 

Sè i qu a Si 

Se 

Ab, 

Per Si, com-figo 

Se, S c-cuM 


Os Peíloaes Dirivados determinao os appellativos pela Re- 
l^çãq de Propriedade., pertençeiyte a hutpa deitas tres peíToas. 
Nos temos finco, e os Latinos outros tantos , e mais dous de 
paiz. Chamão+fe Dirivados , porque Te foriplp dos accufati- 
vos dos JPrimitivos , e da terminação adjeftiva de tres fofc 
mas , jnasculina, feminina, e neutra. Ellçs tem duas relaçõeç, 
hup]a da peíToa, a quem pertence, outra da couza , que 
lhe pertence. A primeira he indicada pela primeira voz , op 
fyliaba , e a fegunda pela terminação , Mê-o ( Me-ns) , Tê-$, 
( [Tu-us), Sê o (Su-us). Eftes Dirivaclqs não tem declinação n^ 


palavra differentes cazos. Os que tem accento grave são Ericluícos , ifto he, pronuri-j 
ci£o-fe juntos em o verbo, debaixo db feo accento predominante. 

'"( ú ) Efte accufativo , Singular e Plural do Pronome Portuguêz da III. peíToa não hq 
O mèlmo que ~o nolTo Artigo. Eite anda fempre junto aos appellativos, e nos veio dos Gre¬ 
gos : aquelle aada fempre junto aos yçrbos adÍYos , e üos vçi9 do ablativp 

'JT.v . * ' * 
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Lingna Portugueza , como os Primitivos : a «tos Latinos ht 
deite modò. 

Da L a Pejfoa, para huma Jó. 


Sing ,Mio , Minha 
N. Meus , Mea, Meum 
V. Mi , ou Meus 
G. Mei , Meas , Mei 
D. Meo, Meas , Meo 
Ac. Meum, Meam,Meum 
Ab. Meo , Mea , Meo 


Plural. Meos , Minhas . 

Mei , Meas , Mea. 

Mei , ou Mi , Meas f Mea 
Meorum , Mearum, Mcorum 
Meis 

Meos , Meas , Mea. 

Meis 


Da mefma L a Peffoa , para muitas . 


Sing. Noffb , Nojfa ... Plural. Nojf&s , Nojfas. 

N. Nolter, Noítra, Noítrum Noítri, Noftras, Noítra 

V. Noíter, Noítra, Noítrum Noítri, Noítra?, Noítra 

G. Noítri, Noftrse, Noítri Noftrorii, Noftrarü, NoftrorQ 

D. Noítro, Noftras, Noítro Noítris 

Ac. Noítrü, Noítra, Noítrum Noítros, Noftras, Noítra 

Ab. Noítro, Noítra, Noítro Noítris 


Da mefma L a Pejfoa . 


Nome Pátrio 


Sing. Couza de nojfa Patria 

N. Noftras 

V. Noftras 

G. Noítratis 

D. Noftrati 

Ac. Noftraíem 

Ab. Noílrate, ou Noftrati 


Plur. Couzas de nojfa Patriç 

Noítrates, Noítratia 

Noítrates, Noítratia 

Noftratium 

Noítratibus 

Noítrates , Noítratia 

Noítratibus 


Da IL* Pejfoa para huma fo. 


Plur. VoJJoy , Vbjfas 
Veítri, Veftrae, Veftfa 
Carece 

VeftrorQ, Veítráru, Veítroru 
Veítris 


Sing. Vojfo , VoJJa 
N. Veíter, Veltra, Veítrum 
V. Carece 

G. Veítri, Veftrae, Veítri 
D. Veítro, Veítras, Veítro 
Aí. Veítrum,Veítram,Veítrum Veítros, Veítras, Veftra 
Ab. Veítro, Veftra, Veítro Veítris. 

Da mefma II,* Pejfoaé 

Nome Pátrio. 

Sing. Couza de vcffa Patria Plur. Couzas de vojfa Patria 
Né Veítras &c. como Noftras Veftrates , Veítratia , co» 

mo Noítrates, Noítratia. - 
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Sing.SV» , Súat 
N. Siuis, Sua 
V. Carece . 

G. Sui f Suae , Sui. 

D. Suo , Suae , Suo, 
Ajc. SniitT), Süam jSuum 
Ab. Suo , Sua , Suo. 


e para muitas » 

PI nr. Seos , Suas. 

Sui , Suae , Sua. 

Carece: 

Snorum , Suarum , Suorunru 
Suis. 

Snos i Suas , Sua. 

Suis 


tia 11 L* Pefjoa , para hum a 
Suum 


A* cerca defles Peflbaes Derivados cumpre advertir que 
t)ão he o mesmo dizer : Meo , Vôjjo , Teo , Vóffo , Sen qué 
de Mim , í/c Tos , de Ti , de Tos , de Si. Ambas cilas expref- 
íòes fignificao poiTefsão , e pertença ; porem de differente mo¬ 
do. As primeiras exprimem ordinariamente huma propriedade 
ativa , que tem as pe libas indicadas pelos PoíTellivos ; é àS 
fegundas huma propriedade , bíi reciproca , ou paííiva, qtie as 
friefmas recebem ou de fi ou de outras. Daqui a differença de 
Meo amor ( Amor meus) , e Amor de mim (Amor mei) , Tuai 
Saudades (Defideíiurh tuum) , e Saudades de ti (Deíiderhirri 
tui) ; Seo medo (Suus rtietus) , e Medo de fi (Metus furj. 


Dos Demoftrativos Determinativos » ajjim Puros , 
como Conjuntivos. 

Hamão-fè áfilrh os Adjetivos, qtie determinão os appellá* 
tivosa indlvidnarem e moílrarém os objetos pela fua Localida+ 
de rr efma , e Dijlancia , em que eftão. 

Deíles ha duas cfpeejes. Huns são puros Demoftrativos 4 
outros Demoftrativos e ao mefmo tempo Conjuntivos. Os 
Demoftrativos Puros são 6 * 

O i.° moítra o objetò preferite , e proximo á Peftbá 
mefma * que eftá fallando , como EJie (Hic); O 2.° hum ob¬ 
jeto prefente , e pfoximo com relação a huma 1 i. a FeíToa , 
com quem fefalia, como Ejfe (Ifte 1 ; O 3. 0 hum objeto, prefen- 
te fim, inas tnais remoto com relação a huma m. a Peííoa , de 
quem fe falia, como Aquellè (IHe). O 4. 0 hum objeto tamberrs 
relativo a huma iii* a Peftba , mas aufente , como Ellé (Is). 
O $. 0 he de todas as peílbas , e junto a cada hum dos Prono¬ 
mes , e Demoílrativòs , augmenta-lhes a força , como o adje¬ 
tivo Portuguez Mefmo (fem artigo) que conrefponde ao La¬ 
tino Ipfe . O 6.°emfim ferve para moftrar a identidade de al¬ 
guma peíTba ou coufa já indicada antecedentemente. Tal hé 
O mefmo ( com artigo) (Idem) ; Os primeiros tres tem termi¬ 
nação neutra no Portuguez conio no Latim f e dcclinão-fe 
aílim. 
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Sing. Effe , EJfa , 1 Jf«. 
N. Hic, Hasc , Hoc. 

V. Carece . 

G. Hujus. 

D. Huic. 

Ac, Hunc , Hanc , Hoc. 
Ab. Hoc , Hac , Hoc. 


I. ° 

Plur. Effes , EJfas . 

Hi , Hae , Hac. 

Carece, 

Horum , Harum , Horum. 
His. 

Hos , Has , Haec, 

His. 

II. 0 


Sing .EJ?e> Efta , Ifto. 

N. Iíte , Ifta , Iftud. 

V. Carecem 
G. Iftius. 

D. Ifti. 

Ac. Iftum , Iftam , Iftud 
Ab. Ifto , Ifta , Ifto. 


Plur. Eftes , EJlas, 

Ifti , Iftae , Ifta. 

Carece, 

Iftorum , Iftarum , Iftorum.’ 
Iftis. 

Iftos , Iftas, Ifta. 

Iftis. 


III.° 


Sing. AqueUe y AqueUa t Aquil-¥\\.\x» Aquelles , Aquéllau 
lo. 


N. 

Ille , 

Illa, 

Illnd. 

nr*, 

Illa: , Illa. 

V. 

Ille . 

Illa , 

Illud. 

llli , 

Ilix , Illa. 

G. 

lliíus, 

1 


] lioru 

m, Illarum , lllorum, 

D. 

llli , 

f 


Ilíis. 


Ac. 

Illum 

, Illatn , Illud. 

1 lios , 

Illas, Illa. 

Ab. 

111 o , 

Illa, 

lllo. 

Ilíis. 

' 


O quarto Dcmoftrativo, que he EUe , Ella , Ello em Por« 
tuguez , e Is , Ea , Id cm Latim , he o mefmo Peflòai Di- 
reòtoda ili. a Peííba , que fica declinado atraz. 

V.° 


Si ng. Mefrn o , Me fruam 
íí. Ipfe, Ipfa , Ipfum. 
V. Ipfe, Ipfa, Ipfum. 
G. Ipfius. 

D. lpfi. 

Ac. Ipfum, Ipfam, Ipfum. 
Ab. Ipfo , ipfa , Ipfo. 


Plur. Me [ mos , Mefmasm 
Ipfi , Ipfa: , Ipfa. 

Ipfi , Ipfae , Ipfa. 

tpforum , Ipfarum , Ipforum* 

Ipfis. 

Ipíps , Ipfas , Ipfa. 

Ipfis. 

VI.° 


Sing.O Mefmo , A Mejtna . 
N. Idem, Eadem, Idem. 
V. Carece, 

G. Ejufdem* 


Plur. Os Mefmos f As Meftnasm 
lidem, Esedem , Eadem. 

Carece . 

Eorurndcm , Earumdem, Eorum» 
dem* 
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D. Eidem. .. Eifdem , ou Iifdem, 

Ac. Eumdem , Eamdem , Eofdem , Eafdem , Eadem# 

Idem. 

Ab, Eodem, Eadem, Eodem. Eifdcm , ou Iifdem, 
Demojlrativos Conjuntivos. 

C Hamão-fe Demojlrativos Conjuntivos os que * alem dé 
frioftrarem o Subjeito , ou Àttributo defiuma oração antece- 
dentè , aos quaes fe referem , (dònde tomarão o nome de Re¬ 
lativos) fervem também de atar as orações parciães, tanto inci¬ 
dentes., como integrantes , rofn as fuas totae$. 

Nós temos tres na Lingua Portuguezá, hum declinavet 
per numeros , e per cafqs , que he: o Qual , a Qualj o Qual ; 
ou o Que para o fmgular ; Os Quaes , as Quaes , e o Que para 6 
plural , e Cujo , Cuja , Cujos, Cujas parâ o genitivo de ambos 
os numeros : ao qual cónrefpondé no Latim õ relativo Qui 
Que , Quod. 

E dous indeclináveis , que fervem para todos os numeros ; 
generos , e cafòs , que são: Quem , que fe diz ordinariamen¬ 
te fó de peíícas , do Latino Quis ; e Que para pelíoas e coíi- 
ias ; o que fc verá nas fua$ dedinaçÕes Pòrtüguezás é 
Latinas. 

'* . < 

I.° Dernojirativo Conjuntivo o Qual (Qui) 

Singular: 

N. O Qual , a Qual, o Qual, oU b Que. Qui , Quse , QnccL 
V; Garece, Carece . 

G. Cujo,Cuja, on doQual % d'aQual,d'o Que. Cujtis.* 

D, Ao Qual, àQual ,aoQie. Cui , 0«Quoi. 

Ac. 0 Qual, a Qual, o Que. Quem, Quam,Quod. 

Ab. PeVo Qitalj PeVaQua! , PeV o Que . Quó, Qua , Quo ; oú 

Qui. 

Plural: 

N. Os Quaes , as Quaeb, 

o Que . i.-i---. -- Qtii , Qux , Qnse. 

V. Carece. - -- -- - - ----- - - Careci: 

G. Cujos , Cujas, on d'os Quaes,- - - - Quorum , Qiiarum * 
das Quaes, d'o Que • Quorum. 

D. Abs Quaisi âs Quaes, ab Què. - - - Quibus , oü Queisi , 

ou Quis. 

Ac. Os Quaes, as Quaes,o Que. - - - - Qiios , Quas , QtJa:, 

Ab/PeP os Quaes , PeV as -- - - Quibus , ou Queis / 

Quaes, PeV o Quei * * ## Q?i's. 
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0$ Cõulpodòs do Latino Qui são £hii-dam Hurft Certo # 
Qui-libet Qualquer 9 Qui-cumque Todo aquelle que ; os quaes 
te declinão como o fimples , ajuntando-lhe no fim a todos os 
cazos as particulas dará < Ubet > e cumque . O què os Medres 
podem mandar aos difcipulos fação na Declinação por ef- 
cripto. 

Demojirativo Conjuntivo Quem [Quis)* 


P Singular. 

J.J. Quemt Que. Quis 4 Qux , Quo dl $ Quid. 

V. Carece. Carece , 

G. Cujo , Cuja , de Quem . Cujus. 

D. A Quem, Que . Cui, ou Quoi, 

Ac. A Quem, Que. Quem , Quam ♦ Quocí , QukL 

Ab. Per Quem , Que . Quo, Qua , Quo i ou Qui, 

PluraU 


N. Quem, Que. 

V. Carece. 

G. Cujos i Cujas , dé 
Quem, Que. 

D. A Quem, Que d 
Ac. A Que Que d 
Àb. Per Quemi Que . 


Qui i Qua? , Quae. 

Carecei 

Quorum , Quarum , Quorum* 
Quibus , ou Queis , ou Quis. 
Quos , Quas , Quse. 

Quibus, ou Queis , ou Quis* 


Os Cíompoftos do Latino Quis * ou o são de fimples rnter-* 
ros , ctímo Quif-quis ( Qualquer , que) , ou de alguma partí¬ 
cula d’antes.* 

E efta ou hc trancada, como Alt em lugar de Alius, don¬ 
de A li quis Algum ; Ec em lugar de Ecce ,■ donde Ec-quis 2 
Por ventura algum ? 

Ou inteira , como Né, Num, Si , donde Vte-quis Para que 
ninguém , Num-quis r Por ventura alguém? Si-quis Se alguém. 

Ou de alguma parti cuia depois , como são Nam , Quam 4 
Piam , Que ; donde Qaif-nam ? Quem ? Quif-quam Alguém , 
Quif-piam Alguém , Quif-que Qualquer. 

Ou emfim de partícula d’anteà e depois , Conto Ec-quis* 
nam? Quem? , Unus-quis-que Cada qual. Todos edes com- 
podos fe declinão pelo fen fimples com’ lhe ajuntar no principio, 
ou no fim dos Cazos as ditas particulas; ou fendo com pados de 
dous inteiros , com os declinar ambos ao mesmo tempo. No 
que os principiantes fe devem exercitar de viva voz , e per cf- 
cripto. 1 

A refpeito dos Demoflratiyos Conjuntivos Portuguezes 
cumpre advertir. C 
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1. ° Que Tc não deve confundir o Demoíírativo O Qual (Qui) 
com o comparativo Qual (Qualis). Aquelle tem fempre Artigo f 
eíle nunca. 

2. ° Que bons Ciaííicos noííos lhe dão genero neutro ufan- 
tlo o Qual em lugar de o Que. 

3. 0 Que nas orações Incidentes he indifferentc atal-as á$ 
principaes com o Conjundivo declinavel o Qual, ou com o in¬ 
declinável Que, quando eftão em relação Subjediva ou de No¬ 
minativo. Porém quando eílaO em relaçã^ Objediva , ou de 
Accufativo ; he melhor ufar de Que do que de Qual , e dizer 
antes : O Homem , que Deos creüu , do que O Homem , o qual 
Deos creou . Quando porém as orações são Integrantes , e fer¬ 
vem de completar a fignificação do verbo, que as determina, co¬ 
mo ; Creio que ha Deos * Quero que faças ; o Que he então o- 
brigado, e nunca fe póde fubftituir com O Qual . 

4*° Qne o Conjundiyo Cujo, Cuja,Cujos , Cujas deve fempre 
confervar-fe na fua relação própria de complemento Reftriéli- 
vo , ou Genitivo, em lugar Do qual, Da qual, D’os quaes , D'as 
quaes , para com a fua primeira fyllaba moílrar o poííuidor, a que 
fe refeiç ; e com a fegunda, variavel perGeneros e Numeros, 
acoufa poíTuida,com que concorda. He por tanto erro pôlo em 
outra qualquer relação , ou de Subjeito e Nominativo, corno 
Hum homem , cujo mora tiejle lugar ; ou de Objedo e accu¬ 
fativo > conto Deos, cujo eu amo\ ou de complemento Circun- 
ftancial, e ablativo de prepofição , como fez o nollb Lobo , 
Eclog , III .* E o bem, de cujo Dcosfabe, Neílas expreíTões Ter 
cujo. Ser cujo ; o nome eíta por ellipfe, e vai tanto co¬ 
lho' Ter dono , Ser dono , cujo he , &c* 

5. 0 Que o Demoíírativo Conjundivo indeclinável Quem 
ordinariamente não fe diz fenão de pelíbas. Comtudo ás vezes 
fe poderá dizer também de coufas, como di (Te Heitor Pinto * 
As boas arvores dao bom fruóio , e as más como quem são . Elle 
ferve não fó para o fingular, mas também ás vezes para o plu¬ 
ral , como fe vê deíle mefmo exemplo. 

6.° Que todos eíles Demoftrativos Conjuntivos podem fer, 
c são muitas vezes Interrogativos : mas nem por iífo perdem a 
natureza de Conjundivos, entendendo-fe-lhes por ellipfe a fua 
oração antecedente , como quando pergunto Qual he melhor P f 
Quem es tu P Cujo es P cntsnde-fe ,eíta : Dizeme a coufa , a pef* 
soa , u dono, &c 0 


f 


■&( 35 

§. iv. 

Dos Determinativos de Quantidade, 

o S Determinativos de Quantidade sãò os adjeflivos , quo 
modificão os appellativos,- applicando-os a fignificarem os indi¬ 
víduos da fua cíaíle , não jã qualificando-os , como os antece¬ 
dentes ; mas contando-os. Eíta applicação póde-fe fazer , ou 
a todos , ou fó a parte delles. Daqui a divisão mais geral deftes 
Determinativos em Univerfaes , e Partitivos . / 

Os Univerfaes , ou são Pofitivos ; porque affirmão alguma 
coufa de todos os indivíduos ; ou Negativos , porque a negão 
dos mefmos, Os Pofitivos ou affirmão alguma còufa de todos os 
indivíduos, confiderados juntos, e chamão-fe Colléãivos ; ou dc 
cada hum feparadamente , e chamão-fe Dijlrilutivos; 

A Lingna Portugueza não terh fenãodous Golleclivos Uni¬ 
verfaes ; hum , que comprehende todos os indivíduos, que he 
Todo para o mafculino , Toda para o feminino , e Todo , ou 
Tudo para o neutro , em Latim Ornnis : e outro quê compre¬ 
hende todas as partes de qualquer indivíduo , que he Total 9 emj 
Latim Totus , cujas declinações são'as feguintes. 


Sing .Todo % Todo , Tudoi 

Plural. Todos , Todas , 


N. Ornnis , Omne. 

Omnes , Omnia. 


V. Ornnis , Omne/ 

Omnes , Omnia* 


G. Ornnis. 

Omni um. 


D. Omni, 

Omnibus. 


Ac. Omnem , Omrie«r 

Ómnes , Omnia, 1 


Ab. Omni/ 

Omnibus, 

* 

Sing. Total. 

Plur. Totaise 

\ 

N. Totus, Tota, Tótúmv 

Toti, Tot*e , Tota,’ 


V. Tote, Tota, Totum. 

Toti , Totas , Tota. 


G, Totius. 

T ctoru m/T otarum, T otoruófo 

D. Toti, ou Toto, Totaè, 

To tis. 


Toto. 

V 


Ac. Totum, Totam, Totum. 

Toto*, 'íotasTotav 

f 

Ab. Toto, Tota , Toto. 

Totisv 



Deve-fe notar qué Todo r e (Ornnis) no fingular he uniVef- 
fal, mas difiributivo ; e Todos , e (Guines) no plural he colle- 
«Sivo. Elle na Língua Portugueza deVe hir fempre antes’ do ap- 
pellativo ; fe fe põe depois , vai tanto como Total. Allhíi To~ 
do o homem he mortal (Ornnis homo eft mortaíis) he liuma pro- 
pofição univerfal difiributiva , equivalente a Cada hum homem he 
mortal: Todos os homens são mortaes{ Omncs htrmines funt moru- 

e 2 
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Ies) he univerfal colleíliva, e ambas verdadeiras: 0 homem to* 
do he mortal[Ta\u$ homo eíl mortalis)he colledliva das partes do 
individuo, e porifíb falfa , e itripia. 

Os Univerfaes Diftributi vos Portuguezes são tres ; dous 
compoílos , hum indeclinável e só para peíTbas , que he Quem- 
gUer (Quilibet , Quivis) ; outro declinavel só per numeros , 
para peífoas, e para coufas, que he Qualquer , Quarsquer (Qui- 
cumque) ; e hum terceiro , íimples, indeclinável, e para todos 
os generos, que he Cada (Unufquifque). 

Efte diflributivo toma as partes de hum todo , quaesquer 
que ellas fejão , como outras tantas unidades proporcionaes , 
para per ellas dividir o attributo da propofição. Aífim fe ajun¬ 
ta elle , já aos appellativos, Cada homem (Viritim) , Cada cafa 
(Ofliatim); (a) já aos numeraes , como Cada hum ( Singuli), 
Cada dous (Bini), Cada tres (Terni) , Cada cem (Centeni) / 
ja aos partitivos Cada qual (Unufquifque). Neflas diflribuições 
as partes fempre fuppõem hum todo, e o diílributivo das mef- 
jms fuppõe a Propofição univerfal colleótiva , como : Cada 
qual foffre feus proprtos males (Quifque fuos patitur maáes), if- 
to h e,Todosfoffrem males, cada qual 0feu. Todos eíles Determi¬ 
nativos são Univerfaes Pofitivos , ou Colleólivos , ou Diftri- 
butivos , e fazem as Propofições Univerfaes affirmativas. 

Os Univerfaes Negativos pelo contrario fazem-nas negati¬ 
vas. Nós temos tres , a íaber: Nenhum , Nenhuma , Nenhuns , 
Nenhumas para coufas , e peíToas [Nullus , NuIIa , Nullum 
em Latim, que fe declina por Totus): Ninguém (Nemo), inde¬ 
clinável,que fe diz fó de peíToas, e ÀWtf(Nihil), também inde¬ 
clinável , para as coufas de Genero neutro. 

Paflando já dos Determinativos Universaes aos Partitivos : 
efles são os que fazem as Propofições Particulares , applicando 
o nome appellativo , não á totalidade dos individuos, como 
os antecedentes ; mas só a huma parte delles para fobre eíla fó 
recahir o attributo da Propofição. Eíla parte, 011 he vaga e inde¬ 
terminada, ou exa&a e determinada; e daqui a diílincçâo dos 
Partitivos em lndefinitos , e Definitos . 

A parte, que os lndefinitos extrahem da totalidade dos indi vi— 
duos de huma clafie , pode fer ou hum fó individuo , ou dous , 
ou muitos\ ou ora hum , ora muitos : e aííim são elles, ou Singu¬ 
lares , ou Duaes , ou Pluraes , ou Communs a hum e outro 
numero. 

Nós temos quatro Partitivos Singulares , a faber: dous abfo- 


(a) Juftamente , conforme dizem os Gregos, xat’ âv^a, k&t qikov , xa$"cvct. Don¬ 
de veio fazer da Cada huma Propofição a Gramm. da Ling, Hefpanbola. Eu nao dtt. 
tido da erigem : porém na noíla Língua a fua função he de adje&ivo. 
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lutos ; Alguém, indeclinável ( Altquis ) , e Fulano , (a) Fula¬ 
na declinavel , que fe dizem fó de peífoas : e dous relativos. 
Outrem , indeclinável , para peífoas fó ; e Outro , Outra , Al % 
declinavel per todos os numeros e generos, ainda neutro , para 
pctfoas c para coufas ; uu com relação a muitos ( Alius , Alia , 
Aliud ) : ou com relação a dous fós , como Alter , Altera , Al¬ 
ter um , que fe declinâo per efte modo. 


Sing.Oí//™ , Outra , AL 
N. Alius , Alia, Aliud, 
V, Carece . 

G. Alius, ou Alii, Alias, 
Alii. 

D. Alii , ou Alio , Alias, 
Alio. 

Ac. Alium , Aliam , 
Aliud. 

Ab. Alio , Alia , Alio. 


Plural. Outros* Outras • 

Alii , Alise , Alia. 

Carece . 

Aliorum, Aliarum , Aliorum. 
Aliis. 

Alios, Alias, Alia. 

Aliis. 




Plural. Os Outros , As Outrasi 
Alteri , Alteras, Altera. 

Carece . 

Alterorum, Alterarum, Alterorum; 
Alteris. 

) 

Alteros , Alteras , Altera* 

Alteris. 

tero. 

Os Partitives Duaes extrahem da totalidade dos indiví¬ 
duos fó dous, ou duas partidas dos mesmos, e iílo ou colleÓli- 
vamente , como Ambos (Ambo), Dous (Duo); ou diftributiva- 
mente , quaes são os Latinos Uter} (Qual dos dotis?) Alteru- 
ter (Hum dos dous ) , D ter que (Hum e outro) , e Neuter 
(Nem hum , nem outro); que fe decünão da maneira feguinte. 


Sing.O Outro , A Outra . 
N Alter, Altera, Alte- 
nim. 

V. Carece . 

G. Alterius. 

D. Alteri, ou Altero, 
Alterae , Altero. 
Ac. Alterum , Alteram , 
Alterum. 

Ab. Altero, Altera, Al- 


Dual. Dous , Duas . Dual. Ambos , Ambas . 

N. Duo, Dua:, Duo, Ambo , Ambas, Ambo. 

V. Duo, Duas , Duo. Ambo, Ambas , Ambo. 

G. Duorum, Duarum, Amborum, Ambarum, Arnborum.’ 
Duorum, 


(<?) Efta palavra tom outras nos ficou do^ialecto Bastulo-Phenicio, e fe confer- 

va no Hebreo. Ella conrefponde ao Asitu dos Gregos, e fignifica huma certa peíToa , 
fc fabc, potem nao fc <juer nomear. 





D. Duobus } Duabus 9 
Duobus. 

Ac, Duo , eu Duos , 
Duas , Duo. 

Ab. Duobus, Duabus f 
Duobus. 


Ambobus, Ambabus, Ambobus* 
Ambo, eu Ambos, Ambas, Ambo. 
Ambobus ? Ambabus , Ambobus* 


Sing. Qual dos dons , ou 
das duas . 

N. Uter, Utra, Utrum. 
V. Carece . 

G. Utrius. 

D. Utri. 

Ac. Utrum , Utram , 
Utrum. 

Ab. Utro, Utra,Utro. 


Plur. Quaes dos dous , ou das duas . 

Utri , Utrae , Utra* 

Carece . 

Utro rum , Utrarum , Utrorum, 
Utris 

Utros , Utras, Utra, 

Utris, 


Por efte mefmo fc declinão os feus com\>oftosUterque t zNeuter t 
C por Alter , vUter ao mefmo tempo o compofto de ambos 
Alt e rui cr. 

Os Partitivos Pluraes são os que extrahem da totalidade dos 
individuos huma parte , que confia de muitos indeterminadar 
jnente. Temos dous: hum Colle&ivo Muitos, Muitas, Mui¬ 
to (JVIulti * Multas , Multa) ; e outro Diflributivo Os Mais , 
As Mais , feropre com Artigo (Reliqui, Relíqux , Reliqua, e 
Ceteri , Ceterae, Cetera). Lftes Latinos declinão-fe por Bo~ 
pus , Bona , Bonum po plural. 

Os Partitivos communs tanto ao Singular como ao Plural 
$ão os que extrahem da totalidade dos indivíduos , já hum , ja 
muitos indeterminadamente. Temos tres defta efpecic, a faber: 
Algum * Alguma , Algo, (peutro) para o fingular , e Alguns, Al¬ 
gumas para o plural (Aliquis, Nqnnullus) : Certo , Certa para 
p fingular, Certos , Certas para o plural , prepftfto fempre aos 
appellativos (Qpidam): e Tal para o fingular e Taes para o 
plural. O primeiro determina o appellatiyô a fignificar indiví¬ 
duos defçonhecidos, e indetertpi nados ; o fegundo a individuos 
conhecidos porém indeterminados ; e o terceiro a individuos 
tarnbem conhecidos e indeterminados ; porém comparados com 
outros: corno Algum homem fez ijlo : Certo .homem fez ijio : Tal 
femea que nao colhe : Tal colhe que não femea . A mefma força 
tem Qual, quando dizemos ? Qual do cayallo voa , z=zQual e a 
cava lio em terra dando &c. 

Em fim os Partitivos Definitos são os Numcraes , que ap- 
pllcados aos appellativos os determinao por huma quantidade 
certa e exaéla de Individuos. Elles sáo de quatro modos , ou 
Çardeaes, Hum , Dous , Tres , í$V. : ou Ordinaes como Pri- 
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metro, Segundo, Terceiro íAc. : ou Multiplicativos, como Do¬ 
irado, Treplicado &c. ou Fraccionarios , como A Çhiarta, A 
Quinta , // Decima &c. 

Os Grammaticos,affim Latinos como Portuguczes, tem tra¬ 
tado deftes Adjetivos Determinativos muito fuperficialmente , 
fem or^em alguma, nem deííinção; confiderando-os só, pelo 
que tem de declináveis , e não pela função , que fazem no 
difeurfo , de analylar os nomes appellativos , efpccificando , 
dividindo , e futdividindo os indivíduos das fuas claffes , para 
formarem varias efpecies dc Propofições , cujo conhecimento 
não he menos neceífario ao Gnuninatico que ao Logico. Ifto 
mefmo fazem os Adjefiivos Explicativos, e Reftriôivos , ana- 
lyfando os appellativos » não jã como nomes de ClàJJis ; mas 
como Noções de huma natureza commua a muitos» 

- 

Artigo II» v . 
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Dos Adjefíivis Explicativos e ReJlriBivos. 

P 

Haroão-fe Adjcâivos Explicativos os que explicão c dc- 
fenvolvem as qualidades tão fomente. CÍTenfiaes , comprehen- 
didas na definição nominal, ou noção do nome appeliativo, fetn 
nada pccrefcentar á ftia fignificação , como Dèos jujlo , Ho¬ 
mem mortal. (Deusjuílus, Homp mortalis,}. 

Chamão-fe ReJlriBivos os que mndão a comprehenção do 
nome appeliativo , ajuntando-lhe alguma qualidade accidental , 
pela qual o mefmo fe reftringe a hum menor numero de indivi- 
duos do que antes comprehendia, como Homens jujlos , Ho¬ 
mens Jabios. (Hqmincs juíti , Hominçs doâi). 

Differenção-fe hunsdos cutros i.° Porque os Explicativos 
podem também modificar nomes proprios , ou ja indivídua- 
dos ; os Refiriólivos , não. Ninguém diz ; Pedro bom, como 
nem tão pouco Redro melhor. Os nomes proprios , ou appro- 
priados não fe podem reftringir ; parque são o que são. 

a.° Porque todo o adjeédivo Explicativo , appofto ao ap- 
plicativo em qualquer Propofição , fe pode reíolver por hu- 
ma Incidente caufal com Porque ; e o Reftrióhvo fó por huma 
Incidente condicional çqm Se, ou .guando. Quando , por ex¬ 
emplo, digo : Deos jujlo ca/liga os mãos , he o mefmo que: 
Deos , porque he jujlo , cajliga os mãos : Quando porém digo : 
O homem jujlo dã a cada hum o que he Jeu » he o mefmo que: O 
homem, quando he jujlo, IA c.enão, por qpie hejujlo. o. n *. , 1 

3. 0 Daqui vem , que òs adjeétiv.os Explicativo^, appoflos, 
podem-fe tirar da Propofição fem prejuízo algum de fua verda¬ 
de ; os Reftriéliyos , não. Pofio dizer : Deos cajliga ostnqós % 
mas não : O hjomtm dã a cada hum 0 q.uc he Jeu. 
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4« ô Os Adjeflivos Explicativos podem-fepôr, ou antes do 
appellativp , ou depois , como A incauta mocidade , 011 A moei* 
dade incauta , e A infaciavel avareza , ou A avareza infaciavef . 

Os Reftri&ivos ordinariamente vão depois, e fe fe põem 
d’antes, ás vezes fazem differente fentido,como dize* Pobre ho* 
tnem , e Homem pobre . 

Huns , e outros tem de commum o receberem differentes 
fôrmas , aííim genericas , como numeraes ; e ferem capazes 
|dc augmçnto , e de grãos na fignificação. 


Das Formas, e Inflexões Genericas dos Adjcfíivos Portugue* 
zes , e Latinos , e Declinação dejles , 

o S Adje&ivos , tanto Portugueses, como Latinos são, ou 
de tres terminações , ou de duas , ou de huma fomente, 

São de tres terminações, noPortuguez, o PeíToal primitivo da 
3. a peíToa Elle , Ella , Ello , e o Artigo O , quando hç rela T 
tivo : os quatro adjeôtivos Demoílrativos EJle , EJla , Jjlo\ Ef- 
fe , EJJfl , IJJo ; Aquelle , Aquella , Aquillo \ e O Qual, a Qual, 
ê Qual , ou Que ; e os quatro Determinativos de quantidade, 
a faoer : qs dous univerfaes Todo , Toda , Todo, ou Tudo: 
Nenhum , Nenhuma , Nada ; e os dous Partitiyos Algum , Al¬ 
guma , Algo , e Outro , Outra , Al , que por todos fazem dez. 
Os Adje&ivos Latinos de tres terminações são , ou os que 
tem as mefmas do nominativo, e do genitivo da I.* e II. a De¬ 
clinação dos nomes Subftantivos , pelos quaes fe declinão , fa¬ 
zendo no Genitivo em / , a , i , como Bônus , e Pulcher : ou 
fazem no Genitivo em is , como os da 11 J. a Declinação , e 
por clles fc declinão do modo feguinte. 


I. # Adjeftivosde tres fôrmas , pertencentes â /.«, //.* 
e IIL a Declinação . 


Sing. Bom , Plur.Í?m, 

N, 'Bonus , Bona , Bonum. Boni , Bonas , Bona. 

V, Bone , Bona, Bonum, Boni, Bonas, Bona. 

G. Boni , Bonse , Boni. Bonorum , Bonarum , Bo** 

norum. 

D. Bono , Bonse , Bono. Bonis. 

Ac. Bonum , Bonam , Bonutp, Bonos , Bonas * Bpna# 

Ãb. Bono , Bona , Bpnp. Bonis. 

Sing. Forte • 

N. Acer, Acris, Acre. 


Plur. Fortes . 
Acres, Açr’13, 
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V. Acer , Acris , Acre, 
G. Acris. 

D. Acri. 

Ac. Acrem , Acre. 

Ab. Acri. 


Acres , Acria f 

Acrium. 

Acribr.s, 

Acres , Acria. 
Acribus, 


Neftes adjeftivos , que tem tres formas , a primeira he para 
o genero mafculino , a Tegunda para o feminino, e a terceira , 
no Latim, para concordar com os nomes neutros , e com cou- 
fas e penfamentos, que nenhum genero tem ; e no Portuguez , 
para concordar , não com nomes neutros , que não temos ; 
mas com as coufas neutras , que temos T como Mais vai algo 
fue nada (Potius eft aliquid , quam nihil), 


2 .° Adjefíives de duas , e de huma sõ fôrma , 
da IIL Declinação . 

c 

KJ Aó de duas terminações no Portuguez os queacabão em o ? 
mudando-o em a na feminina , como Juflo , Jufla ; e fe 
acabão em ozo com o penúltimo o fechado ; mudando-o para 5 
aberto na feminina , como Virtuôfo , Virtuofu . Os que na mafr 
culina acabão em êz , 61 , or , ú , um fazem a feminina ac- 
crefcentando hum a á primeira fórma , como Portuguez Por - 
tugueza , Hefpanhol Hefpanhola , Creadôr Creaàòra , Cru 
Crua , Hum Huma . Porém os que acabão no dipthongo ão 
perdem o o final fazendo na feminina em ã , como Chriftãi 
Ch rifla. 

São irregulares Jucleo , Meo , Teo , Seo y Bom y Mão , Com * 
mum , que fazem na feminina Judia y Minha , Pua , Sua , Boa % 
Mã , Commua ; pofto que bons A A. Ponuguezes não dão de 
ordinário a Commum terminação feminina, fervindo-fe defta para 
hum e outro genero, como fazião também aos em ez t 61 , e ôr % 
dizendo ; Linguagem Portuguez , Naçao Hefpanhol x e Vara de 
difciplina , dejlruidor dos males e defenfor da pureza. 

Os Adjeétivos Latinos de duas fôrmas , fendo pofitivos , 
fazem em is na mafculina e na feminina , e em e na neutra ; 
e fendo comparativos, na primeira em or , e na fegunda em uf 
feguindo a terceira Declinação dos fubíiantivos , como; 


Sing .Breve, 

N. Brevis # Breve. 
V. Brevis , Breve. 
G. Brevis. 

D* Brevj. 

Ac. Brevem , Breve, 
Ab. Brevi , cu Breve. 


Plur. Breves. 
Breves , Brevia. 
Breves , Brevia, 
Brevium. 
Brevibus. 

Breves , Brevia, 
Brçvibqs, 
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Sing ,Mais Breve. 

N. Brevior , Brevius., 

V. Brevior , Brevius. 

G* Brevioris, 

D. Breviori. 

Ac. Breviorem , Brevius. 
Ab. Breviore , ou Breviori. 


Plur. Mais Breves. 
Breviores , Breviora. 
Breviores , Breviora. 
Brcviorum. 
Brevioribus. 
Breviores , Breviora. 
Brevioribus. 


3. 0 AcTjeãlvos de humafôrma. 

o S Adjeóljvos Portuguezes de htima fó terminação são os 
que acabão , ou em è grave , como Breve , 7 trifle , Prudente \ 
ou em al , el , /V, como Celejiial, Amável , Facil ; ou em ár, 
ãz , iz , e oz, como Exemplar , Capaz , Feliz f Pelóz. A fóra 
eíles são também de huma fó terminação Ajfitn , Cortez, Ruim , 
Mais , Menos , Somenos , e Gnzo contraindo de Grande . 

Os Latinos de huma fó terminação acabão pela maior par¬ 
te , ou em L , R , S , como Vigil , Celer , Mernor , Nof- 
iras , Princeps , Vecors ; ou em NS , como Amans , Docens ; 
ou em X como Capax , Iixlex , Felix , Velox % Trux , e dccli- 
não-fe todos çorao o feguinte pela III. a Declinação dos 
Subílantivos, 


Sing. Feliz, 

N. Felix. 

V. Felix. 

G. Felicis. 

D. Felici. 

Ac. Felicem , Felix. 
Ab, Felice , ou Felici. 


Plur. Felizes. 
Felices , Felicia. 
* Fclices , Felicia. 
Felici um, 
Fclicibus. 4 
Felices , Felicia» 
Felicibus. 


Nos Adjcólivos Latinos de duas formas , a primeira ferve 
para o genero mafcnlino, e feminino, e a fegunda para o neu¬ 
tro : e nos Portuguezes a primeira he para o mafculino, e neu¬ 
tro, e a fegunda para o feminino. Os de huma fó terminação , 
tanto em Latim, como em Portuguez, fervem para todos os ge- 
neros, e por confequencia também para o Neutro. Digo para o 
Neutro : ou quando aquella terminação fe fubflantiva , como, 
quando dizemos , O Bello defle a t uadro\ O Util , e Nocivo , íAc. 
ou quando fe refere a coitfas , e pão a nomes, como Tão peri¬ 
goso he crer tudo , como tifa crer nada (Periculofum eft credere > 
60 npn credere}» 
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§. II. 

\ 

Do Augmento na fignificação dos Adjeflivos « 

o S Acljeftivos , quanto ao augmento de fua fignificaçao fc 
dizem ou Pojitivos , ou Augmentativos , ou Superlativos . 

Chamão-íe Pofitivos os que podem receber augmento , co¬ 
mo Grande (Magnus) , Pequeno (Parvus), que podem fer mais 
ou menos. Ora nem todos os Adjeélivos tem fignificaçao ca¬ 
paz de augmento. Taes sáo 

i. c Os’dirivados de nomes proprios , como Portuguez t So¬ 
lar , Terrejire . 2.° Os dirivaefos de numes de fubftancias , co¬ 
mo Efpiritual, Cerporeo.^S Os que exprimem hum eftado.para 
o qual fe paíTou inílantaneamente , como Najcido , Ca fado , 
Morto, 4, 0 Os acabados em or , como Amador , Vencedor, 5.^ 
Emfim os explicativos de nomes proprios como, O ricoLucullo^ 

Chamão-fe Augmentaiivos os que na fua fignificaçao pofiti- 
va tomão algum gráo de augmento , quer para mais , quer pa¬ 
ra menos , como Muito grande [V alde magnus) , Mui pequena 
(Valde parvus), Pouco douto (Parum do&us). 

Chamão-fe Superlativos os que levão a fignificaçao do pofi- 
tivo ao maior auge poílivel, ou para cima, como Máximo (Ma*? 
ximus), ou para baixo , como Minimo (Mini mus). 

NoiTos amigos para fupprirem a falta , que tinham deftes 
fuperlativos de huma fó palavra , ufavão de Mui Muito , co- 
mo Mui muito breve em lugar de Brevijjhno . Prefentemente 
temos toda a facilidade em os formar; ou á Latina, tomando- 
qs inteiros,como fe achão na mesmaLingua.fem mais mudança 
que a troca do us final em 0,como Antiquiffimoiau á Portugucza, 
accrefcentandp ijfimo á ultima confoante final do Adjeétivo Por- 
tuguez , como Antiguo Antignijjimo , e fe acaba em M , ou 
ÂO , mudando eftas terminações em N, como Bom BoniJJimo , 
Chão ChaniJJimo . Os que acabão etn Z , mudao-no em C, co¬ 
mo Feliz EcEciJfmo ; Mão porém faz Malijjimo, 

Eíles.graos de augmento podem fer , ou Abfolutos , fem 
refpeito algum a outro obje&o ; e taes são os que ficao ditas.; 
ou Comparativos , com relação a outro objeéio , e taes são os 
que fe feguem ; Pojitivos Comparativos , Augment ativos Com¬ 
parativos , e Superlativos Comparativos. 

Os Pofttivos Comparativos , ou são de Semelhança , coma 
Tal , Qual (Talis , Qnalis) ; ou de Igualdade como Tanta 
Quanto (Tantus , Quantus) , e todos os mais Adjetivos feitos 
comparativos pelos advérbios Tao, Quão , 011 Qtiauto (Tam , 
Tamó , Quam , Quanto) , como Tammanho ( Tam ma¬ 
gnus), Quammanho (Quam magnus). 

Os AugmstUqlivos Comparativos ^ cjuer para m^is, quer p^-? 
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ra menos , fazem-fc em Portuguez pela addição dos advér¬ 
bios Mais ) Menos , juntos ao Pofitivo, e feguidos do Conjun¬ 
tivo Que (Quain), como Mais douto que (Magis dotils quam), 
Menos douto que (Minus dotus quam): 

E no Latim , não só dcfte modo ; mas formando-os do ca- 
zo em i do Pofitivo, e accrefcentando-lhe a fyllaba or, como dc 
Jujli JtiJUor , de Pulcri Pulcrior } de Brevi Brevior . Dos def- 
ta formação paliarão inteiros ao Portuguez Maior , Menor 9 
Melhor , Pcor , que são quaíi os mefmos Latinos irregulares 
Major , Minor , Melior , Pejor . 

Os Superlativos Comparativo f da Língua Portugueza fazem- 
fe dos Pofitivos da mefma com lhes accrefcentar os mefmos 
advérbios comparativos Mais , Menos , que fe ajuntão nos Au- 
gmentativos Comparativos ; porem com a differença * que nef- 
ics não levão Artigo e são feguidos de Que; nos Superlativos 
Comparativos porem levão fempre Artigo e são feguidos da 
Prepofiçâo extrativa de, que os faz partitivos , como Par - 
rão o mais douto dos Romanos . (Varro Romanorum maxime do¬ 
tus , ou dotiílimus). 

Os Superlativos Latinos mefmos , para de abfolutos fe fa¬ 
zerem Comparativos , neceííitão de levar hum Genitivo , ou 
hum Aecufativo com ínter , ou Ante , ou hum Ablativo com 
Pra: porque Parro dofiijjimus não he o mefmo que Varro do - 
fíijfimus Romanorum , ou Ínter omnes Romanos , ou Pra otnni - 
bus Romanis . No primeiro modo quer dizer : Varrão mui mu¬ 
ito douto , ou doutijjimo, e no fegundo, Parrâo o mais douta 
dos Romanos . 

Os Superlativos Latinos formão-fe , como feus Compara- 
rativos , do cazo em i dos Pofitivos , accrefcentando-lhe a par- 
ticula JfimuSy como Amans Amanti Amanti-ffimus. Exceptuão- 
fe os Pofitivos em er, que fe convertem em fuperlativos, acref- 
centandodhes rimus como Pulcher Pulcher-rimus , Acer Acer - 
rimus . Facilis porem faz Facillimus ; Citer Citimus ; Bonus , 
Melior , Optimus ; Malus Pejor , PeJJimus \ Magnus Ma¬ 
jor Maximus ; e Parvus , Minor Minimus . Eíles , c ou¬ 
tros são irregulares. 

CAPITULO IV. 

Do Verbo . 

v Erbo he huma das partes Conjuntivas da Oração , que 
per diíferentes Modos enuncia a identidade, e exiftencia do at- 
tributo no fubjeito da propofição com relação a certos Tem¬ 
pos , e PeíToas; como Eu Sou ( Ego Sum ) , Tu Fofle ( Tu 
Fuifli)# fjlU ferã (lile Podcmgs diílinguir tres efpecics 
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de Verbos em geral, a fabcr : Verbo Subjianttvo , Verbos ÃU* 
xiliares do mefrno, e Verbo Adjeóiivo* 

Artigo L 

Do Verbo Subjianttvo , e feos Auxiliafesè 

o Verbo Subjlantivo he o que compara o Attributo da orá* 
ção com o feo Subjeito , e enuncia a exi/iencia de hum em ou¬ 
tro, Os Nomes pois fazem a matéria da Oração, e õ Verbo 
Subílantivo he quem a combina e anima : que poriflb he hu- 
ma parte effencial e indifpenfavel da Oração. Não há Lingua 
alguma que a não tenha , e ainda fe póde dizer com verdade 
que o Verbo Subílantivo , a falar cxaâamcnte , he o unico 
Verbo neceífario á enunciação : porque com elle fó fe po¬ 
dem fazer todas as fortes de Orações ; e fem elle nenhuma. 
Tal he o Verbo Ser na Lingua Portugueza , e EJfe na Lati* 
na. 

O feo carafler efienfial he enunciar a Exijiencia de buma 
ccufa em outra . Mas efla coexiftencia do Attributo no Subjeito * 
cm qualquer tempo, ou Prefente , ou Paliado , ou Futuro , po¬ 
de fer ou fó Começada na refolução e preparos, é por fazer 
quanto á execução ; ou Continuada ; ou Acabada já : c eíles Ires 
eílados de exiftencia , ncceífarios ao difcurfo * não exprime per 
fi fó o Verbo Ser* 

Tomou pois para ifíb na Lingua Portugueza, t cm outras 
modernas, o foccorro dos tres Verbos Auxiliares , Haver , Efr 
tar , e Ter , com os quaes fatisfez a todas as precisões da enun¬ 
ciação. Quando de Preterito digo ; Eu HoUve de Ser , Ejlive 
Sendo , Tinha Sido ; de Prefente Heide Ser , EJlou Sendo , Te* 
nho Sido ; e de Futuro Haverei de Ser , EJlarei Sendo , Terei 
Sido: todas eílas Linguagens, cadaqual dentro domefmo Tem¬ 
po , exprimem huma oxiftencia, não já fimples , como as do 
Verbo Ser f dizendo: Eu Fui, Eu Sou 9 Eu Serei: mas qualifica¬ 
da ou pel’o feo Começo , ou pePa fua Continuação , ou pePa fua 
Cejfação: e ifto indepcndentemefite dós Tempos, e do3 Modos , 
como paliamos a moílrar. 

Os dous auxiliares Ter , e Haver eit>pregaó-fe hum por ou'4. 
tro, tanto nos Tempos Perfeitos, como nos de Por-fazer, vw 
gr. Tenho fido e Hei /ido 9 Hei de fer e Tenho de fer e aíiim nos 
mais. Com tudo parece que a Linguagem Hei de fer frrppõe 
fó huma tenção e refolução livre ; a de Tenho de fer porém 
parece levar tairtbcm comfigo huma efpecie de obrigação , ou 
de neceílidade , e conrefponder aos auxiliares, Francez De - 
voir , e Italiano Devir*. 
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§• I. 

Da Conjugação do Verbo Subjlantivò , c feos Auxiliares4 

CZ Onjugação hc o fyftema total das differentes terminaçdes > 
que a forma primitiva de qualquer Verbo toma para indicar 
os differentes Modos de enunciar a coexiftencia do atíributo no 
fíibjeito ; os differentes Tempos defta coexiftencia ; e as diffe¬ 
rentes PerJonagenSy que o fubjeito do Verbo faz no a&o do dif- 
cutfo: e Conjugar he recitar a eito todas eftas formas e termi¬ 
nações fegundo a ordem dos mefmos Modos , Tempos i e Pef- 
foas. 

A Conjugação , ou he Simples * ou Compojla , Regular , oU 
Irregular . Á Simples confta de huma fó palavra Sou , Fui , Se¬ 
rei (Sum i Fui , Ero ) ; a Comporta dé düas até tres combi¬ 
nadas entre fi, Hei de fer ( Futurús fum ) * Èftou fendo , Te¬ 
nho fido . 

Pi Conjugação he Regular * quando feguè a regra geral é 
comtnum da formação dos Tempos ; e Irregular , quando fe 
aparta delia. O Verbo Subftantivo e todos feos Auxiliares são 
irregulares. 

Como o enunciar a exiftenciá do Attributo no Subjeito da 
propofição he o caraéler proprio do Verbo Ser ; e dos que o 
auxilião e os Tempos são differentes partes da duração , ou 
cxiflcncia : ertá claro que os differentes modos de enunciar ef- 
ta exiftenciá per ordem aos differentes tempos delia , pertencem 
privativamente ao Verbo Subftantivo, e feos Auxiliares , enao 
ao Verbo Adjeòfivo , que não faz outra coufa fenão ajuntar- 
lhes a idea attributivai PePo que tudo o que a efte refpeito fe 
différ do Verbo Subftantivo e feos Auxiliares, não póde dei¬ 
xar de fet applicavel ao Verbo Adjeélivo , que não tem Mo¬ 
dos , nem Tempos , nem Peffoas , fenão as que lhe dão as ter¬ 
minações, ém as quaes o Verbo Subftantivo vai tranformado* 

Dos Modosi 

(Z Harhã-fe Modo do Verbo, a maneira differente'de enuncia¬ 
ção pér ordem á Syntaxe, e coordenação das orações dentro do 
Periodo. Se a Enunciação he Infinita , iíto he , indeterminada, 
abftrahindo de Tempos e de Affirmação , e ainda de Pellòas 
para a mefmPpoder fer determinada a qualquer tempo, ou pcf- 
foa por outro Verbo * ou parte da Oração ; cháma-fe Modo 
Infinito , como Ser , ou Ejlar Sendo (Elfe) * Ter Sido ( Fuif- 
fe) , Haver de Ser ( Fore ). 

Efte Modo he a forma primitiva de qualquer Verbo , e o 
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primeiro formativo das outras formas: e poriflfo deve ter o prí-* 
meiro lugar na Conjugação, Elle tem linguagens Imper¬ 
feitas , Perfeitas , e Por-fazer : mas não tem Tempos. Porque 
fuas linguagens são de todos os tempos, a que fe determi- 
não , tanto em Portuguez , como em Latim. 

Se a mefma Enunciação he determinada, affirmativa, direc¬ 
ta, abfoluta, e independente de qualquer outra para poder figu¬ 
rar per fi fó no difeurfo ; chama-fe Modo Indicativo , coma 
Eu foii , ou EJiou fendo ( Sum ) , Eu Tenho fido ( Fui ) , Eu 
Hei de fer ( Futurus Sum ). 

Se a mefma finalmente he fim affirmativa , porém in¬ 
determinada , indireéta , e dependente de outra que a deter¬ 
mine, e fem a qual, clara ou occulta, não pódc eítar em o Pe¬ 
ríodo ; chama-fe Modo Subjunclivo , como Eu feja , ou Ejiejct 
fendo (Sim ) ; Eu Tenha fido ( Fuerim ); Eu haja de fer (Fu¬ 
turos íim ). 

Afora eftes Modos > não pode haver outros, e todas as lingua¬ 
gens fe reduzem a elles. As Imperativas Sê tu (Eito) , Sede vos 
(Eítote) ; as Condicionaes Eu Seria f Eu Teria Jido/Eu Haveria 
de fer são linguagens direétas ; formão Propofiçôes principaes e 
independentes^ue per fi podem eftar fós no difeurfo,e que longe 
de neceffitarem de fer determinadas per outras; ellas determinão 
as Subjunâivas. O que tudo prova que pertencem ao Indica¬ 
tivo fegundo a idéa , que dêmos deite Modo. 

/ 

Dos Tempos . 

T 

JL Empo he humà parte da duração , ou exiftencia. Toman¬ 
do por epocha, ou ponto o acto rncfmo de quem eítá fallando ; 
elle he , ou Prezente r ou Preterito , ou Futuro . Eítes fão os 
unicos Tempos , e não pode haver mais. 

Mas em qualquer delles pode-fe confiderar a exiítencia de 
qualquer coufa, e acção ; ou como Continuada e Não acabada ; 
ou como jíi Acabada , ou como fó Começada na tenção e prepa¬ 
ros , fem fer dada a execução. Affim cada hum deites Tempos 
fe fubdi vide em Imperfeito , ifto he, Nao acabado , em Perfeito , ifi¬ 
to he , Acabado f e Por-faker r iíto he, Começado e não executado. 

Todos os Tempos Imperfeitos , e Por-fazer são de fiua na¬ 
tureza Periódicos , iíto he , correm diíFerentes efipaços , os qua- 
es , porque tocao huns nos outros, fuas Linguagens fie com- 
municão também, v. g, as de Periodb Pretérito, e Periodo Fu¬ 
turo com a do Preícnte , como : Eu Efcrevia hontem , e Ef- 
crevia agora ( Heri feribebam, e Scribebam nunc) ; Eu Efcrc - 
verei ã manhã , e Efcreverci agora ( Mane ícribam , e Nunc 
ícribam) : e pelo rnefimo modo as Linguagens do Prefente Im¬ 
perfeito com as des Períodos, Preterito r e Futuro como:' 
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m muito tempo íjlou partindo ( Jam diu proficifcor ) f Agora 
farto ( Nunc proficifeor ) t Parto ã manhã ( Mane proficif¬ 
cor ). 

Pelo contrario todos os Tempos Perfeitos são de fua mefma 
natureza Momentâneosi O que he acabado , acabou em hum inf¬ 
lamei e poriiío as fuas Linguagens são incommnnicaveis. Pof- 
fo dizer do inftante em que fallo , Tenho dito ( Dixi ) ; mas 
não, Hontein , ou A'manhã Tenho dito. Podo dizer de huma epo¬ 
cha Preterita Tinha dito (Dixeram), dê outra Futura Terei di¬ 
to ( Dixero ): mas não , Agora Tinha dito , ou Terei dito , e 
muito menos A * manhã Tinha dito . 

As Linguagens Condicionaes , como aífirmão huma exiften* 
cia dependente da de huma hypothefe meramerite poííivel ; 
ç o que he poffivel tem lugar em todos os tempos : podern- 

fe dizer de todos elles v. g, Eu Partiria i Teria Partido ,■ oit 

Haveria de Partir honiem : Eu Partiria , Teria Partido , OU 

Haveria de Partir agora : e Eu Partiria , Té ria Partido * ou 

Haveria de Partir â manhã. 

Dos Tempos Imperfeitos , e Perfeitos , huns são Abfolu- 
tos; porque não notáo fenão hum único , ou Prefente Eu fou , 
óu Pretérito Eu Era , Eu Fui ; ou Futuro Eu ferei : outros 
Relativos ; porque alem do Tempo própria, que notão, quer 
Prefentê * quer Preterito , quer Futuro ; nelfes mefmos con- 
notão indireâamente outro tempo, ou epocha, a refpeito dá qual 
fe dizem, ou Imperativos * ou Condicionaes , ou Perfeitos , e 
acabados. 

Aífim a Linguagem Imperativa , alem do Tempo Prezen- 
ie* que hota para o mandado, conríota hum Futuro para a fua 
execução. As Condicionaes , aíêm do Prefente, Preterito , e Fu¬ 
turo* que notão para a fua affirmação, connotãü outros feme- 
Ihantes , que são os das fuas hypothefes e condições: e todos 
oS Tempos Perjeitos * do Prefente, do Preterito , e do Futuro * 
alem deites Tempos , connotão outras tantas epochas ou pon¬ 
tos fixos em cada hum delles , a refpeito dos quaes fe dizem 
findos e acabados* Todas as Linguagens , compoíías do Auxi¬ 
liar Ter com o Participio Sido , são deite gencro. O Auxiliar 
nota Tempo* e o Participio Perfeito connota a epocha.v.g. Te¬ 
nho ftdo feliz até agora, Tinhaftdofeliz antes d’aquelle infortu- 
tiio , Terei fido feliz quando morrer , fe o continuar a fer. 

Dás tres LingU3géhs Portuguezas do Preterito Perfeito Fora % 
Tinha fido , e Tivera fido í eíta ultima fó tem lugar ordinariamente 
nas orações de Que, e nas fobordinadas, como : A carta , que 
tile diz tivera fido eferipta &c. : as duas primeiras tem lugar 
não fó neftas , mas também nas orações Principaes ; com adif- 
ferença porém , que a primeira fe ufa mais quando fe não ex-. 
preíía epocha alguma, como Fora elle Rey por muitos annos\ 
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quando porem fe exprefia ,• então a fegunda há mais üzada ; 
como Tinha fido Rei antes de fubir ao trono , e não Ford 
Rei antes &c, 

Com eftes Preteritoi Perfeitos hão fe deve confundir o af- 
flm chamado vulgarmente* Fui ( Fui ) , que he húm Pretcnto 
Aoriflo , ou Indeterminado , que ferve para todo o tempo paf- 
fado , fenr determinar fe a couza paííada déiXa de exifíir ao 
prefente oü não ; pois dizemos ; Eu fui viftiado hontem , e Eu 
fui vifitado agora: e o mefmo fe deve dizer da linguagem Hou~ 
•ve de fer. . 

Ifio prenotado, 9 são ás Linguagens dò Infinito ; 15 as Ir 
dicativas , e 9 a? Subjun&ivas , por todas 33 . corho fe Vai 
ver na ' 
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CONJU- 


DO VERBO SUBSTJNTI- 


INFI. 

INFINITO 

*IMPERFEITO , PÈRF - 

Ser, ou Eflãr Sendo , Efle< J Ter 


IMPERFEITO^ 

[ Eu Ser , ou EJlur Sendo, 

S. < Tu Seres , ou EJlãres Sendo , 
i Elle Ser, ou EJiár Sendo, 
í Nos Sermos , cu EJiarmos Sendo i 
P. \ Vos Serdes , ou Ejtardes Sendo , 
í Elles Serem , ou EJlártm Sendo f 


INFINITO 



P E RF* 

Me ) 

Ter 

Te } EíTe. 

Teres 

Illum j 

Ter 

Nós ) 

Termos 

Vos >EíTe- 

Terdes 

Illos ; 

Terem 


IMP E R FEITO,] 
Sendo, Ens ( defusado ) 


IMPERFE 1 TO, 

í Eu Sou, ou E/iou Sendo , 

S. I Tu Es , ou Ejlás Sendo , 

( Elíe E ’, ou Eflâ Sendo , 

( Nos Somos , ou Ejlamos Sendo , 
P. < Vos Sois , ou Ejiâis Sendo , 

( Elles São, ou Ejiâo Sendo # 

IMPERFEITO IMPERATIVO , 


PARTU 

P ERF- 
| Tendo 

I N D I C. 

P R E Z- 



P E RF* 

Sum. 

Tenho (a) 

Es. 

Tens 

Eíh 

Tem 

Sumus. 

Temos 

Eftis. 

Tendes 

Sunt. 

A 

Tem 


S. Se tu, ou EJlã tu Sendo, Ê$, ou Efto: n: Efto Seja elle f b) 

P- Sede vos, ou EJlai vos Sendo, Efte ou Eílote intSunto Sejão elles 


(a) NoíTos Oafficos até o principio da Scculo dc 1700 uzavão mais do auxiliar 
Have*" do que do auxiliar Ter para todos os Tempos Períeitos de todos os Modos, 
tanto na conjugação do Verbo Subltantiyo j como na dó Adje&ivo, dizenuo : Hei 
Sido., Hei Amado ; Havia Sido, Havia Amado; Houvera Sido , Houvera Amado; 

Ha- 
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G A C AO 

i 

VO , AUXILIARES; 

N I T O. 

IMPESSOAL, 

pi TO, 

Sido y Fuifle; 

P ES SOA Li 

EITO, 


P Ó R-F AZ ER . 

Haver de Ser í Forc ; ou Futurum cíTc. 


Sido , Me \ 

Sido, Te > Fuifle, 
Sido , Illura } 

Sido i Nos } 

£/V<?, Vós ? FüífTe. 
Sido, lllós J 

ciPios, 

È I TO, 
fido. * 

ATIVO 

ENTES; 

EITO, 

• * p 

Sido , Fui. 

Sido, Fóiíti; 

Sido , Fuit. 

Sido, Fui mus; 

Sido, Fuiftis. 

Sido, Fuerurít ou Fuere. 


P O R-FA Z E R: 

Haver de Ser , Me \ Futur-um , 
Haveres de Ser, Te > arn . um Eflè 
Haver de Ser , lllúm ) ou Fuifle. 
Havermos de Ser, Nos vFutur-os, as, 
Haverdes de Ser, Vos >a Eííc , ou 
Haverem de Ser % lllos J Fuifle. 


P O LUFA ZER. 

( Havendo de Ser, Futurus, a, um.’ 


P OR-FAZER . 


Hei de Ser , 

Hás. de Ser, 

Há de Ser , 

Havemos de Ser, \ . t Sumos. 

Haveis dt Ser, F,mi " > Eftis. 
Hâá de Ser , J* ' a ( Sunt. 


)Fu, u ,„ s , .(|f- 
í 3 * um l F.ft. 


Haverei Sido , Haverei Amado &c. Nos agora ufamos mais cic Ter do que de Hwr. 

( b ) A Lfflfüa Pcrtugueza nao tem formas próprias para as terceiras pcíTois dó 
imperativo. Toma-a» ompreftadas do Prczente Imperfeito* do Stòjunítivo. Poriílo puze- 
rio-fe as Latinas f rimciraj o ^ue fempre le obferva em caíbs fcmelhantes, 

D 2 
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S. 


P. 


PREYERITÔ 3 

’ Eu Fui, ou EflU 
| Tu Fojlc, ou Ejli- 
Elle Foi, ou Efte. 
- Nos Fomos , ou Ef- 
I Vos Fofles, ou Ef+ 
) Elles Forao, ou Ef- 


S. 


IMPERFEITO , 

! Eu Era,ou EJiava Sendo, Eram, 

T u Eras,ou Ejiavas Sendo ,Eras. 
Elle , ou EJiava 
Sendo, . . • . . Erat. 

Nos Éramos, ou EJia- 

vamos Sendo, • . . Eramus. 

V os E rei sou Ejiavei sSendoEizús . 
Elles Erão, ou EJiavao 
SSendo,. . • ... Erant. 

• *11' 3 a. * Z **V 1 


FRETE- 
P E RF~ 
Fora, Tinha, ou . . - 
Foras, Tinhas , ou • . ♦ 

Fora , Tinha , ou . • . 
Foramos , -Tínhamos, ou 

Fôreis, Tínheis , ou • . 

Forão , Tinhão t ou . • 


IMPERFEITO, 

Éu Seria, Fera, ou 
taria Sendo , • . Eílem,0tf Forem.(tf) 

Tu&r/tfr, Foras, ou 
Eflarias Sendo , . EíTes, Fores. 

Elle Seria, Fora, ou 
Ejiariu Sendo , . Eílet, Foret. 

Nos Seriamos, Foramos 
ouEJlariamos,Sendo, EíTemus. 

Vos Serieis Fôreis, ou 
E/iarieis Sendo , . Efletis. 

Elles Serido, Forao,ou 
Efiar ião Sendo , . EíTent, ou Forent 


IMPERFEITO; 

Eu Serei, ou EJiarei Sendo , Ero* 

Tu Serás , ou EJiaràs Sendo, Eris. 
Elle Será , ou Ejlarà Sendo , Erit. 
Nos Seremos cu Ejlarcmos Sendo Erimus. 
Vos Sereis, ou Ejlareis Sendo, Eritis. 
Elles Serão , ou Efiarão Sendo, Erunt. 


PRETÉRITOS 
' PE RF~ 

Teria, ou Tivera 

Terias , òu Tive- 

Teria , ou Tive- 

Teríamos , ou • . 

Terieis, ou Ti- • 

Ter ião, ou Tive- 
FUTU- 
P E R F- 
Terei Sido , 
Terás Sido , 
Terá Sido , 
TeremosSido 
Tereis Sido , 
Terão Sido , 


(a) Os Latinos nao tem , como nos, forma própria para as Linguagens condicionaes ; 
fervem-fe para ifio drís do Subjuntivo Ejfem, FuiJJem, Futurus Fjfem, determina*, 
das pela principal Indicativa Fieripoteji ui, ou pelo advérbio For/un, <^uc vai o mefmo. 
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INDETERMINADOS, 


ve Sendo, Fui. 

ve fie Sendo , Fuifti. 
ve Sendo , Fuit. 

tivemos Sendo, Fuimus. 
tive fies Sendo , Fuiftis. 
tiver ao Sendo , Fuerunt 

(ou Fuere 

RITOS DETERMINADOS, 

EITO , 

Tivera Sido Fueram. 

Tiveras Sido Fueras. 


Houve de Ser , 
Houvefie de Ser , 
Houve de Ser, 
Houvemos de Ser, 
Hêuvejies de Ser, 
Houverão de Ser 9 


y Futu- 
>rus,a, 
) um 


Fui , 
Fuifli 
Fuit. 


\Futu- / Fuimus, 
(ri, x , S Fuíftis, 
(a y Fuerunt 

' ^ ou Fuere. 


T ivera Sido 
Tivêramos 
Sido . 
Tivereis 
Sido . * 


Fuerat. 

Fueramus 

Fueratis. 


Tiverão Sido Fuerant. 

CO ND ICIONA ES , 
eito , 


P O R-F AZE R. 

HaviaouHouvera de Ser, } Futurus , a , 
Havias ou Houveras de f um Eram , 
Ser, ?ou Fueram 
Havia ouHouveradeSer, ) &c. 

Havíamos ou Houvera - \ 

mos de Ser,i Futuri, x, a 
Havíeis ou Houvereis ( Eramus , ou 
de Ser, /Fueramus, 
Haviao ou Houverão \kc, 
de Ser, ) 


Sido FuiíTem 

ras Sido Fui fies. 

ra Sido FuiíTet. 

Tivera mos Sido Fu i (Te m u s. 

* 

vereis Sido FuiíTetis 


rao Sido 

R OS , 

EITO , 

Fuero(^), 

Fneris. 

Fucrit. 

Tuerimus* 

Fueritis. 

Fuerint. 


FuiíTent. 


r • - l ,r 

• ' Ti * *> 

Futurus, a, Q 
EfTem cu / 
FuiíTem &c» 


r utiiri , x a, 




r.í f 


P O R-FAZE R' 

Haveria ou Houvera 
de Ser , 

Haverias ou Houveras 
de Ser, 

Haveria ou Houvera 
de Ser, 

Haveriamos ou Houvê¬ 
ramos de Ser, 

Haverieis ou Houve - \ I7/r 

. . n >Eíiemus , ou 

Havcriaa ou 7 /,t verãX Fuiíl ' emus & 
de Set , ) 

< Í.A * -rio:: > iV J 

V ( <f 

PO R-FAZER, 

Haverei de Ser , 

Haverás de Ser , 

Haverá de Ser , 

Haveremos de Ser , 


Havereis de Ser , 
Haverao de Ser 


, e-j Ui) 

y Futurus, a, ü 

> Ero , ou Fue- 
; ro, &. 

) Futuri, x , a 


Kri. 

' Fiierimus,&;. 


mus 


(b) Os Latinos empregao pauitas vezes efta, forma,do Jfuturo Perfeito para o Futura 
-imperfeito, e dizem ; Tu viderh em lugar dç Tuvidtbis, &c. 
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A\ 


S U B J U N, 


P RE Z- 

IMPERFEITO, P E R F- 

í Eu Seja ou EJleja Sendo , Sim. TVraJrf . . . 

S. < Tu Sejas ou Eftejas Sendo , Sjs. Tenhas . . 

( Elle Seja ou EJleja Sendo , Sit. Tenha . • • 

(Nós Sejamos ou Eftejamos Sendo , Simus* Tenhamos . 

P, < Vos Sejaes ou Efiejaes Sendo , Sitis. Tenhaes . • 

! Elles Sejão ou ÈJiejão Senda , Sint. Tenhao .. 


PR ET E- 


IM PERFEITO, 

í Eu Fojfe ou EJiivêJfe Sendo , 

S. < Tu Fojfes ou EJUveJJes Sendo , 
i Elle FoJJe ou Eflivcjfe Sendo , 
f Nos FoJJe mos ou EjViveffemos 

p 1 . . . ...... 

* \ Vos Foffeis ou EJíivcJJeis Sendo , 
f Elles Fojfern pu EJliveJJhn Sendo, 

SJ li» í i *’ V~ 


Efíern Forê 
Eííes Fores 
Eífet ou Forct 

EíTemus 
EíTetis (rent. 
Eflent ou Fo* 


Sim, 

Sis. 

Sit. 


f?) 


fMPERFEITO, 

f Eu For ou BfUver Sendo , 

< Tu Fores ou Ejjiveres Sendo 
( Elle For ou. Eftiver Sendo , 

( Nos Formos ou EJUvermos Sendo , Simus. 
P, < Vos Fordes ou Eflivcrdes Sendo , Sitis. 

í Elles porem ou Ejliverem Sendo , Sjnt. 

» r ,*17‘ í 11 ' • ' * * 


í iU , Ulí] ? 
.V* t o*i 

— 


P E RF Z 

Tiveffe • . 
Tivejfes . . 
Tivejfe . . • 

TiveJJemos « 
TiveJJeis • . 
Tivejfem . . 


FUTU- 

P ER E- 

Tiver . • . 
Tiveres . . 
Tiver . . , 
Tivermos • 
Tiverdes % . 
Tiverem . * 


-v-.-- 1 —; ■ 


k r* 7 ' 


(4) Os Latinos nao tem fenao huma forma para o Prezente e Futuro Imperfei¬ 
tos ào Subjtai&ivo* que he ; e outra para o Prezente e puturo Perfeitos do mef- 
nio Modo , que hé Fuerim , como também ã mefma -para o Prezente e Futuro Por- 
fazer , quehé Futurus Sim, O fentidodofraíc Le quem os determina. Alguns Gram- 

*■- v . ' ’ -* **-*' v . .5. ” .** JXIfc* 
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C T I V 0 . 



ENTES , 



EITO , 

i* OR-FAZER. 

Sido , Fuerim. 

Sido , Fueris. 

Sido , Fuerit. 

Sido , Fuerimus. 

Sido , Fueritis. 

Sido , Fuerint. 

Haja de Ser , 
Hajas ds Ser , 

Hajá de Ser , 
Hajamos de Ser , 
Hajues de Ser , 
Hajão de Ser, 

/Futurus, a, um 
iSim»« Fuerim &c. 

f Futuri, x , a Simus 
£ ou Fuerimus &c. 

RITOS , 



EITO , 

POR-FAZER, 

J/V?, FuiíTem. 

J/V» , F uifTes. 

J/V», FuiíTet, 

Houvejfe de Ser , 
Houvejjes de Ser, 
Houvefie de Ser 9 

\ Futurus, a , um 
> EíTem , ou Fuiííetn 
)&c. 

S/V? , FuiíTemus. 

4S* ttlo , Fuifletis, 

J/V», FuiíTent. 

Houvejfemos de Ser 
Houvejfeis dé Ser > 
Hoiivejjem de Ser , 

) Futuri, x , a EíTe- 
9 >mus , ou Fuiffo 
) mus &c. 

R OS, 


o , . 

EITO , 

P 0 R-F AZ ER, 

J/V», Fuerim. (d) 
Sido , Fueris. 

J/V» , Fuerit. 

J/V» , Fuerimus, 

J/V» , Fueritis. 

J/V», Fuerint. 

Houver de Ser , 
Houveres de Ser , 
Houver de Ser , . 
Houvermos de Ser 
Houverdes de Ser 
Houverem de Ser 

'l Futurus , a, um 
>Sim, ou Fuerim &c, 

*) Futuri,se, a, Simus, 

‘ ( ou Fuerimus &c. 


xnaticos tranfpartao o Futuro Perfeito cm ro do Indicativo para o Sobjunftivó em 
gar do em rim. Elles nao são difterentes fçnão na primeira pefíba , e he neceíTario 
rooftrar exemplo da forma em ro com ut * ou an para fe dizer do Sübjundllvo. Pois 
com si nada prova. Toda 3 cilas obfervaçoes fobre os Tempos do Verbo SubifcuUivp* 
fe çnter;45Q também feitas para os do Verbq Adjcílivo* H us feguem. 
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Artigo II. 

Do Eerho Adjeãivo. 

o Verbo Adjeãlvo chama-fe aíftm ; porque , o que faz he f 
accrefcentar hum adje&ivo Verbal ao Verbo Subftantivo , que 
lhe íirva de Attributo , e com o qual refundido cin huma fó 
palavra , nefta cornprehenda huma oração perfeita. 

O Verbo Adjediyo pois he huma recjucção , e concentra¬ 
ção do Subjeito, do Attributo , e do Verbo Ser em huma fó 
palavra a Hm de fazer a phrafe mais breve e corrente. O ver¬ 
bo Subftantivo leva cqmiigo o Subjeito, e a affirmaçao , e c Ad- 
jectivo o Attributo. Se eu havia de dizer em tres vocábulos: 
Eu Sou Amante , ou Eu EJlou Amqndo ( Ego fum amans ) di¬ 
go tudo em hum fó Amo (Amo). 

A analyfe mefma de qualquer Verbo Adjeãivo acaba de 
rnoítrar efta verdade. Divida-fe o feo vocábulo em dous mem¬ 
bros , de forte que as terminações Portuguezas ÁR » èr % ir e 
as Latinas ãre , êvljl , êri? , e fação huma parte , e as fyl- 
labas , que as precedem outra , partindo-^s defle modo , Am-ar 
(Anvare ), Tem-er (Tim-ere) , e Òuv-ir ( Aud-irç ) : a pri¬ 
meira parte que he a Radical , e a única que pertence aà Ver¬ 
bo , como Adje&ivo , exprime a qualidade , ou acção f que 
jfe affirma da Peífqa, 011 Peftqas , que são o Subjeito, ou Agen¬ 
te da Linguagem. Am he o mefmo que Amante , Tem o mef- 
tno que Temente , e Ouv ,. o mefmp que Ouvinte . ( Am-ans , 
Tim-ens , Aud-iens ): que poriftb efta parte Radical he fem- 
pre a mefma e invariável em todos os Modos, Tempos , e Pef- 
foas do Verbo , como fe verá na divisão , que da mefma fare? 
pnos na fu a Conjugação. 

A Terminação pelo contrario , que faz a fegunda parte do 
vocábulo, he a uniea variavel. Porque hep mefmo Verbo Sub- 
flantivo transformado , que enuncia a cocxiftencja do Attribu- 
tò no Subjeito , e para moftrar os differentes Modos defta 
enunciação com relação a differentes Tempos , e PeíToas, to¬ 
ma também differentes formas , ronrefpondemes a cada huma 
(tf).. Nas Linguagens compoftas os Verbos Auxiliares são , 
ps que fazem as funeções do Verbo Subftantivo. 

Aífimque todas as Linguagens íimples do Verbo Adjefli- 
yo fe podem refolvèr pelo Verbo Subftantivo com os Partici- 


( a ) Todos os Verbos regulares ? Porluguezes e Latino^ terminao a primeira peft. 
fóa do Prezènte Indicativo em 0 \ que alguns julgao contrahido de eo , que ainda fe 
vê na fegunda' Conjugação Latina; Eíte he o mefmo Verbo Subftantivo dos Grego$ 
m, de que fe fez L.ott Sum, Lç Es } Ui Eft, : e efte he que vai correndo transforma-! 
* o em tadas as terminações das Conjugações dos Verbos Adje&ivos. 
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pios , Imperfeito, ou Perfeito do mefmo Verbo Adjeítivo s 
que saó os da fua competência, deíle modo: ( Amo ), ida 
he, Eu Sou Amante , ou Eu EJlou Sendo Amante , ( Amavi ) 
ido he: Eu Tenho Sido amante, pu Tenho amadox (âmaturas 
Jum) , ido he , Eu Hei de Ser amante , ou Hei de amar, e aííiut 
as mais. 

Per ordem pois aparte Radical do Verbo Adjc&ivo, a qual 
contem o Attributo , he que elle fe divide em Intranfitivo , e 
Tranfitivo , 

Chama-fe Intranfitivo todo o Verbo que fignifiea qualquer 
qualidade , ou acção , que fica no mefmo fubjeito que a tem , 
ou exercita , fem pedir outra peffoa ou coufa em quem paíTe , 
corno ; Velar (Vigilare) , Dormir (Dormire), Andar (Ambu- 
lare). 

O Tranfitivo , pelo contrario , he aquelle , que íignifica p 
ou huma acção que pede hum Oljefto, em que fe exerçite : ou 
humaqualidade relativa , que requer hum Termo , a que fe di¬ 
rija ; ou huma coufa e outra ao mefmo tempo , como Amar a 
Deos (Amare Deum) , Aproveitar aos homens (Prodeíle hpmini- 
bus ) , Dar o feu a cujo he (Suum cuique tribuerç). 

O Verbo Tranfitivo pode fer ou Afiivo , quando o fubjeito 
da Oração produz huma acção que outro recebe , como Amo 
a Deos (Amo Deum) : ou Pajfvo , quando o fubjeito da Ora¬ 
ção recebe e padece huma acção , que outro produz , como 
Deos he amado por mim , (Deus amatur a me) : ou Medio , e 
Refexo , quando o mefmo fubjeito, que produz a acção , a re¬ 
cebe também ern fl , como Deos qma-fc a fi (Deus dili- 
git íe). 

Também fe dividem os verbos Adjeflivos em Frequentatl- 
vos y Inchoa/ivos, ImpeJJoaes , e Compofos.Os primeiros rnoÜrão a 
frequência da ácção , íignificada pelos feus primitivos , como , 
Efcrevinhar (Scriptitare) , Dormitar (Dqrmitare). Nos temos 
poucos dede geneio na Lingua Portugueza. Más fupprimos fua 
falta com o auxiliar Andar , junto aos Participios Imperfeitos 
dos verbos , que queremos fazer frequentativps, como An¬ 
dar Gritando (Clamitare^; Andar Lendo (Leclitare^. 

Os Irichoafivos exprimem huma acção , ou paixão princi¬ 
piada. Nos não os temos; mas fazemo-los com o auxiliar Hir, 
junto aos mefmos Participios Imperfeitos , como Hir Aque¬ 
cendo (Incalefcere), Hir Anoutccendo (Advefperaícere). O mef- 
mo auxiliar junto ac,s Infinitos de qualquer verbo modfa a pro¬ 
ximidade futura de fua acção em qualquer tempo , como Vou 
Efcrever {Eo Scriptum), Hia Deitar-me(lbam Cubitum), Hi- 
rei ver (Speflatum ibo) *, &. Chamão-fe ImpeíToaes os verbos 
defeélivos, que fe não usa.o fenao na terceira peífoa do dngular, 
çomo Anoutece (Advefperafcit) , Chove (Pluit) , Troveja , qu 


5 8 )<$• 

Trovia (Tonat) , Peza-me , Pez,ava-me t Pezou*me ÜV. (Poe* 
nitet me , Poenitebat me , Poenituit me , &c. 

Os Verbos Adje&ivos Compofos fazem-fe cie duas partes 
elementares da Oração , ou feja de Nome e Verbo , como 
Maniatar ; ou de Adverbio , e Verbo, como Bemquerer \ 
ou de Prepofição, que tenha fignificação no Portuguez, como 
Antever , Contraminar , SobreJahir\ ou final mente da partícula 
■Portugucza Des , que he privativa , como Desfazer , &c. 

Os Verbos Latinos conipoftos , cújos elementos feparados 
lúo tem ufo cm noíla Linguagem , ainda que adoptados per 
ella , não merecem o nome de com portos, como são Exhortar , 
Afeiçoar , ide. I ílo prenotado , paliemos ãs Conjugações dos 
Verbos Adje&ivos , Portuguezes , e Latinos. 

§. i. 

Conjugação do Verbo Adjeftivo em fua Voz Aâiva. 


X X Língua Portugueza tem fo tres Conjugações , a Latina 
quatro , a faber: a I. a dos Verbos acabados em dr , que con- 
refponde á primeira dos Latinos em are , como Am-ar (Am¬ 
are ) : a II. a dos Verbos em ér com 
conrefponde á fegunda e terceira dos 
aquellá com o e penúltimo longo , 


are 

o ê grande fechado , que 
Latinos em ere , e ere , 
e erta breve , como De¬ 


vir (Debere) , Colher ( Legere); e a III. a dos Verbos em ir , 
que conrefponde á quarta Latina em ire , com o i longo , co¬ 
mo PuJir (Polire). A terminação irregular do verbo Por 9 c 
feus compoftos, he huma contracção de Poer, que he da fegun¬ 
da; quando não . huma irregularidade. 

As Lingoagens Portuguezas tem dous Formativos, que são 
p Infinito ImpeíToal , e o primeiro tempo do Indicativo, que 
he o Prezente Imperfeito. 

Do i.° fe formão os Participios , mudando as terminações 
ú r y er , ir cm ando , endo , indo nos Participios Imperfeitos , 
como Am-ando , Dev-endo , PuUindo ; e em ado , ido , ido 
nos Perfeitos, tanto a&iyos , como paíFvos Àrn-ado , Dev - 
ido, Pul-ido ': e accrefcentando ã terminação as fyllabas a , ia t 
ei y fje (mudado o r final em s ),; fe formão os Pretéritos Per¬ 
feitos Amar-a y Dever-a , Polir-a ; os Futuros Imperfeito» 
Amar-ei , Dever-ei , Pulir-ei ; os Pretéritos Imperfeitos do 
Subjunílivo Amaf-fe , Devef-fe , Puliffe , e os Futuros Im¬ 
perfeitos do mefmo Modo per inteiro , Amar , Dever , Pulit\ 

Do 3. 0 fe formão os Imperativos , só com lhe tirar o s fi¬ 
nal das fegundas peíTcas; Amas t Ama tu; Amaisy Amai yos, &c. 
os Pretéritos Imperfeitos do mefpio Indicativo mudando 0 a fi-? 
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na \ em avct , ia 9 como Amuava , Dev-ia 9 PuUui : os Pre* 
teritos Indeterminados, mudando o tnefmo em si , i , co¬ 
mo slm-ci , Dev-i , Pw/-/ ; e final mente ps Prezentes Im¬ 
perfeitos do Subjun&ivo, mudando na primeira Conjugação o 0 
emí, e na fegunda e terceira em a , como , Dev-a f 

PuUa , tsV, 

As Lingoagens Latinas tem tres Formativos , Prezente, 
Frelerilo , e £w/>/tf0.Dos Prefentesyfw-0,D^-r0,L^-0,Ptf/-/<? for¬ 
mão-fe i.° os Preteritps Imperfeitos Am-abam , Deb-ebam , 
Leg-ebam , Pol-iebam: 2.° Os Imperativos Am-a Am-ato, 
Dtb-e Deb-eto , L/g-e Leg-Uo , Pol-i Poi-ito , &V. 3. 0 Os 
Futuros Imperfeitos Am-abo r Deb-ebo , Leg-am , Pol-ium : 
4. 0 Os Prefentes.e Pretéritos Imperfeitos do Siibjunâivo,como 
Am-em , Am-arcm ; Deb~eam y Deb-erem \ Leg-arri, Leg-ere?n ; 
Pol-iam , Pol-irem \ e os do Infinito, Am-are , Deb-ere , 

, PoPire , e os Participiòs e Gerúndios em Dar , como 
Am-andus } 

Dos Pretéritos, mudando o / final em , ero 9 erim,tffem 
c ijfe fe formão.em todas as Conjugáções todos os Pretéritos 
Perfeitos de todos os Modos,-como Âmav-eram , Amav-ero , 
Amav-erim , Amav-i([em 9 Amav-ifje , e aílim nos mais. 

Finalmente do Supino em um fe formão em todas as Con¬ 
jugações os Participiòs aílívos' em rar, e os paílivos em ífr, 
como de Awat-um , Amat-ucus 9 Amat-us , «/?/ íír. 
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I. A C 0 NJU- 


DOS FERBOS PORTUGUEZES 


INFI- 
INFINITO 
IMPERFEITO , /* *£«- 


Amar ou Eftar Am-ando t f 


IMPE RE E IRO, 


An>are \TerAma~ 

INFINITO 

PE R- 


í Eu Am«ar ou Eftar Am-anão , Me 

$. < Tu Am-ares ou Eftares Am-ando x Te 
\ Elle Am-ar qu Eftar Am-ando , Illü 

c Nos Am-armqs ou Eftar mos Am-ando , Nos 
J\ < Vos Am-ardcs ou Eftardes Am-ando t Vos 
( Elles Amarem ou Eftarern ftmrandq^ Jllos 


Am. 

( are. 

) Am- 
j are* 


Ter Am - 
Teres Am - 
Tí?r Am— 
Termos Am- 
Tcr des A m- 
Terc Aw~ 


PART1CU 

\IMPERFEITO , PERF+ 

Am-ando ou Eftando Am-ande y Atnans 5 tis |7>w^ ^í/»- 

GERÚNDIOS , E 

Amandi, De Am^ar ; Am-ando, Em Am-ar< Am- 


(<») Os Latinos nao tem efta Linguagem fenao nos Depoentes , como Tendo Ex - 
hortado Hortatus , a, um; Tendo Receado Vcritus, a , um: Tendo Acommel t ido Ad- 
greííus, a, um: Tendo Medido Menfus, a, um; dos Veçbos Depoentes, Hovtor y 
Fe teor y Ádgredior y Maior , c aíTun outros. 

* G A- 




em ár , E LATINOS EM are,, 

N I T O. 

1 M PESSOAL, ' 


FEITO , 

. ' POR-FAZER. 

do , Amav-iíTc. 

[ Haver de Ani-ar, Amatum Irc< 


♦ ^ ( 

IMPESSOAL, 


FEITO , 

• ' } 

PÓR-FARER; 

\ Amav- 
ado, ítlum ) " 1C • 

\ Amav- 

aaojNot ) -u 
ado, íllqs S Úle ’ 

Haver de Am-ar , \ Me, Te, íilurri 

Haveres de Am-ar , > Amat-urum, am, 

Haver de Am-ar , ; úm Eííe ou Finfle. 

Havermos de Am-ar , \ Nos, Vòs, lllos 
Haverdes de Am-ar , > Amat-urcs, as , Z 

Haverem de Am-ar , V.Effc ou Fuiííe. 

1 

PIOS , 

f y v 

E I TO] ■ ' 

P 0 R-E A Z ER. 

ado , (a) *■' 

1 Havendo de Am-ar; Amat-urus , a , úm. 


SÜP1N0 LATINO S. 

, ' t I I tft . ■ | ' 

andum [ Para Am-ar Am~atum ; Para Am-ar (b); 

í ! *'‘ _ 

.. : • \ 


(t>) Os Verbos Pertuguezes nao tem Gerúndios^ nem Sulinos, que sao huma ef« 
pecic de Declinação do lnimito. Supprimos cita falta, á maneira dos Gregos, com ó 
mefmo Infinito Portuguez , reghlò de virias Prepofíções, equivalentes' aos Cazos. Quan¬ 
do falta a Linguagem Portugueza ; jonho primeiro a Latina, e depois fua tradu¬ 
ção Portuguez» j como aqui íe vê/ 
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INDICA- 

P R E Z- 

P ER F* 
Tenho Am- 
TenS Am- 
Tem Am 4 
Temos Am- 
Tendes Am- 
Tem Am- 


iMP E R FEI TO , 

r Eu ou Amuando ; Âm-o; 

Si < Tu Arn-as ou Efiás Amuando, Am-as; 

vElle ou Eíia Am-àndo , Am-at. 

^ Nos Amuamos ou Efiamos Âm-cndo, Am-arrius 
P. \ Vos Am^aes ou Efiaes Am-ando , Am-atis. 

( Elles Am-ào ou Efiáo Am-ando , «, Am-anf. 

PREZ.E IMPERF.O IMPERATIVO. 
g i Am-a tu, ou Efiã tú Am-ando , Ara-a , ou Am^ato; 

( Am-ato, Am-e elle, ou Efieja Amando , 

Am-ai vos, ou Efiai vos Am-ando, A mate , oü Am-atote. 
Am-anto , Am-erh elles , ou Efiejáo Am-andò , 

PRETER1T0S 

f Am-e! , ou Efiive Am- 
S. < Am-afie, òii Efitivefie Am - 
( Am-ou , oü Lfievè Am- 
t Ahi-ãmos pu Efiivemos Am- 
P* | Am-âfies oü Efiivefies Arn- 
( Am-arâó ou Efiiveráâ Arn- 


P. 


.f 




tMP ER FEITO: 


PRETÉRITOS 

P E R F- 


Eu Am-ava ou Efiava 

Am-andá , . . . . Am-abam; 

Tu Am-aVat ou Efia- 

vas Am-ando , 1 • . Am-abas. 
Elle Am-ava ou Efiava 

Am-ando ...... Am-ãbat. 

Í í Nos Am-avamos Ou Ef- 
% lavamos Am-ando , . Am-abamus. 
■£> /Vos Âm-aveis , ou Ef- 

iavets Am-ando , . . Am-abatis; 
Elles Am-avão oü Efi- 
iavão Am-ando , • . Am-abant. 



Am-ára , Tinha ou 


Amá-ras ; Tinhas ou 

Am-ára , Tinha òu 

Am-aramos, Tinha- 
' v - íx ( mos ou 
Am-ariis , Tinheis ou 

<v | i*' 

Ain-ávâo , Tinkão ou 


1MP E R FEI TO, 

S Eu Ain-arià , Âtn-dtà 011 
Efiaria Am-ando . . . . 
Tü Arii-artar, Am-aras ou 
Efiarias Am-ando , . . . 
Elle Am-aria 4 Am-ára ou 
Efiaria Am-ando , • . • 


PRETER1T0S 

P E RF- 


Ám-arem. 

Am-ares. 

Am-aret. 


Teria , ou Tive - 
Terias, ou Tive- 
Teria , ou Tive - 
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T I V O. 

ENTES, 

EITO, 
ado , Am-avi. 
ado , Am-avifti. 
nato , Am-avit. 
tf*/*? , Am-avimus. 
ado , Am-avidis. 
ado , Am-averunt, 
ou Am-avere. 


P O R-F AZ ER. 


Hei de Am*ar , 

Hás de Am*ar , 

Há de Am-ar, 
Havemos de Am-ar, 
Haveis de Am-ar , 

tjão de Am-ar* 


) Am-aturus, a, um 
í fum &c. 

Amaturi , x , a 
fu mus &c. 


INDETERMINADOS , 


/7W0, Am-a vi. 
ando , Am-avifti. 
aW*, Am-avit. 

Am-avimus. 
*2^/0, Am-aviftis. 
Am-averunt, 
a*/ Amavere. 


Houve de Am-ar , j 
Houve fie de Am-ar, V 
Houve de Am-ar , ) 


Amaturus, a, utrt 
Fui &c. 


Houvemos de Am-ar, ) A • 
rr n 1 a (Amaturi , x , a 
Houvefles de Am-ar, > r? • « 

rr - ~ j a í ruimus &C. 

Houverao de Am-ar, \ 


DETERMINADOS, 

EITO , 

Tivera Am-ado, Am-averám. 
Tiveras Am-adoj Am-averas. 
Tivera Am-ado, Am-averat. 

Tivêramos Am-ado, Am-averamus 
Tivéreis Am-ado, Àm-averalis. 

Tivêrão Am-ado, Am-averant. 

CONDICIONAES, 

EITO, 


POR-FAZER. 

Havia ou Hou- \ * 

vera de Am-ar , / “ ma - 

Havias ou Hou- f t,lms - í > 
veras de Am-ar , / llrn _ 
Havia ou Hou- i £? m ’ ou 
vera do Am-ar, ) iuera - 
Havíamos o v\Hou- Ama- 
veramos de Aiti-ar,& turi , as , 
Havíeis ou liou- ^ a Era- 
vereis de Am-ar, / mus, ou 
Havifto ou Hou- i Fuerá- 
verao de Am-ar , J mus.^ 

P O R-F A Z E R; 


ra Am-ado , Amav-iíTem. 
ras Am-ado , Amav-iílcs. 
ra Am-ado, Amav-iífet. 


Haveria , ou Hou¬ 
vera de Am-ar , 
Haverias , ou Hou¬ 
veras de Am-ar, 
Haveria , ou Hou¬ 
vera de Am-ar , 


Amaturus 
a , um 
EfTem , ou 
Fuillèm 
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Nos AnuàrÍamos,Am-áramos ou 

EJleriamos Am-ando . . . Am-aremus. 

I Vos Am-ârieisyAm-áreis ou Ef- 

aritis Am-afidò - . . • Ám-aretis. 

[Elles Am-ariao,Am-árao ou Ef- 

tariao Am-ando ; » . * Am-aretit. 


Teríamos 
Teríeis ; 


IMPERFEITO ; 

i Eu Am-arei ou EJIarciAm-anâo, Am-abo. 

S. < Tú Am-arás oli EJIarãsAm-ando, Atn-abis, 
f Elle Am-ard ouEJiarã Am-ando, Am-abit. 
(Nos Anuaremos ou Eflaremos 
P. ) Am-ando Am-abimus 

j Vos Anuareis ou Ejlareis Am-ando, Am-abitis. 

V Elles Am-ar ao KwEJiaraô Am-ando, Amab-unt. 


TeriaÕ * 

füt : 

5T<?ra Am - : 


s. 


Teremos : . 
Tereis Am- 
TeraoAm - • 

S U B J U N- 
PREZ- 
P E RF- 
Tenha Anu ado . 
Tenhas Am-ado • 
Tenha Aih-ado * 


IMPERFEITOy 
í Eu ou Ejleja Am-ando, Am-èm. 

< Tu Am-es ou EJlejas Am-ando, Am-es. 

< Elle ou Ejleja Am-ando % Ain-et. 

Nos Am-emos oii EJlejamos Am¬ 
ando : . . . Atn-emüs. j Tenhamos A rn+ada 

Vos Am-eis ou EJlejaes Am¬ 
ando Am-etis. 

Elles Am-em owEJlejaõAm-ando, Atn-ent. 


S. 


f Eu Am-offe ou EJHveffeAm-arldo; 


Tenha es A nua d o 
TenhaÕ Am ado . 

PRETE- 

P ERF- 


Am-arem 


< Tu Am-ajjes oúEJUvejJes Am-ando, Am-ares. 

( Elle Am-ájTeou EJUveffeAm árido, Am-aret. 
'Nos Am-fíJJeriiès ou Eftivejfemos, 

Am-ando Am-aremus 


Tiveffe . « • 
Tivejjes . . . 
Tivejje. . . 


s. 

p. 


i Vos AnuaJJeis owEJiiveJJeisAm-ando, Atn-aretis; 
Elles AtfuaJferriouEfiiveJfeniAm-ando, Am-arent. 

IMPERFEI TO > 

r Eu Am-ar ou EJliver Am ando, Am-em. 

Tu Ânuares ou EjliveYes Am-ando, Am-es. 

( Elle Anuar oü EJliver Am ando , Am-et. 
r Nosvíw-flm<?JouZí/?/o?rwíf^//i fl»^,Am-enui$. 
) Vos Am-rdes ou hJUverdesAm ando, Am-etis. 

( £llesví;/ií7r^ ou EJliver em Am-ando } Am*eht. 


Tivejfemos 
Tivejfeis . • 
Tive fiem . . 

FUTU- 

PE RF- 
Tiver Am- • 
Tiveres Anu 
Tiver Am -. 
Tivermos . . 
Tiverdes . . 
Tiverem .. • 
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Haveriamos, 

Ou Tivêramos Am-aviíFcriius. ou Houvêramos , 1 

^ Haverieis , ou 


ou Tivêreis ^ Am-avifletis. 

'o 

ou Tiverao * Am-avifient; 


Houve reis i 
Haver ião , ou 
Houver ao . ; . 


Am-a tu ri.se, 
a , EfTemus, 
ou Fu i fie- 
^mus, &c. 


UROS , 

FEITO , 

ado , Am-avero. 
ado , Am-averis. 
ado , Am-averit; 


P O R-FAZER ,; 

Haverei de Amar t \ Am-aturtis,a,ü, 
Haverás de Amar ; > Ero , Füéro. 

Haverá de Amar , ) &c. 


Am-ado, Am-averimus. 
, Am-averitis. 

, Am-averitit. 


Haveremos de Amar , \ Am-aturi, se, a* 
Havereis de Amar , V ErimusFüe- 
Haverão de Amar ; $ rimus. &c. 


C TIV O. 

jEiVTfií, 

£ I TO 
Am-averirru 
Am-averis. 
Am-averit. 


P O R-P j Z E fí; 
Haja de , Amar , 

Hajas de Amar , 

Haja de Amar , 


Am-aturus, à, ü,; 
Sim, &c; 


Am-averimus; 
’* Am-averitis. 
Am-avérint; 


Hajamos de Amar , 
Hajaes de Amar , 
Hojío de Anlàr , 


f Am-aturi, se , 
j Siirius, &c. 




RíTOS, 

EITO 

Am-ado , Âm-aviíTenri. 
Am-adoi Am-aviíles; 
Am-ado, Am-aviííet. 


POR-FA ZER. 

•j , ( 

Houvejfe de Amar, j Am-atúrus ,a, 
Hoúvejjês de Amar , > u mJElTeính, 
Houvejjê de Amar , ) Fuiflfem , &e. 


Am-ado, Am^aviíTemus. 
Am-áddi Am-aviiletis. 
Am-ado, Am-avifTent. 

i?OÍ, 

EITO, 

ado, Am-averim. 

iwfo, Am-averis. 

ado. , Arn-averit, 

Am-ado , Am-averimus 
Am-ado , Am-averit is. 
Am-ado, Am-avcriíit. 


HoUveJfetnos de Amar , j Am-aturi,aêjà* 
Houvejjèis de Amar , VEfíemus , ia 
Houvejjêm de Amar > 3 FuifTemus &c« 

\ * » n ’ 

P O R-F A Z E R: vi ) 
Houver de Amar , j Am-aturus, a * 
Houveres de Amar , >um, Siín , 
Houver de Amar , ) FuerirO 

Houvermos de Amar , r Am-aiuri, se,a, 
Houverdes dc Amar , > Simus, àtfFtu- 
Houverem de Amar , / ri mus, ôcc. 

E 
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II: CONJUGA- 


/!_ 

er 


PORTUGUEZES EM 

I N F 1 N- 

INFINITO 

IMPERFEITO , Pí/íí - - 

- t ' • • »• . f, • 

Dev-er , ou E/lar Dev-endo , Deb-ere. | Ter Dev- 

IN FINITO 

IMPERFEITO, PERF- 

r Eu Dev-er ou E/lar Dev-endo 

« ^Pn Dfifn-pyp r mi Pftnrse P)p<n. 


Me C 

S. < Tu Dev-er es ou EJlares Dev-enrlo, Te 8- 
( Elle Dev-er ou Ejiar Dev-endo , Illum £ 

d 

í Nos Dev-ermos ou Eftarmos Dev-endo, Nos 
P. < Vos Dev-erdes ou Eftardcs Dev-endo, Vos V 
( Elles Dev-erem ou Ejla-rem Dev-endo, 1 lios ^ 


Ter Dev 
Teres Dev - 
Ter Dev - 


TermosDev- 
Terdes Dev- 


Terem Dev~ 

PART1CI- 

IMPERFEITO , PERF~ 

Dev-endo, ou EJiando Devendo, Deb-ens, tis. | Tendo Dev - 

GE R UN DIOS, E 
Deb-endi, de Dev-er\ Deb-endo, em Dev-er\ Deb-endum, 


*0/>i 


ÍMP E RFEI TO i 

( Eu Dev-o ou Ejlou Dev-endo, 
5. <] Tu Pév-ès ou EJtàs Dev-endo, 
l El \t Dév-e ou Ejlã Dev-endo, 


INDICA- 


P REZ- 


P ERF- 

Deb-eo* 

Tenho Dev - 

Deb*es. 

Tens Dev - 

Deb-ct. 

Tem Dev - 

,Deb-emus. 

Temos Dev 

Dcb-etis. 

Tendes Dev - 

Deb-ent. 

Tem Dev - 
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CÃO DOS VERBOS 

ò \ 

E LATINOS EM ere. 

I T O 


IMPESSOAL ; 


EITO, POR F-A Z E R 

idt, Deb-üiíTc. J Haver de Dev-er ± Deb-itum Irei 

PESSOAL 


EITO 

ido , Me Deb-uiíTe. 
ido, Te Deb«uifie. 
ido , Illum Deb-uiíTe. 

ido , Nos Deb-uiíTe. 
ido , Vos Deb-uiíTe. 
ido , Illos Deb-iíiíTc. 


P O R-FA Z E R. 

\ • % 

Haver de Dev-er, J MeDeb-iturum, 

Haveres de Dev-er, /am , um , EíTe i 
Haver de Dev-er , ) ou FuiíTe &c. 

Havermos de Dev er, \ NosDeb-ituros, 
Haverdes de Dev-er , >as , a , EíTe ,. oú 
Haverem de Dev-er, ) FuiíTe &c; 


PIOS , 


EITO , 


P O R-FA Z È Ri 


ido , * | Havendo de Dev-er , Deb-iturus, a, tinií 

SUPINO LATINOS. 


Para Dev-er \ — Deb-itum i Par# Dev-eri 


T I V O. 

ENTES e 

EITO, POR-F AZE Ri 


ido , Deb-ui; 
idó, Deb-uiíli; 
/Vo, Deb-uit. 


Hei de Dev-er, j Debitu* 

Dev-er, > rus,a,um. 

Ha de Dev-er . ) Sum &c. 


ido , Deb-úimus. 
ido, Deb-uiííis. 

jDeb-uerunt,*# Deb-uère. 


Havemos de Dev-er , \ DebitmT, 
Haveis de Dev-er, >x, a, Su- 
Hão de Dev-er . ) mus &c. 


E 2 
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PREZE IMPERE. 0 IMPERATIVO. 

g | Dev-e tu, ou Efid tu Dev-endo^, Deb-e , cu Deb-cto. 

/ Deb-eto , Dev-a clle , ou Efieja Dev-endo* 

.p i Dev-ei vos, ou EJiai vos Dev-endo, Deb-ete. ou Deb-etote# 
* 9 i Deb-cnto ; Dev-do elles, ou Eftejâo elles Dev-endo. 

PRETER1TOS 

rEu Dev-í, ou . . 
S. ' Tu Dev-êjlc , ou . 
( Elle Dev-êo , ou • 
í Nos Dcv-etiíos , óu 
P. < Vos Dev-ejies , ou 
( Elles Dev-erão , ou 


ÍMP E R FÉ 1 TO, 


r Eu Dev-ia òu Efiava Dev-endo, 
i Deh-ebam. 

~ iTu Dev-ias ou EJiavas Dev - 
\ erido, Deb-ebas. 
i Elle Dev-ia òu EJlaVa Dcv-en- 
\ do, Deb-ebat. 
í Nos Dev-iamos ou EJiavamos 
\\ Dev-endo , Deb-ebamus. 
p y Vos Dev-ieis ou Ejlaveis Dev- 
endo s Deb-ebatis. 

, JElles Dcv-ião ou EJiavao De- 
\ v*endo , Deb-ebant. 


TMP E RFEI TO i 



Eu Dev-eria , Dev-era ou EJía- 
ria Dev-endo, Deb-erem. 

Tu Dev-erias , Dev-eras ou 
EJiurias Dev-endo',' Deb-eres. 
EUe Dev-eria , Dev-era ou Ef- 
taria Dev-endo , Dcberet* 
Nos, Dev-eriamos , Dev-eramos 
Ou EJiariamos Dev-endo, De- 
| b-Liemus. 

Vos Dev-crieis, Devereis ou Ef- 
| tarieU Dev-endo , Deb-eietis. 
fíllé^ Dev-eüido, Dèverdo ou tj- 
tartàõ Dev-endo , Deb-erent. 


P RET- 
PERF- 

Dev-era , Tinha , ou . • 
Dev-eras, Pinhas , ou • * 
Dev-era , Tinha , ou , , 
Dev-eramos, Tínhamos, ou 
Dev~ereis , Tínheis , ou • 
Deverão , Tinhdo , ou . • 

PRETÉRITOS 

PERF- 

Teria, ou Tivera . . . . 
Terias , ou Tiveras . . * 
Teria , ou Tivera • • • • 
Teríamos , ou Tivêramos 
Terièis , ou Tivêreis . • 
Terido . ou Tiverdo • . . 
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V 


INDETERMINA DOS. 


Ejiive Dev-endo . Deb-ui. 
EJiiveJie Dev-endo, Deb-uifti. 
E/leve Dev-endo , Deb-uit. 
EflivemosDev-endo , Deb-ui mus. 
EJiiveJlcs Dev-endo, Deb-uiftis 
EJiiverâo Dcv-cr.do, Deb-uerunt, 
ou Deb-uere. 


Houve de Dev-er ) Deb-iturus, 
Houvejlc de Dev-er t a, rum, 
Houve de Dev-er Fui &c. 
Houvemos de Dev-er ) Deb ituri, 
Houvcfles de Dev-er r 22, a, Fui- 
Houvcrão de Dev-er ; mus Scc. 




ER I TOS DETERMINADOS , 

£17 0, PQ R-F AZE R. 


Tivera Dev-ido , 
Deb-ueram. 
Tiveras Dev-ido , 
Deb-u eras. 
Tivera Dev-ido , 
Deb-uerat. 
Tivêramos Dev-ido 
Deb-ueramus. 
Tive reis Dev-idq. 

Deb-ueratis. 
Tiver ao Dev-ido 
Deb-uerant. 


Havia , ou Houvera 
de Dev-er , 

Havjas , ou Houveras 
de Dev-er , 

Havia , ou Houvera 
de Dev-er , 
Havíamos , 011 Houvê¬ 
ramos de Dev-er , 
Havíeis, 011 Houvêreis 
de Dev-er , 

Havião , ou Houver ao 
de Dev-er , 


i 

\ 


s> 


Deb-iturus, a, 
um , Eram ou 
Fuçram Scc. 


Deb-ituri, # ; 
a , Eramus , ou 
Fueramus &c. 


CO ND ICIONAE S , 


EITO , POR-FAZER . 


Dev-ido , Deb-ui f- 
fem. 

iQev-ido , Deb -ui f- 
fes. 

Dev-ido , Deb-ui f- 
íet. 

Dev-ido , Deb-uif- 
femus. 

Dev-ido , Deb-uif- 
fetis. 

Dev-ido , Deb-uif- 
fent. 


Haveria , ou Houvera 
de Dev-er , 

Haverias , ou Houve¬ 
ras de Dev-er , * 

Haveria , ou Houvera 
de Dev-er , 
Haveriamos , ou Hou¬ 
vêramos de Dev-er , 
Haverieis , ou Houvê¬ 
reis de Dev-er , 
Haver ião* ou Houve- 
rão de Dev-er , 


Deb-iturus, a ; 
rum , EíTem , 
Fuifleín &c. 


! Deb-ituri , 22, a, 
V 'EíTemus.<?« Fiàf- 
femus &c« 


r 

/ 
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1MP ERFEITO , 

, Eu Dev-erei , ou EJlarei fe Deb-ebo. 

S. )Tu Dev-eràs , ou EJiarãs 3 Deb-ebis. 

í Elle Dev-erá y ou Eílarà 2 Deb-ebit. 

s- 

r Nos Dev-eremoSy ou Eftaremos fel Deb-ebimus. 
P. < Vos Dev-erêis , ou EJlarei5 § Deb-cbitis. 

i Elles DeV-erão , ou Eflarão % Deb-ebunt. 


FUTU- 
PERF- 
Terei . • 
Terás • • 
Terá . • 

Teremos • 
Tereis • . 
Terão . • 


SUBJUN. 


IMPERFEITO , 
f Eu Dev-a , ou Efleja 
S. < Tu Dev-aSy ou Eflejas 
{ Elle Dev-a , ou EJleja 

( Nos Dev-amos , 

< Vos Dev-ais , • 
l Elles Dev-áo 


P R EZ- 

PERF , 

fei Deb*eam. 

£ Deb-eas, 

2 Deb-eat. 


, ou EJejamos fe Deb-eamus. 
ou EJejais 3 Deb-eatis. 

, ou EJiejão £ Dcb-eantf 


Tenha , . 
Tenhas m 
Tenha . • 

Telhamos 
Tenhais , 
Tenhão f 


P RETE- 


1MPE RFEITO, 

í Eu Dev-eJJe , ou Eftivejfe feDeb-erem. 

S. <Tu Dev-eJJeS , ou Ejlivejjes § Deb-eres. 

l Elle Dev-ejfe , ou EfliveJJe 2 Deb-eret. 

j Nos Dev-eJ'e mo s,ou EfliveJJe mos ^Xãtb-ZHVCivis. 
P. \ Vos Dev-ejj'eis , ou Eflíyejfeis 3 Deb-eret is. 

( Elles Dcv-ejjem , ou ÈfliveJJem 2 Deb-erent. 


P ER F 
Tiveffe . * 
TiveJJes # 
TiveJJe # 

TiveJJemos 
TiveJJeis « 
TíveJJem • 


ViOisiíFíirQ, 

j Eu Dev-er , ou EJiiver fe Deb-eam. 

S. < Tu Dev-eres, ou Efliveres p Deb-eas. 

( Elle Dev-er , pu EJiiver 3 Deb-eat. 

jr- 

/ Nos Dev-ermos , ou EJiiver mos fe Deb-eamus. 
P. / Vos Dev-erdes , ou EJiverdes § Deb-eatis. 

( Elles Dev-er em , ou EJiiver em 3 Deb-eant. 


FUTU- 
PE R F m 
Tiver . • 
Tiveres * 
Tiver . . 

Tivermos 

Tiverdes 

Tiverem 
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ROS, 


EITO , 


P O R-F AZE /?. 


Dev-ido , Deb-ucro. 
Dev-ido, Deb-ueris. 
Dev-ido, Deb-uerit. 


Haverei de Dev-er , 
Haverás de Dev-er, 
Haverá de Dev-er, 


\ Dcb-iturus, a, 
> um , Ero , ou, 
; Fuero &c. 


Dev-ido, Deb-uerimus. 
Dev-ido, Deb-ueritis. 
Dev-ido, Deb-uerint. 


Haver eftios de Dev-er, 
Havereis de Dev-er, 
Haveráo de Dev-er , 


) Deb-ituri, se,a, 
> Erimus awFue- 
) rimus &c. 


CTIVO. 
ENTES , 

EITO , 

Dev-ido, Deb-uerim. 
Dev-ido, Deb-ueris. 
Dev-ido , Deb-uerit. 


P O R-F AZ 
Haja de Dev-er , 
Hajas de Dev-er , 
Haja de Dev-er , 


i Deb-iturus, a* 
> um , Sim StCt 


Dev-ido, Deb-uerimus. 
Dev-ido, Deb-ueritis. 
Dev-ido, Deb-uerint. 


Hajamos de Dev-er , 
Hajais de Dev-er f 
Hajáo de Dev-er > 


\ Deb-ituri ,se,a f 
[ Simus. &c* 


EITOS , 

EITO , 

Dev-ido, Deb-uiíTem 
Dev-ido, Deb-uiíTes. 
Dev-ido , Deb-uifíèt. 


POR-FAZER. 

Houvejfe de Dev-er , } Deb-iturus,a,ü’, 
HouveJJes de Dev-er , / Eílem , ou Fuif- 
Houvejfe de Dev-er , ' fem. &c. 


Dev-ido, Deb-uiíTemus 
Dev-ido, Dcb-uiíTetis. 
Dev-ido, Deb-uiíleut. 


Houvcjjemos deDev-er, 
Houvejfeis de Dev-er, 
Houvejjem de Dev-er, 


Deb-ituri, se, a t 
EíTemus, ou Fu- 

iiremus. &c. 


RO S 
EI T O i 

Dev-ido, Deb-uerim. 
Dev-ido, Deb-ueris. 
Dev-ido, Deb-uerit. 


PO R-F AZ ER. 

Houver de Dev-er , \ Deb-iturus,a,u. 

Houveres de Dev-er , >Sim, ou Fue- 
Houvcr de Dev-er , ' rim. &c. 


Dev-ido, Deb-uerimus. 
Dev-ido, Deb-ueritis. 
Dcvrido, Deb-uerint, 


Houvermos de Dev-er, 
Houverdes de Dev-er , 
Houverem de Devier f 


\ Deb-ituri, 33,a, 
v Simus, ou Fue- 
5 rimus. &c. 


• t» 
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III/ CON.JU- 
DOS VERBOS LA, 

INFI- 

INFINITO 

Jf MP ER FEITO ,, P E li F, 

Leg-ere , Colher. |Leg-iíTe, 

PARTI. 

» -» _ ., _.*• 

IM P E & FBI TO., P.ERF. 

■t, . * J ' * 

Leg-ens , Leg-enti$ , Colhendo , Eflando Colhendo* * 

G ££ UND 10 S, 

j^eg-endi, Z)j? Colher ; Leg-endo, £//; Colher 5 Lcg-cndurn t 


I N D I C-* 

i‘JV % ^ 

P R £ Z. 


TMP ERFE I TO.^ 


PER F- 



Leg-o, Eu Colho , ou EJlou Colhendo , 
Leg-i S, Tu Colhes , ou if/W.r Colhendom 
Leg-it, Elle Colhe , ou EJhi Colhendo. 
Leg-imuç, Nos Colhemos ou Eflàmos Colhendo , 
Leg r itis , Vos Colheis , ou E/ídis Colhendo. 
Leg-unt , Elles Colhem , ou Colhendo. 


Leg-i , . ; 
Leg-i fti , * 
Leg-it , . 

Leg-i mus , 
Leg-iílis, • 
Leg-erunt, 
^ Leg-ere , 


PREZE IMPEREI IMPERATIVO. 


^ l Leg-e , ou Leg-i to , Colhe Tu , ou Eflã Colhendo. 

( Leg-itp, Colha Elle', ou Efieja Colhendo . 

p # ) L e S~* te ,ou Leg—itote. Colhei Vos, ou EJlai Colhendo. 

i * < Leg-unto, Colhão Eües , ou EJÍejão Colhendo * 
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G A C Ã O 

5 

TINOS EM cre, 

N I T O. 


1 M.P E S S 0 A L, 


E ITO , ' 

Ter Coibido • 

C í P 1 O s f 

EITO, 


P O R-F A Z E R i 
j Le£lum Ire, Haver de Colher V 


P O R-F A Z E R. 


* | Le£turus, a , um Havendo de Colher q 

E SUP1NO , 

Para Colher. J Leç-tam , Para Colher f 


ATIVO, 

ENTES) 

El TO ., PO R-F AZ ER. 


Tenho Colhido. 
Colhido . 
Colhido. 
Temos Colhido • 
Tendes Colhido. 

^ Colhido . 


Lecrtunis , a , um, Sum , Hei de Colher . 
Lec-turus , a, um , Es , ^ Colher, 

Lec-turus , a , um, Eft , 77/? de Colher. 
Lee—turi , ae , a , Sutrtus , Havemos de Colher, 
Lec-turi , as , a, Eílis , Haveis de Colher. 
Lec-turi , as, a , Sunt, Hão de Colher . 
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PRETER1T0 


( Leg-i , Eu 
S. ? Leg-iíti , Tu 
^Leg-it, El!c 
/ Leg-imus, Nos 
\ Leg-iftis , Vos 
* } Leg-erunt , 

' Leg-ere , 


ou 


IMPE li FEITO , 

/ Leg—ebam , Eu Colhia ou E(lava 
S. / Leg-ebas , Tu Colhias ou È/lavas 
Leg-ebat, Elíe Colhia ou EJlava 

( tavamos 

' Leg-ebamus,Nos Colhíamos ou Ef- 
P. J Leg-ebatis , Vos Colhíeis ouEflavcis 
Leg-ebant, Elles ColhiãoowEJíaváo 


PRETER1TOS 

P E R F- 

D Leg-eram , Co- 
^ Leg-eras , Co- 

Leg-erat , Co - 

Leg-erarr,us , Co- 


Leg-eratis , 
Leg-erant, 


Co- 
Co - 

FUT* 


P. 


IMPERFEITO. 

Leg-am , Eu Colherei ou EJlarei £ 
Leg-es , Tu Colherás ou E/larás 
Leg-et , Ellc Colherá ou EJlará 

[taremos * 

Leg-emus, Nos. Colheremos ou Ef- 
Leg-etis , VosColbereisoa EJlarcis 
Lcg-ent, Elles Colhnão ou EJla- 2 

( rãs ? 


IMPERFEITO ; 


Leg-ero, 

Leg-eris, 
Leg-erit, 


PER is 

Terei . „ 
Terás • 
Terá . • 


Leg-erimus, Teremos 
Leg-eritis , Tereis f 
Leg-erint # Terão < 


SUBJUN- 

PREZ- 


r Leg-am , Eu Colha, ou Efleja 

S. <| Leg* as f Tu Colhas, ou EJlejas Q 
( Leg-at , Eile Colha, ou Efleja 
[ Leg-amus , Nos Colhamos, ou Eflejanm 
P. < Leg-atis , Vos Colhaes, ou hftejaes •* 

( Leg-ant , * Elles Colhão, ou EJlejão 


PE Ri 

Leg-erim , . 
Leg-eris , . , 
Leg-erit, . , 
Leg-erimus , 
Leg-eritis , , 
Leg-erint, , 
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INDETERMINADO, 


Colhi . 
Colhe fie. 
Colhe o . 
Colhemos. 
Colhejles. 
EH es Co¬ 
lherão. 


Le&urus, a, um, Sum , Houve de Colher. 
Leâimis, a, um, Es t Houvrfte de Colher. 
Le&urus, a, um, Eft , Houve de Colher. 

Ledhiri , x , a , Surr.us, Houvemos de Colher . 

LeiSturi, x , a , Eítis , Houvejlcs de Colher. 

Leíturi , x , a , Sunt , Houverão de Colher • 


DETERMINADOS , 

EITO , POR-FAZER. 


lhera , Tinha ou Tivera cn 
lheraSy Tinhas ou Tiveras §: 
lhera , Tinha ou Tivera gj 
( veramos ' 

lheramoSy Tínhamos ou 77- 
lhereis yTinheis ou Tive reis 2^ 
lherãoy Tihhão ou Tivçrão ? 


Lecturus.a.O.Sum, r Havia , ou 
Lecturus ,a,ii,Es , < Houvera de 

Lecturus,a,ü,Eft , \ Colher kc. 

. Havíamos 

Lecturi,x,a,Surmis, \ ou Houvera* 
Lecturi,x,a,Eílis, \ mos Colher 
Lecturi,x,a, Sunt, (kc. 


UROS , 


E I 7 O y 


POR-FAZER. 


Colhido. 

Colhido. 

Colhido. 


Le&urus, a, um, Ero , ou Fuero, 
Leclurus, a, um, Eris, ou Fueris, 
Ledurus, a, um, Erit, ou Fuerit, 


Haverei de 
Haverás de 
Haverá de 


Colhido. 
Colhido. 
Colhido . 


Le&uri, x, a, Erimus, ou Fueri mus, Ha veremos de 
Leéturi, x, a, Eritis , ou Fueritis, Havereis de 
Leéturi, x, a, Erunt , ou Fuerint, -Haverão de 


CTIV O, 


ENTES , 

EITO POR-FAZER, 


Eu Tenha Colhido. 

Tu Tenhas Colhido . 
Elle Tenha Colhido. 
Nos Tenhamos Colhido . 
Vos Tenhais Colhido. 
Jilles Tfflbuo Çolhido. 


Lecturus , a , um , Sim 9 Haja 
Lecturus , a , um , Sis , Hajas 
Lecturus , a , um , Sit, Haja 
Lecturi, x , a, Sirnus , Hajamos 
Lecturi , x , a, Suis , Hajais 

Lecturi > & t a, Sixit, Hajão 


Colher. Colher• [De Colher . 
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IMPERF.EI TO , 



Leg-crem, Eu Colheffe ,011 Colheria . 
Legreres, Tu Colhefps,ou Colherias • 
Leg-cret, Eile Colheffe, ou Colheria . 
Leg-eremus,Nos ColheJJemos , ou Colheriamos . 
Leg-eretis , Vos Colhejfeis , ou Colherieis . 
Leg-ereru, Elles Colhejfem , ou Colberiâo, 


IMP ERFEI 7 O, 
l Leg-am , Eu Colher , ou EJUver 
S. < Leg-as , Tu Colheres,ou Efliveres ^ 
í Leg-at , Fíle Colher, ou EJUver 
( Leg-amus , Nos Colhermos, ou EJUver mos 
P. < Leg-atis , Vos Colherdes, 011 EjUverdes t 
( Leg-ant , Elles Colher em, owEftiver em 


PRETE- 

P ER F« 
Leg-iíTem, 

Leg-iíTes, 

Leg-iíFet , 

Leg-iíTemus, 


Leg-iííetis , 
Leg-iflent, 
FUT- 

P ER- 

Leg-erim , . 
Leg-eris , . • 
Leg-erit , . . 
Leg-erimus , 
Leg-eritis , . 
Leg-erint, • 



* • 1 

IMP ER FEITO , 
EuUir, ou EJlar Pul-indo , 


IMPERFE I TO , 

Eu Pul-ir, ou EJlar 
S, \ Tu Pul-ires , ou Efiares 
J Eile Pul-ir, ou Ejlar 

í Nos Pttl-irmos, ou EJlarmos 
P. < Vos' Pul-irdes, ou Ejlardes 
1 Elles Pul-ir em ,ou Eftarem 


GONGUGACÃO 

| 5 

/> , fi 

INFIN. 

INFINITO 

P E R. 

Pol-ire, I Ter Pul. 

INFINITO 



P ER-. 

^3 Me Pol-ire. 

Ter , . 

f- Te Pol-ire. 

Teres . 

g* Illura Pol-ire* 

Ter . . 

Nos Pol-ire. 

Termos 

T. Vos Pol-ire. 

Terdes 

lilos. Pol-ire. 

Terem 






RITOS , 

EITO , 

Eu TiveJRe , ou 7*770 
Coibido . 

Tu TiveJJes, ou Terias 
Colhido . 
Elle Tiveffe , ou Teria 
Colhido. 
Nos Tiveffemos , onTV- 
ria mos Colhido . 
Vos Tivejjeis , ou 7 V- 
r/V/j Colhido. 
Elles Tive]]em, ou 7 c- 
r/ü Colhido , 

UROS, 

FEITO, 

Tiver Colhido. 

Tiveres Colhido. 

Tiver Colhido. 
Tivermos Colhido . 
Tiverdes Colhido. 
Tiverem Colhido , 
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P O R-F AZE R. 

Lecturus,a,um,EíIem Houveffe , ou 
Fuiílem, Haveria • • . 
Lecturus,a, um, Elies, HouveJJes , ou 
Fuifles, Haverias . . . 
Lecturus, a,um, Eífct Houve]]e' , otr 
02/ FuiíTet, Haveria . . . 
Lecturi,x,a, Elíemus, Houveffemos, ou 
Oh FuiiTemus, Haveriamos . . 
Lecturi, a?, a, Eííctis Houve])eis, ou 
ou Fuiffctis, Haverieis . . . 
Lecturi, x, a, EfTent, HouveJJem , ou 
FuiHent, Haveriam . . . 


P O R-F AZ ER- 
Lecturus,a, u nr Sim <5// Fueri m, í/i uver 
Lecturus,a,um Sis, 00 Fueris, Houveres 
Lecturus,a, um Sit, 0« Fuerit. Houver 
Lecturi,x,a,Simus.ow Fuerimus,/í?«í;^r/?uJJ 
Lecturi, x,a, Si tis, <?« Fueritis, Houverdes 
Lecturi,x, a, Sint 0/2 Fuerint. Houverem 


DOS VERBOS PORTUGUEZES 


1F.‘ DOS LATINOS EM ire. 


NI TO. 

IMPESSOAL, 

feito , por-fazer. 

ido , Poi-iviíTe. Haver de Pu-lir , Pol-i tum Ire. 


PESSOAL , 

FEITO, > POR-FAZER. 


PuUido , Me Pol-i vi fie. 
Pu Ui do. Te Pol-i viíle. 
Pu Ui do, Illum Pol-i viife. 


Haver de 
Haveres de 
Haver de 


^3 ^ Me,Te, IIlfi,Po- 
7- liturum.am, um, 
) EíTe,0í/FutíTe &c. 


PuUido , Nos Pol-i viíle. 
,P^/ ido , Vos Pol-iviííe. 
PuUido , Illos PoUiviíie. 


Havermos de ^ ) Nos, Vos , Illos 
Haverdes de > Poüturos, as , a, 
Haverem de ^ ; Effe,0« Fuifle 


Z)<? Colher . JV Colher , D* Colher , 
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PARTI- 


IMPÊR PEITO, P E R- 

Pul-indo , Pol-iens, ientis. | Pendo • • 

GERÚNDIOS , E 

PoMcncli , De Pul-ir\ Pol-icndo, Em Pul-ir\ PoUiendum, 


I N D I C- 

PREZ - 

1MP ERFEITÒ i PERJ 


(Eu Pubo, ou EJlou Pul-indo, 

S. < Tu Pul-es , ou EJlãs Pul-indo, 

( Elle Pul-e , 011 EJla PuUindo, 

C Nos Pul-i mos, ou EJlamos Pui- indo, 
P. < Vos Pul-is , ou EJlctes Pul-indo, 

( Eli es Pul-em , ou EJlao PuUindo, 


Pol-io. 

Tenho 

Pol-is. 

Tens . 

Pol-it. 

Tem • 

Pol-imus. 

Temos 

Poí-itis. 

Tendes 

Pol-iunt. 

Tem • 


PREZENTE IMPERFEITO IMPERATIVO < 

K Pul-e Tu, ou EJlâ Pul-indo, Pol-i, ou Pol-ito. 

\ Pul-ito, Pul-n Elle, ou EJleja Pul-indo. 
p \ Pul-i Vos, ou Ejlai Pul-indo , Pul-ite, ou Pul-itote.* 

* i Pul-iunto , Pul-ão Elles , ou EJlejào Pul-indo . 

; PRETERJTO 

r . .. . Eu Pul-i . . 

S. <.' ...... • Tu Pul-ijle . 

( Elle Pul-io # 

/ Nos Pul-imoS 

P,) . ., . . Vos Pul-ifles 

( Elles PuUirâo 


IMPERFEITO , 


PRETER - 

P E R- 


f Eu Pul-ia,ou EJlava ^Pol-iebam. 

S. \ Tu P ul-i a s,ok\E fiavas v* Pol-iebas. 

( Elle Pul-ia,ou EJlava Pol-iebat. 

S TÜosPul-iamoSyQuE flava- * Pol-iebamus. 

m * s . . . £. 

Vos Pul-icis , ou EJlaveis Pol-iebat is. 

Elles Pul-ião, óu EJlavão §, Pol-iebant, 


Pul-ira JPinha j 
Púl-iras,TinhaS 
Pul-ira,Tinha # 
Pul-irantos, Ti - 

Púl- reis , Ti- . 
Puí- irão , Ti- .* 
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C1P10S , 

FEITO , P O R-F A Z E R. 

PuUido . * Havendo de PuUir , Pol-iturus, a, um# 

SUP1N0 LATINOS. 

Para P/f/*/Y.rzi:Pol-itum , Para PuUir. 

ATIVO. 

ENTES, 

FEITO, P O R-F AZE R. 

PuUido , PoMvi. 

PuUido, Pol-iviíti. 

PuUido , Pol-ivit. 

PuUido, Pol-ivimus. 

PuUido, Pol-iviítis. 

PuUido, Pol-iverunt f o, 

(Pol-ivere. 


Hei de PuUir , 

Hás de PuUir, 

Hó tík PuUir , 
Havemos de PuUir, 
Haveis de PuUir, 
Hão de PuUir , 


( Politurus,a, um, 
£ Suni, &c. 

( PolitmijíE, a,Su- 
i mus, &c. 


INDETERMINADO. 


ou EJiive PuUindo, Pol-ivi. 
ou hjlivejle PuUindo , Pol-iviíli.- 
ou Ejieve PuUindo , Pol-ivit. 


Houve de ^3 ^ Politurus. 
Houvejle ^ / a , um , 

Plouve de ^ ) Fui, &c. 


ou Ejlivemos PuUindo, Pol-ivimus. 
ou bjiivejles PuUindo, Pol-iviftis. 
ou EJliverão PuUindo, Pol-iverunt, 
(0/iPol-iverc. 

1T0S DETERMINADOS. 


Houvemos de ^ 
Houvejle s de 
Houve ruo de? 


\ Polituri , 

> 2e,a,Fui« 
) mus, &c. 


FEI TO, 

ou Tivera '"oPol-iveram. 

ou Tiveras v-Pol-iveras. 
ou Tivera gTol-iverat. 

fibamos , o11 Tive- ^Pol-ivcra- 
(ramos ^ (mus. 

iiheis ,ou Tivereis gjPol-iveratis. 
tibão,ou'Tiverão Pol-iverant. 


P OR-FAZ ER. 

Havia , ou Houvera p o* 
Havias , ou Houveras fcj p T. 
Havia , ou Houvera g c 

Havíamos , ou Hou- > ^ £ 

( ve ramos > 5 » 

Havíeis, ou Houver eis j ~ c 
Havião ,ou Houverão ? 
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P., 


S. 


ÍMPERFRI 7 O, 

Kn Pul-iria ,Pul ira, ou 
k Efiariu Pul-indo , PoWrein; 
/Tu Pul-irias, Pul-iras , 
k ouEJlarias Pul-indo. PoUires. 
*Elle P ul-iriá ,P ul-ira^ ou 

E/iaria Pul-indo , . Pol-iret. 
Nos Pul-iriamos ,Pul-iramos, 

ou 4/? a r /#j P/í U in do, P o l - i r e m U s. 
í V os Pu l-i ri eis, Pul-i reis, 

ou EjlárieiS Pul-irtdo, Pol-iretis. 

I Eli es Pul iri/ío,Pul-irão, 

ouE/lariaò Pul-indo , Pol-irent; 


IMP ER FE I TO; 

Eu Pul-irei ,ou Ejiarei ^Pol-iam. 

* Tu Pul-irãs ,ou EjlarãS V-Pol-ies. 

! Elle Pul-irá ,ou EJlard g^PoUiôt. 


PRETÉRITOS 

PER- 

Teria , ou Tivera • . 
Teria/, òu Tiveras 4 
Teria , ou Tivera . ; 
Te riamo s ,ouTiver amos 
Terieis , ou Tive reis i 
Teria o , ou Ti verão . 

FUT- 

PE R- 
Terei Pul-ido ; 
Terãs Pul-ido . 
Terá Pul-ido . t 


i NosPul-iret?ios,ouEJlaremos ^Pol-iemus. 
P. ^ Vos Pul-ireis ,ou Eftareis >Pol-ietis. 
(Elles fui-irao, ou EJlarão gTolient. 


Teremos Pul-ido 
Tereis Pul-ido, . 
Terão Pul-ido * 


IMPERFEITO; 
Eu Pul-a, ou Ejleja 
Tú Pul-as, ou Ejíejas 
Elle Pu-la, ou EJteja 


S U B J U N- 
FRE - 

P E R r 


r Nos Pul-amos, ou EJlejamos 
P. ) Vos Pul-aes, ou E/iejaes 
( Elles Pulão, ou EJlejão 


IMPE RFEITOi 
f Eu Pul-ijje, ou EJUvefje 
S. < Tú Pul-ifjes , ou EJliveJJes 
' ( Elle Pul-ijje , ou Ejiivcjje 
í Nos Pul-ijje mos , ou ffiivffimos 
P. Vos Pul-íffiis , ou EfUveffcis 
( Elles Pul-ijfem , ou ÈJliveJJem 


^3 Pol-iam. 

Tenha . . i 

J- Pol-ias. 

Tenhas . • 4 

§ Pol-iat, 

$** 

Tenha . . . 

PoUiamus. 

Tenhamos j 

T~ Pol-iatis. 

Tenha es • 4 

Pol-iant. 

Tenhao . . » 


^PoMretri. 

^:Pól-ires. 

|. Pol-iret. 
^Pol-iremus 
S.Pol-ireus. 
S*PoÍ-irent. 


P RETE- 

P ER- 
Tivejje * . 
Tive/f es , 
T ivejfe . , 
Tivejjemos 
Tive//ris . 
Tivejjcm « 
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C0ND1C10NAES , 

FEITO, 

Pul-ido, PoUiviííem; 

Pul-ido, Pól-iviíTes; 

Pul-ido, Pol-ivifTet. 

Pul-ido, Pol-iviíTemus. 

Pul-ido, Pol-iviíTetis. 

Pul-ido , Pol-ívHTent. 

UROS, 

FE ITO\ 

Pol-ivero. 

Pol-iveris. 

Pol-iverit. 


P O R-F AZE R 
Haveria t on Houve - 
, ra de Pul-ir, 

Haverias , ou Hou¬ 
veras de Pul-ir, 

Haveria, o u Houve¬ 
ra de Pul-ir , 

Haveriamos, ou Hou¬ 
vêramos de Pul-ir, 

Haverieis , ou Hou* 
vereis de Pul-ir , 

Haveriao, ou Houve- 
rão de Pul-ir , 


Pol-itiirus , a # 
um, ElTem , ou 
Fuifíem , &c. 


Pol-ituri i x,a, 
Eflemus , ou 
Fuifiemus, &ç* 


Pol-iverimiís. 
PoUivèritis. 
Poi-iverint. 

C T I V O; 

Z ENTES, 

feito , 

Pul-ido, PoUiverim. 
Pul-ido, Pol-iveris. 
Pul-ido, Pol-iverit. 


Pul-ido , Pol-iverimus. 
Pul-ido, Pul-iveriiis. 
Pul-ido . Pol-iveriut. 


P 0R 

Haverei de Pul-ir , 
Haver ás de Pul-ir , 

Have rã de Pul-ir , 

l . 1 1 • i * • * . 

Haveremos de Pül-lr , 
Havereis de Pul-ir , 
Haverão de Pitl-ir • 


if J Z ÈR. 

} Pol-iturUs , a , 
> um, Ero , ou 
5 Fuero ; &c. 


Pol-ituri jX, a» 
> Erimus , 

) Fuerimus, &c. 


I 


P O R-F AZ E R • 


Hajd de Pul-ir, 
Hajas de Pul-ir, 
Haja de Pul-ir > 

Finjamos de Pul-ir 
Hajaes de Pul-ir , 
Hajão de Pul-ir , 


Pol-iturus, a, 
um. Sim, 

&c. 


) Pol-ituri 
> a, Simus 

)&c. 




* /ro^. 


FEITO 

Pul-ido , Pol-iviflTem. 
Pul-ido , Pol-iviíles. 
Pul-ido , Pol-ivilfet. 
Pul-ido , Pol-iviíleiuus. 
Pul-ido, Pol-ivilfetis. 
Pul-ido, Pol-iviiTent. 


i 3 O R-F A Z E R. 

Uouvejfje de Pul-ir, j Pol-iturus,a,uin 
Houvejjes de Pul-ir , \ EíTem , Fu- 

Houvejje de Pul-ir , j iilcm &c. 
Houvejjemos dc Pui ir,) Pol-ituri , x ,a, 
Houvejfleis de Fui-ir, } Ellcmus , 
Houvejfem de Pul-ir, ' Fuiílemus &<:♦ 
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IMPE RFE1TO , 

í Eu Pul-ir 9 ou E/Tiver Pof-iam. 

S, \Tu Put-ires , ou Eftiveres hyPol-ias. 
(EUe Pul-ir , ou Ejliver ^Pol-iat. 

( Nos Punirmos , ou Eftivermos S*Pol-iamus. 
P. 'Vos Pu Ui rd es , ou Ejliverdcs ^"Pol-iatis. 

( Ellcs PuUirem , ou EJliverem Pol-iant. 


FUT* 
P E R- 

Tiver . • 
Tiveres , 
77i>*r . . 
Tivermos 
Tiverdes . 
Tiverem . 


, ? 


$• II. 


o 


Conjugação do Ve rio Adjefiivo em fua Voz PaíTiva. 


Verbo Adjectivo na Língua Portugueza não tem Lin¬ 
guagens fimpíes para a Voz Paífiva , como tem a Grega , e a 
Latina ; e aílim carece de Verbos Paffivos. Mas nem porifiTo 
deixa de ter Voz Paííiva, ifto he , huma forma de éxprefsão, 
que o Verbo toma para indicar que o Subjeito da Orarão 
não he já o agente , como na Voz Activa ; mas fim o pacien¬ 
te , ou recipiente da acção. 

Ora para ifto bafta-lhe tamfomente huma linguagem fim- 
ples i que hc a do Participio Perfeito Paffivo, declinado, como 
no Latim , per generos , e numeros do modo feguinte, 

’ ^í/»-Wf,<í^,Am-atiis,a,um, CAm-ados t adas t Am-aú t x>a f 
I Dci;-/Vá>,/^,Deb-itus,a,um,p j Dcv-idos t idas,De b-iti,as,a 
I Ctflê»ido,ida 9 Le<Mos a a,um, * \ Colb-idos 9 idas t Lec-ti,£e,a, 
PuUidojda , Pol-itus,a,um. * Pnl-idorjdas , Pol-iti.se.a» 

Porque 



UROS , 

FÊJ TO, 
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P O REFAZER. 


Pul ido, Pol-lverim. 
Pul-ido, Pol-ivcris. 
Pul-ido, Pol-iverit. 
PulAdo , Pol-iverimus 
PuUido, Pol-iveritis- 
PuUidó, Pol-iverint. 


Houver de PuUir , \ Pol-iturus, a,G; 

Houveres de PuUir, > Sim, ou Fuerim 
Houver de Pul-ir , ; &c f 

Houvermos de PuUir, \ Pol-ituri, ac, a , 
Houverdes de PuUir, > Simus, ou Fuc*- 
Houverem de PuUir , ) rimus 


Porqtié i aífim como os Latinos com os feos Participios 
Paílivos , e o Verbo Subftantivo Suttt formão todas as fuas 
Linguagens Paífivas de todos os Tempos Perfeitos , e Por-fa - 
±er , ficando-lhes as Linguagens firfiplcs íó : para os Tempos 
Imperfeitos : aíTim nós também , só com o Participio Perfeito 
Paífivo , e com o Verbo Ser , e Auxiliares Tupprimos com 
toda h facilidade , e mais analogia ainda que os Latinos , to- 
das a's Conjugações da voz Paífiva. Pará iílo não temos mais 
do que ajuntar a qualquer Linguagem , ou fimples , ou com- 
poíta do Verbo Subftantivo , o Participio Pafiivo proprio de 
cada verbo Adjectivo ; e a Conjugação Paífiva fica feita, como 
fe vai a ver nas Conjugações Latinas do Verbo Paífivo. Pa¬ 
ra as abbreviar mais ; daremos as Linguagens fimples per 
extenfo , e das compoílas só as primeiras peílbas do Singular , 
e do Plural ; pois as mais fe fuppoem ja íabidas na Conjuga¬ 
ção do Verbo. Subftantivo , e feòs Auxiliares. 


F 2 


CONJUG. 
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IMPERFE1 TO , 
Am-ari , *SVr Am*ado. 


I. A CONJUGAÇÃO 

* ._• INFI- 

PER~ 

J Am-atum, am,um,E{Te, 


Am-atus , a , um 
Amati , as , a , 


IMPERFEITO, 




Am-or 


'j 


1 Am-aris, ou 
^ Amare, ; 

' Aro-atur , 

( Am^amur f 

V •.. 

Am-a mini , 


Eu Sou Jrn-ado* 

Tu Es Atn-ado . 

Elle HeAm-ado. 
Nos SomosAm-ados* 

Vos Sois Am-aàos* 


Am-antur 


PARTI - 

P ERF- 

Tendo Sido 
Tendo Sido 

S UP~ 
Am-atu f 

i n d 1 a 

PRETj- 

P ER* 

Am-atiiSja^inijSum , . • 

Am-atus, a, um, Es ,. . 
Am-atus,a,um, Eft , . • 
Am-áti , x , a, Sumus , 

Am-ati , x , a,Eílis, . . 

Am-ati i x , a,Sunt, . . 


S. 

P. 


Elles São Atn-ados 

PREZ.z 1MPERPP IMPERATIVO. 

j Am-áre , ou Am-ator f . , Sê Tu Atn-ado , a. 

I Am-ator .. • Seja El le Am-ado , a* 

Arn-amini, ou Am-aminor, Sede Vos Am-ados , as • 
Am-antor,. Sejâo Eiles Am-ados , as* 

PRETÉRITOS 

S, Am-atus, a y um,Fui&# Eu Fui Am-ado y a tá* 

P. Am-ati, se, a,Euimus&ê Nos Fomos Am-ados t as 

PRETE - 

I Al PE'R FEITO, 


y Âm-abar , 

o > Ani-abariSjtfí/Ama- 

* \ bare , 

( Am-abatur , 

( Am-abamur f 
P, < Atn-abamini , 
í Atn-abaiuur, 


Eu Era Am-ado t a. 

Tu Eras Am-ado } a . 

EI le Era Am-ado , a . 

N os Éramos Am-ados ,as. 
Vos Er eis Am-ados ,as, 
Elles Erão Am-ados % as 


P E R- 

Am-fctus, a, 
um,Eram, 
Fueram&. 

Am-ati, x t a, 
Eramus , cu 
Fueramus&. 
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LATINA DO VERBO PASSIVO. 

N I T O, 

FEITO, POR-FAZER. 

F liille,' Ter Sido Am-ado. I Am-atuni Iri, ou Aixi-aodum,am,uni 
J Effe,5« Fore, Haver de SerAma-do, 

Cl PIOS , 

EITO,' PO R-FA Z ER. 

Am-ado , a. | Ain-anc!us,a,um , Havendo de Ser Am-ado, a. 
Am-ados , as, j Am-andi , x , a, Havendo de Ser Am-ado s, as. 

I NO. 


De Ser Am-ado. 

ATI VO. 

ENTES , 

FEITO, 

Tenho Sido Am-ado,a. 


P O R-F A Z E R, 

A m-a n d ti s , a, ü, S u m , He i de fer Am-ado,a. 


Tens Sido Am-ado,a. 
Tem Sido Am-ado,a. 

Temos Sido Am-ados,as. 

\ 

Tendes Sido Am-ados,as. 
Tem Sido Am-ados,as. 


Am-andus^üjEs, Hafde Ser Am-ado,a # 
Ain-audus,a,ü,Eft,#tf de Ser Am-ado,a. 
Am-andi ,ae, a, Su mus, Havemos de Ser Am¬ 
ados, as. 

Am-andi,as,a ,Eftis , Haveis de Ser Ama¬ 
dos, as. 

Am-andi,as,a,Sunt ,HãodeSer Am-ados ^as. 



IN DETER MINADOS. 

Am-anduj, a,um , Fui, I Houve de Ser Am-ado, a Es\ 

Am-andi, as,a , Fuimus, & f | Houvemos deS er Am-ados,as^A, 


RITOS , 

FEITO, 

Eu Fora,Tinha, 
ou Tivera Si¬ 
do Am?ado , a&. 


- S h 

PO r~fjz.br. 

Am-andus , a, Èu Havia, ou Houvera 
um,Eram,0A! de Ser Am-ado,à z A • 

Fueram, 


Nos For amos, Tinha- 
mos, ou Tivêramos 
Sido Am-ados,as 


A 


m-andi,as,a, 

Eramus,2« 

Fueramus 


Nos Havíamos , ou 
Houvêramos de 
Ser Am-ados,as 
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IMPERFEI TO, 


P E R F* 


S. 


P. 


Aro-abor , 

I A ni-aberis, ou 
Am-abere , 

1 Am-abitur , 
Am-abimur , 

1 Am-aJbimmi , 

! Ain-abuntur , 


Eu, Serei Am-ado , a . 

Ti jbSârãs Am-ado , a* 

El lê- Se rã Aunado , a, 
Nos Seremos Amuados>as. 
Vos Sereis Am-ados, as. 
Elles Serão Am-ados , as K 


Am-atus, a,uw f 
Ero , ou Fue^ 
ro, &c# 

Am-^ti, r & , a , 
E ri mus, çw Fue-j 
rimus. &ç. 


SÜBJUN- 


P RE Zr 


IMPERFEITO , 


í Am-er, 

Eu Seja Am-ado , a* 

çj ^Am eris , ou 
* j Am-ere, 

Tu Sejas Am-a do , a. 

£ Am-ettir , 

Elle Seja Am*ad* » a. 

c Am-eiuur , 

Nos Sejamos Am-(2dos , as . 

P. < Arn emini > 

Vos; Sejaij Am-adasí, as* 

( Am-emur 9 

Elles A ejâo Am-ados > as% 


IMP E RF Bl'FO, 


P ERF- 

Amatus , a, 
Uin,Sim.&c, 


Am-ati.sp.a, 
, Si mus. &ç, 

P R ET E- 

P E R Fn 


S. 


P. 


1 


A m-arer * Eu F t ojJé :% ou Seria Am-ado, a. 
Arn-areris, qu 

Am arere ,Tu Fojjfes, ou Serias Am-ado y a* 
Am^arçtur, Elle Fojfe ,ou Seria Am-ado,a . ( as . 
Am-aremur, 'NosFo[femos,ouSeriamosAma-dos % 
Arn-a remini, V os Fojfe is ,o uSerisis Am-ados % a$, 
Am-arentur, Elles FoJJirn, qu Sertão Amuados,as. 


Anvatus, a, 
ü, EíTem, ou 
FuiíTem. &ç. 

Am-ati, x,a f 
EíTemus , oti • 
Fuifíemus,& 


IMPERFEITO i, 


S* 


Am-cr , 

Am-e ris r au 
Ám-ere , . 
Am-etju , 

( Am-emur , 

P. < Am-emini , 

( Am-entur, 


* 


Eu For Ám-ado , tf# 

Tu 'Foref Atn-ado., a* 
Elle For Am-üdo , a. * 
Nos Formos Am-ados , 
Vos Fordes Am-ados , ar. 
Elles Forem Am-ados , 


F U Trn 

PE RF , 

Am-atus, a,u Jf 
Sim , Fue- 
rim. &c. 

Am-ati, as, a, 
'Simus, cwFu- 
eritnus#, &ç. 






UR 0$, 

EITO , 

Eu Terei Sido Am» 
ado , a. k c. 
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P O R-FA Z E R. 

Am-andus t a,um, Eu Haverei de Ser B 
Ero , ou Fuero kc. Anuado , a. kc. 


Nos Teremos Sido Am. 
ados, as. kc. 

C TI V O. 

ENTES, 

EITO , 

Eu Tenha Sido 
Àrn-ado , a. kc. 

Nos Tenhamos Sido 
Am.ados, as. kc. 

RITOS , 

EITO , 

Eu Tivéffe, ouTeria Sido 
Am-ado,a. kc. 

Nos Tivejferr.os,ouTeria- 


Am^andi , x , a, No sHaveremis deSer 
Erimus, ou Fue- Am-ados, as.kc. 
rimus. kc. 


PO R-FA Z ER. 

Am-andus,a,um, Eu Haja de Ser 
Sim , kc. Am-ado, a. kc. 


Am-andi , x, a, Nos Hajamos de Ser 
Simus, kc. Am.ados, as, kc. 


P O R-F AZE Ri 

Am-andus,a,um, Eu Ifouveffe , ou 
EíIem,<wFuiííem, Haveria de Ser 
kc, Am. ado , a. kc. 

Am-andi , x , a , Nos Houvejfemos , 
mos Sido Am-ados,a$. Eífemus , ou Fu* òu Haveriamos de 
1 iííemus. &c. Ser Am»ados y as.kc. 


kc f 

U RO S , 

EI TO , 

Eu Tiver Sido Am - 
ado , a. kc. 


Nos Tivermos Sido 
Amuados, as. kc. 


P OR.FAZ ER. 

Am-andus.a, um , Eu Houver de 
Sim , ou Fuerim. Ser Am»ado , a . 
kc. kc. 

Am-andi,se,a, Simus, Nos Houvermos 
ou Fuçrimus, &c. de Ser Am-a dos 
as. kc. 






^ ( 88 ) 

II. A CONJUGAÇÃO LATINA 

ò 

,• » > IN F I. 

IMPERFEITO, PER -- 


Deb*eri, Ser Dev/uh . 


IMPERFEITO,' 

Deb-eor , Eu Sou Dev-ido , a • 


Deb-ítnm, am , um 
Eííe, Fuiife* 

V 

PARTI - 
P E R- 

S. Deb-itus, a, um, 7W* í/ 7 
J?. Deb-iti, as, a , . TW* £/-> 

J 0* P - 

Deb-itu , 

1 N D I C- 

J 4 ' 

P R E 1- 
PER. 


P. 

s. 

*1 


I Deb-eris, ou 
Deb-ere , 
r Deb-etur, 
Deb-emur, 
Deb-emini, 
Deb-entur, 


Tu Es Dev-ido, a, 

Ellc E ’ Dev-ido, tf« 
Nos Somos Dcv-idos , as. 
Vos Sois Dev-idos , as . 
Elles São Dev-idos , as . 


Deb-itus , 3,1101! 
Suru, &c. 


Dcb-iti , x , p ! 
Sutnus, &c« 


PREZ.E IMPERF.Q IMPERATIVO . 

Deb-erç , Deb-etor, 

Deb-etor , 

Defc*emini, Deb-cminori 
Deb-entpr, 




<SV tu Dev-ido , 

elle Dev—do, tf. 

«SVófc vos Dev-idos , ax. 

Sêjão elles Devidos , as* 

P RET E RITO S 

í Deb-itus, a , um, Fui* 
S. < Deb-itus, a, um, Fuifti, 
( Deb-itus , a, um, Fuit, 
/ Dpb-iti, x > 3» Fuimus, 
p j Deb-iti , x, a, Fuiftis, 
'Í Deb-iti f x, a, Fuerunt , 
* Fuere, 


/\ 


j * > 
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DOS VERBOS PASSIVOS 


flITO 

FEITO POR-FAZER* 


Ter Sido Dev-ido. f Dcb-itum Iri, cwDcb-endum, Hciver de Ser 
j am, um, Eííe, ou. Fore, Dev-ido n 

C I P I 0 s, • 

FEITO , PO R-E A Z ER. 

do Dev-ido , a. I Deb-endus, a, ü, Havendo de Ser Dev-ido , a, 
do Dev-idos, a$. j Deb-endi, a , HavendodeSer DevAdos^ as* 

1 N O 

De Ser Dev-ido , 

r 

ATIVO. 


ENTES 

FE I TO, 

Tenho Sido , 
Dev-ido , a, 
òíc. 

Temos Sido , 
pev-idos ,as> 
&C f 


P O R-F AZE R< 

Deb-çndns , a y um, Hei de Ser Dev-ido > a. 
Sum , &c. &c. 


Deb r endi , as , a , 
$umus , &c f 


Havemos de Ser Dev-i- 
dos , as* &c. 


INDETERMINADO $, 


Eu Fwj M 
Tu Fojle ? 
Elle /%/ i. 
Nos Fomos §** 
Vos ^ 

Elles Forão * 


Deb-endus, a, um, Fi]i , Eu Houve de Ser 
Deb-endus, a, um, Fuifti, Dev-ido , a ide. 
Deb-endus, a, um, Fuit, 

Deb-endi, x, a, Fuimus , Nos Houvemos de 
Deb r endi, x, a, Fuiftis , Ser Dev-idos , 
Deb-endi, x, a,Euerunf, ou as ide. 

Fuere ? 
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S. 


IMPERFEITO, 

Deb-ebar , Eu Era Dev-ido, a. 


Deb-ebaris, ou 
Deb-ebare. 
Deb-ebatur , 
í Deb-cbamur , 
P. ) Deb-ebamini , 
( Deb-ebantur, 


Tn Eras Dev-ido, a, 
Elle Era Dev-ido, a. 
Nos Éramos Dcy idos, as. 
Vos Er eis Dev-idos, as. 
Elles Erao Dev-dos, as. 


IMPERFEITO, 


/ Deb-cbor , 
g 1 Deb cberis , ou 
) Deb-ebere, 

* Debebiuir , 
í Deb-ebimur, 
P. \ Deb ebimini , 
í Deb-ebuntur, 


Eu Serei Dev-tdo , a . 

Tu Serás Dev-tdo, a, 
Elle JV/ti Dev-tdo , 

Nos Seremos Dev-idos , 
Vos Sereis Dev-idos , dí. 
Elles Dev-idos , as, 

S 


u 


JTO, 


S. 


Deb-ear , 
Deb-earis , ou 
Deb-eare , 
Dcb-eatur , 
c Deb-eamür, 

< Deb-eamini, 
( Deb-eantur, 


Eu Seja Dev-tdo , a . 

Tu Sejas Dev-ido , tf# 
Elle tf Dev-tdo , tf. 

Nos Sejamos Dev-idos, as. 
Vos Sejais Dev-idos, tfr. 
Elles Dev-idos, as • 


/MPÍ/íH/rO, 

Deb-erer , Eu Fofie , &r/tf , ou 
Deb-ereris, rtf Dev-ido , a. 

Deb-ererc , Tu Fofies , Serias , ou 
Foras Dev-ido , a. 
Deb-eretur , Elle Fofie, Seria, ou 
rtf Dev-ido , tf. 

Deb-ercmur, Nos Fafiemos, Seriamos 9 cni 
Foram os Dev-idos , tfj. 
p ) Deb-eremíni , Vos Fofieís , Serieis , ou 
*\ Fôreis Dev-idos , as, 

iDeb^ercntur j Elles Foficm , Seriao , ou 
f Foráo Dev-idos, as. 



R E T E- 

PERF- 

f Deb-itus , a f 
um, Eram, ou 
Fucram , 
k c. 

Deb-iti, ae , a 
Era mus , ou 
Fueramus, &• 
F U T U- 
P E RF- 

Deb-itus, a, 
um , Fuero, 
kc. 

Deb- iti, ae • 
a,Fuerimus f 
kc. 

BJUN- 
P R E Z- 
P E R F* 

' Deb-itus, 
a , um , 
Sim kc, 

Deb*iti t 
a:, a, Si- 
mus kc, 

P RET E- 

P ERF-* 
Deb-itus, a, 
G, EíTem, ou 
FuiíTeín 


Debriti,3e,a f 
Ellemus , ou 
Foifíemus. 
&C. 
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R TTOS , 

EITO, POR-FAZER, 


Eu Fora , Tinha , ou T/- 
fc’*rtf Sido Bev-ido , tf. 
&c. 


Nos Foramos, Tínhamos , 
ou Tivêramos Sido 
Dev-idos , «/• &c. 

ie 0 $ f 


Deb-endus, a, um, Eu Havia , «« 
Eram, ou Fu eram. Houvera de Ser 
&c. Lev-ido , tf. 

&c. 

Deb-endi ,se , a, Nos Havia mosim 
Eramus , Houvêramos de 

Fueramus, Ser Dev-idos % as. 

&c. &c. 


P OR-FAZ E R . 


EITO , 

Eu Terei Sido 
Dev-ido >, 
tf. &c. 

&c. 

NosTVr^/Wflí JY- 
do Dev-idos , 
tfJ. &c. 

C T I V O. 


Deb-cndusa , 
um, Ero, oi* 
Fuero , 

&c. 

Deb-endi, , se , 
a, Erirous, ou 
Fuerimus , &c 


Eu Haverei de 
Ser Bev-ido , a. 

&c. 

Nos Haveremos de 
Ser Dev-idos , 
as, &c. 


ENTES, 

EITO , 

JEu Tenha Sido 
Bev-ido , tf. &c» 

Noa Tenhamos Sido 
Dev-idos f as . &ç. 


POP-, 

Deb-endus , a , 
um, Sim &c. 
&c. 

Deb-endi , ae , 
a, Simus&c , 


f Z E R, 

Eu Haja de Ser 
Bev-ido , tf. &C. 

Nos Hajamos de Set 
Dev-idos , as» 
&c. 


P O R-FA Z E R, 


R I T 0 5, 

EITO , 

Eu Tivejfe t Te¬ 
ria , ou Tive¬ 
ra Sido Dev-ido 
a. &c. 

4 * ' 

Nos TiveJJemos , 
Te ri amos , ou 
Tivêramos Si* 
do Dev-idos , 
tfí. &C. 


Deb-endus , a , 
nm, Eíícm, <?*/ 
Pui (Tem. &c. 


f3eb-endr , se , a 
EíTemus ♦ 
FuiíTemus. &c. 


Eu HouvcJJe , Have¬ 
ria , ou Houvera 
de Ser Dev-ido , 
tf &c. 


Nos HouveJJemos , 
Haveriamos , ou 
Houvêramos de Ser 
Dev-idoS % as &C. 
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JMPERFEI TO, 


í Deb-ear , 
ç ) Deb-earis, cu 
* ^ Deb-eare, 
Ç Deb-eatur , 
í Deb-eamur , 
P. < Deb-camini , 
C Deb-eantur, 


Eu For Dav-ido , a. 

Tu Fores Dev-ido , a» 
Elie For DevAdo , a % 
Nos Formos Dev-idos, as. 
Vos Fordes Dev-idos , as. 
Elie* Forem Dev-idos , as f 


FUTU- 
PERF L 
Debitus ,a , 
um, Fuçricn 
&c. 

Debiti , se f 
a, Fuerimus 
&c. 


III. A CONJUGÀCÃO lati- 

I N F I- 


IMPERE EITO , 


pfpf- 


Leg*i, Ser Colhido . | Leíhrni , sm , um Ter 

I Efle, ou FuiíTp f 

P A RT U 

P E RF- 
S. Teâus , a , urn 

P# Le£li f £ , a ft 

S U P- 

Le£hi 

INDICA- 

PREZr- 


IMPERFEITO , 

Eu Sou Colhido , a% 


( Leg-or. 
g J Leg-eris , ou 


PERF- 

Le&jis , a , um, 
Sum &c. 


i Leg-ere, Tu Fj Colhido , a . 

( Leg^itur , Ellc L* Colhido , <7. 
r Leg-imur , Nos Somos Colhidos, as* Le£H , se, a 
P. \ Leg-Ímini , Vos Sois Colhidos,as* Sumus &c, 

( Leg-untur , Elles São Colhidos , as . 

PREZE IMPERFP IMPERATIVO, 

> ) Leg-ere , ou Leg-itor, Se tu Colhido , a. 

t Leg-itor , Seja elle Colhido , tf. 

^ ) Leg-imini, ou Leg-iminor, Sejamos nos Colhidos , tfJ. 
# ( Legrtimor , «SV/ã? elles Colhidos , as. 




K O S , 

EITO, 

Eu Tiver Sido 
Dev-ido , a. 
&c. 

Nos Tivermos 
Sido Dev-idos, 
as. &c. 

NA DOS 

N I T O. 

E I TO , 

Sido Colhido . J 

C I P I O s, 

EITO , 

Tendo Sido Co¬ 
lhido , a • 

Tendo Sido Co¬ 
lhidos > as. 

1NO. 

De Ser Colhido » 

T I V O. 

ENTES, 

EITO , 

Tenho Sido Co¬ 
lhido , a. &c. 

Temos Sido Co¬ 
lhidos , tfí. 


( 93 ) 


P O R-F A Z ER. 


Deb-endus, a , ü, 
Sim , ou Fue- 
rim &c. 

Deb-endi, x , a. 
Si mus tf*/ Fue- 
rimus &c. 


Eu//$«*/£/* deSerDev • 
ido , tf. &c. 

Nos Houvermos de 
Ser Dev-idos, tf r. 
&c. 


VERBOS PASSIVOS. 

* ♦ « 


P O Z P P. 


Lectü Iri f <7MLegendO, Haver de Ser Colb~ 
am , um Eílectf Fore, ido . ^ -, *. 


POR-F AZ ER. 

Leg-endus, a, um, Havendo de Ser Co¬ 
lhido , tf. 

Leg-endÍ , x, a, Havendo de Ser Cii 

Ihidos , tfr. 

«, ^ W» . t * 


P O R-F A Z E R. 


Legendus, a , um, 
Sum &c. 


Leg-endi , x , a, 
Sumus &c. 


Hei de Ser Colhido , 
tf. &c. 

Havemos de Ser Co¬ 
lhidos , as &c. 
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PRETÉRITOS 

S, Lectus,a, irm* 


P. Lecti j <c , a y 


IMPERFEITO , 


C Leg^bar , 

g I Leg^-ebaris, ou 
* ^ Leg*-ebarò , 
f Leg-ebatur, 

/ Leg-ebamur, 
P. ) Leg-ebamini , 
( Leg~ebantur , 


Eu Era Colhido , a 4 

T Eras Colhido y a . 
Ellé ÍVtf 'Colhido , tf. 
IStos Er amos Colhidos y as. 
Vos £r^/í Colhidos , tfx. 
Elles Erdo Colhidos , tfx. 


s. 


IMPE HF EI TO , 

Leg-ar , Eu Serei Colhido , tf. 

* Leg-eris , ou 

Leg-ere , Tu JVráx Colhido , tf. 

Elle i5Vrtf Colhido , tf, 
Nos Seremos Golhidos^as. 
Vos Sereis Colhidos , tfx. 
Elles <5V/*tfõ Colhidos , tfx. 


Lcg-etur , 
Leg-emiir , 

' Leg-emini , 
1 Leg-bntur , 


PRETE* 

TÈR F+ 

Le£lós, a , um. 
Eram , Fue- 
ram , &c. 

Lecti , 23 , a , 
ErarrmS , 
Fueramus &C. 

FUT- 

PER * 
Le&us , a , útn ; 
Ero, <?tfFuero,&c, 


S. 

P. 


IMP ERFEI1 O, 

Leg-ar , Eu 5V/tf Colhido f tf. 

Leg-aris, <?«Leg-are, Tu «SV/Vr Colhido , tf. 


Leg-atiir , 
Leg-amur , 
Leg-amini , 
Legantur , 


Elle J>/tf Colhido , tf. 
Nos5Vytf/tf£jCV/>/V/2x, tfJ. 
Vo? Sejais Colhidos , as. 
Elles <SV/tf0 Colhidos , as. 


Le&i , x t n , Eri- 
tmrs , ou Fuerí- 
taus , &c. 

SÜBJÜN- 
P R E Z- 
p e k- 

Le<3us, a 9 
um,Sim&c. 


S. 


P. 


IMPERFEI I O , 

Leg-erer , Eu Fojfe , Seria , ou Fora 
I Leg*ereris, ou 

Leg-erere, Tu FoJJes } Serias , ou fiw 
Leg-erefur , FAlcFoj/h,Seria t ouFora(ramos 
Leg - e r e m u r, Nos Fojemos , Seriamos t ov\Fc- 
Leg-eremini, Vos F r *ffeis % Serieis , ou Fôreis 
Leg-ereutur, Elles Fo[fem, Serião, ou Forão 


D 


Lefli, x , a* 
Simus.&c. 

P RETE 
P ER* 

Le&us,a,ü. 
ElFem , ou 
Fuiflem &c. 
Le&i, se, a, 
F. fie mus , ou 
Fuiílemus. 
&c. 
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INDETERMINADOS. 


Fui, Eu Fui Co¬ 
lhido, a. 

Fuimus.NosF?- 
mo s Colhi do s % as . 


Leg-endus, a, um, 
Fui, &c. 

Leg-endi , se, a, 
Fuimus, &c. 


* 


Eu Hou ver de Ser Cq - 

Ihido , tf. &C* 

Nos Houvemos de Ser 
Colhidos , tfí. &c. 


RITOS y 


E I TO , 

Eu F<?rtf, Tinha , 
ou Tivera Si¬ 
do Colhido , a . 


P O 

Leg-endus,a, um, 
Eram, «k Fue- 
ram , &c. 


P-F AZ ER. 

Eu Havia , ou 
wrtf de Ser Colhi¬ 
do , tf. 


NosFo ramos ,Tinha - 
ou Tivêramos 
Sido Colhidos , tf j. 


Leg-endi , se , a, 
Eramus, ah Fue- 
ramus, &c. 


Nos Havíamos , ou 
Houvêramos de Ser 
Colhidos , tf*. &c. 


6720S, 


ff/ ro, 

Eu 7VW C?- 
Ihido , tf. 

Nos Teremos SidoCo- 
Ihidos , tfr. 


POR--FAZER- 

Leg-endus , a , um, Eu Haverei deSer 
Ero, ou Fuero. &c. Colhido , tf. &c. 


Leg-endi,ae,a,Erimus, ]Síos Haveremos de 
ou Fuerimus. &c. Ser Colhidos t as* 

&c. 


C T I V O. 

ENTES , 


FEITO , 

Eu Tenha Sido 
Colhido , tf. 

Nos Tenhamos Sido 
Colhidos , as, 

RITOS , 


Leg-endus , 

Sim , &c. 

Leg-endi, se , a 
Simus , &c. 


, Eu Haja de Ser , 
Colhido , tf. &c. 

Nos Hajamos de Ser 
Colhidos , tfr. &c. 


P O R-FAZER. 
, um 


FEITO y 
Eu TivejjejTeria , ou 
Tivera Sido Colhi¬ 
do , tf. 

Nos Tiveffemos , 7V- 
riamosy ou Tivêramos 
Sido Colhidos , tf j. 


POP F-; 
Leg-endus,a, um, 
EíTem,$tf FuiíTem, 
&c. 

Leg-endi, as, a, 
Eiremus, flwFu- 
iíkmus. &c. 


Z ER. 

Eu HouveJJe oullou- 
vera de Ser Colhido ,a, 
&c. 

Nos HouveJ/emos , ou 
Hc uveramos de Ser 
Colhidos , tfí. &c. 







s. 

p. 
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Furui 

■J t | | 

IMPERFEITO, P£/* 

Leg-ar , Eu For Colhido, ài Le£lus,a,ü 

Leg-aris, <wLeg-are, Tu Colhido , tf. Sim , <?« 

Leg-atur , Elle Ar Colhido , tf. Fuerim,&. 

Leg-amur t Nos FormosColhidos , tfr. Le£ti, ae, a; 

Leg-amini ,• Vos Fordes Colhidos, as. Si mus, <?# 

JLeg-antur , Ellc Forem Colhidos , as. Fuerimus&* 

IV. A CONJUGAÇÃO LATINA 


1 N P 1- 


IMPERFEITO , PE RÉ- 

Pol-iri, Ser Puhido . j Pol-itmn,âm,um, 

I Efie,<?tfFuHre. 

PAR TU 

P ERF~ 

S. Pol-itus , a I um. Tendo Sido 
P. Pol-iti , x, a, Tendo Sido 

S U P- 

Pol-itu,. . . 


INDICA- 
P R E Z+ 


IMPER FEITO\ 




i Pol-ior , 

S. ) Pòl-iris , ou Pol-ire, 
( Pol-itur , 
í Pol-imur , 

P. ? Pol-imini , 
t Pol-iuntur , 


Eu Sou Puli-doi 
Tu Es Pul-ido, 

Elle E* Puh ido, 
Nos Somos Puhidos. 
Vos Sois Puhidos. 
Elles São Puhidos. 


Pol-itus,a um, 
Sum. 

Pol-iti , x, a, 
Sumus , &. 


PREZ* IMPERF. 0 IMPERATIVO, 


ç l Pol-ire, ou Pol-itor, • • • • Sê tu P uh ido, 

\ Pol-itor .. Seja elle Puhido. 

p t Pol-imini, ou Pol-iminor,. • Sede vos, Pul-idos. 
i Pol-iuntor, ........ Sejão elles Puhídos, 
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R O S, 

FEI TO, 

Eu Tiver Sido Colhi¬ 
do i 0 y &C • 

Ncs Tivermos Sido 
Colhi dós, 


P OR-F A Z E Pt. 

Leg-endus, a, um, Eu Houver de Ser 
Fuerim,&c. Colhido, a, &c. 

Lcg-endi , ae,á , Nos Houvermos deSer 

Fuerimus, &c. Colhidos > as, &e. 


DOS VERBOS PASSIVOSj 


ni r o, 

EITO , POR-FAZER: 

Ter Sido PuUido, a . j Pol-itum Iri, ou Pol-iendum, ani , um ; 

I Eííe oü Forê, HaveY de Ser Pül-idb,aé 

C I P I 0 s. 


I Pol-iendus, a, um* 
PcUiendi , x, a, 


POR-FAZER* 

Havendo de Ser Pnl-ido , a , 
Havendo de Ser Ptíl-idos,as . 


I 

I ■*» : i V 


P OR-FAZÈR. 


EITO, 

Pui ido, <7. 
PuUidos ,as t 

1 N O. 

De Ser Pul-idò. 

T I V O. 
ENTES , 

FEITO, 

Eu Tenho Sido 
Pu Fido , a, &c, 

Nos Temos Sido 
puUidos,as, &c. 




Pol-iendus, a , um 
Sum, &c. 


Pol-iendi, x , a , 
Sumus, &c. 


Eu Hei de Ser 
Pu Fido, a, ide. 


Nos Havemos de 
SerPulddos,askdc . 

j 

- <■'! 

_T <’ 

4 

•*1 


G 
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S. Pol-itus, 
P. Pol-iti , 


IMPERFEITO . 


Í " Pol-iebar , 
Pol-iebaris , ou 
Pol-iebarc, 
Pol-iebaiur , 
r Pol-iebamnr, 

P. < Pol-iebamini , 

( Pol-iebantur , 


Eu Era Pul-ido, a. 

Tu Eras Pul-ido* a. 
Elle Era Pul-ido , a* 
Nos Éramos Pul-idos,as. 
Vos Er eis Pul-idos,as. 
Elles Frao Puí idos,as* 


IMPERFEITO> 


[ Pol-iar , 
/Pol-ieris , 
Pol-ien 
* Pol-ietur 
/ Pol-iemui 
P .) Pol-iemin 
( Pol-ientux 


Eu Serei Pul-ido, a • 

Tu Serás Pul-ido r a* 
Elle Será Pul-ido , a* 
Nos Seremos Pul-idos, as. 
Vos Sereis Pul-idos , as* 
Elles Seráo Pul-idos, as* 


r «r. * 1 , 

J» 

ÍMPERFEI7 O, 

í Pol-iar, Eu Seja Pul-ido , a* 

c ; Pol-iaris , ou 

í Pol-iare , Tu Sejas Pul-ido ,a* 
f Pol-iatur, Elle Seja Pul-ido, a* 
c Pol-iamur , Nos Sejamos Pul-idos, as. 
P. < Pol iamini , Vos Sejais Pul-idos , os* 
l Pol-iantur , Elles Sejão Pul-idos, as* 


PR ETERNOS 

, a, um , Fui , &c* 
x, a, Fuinmis, &c. 

PRETE- 

P E R F- 

r Pol-itus , a, um , 
Eram ,ou Fueram. 
&c. 

Pol-iti, x, a, Era* 
mus, 0 tf Fueramus* 
&c. 

FUT - 

P E RF~ 

Pol-itns , a , um, 
Ero, <?tfFuero,&c. 


Pol-iti, x, a , Eri- 
mus , ou Fueri- 
mus , &c. 

Ü BJU N- 

P R E Z- 

P E R- 

Pol-itns 1 a , um, 
Sim. &c. 


Pol. iti, x, a , Si- 
mus. &c. 
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INDETERMINADOS. 

Êu Fu: Pul-ido, a iêc. I Pò!-iendus,á,ü,Fui, Eu Houve de Ser 
I &c., Pül-ido, a.&c. 

NosFomosPiil-idos,as^f.j Pot-iendi,ac, a, Fui- Nos Houvemos de 

mús, &c. SerPuI-idos,as.&. 

RITOSi 

EITO; 


PO R-F AZ E R. 


l 


Eu Fora, Tinha , ou Poí-íendus,a, um. 


T.buora Sido Pul-i- 
do , a. t5 fc. 

No s Fora mos t Ti n ha 
mos ,ou Tivéramos Si' 
do Pul-idos, as. tfc> 


Eram, ou Fue- 
ram , &c. 

f 

Pol-iendi i ae , a, 
Eramus y oú Fue- 
ramus,&c. 


Eü Havia, ou Hou¬ 
vera de Ser Puli- 
do , a , 

Nos Havíamos ,ou 
Houvéramos de Ser 
Pul-idoÈ, as, &c. 


UROS , 
ro. 

Eu Terei Sido Pu - 
l-ido , a. Í3V. 


Nos Teremos SidoPu • 
l-idos , as • ÜV. 


PÜ R-FJZ% K- 

Poli-endus , a, um, Eu Haverei de Ser 
Ero , ou Fuero. &c. Pul-ido , a. ffc* 


Pol-iendi,x.a.Erimus, Nos Haveremos de 
ou Fuerimus. &c. *SVr Pul-idos, as • 

fcfc. 


C T I V O. 
ENTES, 

FEITO f 

Eu Tenha Sido 
Pul~ido, a. &c , 


P O Z E R. 

Pol-iendus , a , um , Eu Haja de Ser 
Sim , &c. Pul-ido , a P ÜV. 


Nos Tenhamos Sido 
Pul-idos, as. Íífc. 


Pol-iendi, ae , a , 
Simus , &c. 


Nos Hajamos de Ser 
Pul-idos, as. 





<^( 100 )*§p 
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IMPERFEITO , 

f Pol-ircr , Eu Fojfe , Seria , ou Fora ^3 
1 Pol-ireris , óu v- 

' \ Pol-irere , Tu FoJfes f Serias , ou Foras §- 
ÇPol-iretur , TL\\eFoJJe t Scria>o\iFora(ramos ^ 
í Pol-iremur , NosF^/w^jtSVr/WflJíOu/?*- ^ 
P. < Pol-iremini , Vos Fojjeis , Serieis , ou Fôreis 
( Pol-ircntur, Elles Fo(fem> Seriâo , ou Forão £ 


IMPERFEl TO , 

Pol-iar , Eu For Puí-ido , a , 

Pol-iaris, <?wPol-iare, Tu Fores Pul-ido , <7. 

ElleTw Pul-ido, 

Nos Formos Pul»idos>as . 
Vos Fordes PuUidos, as. 
Elles Forem Pul-idos,as. 


Pol-iatur ; 
i Pol-iamur , 
P. 1 Pol-iamini , 
i Pol*iantur, 


R E T E- 

PE RF* 

Politus,a,ú # 
EíTem , ou 
FuiíFem &c. 

Politi, ae, a, 
EíTemus, ou 
FuiíTemus. 
&c. 

F U T- 

P E RF~ 

Pol-itus, a, 
um, Fuerim 
&c. 

Pol-iti, se,a, 

Fuerimns 

&c r 
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RITOS, 

EITO , 

Eu Tiveffe,Teria, ou 
Tivera Sido puli-do, 
a . É*. 

Nos Tivejjemos> Te - 
riamos, ou Tivêramos 
Sido Pul-'i4os,as,&c. 


PO R-EAZER. 

Pol-iendus,a, um, ¥.\\HouyeJfe % ou Hou - 
Edem,^ Fuiflem, vera de SerPul-ido>a. 
&c, M ÜV. 


PoMendi, se, a, 
EíTemus, awFu- 
iflemus, &c. 


Nos HouveJJemos, ou 
Houvêramos de Ser 
PuUidos , rtf. fcfr. 


U ROS > 
EITO, 


♦‘ir. 


Eu Tiver Sido Pál¬ 
ido , a» &c» 

Nos Tivermos Sido 
PuWidos, as» Í5V. 


-• i r. % 

P O R-EA 


Pol-iendus , a , um , Eu Houver de Ser 
Fuerim, &c. Pul-ido, a . Í2V. 

Pol-iendi,as,a, Fueri-Nos Houvennos de 
mus, &c, Ser Punidos,as.&c. 


III* 




V 
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§. III. 

Conjugação dt Verbo Adjeétivo nofuavoz Media , cu Reflexa, 

E Ntre os modos de o agente exercitar a acção dp Verbo , ou 
produzindo-a em outro,ou recebendo-a delle; tem o meio o pro- 
duzil-a ò agente , e recebel-a em fi mefmo 9 çpmo Eu me Amo , 
Tu Temei» te , Elle Applat*dlr-fe-híu 

Efta he a Voz Media , para a qual os Gregos tinhão huma 
forma própria , que nós não temos , nem ps Latinos. Mas ef- 
tes e nós fupprimol-a com os Pronomes da mefma pefloa do 
Verbo , poílos ou antes , ou depois , ou em meio delle, como 
fe vê nos exemplos afima. Daqui veio chamarem-fe os Verbos, 
aflim cpnftruidos , Pronomhaes , e também Reciproca , e Re- 

ff$ os ; - . 

Alguns Gramrnaticos porem fazem diftjncção, dando ono- 
me de Proneminaes só aos que nunca fe conjugão fem os dons 
propomes da mefma peffoa , copio, Abfierfe , Arrepender-fe % 
TU rever-fe , £ffr. e aosque fem mudança na figniíicação , já fe 
conjugão coni pronomes , já fem elles , como Adormecer fe , 
e Adormecer , Partit;-fe , e Partir , e aflim outros muitos. 

Semelhantes a eíies são os Verbos Latinos Impefloaes MV 
feret me (Compadeço-me) , Pcenitet me (Peza-me) Pudet m& 
(Envergonho-me ) , Piget me (Cuíla-me), e Tadet me (Enfa t 
do-me); ps quais fe podem chamar Pronpminaes; porque nun- 
ca fe conjugão fçm pronomes ; ma$ não são Reflexos ; porque 
entende-fe-lhes de fora o agente, tirado da fu a mefma fignifica- 
çãq , como; Miferct me hominis , iílo he, Miferia bominis mife - 
ret me ; Pcenitet mepeccati , iftq he , Pcena peçcati pcenitet me. 
Ha putros , que não fendo impefloaes , fe fazem taes com o 
nominativo da equfa, como sao iDeççt me % Dele£iat tejdme Fal - 
Vt , pu Fugit , ou Praterit &e. (Ifto me efçapa da memória). 
Chamão Reciproca aps que com os mefmps pronomes expri¬ 
mem a acção , e reacção de dous ou mais agentes , já com o 
Verbo no Singular,como Efcrevo-me com Antonio , Antonio enten¬ 
de fecomigoiquer no plural,juntandolhes,para tirar qualquer equi¬ 
voco , as palavras Entre fi , ou Mutuamente , ou outras equiva¬ 
lentes, como; As Artes entre fi fe cimunicâo. 

Chamao finalmente Reflexos , ou Reflexivos aos Verbos ver¬ 
dadeiramente a&ivos,cujos agentes fazem recahir fobre fi mef- 
mos a acção , que produzem, como Eu me amo 9 Tu eniendef-te, 
Ellç applatidirfe-há. Os pronomes podem-fe pôr, ou antes, ou 
depois , ou no meio do Verbo , pomo fe acaba de yer ; mas na 
fua poflura deve-fe evitar fempre todo o equivoco , e cacaphq- 
nia. No Imperativo , e frazes Interrogativas ps Pronomes de- 
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vem-fe fempre pôr depois ; nos tempos cujas primeiras peífoas 
do plural tem o accento na antepenúltima, devem-fe pôr antes; 
nos Futuros Imperfeitos , e ainda nas Lingoagens Ccndicio- 
ines váo no meio. Tu te amas, Ama-te tu , Amar-te-hei, Amar - 
tt.hia . 

As terceiras peífoas deites Verbos , tanto no fingnlar , co¬ 
mo no plural , tomão hum fentido paílivo , quando os agentes 
são :otiías inanimadas , que não tem acção , como; Muitas 
veze fe perde per preguiça o que fe ganha per jujliça , e As cou- 
zas etimão-fe poVo que valem , e não poVo que cuflao . Os Latinos 
tem muitos deííes Verbos Reflexos , que nas terceiras peíToas 
íe uzãoabfolutamente,entendendo-fe-lhes o pronome Se em hum 
fentido Reflexo ; ou paííivamente , como os noflos, 

Taessão , per ex. ; Auxerat poientia (Augmentára-fe o po¬ 
der) , Cnciant mutres (Affiigem-fe as mães) , Bene res habet 
(Bem e(lá), lngeminant curce ( Dobrão-fe os cuidados), Infi- 
nuat pavor (lntroduz-fe-lhe o medo), Lavat ijle ( Eíla«fe 
lavando ) : t eífes , Leniunt ctirx , Terra movit , Veuti pofue- 
re , Pracipitm jlumen , Turbant aquora , Variant undce , Pro - 
ra avertit , Veitit in iram , e outros muitos, 

Deííes mefmos Médios á Latina ternos muitos em Portu- 
guez, como eífes de Fr. Luiz de Souza; Montes que entre Ji 
abrem, iíío h e,/e atrem ; Cerrou a noute ; Conforma bem com 
ella a obra , e feitio \ Levantava finco palmos o altar ; Começou 
mover a procifsão \ Segnião os clérigos ; e bem aílim Alojar , En - 
caminhar , EJlribar , Tundar , Livrar , Vejlir , por Alojar-fe , 
Encaminhar-fe , ÜV. e oatros muitos , uzados alfim de noífos 
melhores Claííicos. 4 

§. IV. 

* 

Conjugação dos Verbos Irregulares Portuguezes , 

o S noíTos Verbos são Irregulares pela mudança , ou da Pe~ 
nulfima , ou da Letra Radical , ou Adi Terminação da primeira 
peífoa do Prefente Imperfeito do Indicativo, ou pelo Diferen¬ 
te Formativo , que tomão as linguagens dos Tempos Per¬ 
feitos. 

i.° Quanto á Mudança da vogal penúltima , que precede 
3 Radical do infinito : só na III. Conjugação , e soem algu¬ 
mas peífoas do Prezente Indicativo he , que muitos dos noífos 
Verbos , antigamente regulares , coífumão ora mudar irrcgu- 
larmente , ja o E em I , ja o O em U , ja o U em O , ja ac- 
crefcentar hum I ao A, ou E da penúltima para fazer diton¬ 
go ; í*s quaes mudanças pafsão aos Tempos, que fe formão do 
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mefrpo Prezente, como são o Imperativo, e o Prezente do Suh- 
jnndivo , que fe forma da primeira peífoa do Prezente In¬ 
dicativo. Aííim 

Os que tem E antes das Radicaes G,1\R,T, NT,e ST mu- 
dão-no em I , como Competir, Conferir , Deferir; Defpcdir, El- 
xerir , Ferir, Fregir , Mentir , Seguir, Sentir , Vejlir , e coíi- 
poítos, que fazem Compito ? Confiro, Defiro , Defpido, Enxro, 
Firo , Ar//í? , Minto , , <57/;/$ , , £ífr. 

Os que tem O antes das Radicaes BR, RM, mtjdão-no 
em U , como Cobrir , e feos compoftos , e Dormir , qm fa¬ 
zem Cubro , Durmo . 

Os que,tem U antes das Radicaes B, D, G, L, M,P, SS, 
SP, ou os em que o mefmo U he radical; mudão-no em 0 na fe T 
gunda e terceira peífoa do Singular,e na tçrceira do Plural do Pre¬ 
zente do Indicativo, e per confequencia tambern na fegunçla do 
Imperativo , como Acudir , Bulir , Cufpir , Confimir , Con- 
fumir, Defiruir , Engulir , Fugir , Sacudir, Subir, Summir, 
Tuffir, que fe conjugão no Prezente do Indicativo Fu Acodes, 
Elie Acode , Elles Acodem , e no Imperativo Acoje tu, e aífitn 
todos os mais , excepto Prefumir , que he regu/ar. 

Emfim accrefcenta-fe hum I no A, ou E da penúltima dos 
Verbos Caber , Requerer ,para fazer ditongo ra primeira peífoa 
do Prezente Caibo , Requeiro , e em todas as do Prezente Sub- 
jundivo , onde também o Verbo Saber faz Saiba, Saibas, Sai¬ 
ba , Í 3 U. como Caiba, Caibas, Requeira, Requeiras.&c. 

2 .° Mudão a Radical i.° os Verbos Arder , Fazer, fazer , 
Medir, Ouvir, e Pedir , que fazem Arço , Faço , Jaço , Me¬ 
ço , Ouço , Peço, 2 .° Os Verbos Dizer , Perdçr , Trazer* 
que fazem Digo , Perco , Trago , 5. 0 Os Verbos Morrer, Ver 9 
que fazem Mouro , Vejo , e,Q 9 Verbos Pôr , Ter , Valer , Vir 
que fazem Ponho , Venho , Valh , Tenho . 

3. 0 Quanto ã Mudança da Termiwçfo gao irregulares Dar y 
F/lar, Haver , Saber , Ser , e o antigo Var , que fazem na 
primeira peíToa do Prefente Dou , EJlou , Hei , Sei , Sou , 
Vdú, iUm V W * lj‘| 

4 .° Emfim quanto ap Differçnte Formativo , que tpmão os 
Tempos Perfeitos qps Verbos Irregulares ; eíle não he o Pre- 
zpnte Indicativo , como nos Regulares ; rpas hum Preterito 
Irregular , donde fe forma regularmente o Futuro do Subjun T 
divo (que he de crer feria a forma Infinita mais antiga) , fó 
com lhe accrefcentar a terminação ER,e deite os mais i empos, 
qne tem R e SS com íhe^ accrefcentar as terminações A,IA,EI 
e mudar o R em SS , como nas formações Regulares, o que 
melhor fe verá na Taboa fiiguinte. As qu$r levãp % são irregulares, 

As Irregularidades Orihographicas de troca de Letras, fi¬ 
cando os meftnos fon$ na pronunciaçãp , são irregularidades de 
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Efcriptura , não de Lingoagens ; e por tanto não devem entrar 
em conta alguma. Se Ficar , e Fingir, per exemplo , fe efcre- 
vem com Q_. e J no SubjunóHvo Fique , Finja ; a formação he 
a mefma; porque he a mefma Confonancia , e a Confoante ío 
differente. 

I RR EGULARES 

Na L* Conjugação em AR. 

Participios . Imperf. In - Irnpcrf. Imperf. 

dicativo , Condic. Fut . 

1. ° Forni. ° DAR, D-ando, D-ado, D-ava , Dar ia, D ar-ei. 
Indicativo . DOU Subj. Dê 

2. ° Form.° Dàs . . Imper. Aí tu 

Dais.. Imper- D#/ vós 

Pretérito . DEI Fut.° Subj. Z)iv*,Prt°.Perf. Ind. Der~a Im. 

3 . °Form»° • perf.° Subj. Déf-fe. 

PASTAR, v. a fu a Conjugação pag. 50 , como tam¬ 
bém a dos Verbos Auxiliares TER, e HAVER, pertencentes á 

//.'* Conjugação em ER. 

I.° 

Infinito . CAB-ER, Partic. Cab-enclo, Cab-ido./i mperfeito Cab¬ 
ia, Condic . Caber-ia, AW. Caber-ei. 
Prezente CAIB-O, Subj. Caiba. 

Tu Cab-es, Imperat. Cabe tu. 

Vós CaB-eis, Cabei vós. 

Preter . COUBE, Fut. Subj. Couber, Prel . Indic . Couber-a, 
Imperf. Subj. Coubéf-fe, 

n.° 

Infinito . DIZ-ER , Diz-endo , Dito , Diz-ia , Dir-ia , Di- 
( rei. ( 77 ) 

Prezente DíGO . . Diga. 

Dizes . . Dize tu. 

Dizeis . . Dizei vós. 

Preter . DISSE, Diííer, Diíler-a, DiíTef*íe« 

‘ III.° \ 

1 ’ . r / 

Infinito , FAZ-ER , Faz-endo , Feito* , Faz-ia , Far-ia , 
Far-ei. ( a ) 


( a ) , Diria y Direi sao contrahidos de Dizido y Dizer ia , Dizer ei : e iv/- 

ífl , Faria , Farei dp Fazido , Fazer ia , Fuzexeiy 
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Prezente, FAÇO . , , Faça. 

Fazes ...» Faze fu, 

Fazeis . . , Fazei vós, 

Preter. FIZ , » . . , Fiz-er, Fizer-a, Fizef-fe. 

IV. 0 ' 

Infinito . POR {conlrahtdo de Poer ), Pondo, Pôílo # , Pu¬ 
nha *, Por-ia , Por-ei. 

Prezente , PONHO .. , Ponha. 

Poes . . . , Pge /z/. 

Pondes . , Ponde vós . 

Preter. PUZ ., ., Puz-pr , Puzcr-a, Puzef-fe. . 

' ' v.° 

Infinito. POD-ER , Pod^endo, Pod-ido, Po-dia, Poder-ia , 
Poder-a. 

Prezente . POSSO Poíta. 

Preter. PUDE ... , Puder , Pudçr-a, Pudef-fe* 

Tu Pudeste» 

EUe Poude, &c. 

- VI * 

JmpeJJóal Dcfeãivo, 

Infinito. PRAZ-ER , Praz-endo, Praz-ído , Prazer-ia , Pra* 
zer-á. 

Prezente. Praz . , Praza. 

Preter . PROUVE . ., Prouver , Prouv-era, Pronvef-fe» 

VII. ° 

Infinito. QUER-ER , Quer-endo , Quer-ido, Quer-ia, Qiie- 
rer-ia, Querer-ei. 

Prezente, QUERO Suhj,. Queira * 

Tu Queres. 

EUe Quere ou Quer. 

Preter • QUIZ , Quiz-er, Quizer-a , Quizef-fe» 

VIII. 0 

Infinito . SAB-ER , Sab-endo, Sab-ido , Sabria, Saber-ia, 3a* 
ber-ei. c - 

Prezente. SEI. Suhj. Saiba* 

Tu Sabes , Sabe tu. 

Pôs Sabeis*. , Sabei vós. 

Preter. SOUBE, Souber, Souber-a, Soubef-fe, 
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IX. 0 

Infinito . TRAZ-rER, Traz-endo, Traz-ido, Traz-ia, Trar¬ 
ia , Trar-ei. ( a ) 

Prezente. TRAGO , . , Traga. 

Tu Trazes . f , Traze tu. 

Fés Trazeis . . , Trazei vôs . 

Preter. TROUXE , Trouxer, Trouxer-a , Trouxef-fe. 

X.° 


Infinito . VAL-ER , Val-endo , Val-ido , VaWia , Valer-ía, 
Valer-a , Valer-ei , Valef-fe. 

Prezente . VALHO . . , Valha. 

Tu Vales . f , Vale tu. 

Elle Val. 

Fifr Valeis ,. , Valei vos. 

Preter. VALI. 

XL* 

Infinito . V-ER, V-endo, V-iíío *, V-ia # , Ver-ia, Vcr-çi. 
Prezente. VEJO . ♦ . Veja. 

Tu Ves ... Vê tu. 

Vos Vedes . . . Vede vos. 

Preter. VI • . • , Vir , Vir-a , Vif-fe. 

• ' ' . „ • f • r r 

JIJ.* Conjugação em IR. 



Infinito . I-R , Indo , Ido , Ia , Ir-ia , Ir-ei. 

Prezente. VOU. Subj. Eu vá * vas, vá, vamos, vades , vão# 
Tu Vas . f , Vai tu. * 

Elle Vai. 

jVcj Imos , çu Vamos. 

Vos Ides. Ide vos. 

Elles Vaó. 

Preter. FUI , For* For-a , Fof-fe. 

Tu Foste &c. como o Pretérito de Ser. 

1 ' » rí-'.'*- . - t o:\ 

II. 0 


Infinito. V-IR, V-indo, Vindo, Vinha *, Vir-ia , Vir-ei. 
Prezente. VENHO , . . . Venha. 

Tu Vens . . . Vem Tu. 

«- c * * * % 

~—-— -------——.— ...- 

( -a ) Traria , Trarei he contracçao de Trazer ia , Traze rei ; As Linguagens nota» 
das com aftcrísco fão de formação irregular, como já difle. 
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JEJle Vem. 

Nós Vimos. 

Vos Vindes • , . Vinde vos, 

Elles Vem. 

Preter* VIM , . , Vi.er*, Vier-a , Vief-fe. 

§. V* 

Conjugação dos Verbos Irregulares Latinos . 

D Os Verbos Irregulares Latinos , huns aparlão-fe da regra 
da formação fó quanto aos formativos do Preterito, e Supino , 
formando-fe deftes regularmente os feos dirivados : outros tam¬ 
bém quanto a outros Tempos , que tomão de difFerentes Ver¬ 
bos : outros emfim por falta de alguns Tempos , ou Peífoas , 
chamados porilío Defeólivos , e Impefibaes, Dos primeiros 
trataremos adiante ; dos fegundos e terceiros agora. 

1. ° Os Irregulares não defeftivos mais ordinários são ; 
PoJJum , cpmpofto de Potis , por apocopp Pot , ç de Sum , e 
aflim conjuga-fe como eftc , ajuntando-lhe Pot atras, todas as 
vezes que fe fégue vogal; e feguindo-fe confoante , tirando- 
fe , fe he F ; e fe he S , mudando o T em outro S , como 
Pojfum, Potui , e em tudo o mais regularmente: ppes PoJJem , 
PcJJe são Syncopes de Pot-ejfem , Pot-efje, 

2 . ° Fero toma cs Tempos Imperfeitos de Ferio, e os Per¬ 
feitos de Tollo , que faz Tu li. As formações deite são regula¬ 
res ; as daquelle porem , não. Porque em certos Tempos , e 
Peífoas tira-fe o I de Ferio , como Fero , Fers , Fert , Fer- 
tts , Ferunt; Ferebam &c., e em outros dobra-fe o R f como 
Ferrem , Ferre . 

3. 0 Fio he hum Verbo Pafíivo com terminação adtiva nos 
Tempos Imperfeitos, que forma regularmente pelo Verbo Po - 
lio , á excepção do Preterito Imperfeito do Subjundtivo , e do 
Infinito , onde toma hum E depois do I como Fierem , Ficri. 
Os Tempos Perfeitos são todos formados do Participio Paífi- 
vo Faóius , a , um com Sum , Es, Fui á maneira dos outros 
Paflivos. 

4. 0 Eo , á excepção deíta primeira peííba do Prezente , da 
terceira do plural Eunt , do Prezente Subjunctivo Eam , Eas 
&c. dos Participios Eundus , //, um, e lens , Euntis e do Fu¬ 
turo Imperfeito do Indicativo Jbo , íbis &c : todos os mais 
Tempos feguem a formação regular da quarta Conjugação : 
como fe foíre Io , Is , It, Imus, Itis &c. No Imperfeito lban\ 
há Syncope do E em lugar de lebarn, 

5. 0 Em ps Verbos V olo , Noto, Mato , Mcmini , Novi , 
Odi , Carpi ainda há menos irregularidades ; e as que há , sJq 
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ordinariamente no Prefente Imperfeito do Indicativo , e nas 
primeiras PelTbas dc outros Tempos, dc forte que fabendo-fe ef- 
tas , as mais são regulares. Pelo que, com a Taboa feguinte , 
íupprindo nella o que já fe fabe das Conjugações Regulares: 
aprenderão os principiantes a 




I 


' 




á 










CONJUG- 
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CONJUGAÇÃO DOS 8 

4 




POSSUM , 

Féro t 

Fio , 



Eu Pojfo 

Eu Levo 

Eu Sou 
Feito 


'Infjn. Imperf. 

Poííe . . , 

Ferre . . * . 

Fieri . 


^INFIN. PfiRFe 

PotuiíTc . 

TuIiíTe , i . 

Factum 

EíTe, 


®Part* Act. Imp. 

Potctis, tis 

Ferens, tis . 

• • # • » 


/Part.PassíPerf. 

* • * • • 

Latüs, a, um 

Fa£his , 
a i um. 


]Part*Act.Por-f. 

• • é • • 

Laturus, a, õ 

• • * • • 

H, 

C 

IPart.Pass.Põr-f. 

<Geründ. e Sup. 

• J * 4 • 

* ‘ 1 

Ferendus*a,ü 

Ferendi f o,ü f 

. LatQ > Latu [< 

Faciendus 
a , um. 

‘ Faciendi, 
0 , um. 

, * Faélu,* 

H 

r . 

Prez* Imprrf* ( 

PoíTutfi . 

Ferd . . * . 

Fio * . 

ti 

S. \ 

Potes i . 

Fers • . . . 

Fis • . 

K H 

C^l 

I f 

Poteíl . . 

Fert é . . . 

Fit . . 


i 

PotTumus 

Ferimus . . 

Fimus 

»> 

) 

p.s 

PoteíHs . 

Fertis • • , 

Fitis • . 

C> 

t J 

( 

PoíTunt • 

Ferunt . • , 

Fiunt . 


pRE2. ImPERAT. 

• • # • • 

Fer, Ferto 

Fi,<?«Fito 


SPret. Indet. 

Potui . . 

Tuli 

Fa6lus, 
a, um,fu 


Pret. Imperf. 

Poteram • 

Ferebam , • 

Fiebam. 


Pret. Perf. 

Potueram. 

Tuleram , , 

Faclus,a, 
ü fu eram 


Füt. Imperf, 

Potero . • 

Feram . , , 

Fiam. 

li 

Ft/T. PfiRF. 

, . # • • 

Tulero. , . 
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VERBOS IRREGULARES. 


Eo, 

Volo , 

Nolo, 

Malo , 

/ Meminí. 

Eu Vou 

Eu §)ucro 

Eu não Quen 

Eu antes 

Eu me lçbro % 

Ire . . . : 

Velle . . 

Nolle. . . 

ghiero 
Malle . 

1 e lembrei . 

IviíTe . . . 

Voluiííe . 

Noluiíle . 

MaluiíTe. J 

Mcminiflc# 

IenSjEuntis. 

VolenSjtis. 

Nolens,tis. 


Meminens.' 

# 





Itimis,a, ü. 





Eundum ejl. 





c Eundi, o, 





] ¥ um * 

• • # • • 




vltum # 

Eo . . . . 

Volo . . 

Nolo . . . 

Maio • . . 

Memini 

Is .... 

Vis ... 

Nonvis • . 

Mavis . . 

Meminifti • 

It .... 

Vult . . . 

Nonvr.lt . 

Mavult . 

Meminit • 

Jmus . # . 

Volumus. 

Nolumus . 

Malumus. 

Memini- * 

Itis . . • • 

Vnltis . . 

Nonvultis. 

Mavultis . 

mus. 

Meminiftis* 

Eont . . . 

Volunt . 

Nolunt . 

Malunt. . 

Meminerut, 

I, ou Iro . 

* • * • • 

Noli , ou 
Nolito. 
Nolui . . 

• • * • • 

0 «meminere* 
Memento . 

Ivi . . . 

Volui . . 

Malui . . 

Memini co~ 

Ibarn . . 

Volebam. 

Nolebam . 

Malebã. 1 

mo a fim a . 

...t 

Iveram . . 

Volueram. 

JsTolueram. 

4 

Maluerã. J 

Merninerã# 

i J 

Ibo . . . 

Voíam . . 

Nolam . . 

Malam . 


Ivero . . . 

Voluero • í 

Noluero . 

Maluero. J 

■ MeminerOi 
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PREZ. EFUT. ImP, 

Poííim . . 

Ffcram i . . 

Prez.eFut.Perf. 

Potuerim 

Tulerim . . 

pRET. ImPERF. 

PoíTem . 

Ferrem . . . 

Pret. Pèrfeito, 

Potuiflem 

Tulilfem . . 


Fiam 

Factusl 
fueriin J 
Fiereiti 

Factusl 
fuifsê. j 


Dos Irregulares sô 
Preteritòs , ^ Supinost 

D Èftes há tantos qufe mal fe podem , nem dèvem apren¬ 
der de memória. Baftará aos principiantes faber as regras ge- 
xaes , e algumas excepçÕes mais importantes. O mais com o 
uib fe aprende. 


Regra I. 

O . 

S Verbos compoftos conjugão-fe ordinariamente còmò 
feos fimples , por ex. Reclamo , como Amo . Muitos porem não 
dobrão no Preterito a primeira fyllaba , como os íimples v. 
g. Remordeo ( Remorder ) faz Remordi , não obílanle Mordeo 
fazer Momordl . 


Regra II. 


o S Verbos, que não tem Preterito, também não tem 
Supino. Mas muitos tem Preterito , que não tem Supino. 


Regra III. 

o S Verbos da I. a Conjugação em are com o a longo 
fazem o Preterito cm AVI , e o Supino em atum. Muitos 
porem tomão o Preterito e Supino da fegunda Conjugação em 
Vi , e itum , como Domo (Eu domo ) Domm y Dornitum; Crepo 
(Eu eftallo) Crepul , Crepitum ; Tono[\Lyi irovôo ) Tonul y Tohí- 
tum ; Seco ( Eu corto ) Secui , Seálum ; Mico (Eu refplandeço) 
faz Micui fem Supino. 

Outros tem ambos os Preteritòs , e Supinos da I. a e II.* 
Conjugação , como são Cubo ( Eu me deito) Cubavl , Cuba - 


I I 

[a) Pf>ffwi , Veliniy Nvlim , Mallm conjugao-fc pelo Imperfeito Suhj unitivo de 
Sum\ aflim como outros semelhantes } sáo Aujim de slueieo) faxm de Fucio* 
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Eam . . 
í ve rim . 

Irenru . 

Iviiíem. 

tum e Cubai , Cubitum , e do mefmo modo Neco (Eu mato) Mr- 
cui , Nefium , e Necavi , JNecatum : / 7 /Vff, (Eu dobro) Plicui * 
Plicitum , e PlitCLvi , Plicatum ; FWa (Eu prohibo) Vetavi, ou 
ou , Vetitunu 

Do (Dou) faz £W/, Datufii • Seus compoftos da 3.* Conjuga* 
ção mudão o E, 0 A em I , como Abdo, Abdidi, Abditam ÓV. 

( Eíioij em pc) faz S/r// , Statum. Seos compoftos fa¬ 
zem erri *S 7 / 7 /, Stihim y ou Statum ÍJc* 

Juvo (Ajudo) Juvi , Jutitm, Sco compoftò Adjuvo faz 
juvnvi 1 Adjuvatum , e Adjuviy Adjulum . 

Regra* IV, 

o S Verbos da II. Conjugaçáo èm ERE , com õ E pe¬ 
núltimo longo , fazem o Preterito em UI , e o Supino em 
ITUM , tom o I breve * como Debeo , Debui , Debitum . 
Alguns porem fazem fyncope do I no Supino, como Z 2 j- 
, Enfinõ, Docttíy Doâluni : Cenfeo , Julgo, Cenfaiy Ccnfutn: 
Teneo , Tenho , Tenui , Tentum : Cayeu , Acautelo , Cavi, 
Çauium: Moveo, Mov>o, Movi y Mofüm: Arceo , Aparto, Arcuiy 
fem Supino .* mas Exerceo[ Exerci to) faz Exercüt , Exercitam , 
Outros fazeul cm SI , SUM.como Jí/te , Mando, , 
Jufium ; Rideo y Rio, /?//? , Rifam \ Video t porem faz Pidiy 
Vifum : Manco , Fico , Manfi i Mànfum : Hcerco , Eítou pe¬ 
gado , Hafi , H&jum : Saadco, Per fu ado , Suaji , Suafurn . Ou¬ 
tros fazem em XI , e CTUM , como ^í/^0,(4ug m ento),/ÍK- 
*7 , Auilum : Lugeo , Choro * .£«*/ , Lufíunu 

Outros einfim não tem Supino , e tomão.os Pretéritos da 
Pa diva, como Gaudeoy Folgo , Gavifus Sum : Audeo , Eu me 
atrevo, Aujus Sum: Qoleo , Coftumo, Solitus Sum* 

H 

• if. : j ' ‘ 


(â) Pelo Verbo Dcfe&ívo 'Mtmlni fe : Conjugao Novi (Eti conheço , ou tenhoo co- 
nheci4o) , Odi (Aborreço, un tsrho aborrecido), e Cceftt (Começo, >.u Tenho come. 
çacio); excepto terem eítes dous nltima; os Particinios j a Supixios Odiens % Ofusj Qfurut 
Çivçtusy Ctfpturui ? Cocçtu.n, e Cxptu* < • <■ '» 


Velim i . . 

Nolim . . . 

Volúérim. . 

Noluerim • 

Vcllem • . 

Nollem. . .> 

Voluiflem . 

NoluiíTem ; 


Mahm (a) 

Makie-. 

rim. 

Mallern. 

Maluif- 
fem. 


S Mcminerim 

Í MemiriiíTerrí 

(t> 
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Regra. V. 

o S. Verbos da III. Conjugação em ER E com o E pe* 
nultimo breve , fazem o Preterito em I , e o Supino em UM : 
porem as Radicacs , que precedem eftas terminações , sãa 
\arias. 

1. ° Em huns he a mefma radical do Prezente , como Bibo, 
Bebo , Bibi y Bibitüm : Çado , Caio , Ceeidi , Cafum , e feus 
compcftos Incido , Incidi , Incajum ; Occido , Caio morto, Oc- 
cidi t Oecajum ; Recido , Recaio , Recidi , Recafum . Os mais 
com portos não tem Supino. 

Ca do y Firo , Cecidt , Cafum : Excido , Corto pela raiz r 
Excidi y Excifum, ide: Findo , Fendo , Fidi , Fifum : Furt - 
, Derramo, Fudiy Fufutn : Tendo , Eftendo, Te tendi , 

: Frango , Quebro, Fregi f Fradlum : Tango , Toco, 7V- 
tigi y Taftuniyidc. 

2 . ° Em outros, para confervar a guttural radical do Prezen¬ 
te , os Pretéritos são em XI, XUM , ou CTUM , como 
Dico y Digo , D/*/ , Didlum : Duco f Guio, Duxi , Dudfum : 

, Prego , Fixi y Fixum : Fingo , Finjo , Finxi r Fiei um: 
Frigo.y Frijo, Frixi y Erixum , o w Fridturn \ Jungo , Junto r 
Junxi y Juncium , Íde 9 

3. 0 Outros mudão o A penúltimo do Prezente em E,como 

, Obro , , Adi um : iW*, Faço , Feciy Fa 61 um: Ca - 

pio y Tomo, &/>/ , Captum : Pa rio , Paro, Peperi , Partum p 
ide. 

4 .° Outros mudão o B , ou P fimplés do Prezente em a fua 
dobrada PS , como Scribo , Efcrevo , Scripli , Scriptum : Ctfr- 
, Colho , Carpji , Carptum : Deeerpo faz Deeerpdy Decer- 
plum , ÒV. 

5. 0 Outros emfim fazem em UI, á maneira dos da II. a 
Conjugação, como: Colo , Cultivo, Coiui t Cnllum : 
pio y Arrebato , Rapttiy Rapturn : Corripio íaz Corripui , Cor - 
reptum , e adlm os mais compoftos: Statuo , Determino, *S7rf- 
tui y Statutum y e feus compoftos, Con~ftituo , Re-flituo , In - 
y?/7w* , y?í7tf/‘ , Jiitutum y e mbitos outros , que o uzo com 
o Diâionario enfmará, 

R E G r a VI. 

o S Verbos da IV Conjugação em IRE com o I longo fa¬ 
zem o Preterito em IVÍ , e o Supino em ITUM. Entre ou-- 
tros exceptuãofe os feguintes. 

A mi cio , Vifto , Jmicui , ou Amixi ,, A m i dl u m : Farcio f 
Recheo, , Farfi y Farfum % ou Fartum: Fulcio , Suftenho, Fui - 
7 ?, Fulturn : Sarcio , Cirzo, <W/í, Sarium : Vincio t Ato, 
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!''mi, Vir.ttum : Sàlio , Salto, SaUvi, Salit, ou Salui, Saltum , 
Ivjttiè , lnjilii, ou In filai , hjultum : Sepciio, Sepultai*, Scpeli- 
vi , Sepultumi Vento , Venho, Veni , Ventiim : òepio , Cerco , 
K jpivi , ou Sepii, ou Sepft , Septum ; Hauri o , Efgoto , Hau- 
Ji , Hauflnm , oii Haurivi , Hauritum \ Aperto , Defcubro, 
Opnio y . Encubro ., fe miis compoftos de Pár/<? , A per ui , 
fr*tum % &c. Com perto porctri , e Reperio fazem Comperi t Com » 
f èi tUm , Repcri i Repérlum. 

Regra VII, 

o S Verboè Corhrmíns, è Depoenteô , que Com terminação 
paíliva em OR tem, ou fignificaçao ã&iva , e pátliva ao mef- 
riio teinpo , ou só activa ; fazem , como os Verbos Paffivos # 
fcos Pietr ritos do Participio paflivo proprio jurlto ao Verbo Sub- 
ítamivo Sum , como : Hortor , Hortaris , Exhorto , Hòr* 
tatus Sum : Mifereor , Mije re ris * Compadeço nie , Miferi «. 
/ar , ou Mifertus Sum : Ampleflor , Amplefteris * Abraço , 
plexus Sum : Blandior , B landi ris, Lizongeio, Blandiius Sum, 
São irregulares na 11. Conjugação Fateor , Faferis, Cpnfef- 
fo , òtt/w. Os compoftos mtidão oóetnr, como Profi - 

teor , Profejjus Sum ; .AVer j Re ris , Julgo , Ratus Sum, &c. 

Na ]lL kG radio? , Graderis , Caminho * Greffus Sum ; 
Labor , Labèris , Efcorrego , Lapfus Sum : Loquor Loque* 
ris , Falo, Locutus 4 Sum : Morior , More ris , ou Mor i ris , 
Morro , Moriuus Sum : Nafcor , Náfceris , Nafço, Natus Sum\ 
Nancifcor , Nancifceris , Alcanço , Naflus Sum : , A7- 

//r/í , Eftribo-roe , Nixus , ou Njus Sum : Oblivijcor , 
blivijeeris i Efqueço-me , Oblitus Sum, 

Na IV. Orior , Qreris , ou Oriris , Nafço, Orfus Sum : 
Otdior , Ordiris , Começo , Orfus Sum : E Xpert or , Experi 
rts , Experimento , Expertm Sum : Metior , Metiris , Meça, 
Menfus Sum , c alguns outros , que o ufo enfinara. 
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Artigo III. 


Qljervaçoes folre o ufo , que os Modos , e Tempos do 
Verbo tem na Oração • 


$. i. 


Do Modo Infinito , e fuas Linguagens . 

o Infinito tanto no Latim , como. no Por tugnez, he hum 
Nome Verbal , qne enuncia indetôrminadamente a coexiftencia 
do Attributo em hum Subjeito qualquer , abftrahindo de toda 
a Affirmação t de Tempos, e ainda de PeíToas , para poder , 
como os nomes Subífantivos Appellativos, fer complemento de 
qualquer palavra regente : qtie poriíToos Latinos lhe davao hu- 
ma efpecje de Cazos com os Gerúndios, e Supinos ; e os Gre¬ 
gos , e nós também , declinando-o para aílim dizer , per meio 
das Prepoíiçóes com o Artigo , ou fem elle. 

Gomo i o Amar (Amare), o Ter Amado (AmaviíTe), o Ha¬ 
ver de Amar (Amatum IreJ, De Amar (Amandi) , De Ser A- 
vwdo (Amatu), A Amar , ou Em Amar , (Amando) , Para 
Amar (Amandum , Amatum). E nós qne temos Infinitos 
Peílbaes , diremos : 0 eu Amar, De tu Teres Amado , Para 
elle Haver de Amar , 

Ora he da natureza mefma do Nome, per fi indeterminado, 
não poder ter Tempos. Aíhm o Infinito não os tem , nem no 
Portuguez , nem no Latinn O que fim nem são Lingoagens , 
que exprimem huma Coexiílencia , ou Imperfeita e não acaba¬ 
da , como Amar (Amare) , ou Perfeita , e acabada já , como 
Ter Amado (AmaviíTe) , ou Por-fazer ainda , mas projetada , 
como. Haver de Amar (Amatum Ire, ou Fore, ut Amem, &C.) 

Ora eíles modos de cxiftir são de todos os Tempos , e Pef- 
foas,a que são determinados,ou pelas linguagens dos ModosFi- 
nitos , ou pelas noífas formas do Infinito Peílbal. Nós dize¬ 
mos , per exemplo, Eu quiz partir (Volui proficifci), Quero 
partir (Volo proficifci) , Quererei partir (Volam proficifci) : e 
do mefmo urodo, Arrependi-me à^Ter feito (Poenituit me com- 
milifle), Arrependo-me de Ter feito {Poenitet me commifiííe co¬ 
mo Horacio dijfe CoiTimifiíIe cavet), Arrepender-me-hei de Ter 
feito (Pcenitebit me commifiííe) , e aílim nas mais , como ã - 
maturusfui , Amaturusfum, Amaturus ero. 

A Língua Portugueza entre todas tem a fingularidade de 
ter dous Infinitos , hum ImpelToal , e outro com terminações 
PefToaes. Uza do primeiro , ou abílraólamente , como; O 
rnintir não ke do meu caraâler (Meutiri non eít meum) ; ou 
quando o fubjeito da Oração regente he o mefmo que o do In- 
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finito regido, como : Folgarás de ver a policia , e não, de veres , 
como erradamente diíTe Camões Lus . VII , 72 . Uza do fegnn- 
do , oh quando o fubjeito de ambos os Verbos he dif- 
fe rente como Julgo feres fabedor (Credo te feire) ; 011 com 
as PrepoíiçÔes , quando determinao infinito pelfoal, como; Pa* 
ra aprenderes a Grammatica Latina hás tnifter faberes a tua (Ut 
Latinam Grammaticam difcas, tuam noviífe opus habes). Se fe 
não determina peíTòa , baíta dizer •: Para aprender a Granima- 
tica Latina ha mijlcr faber a própria (Ad Latinam Grammati- 
cam difeendam , vernaculam didiciílè opus eít) # 

Participios A divos, Imperfeito , e Perfeito . 

o S Participios A&ivos Portuguezes são prefentemente htins 
adjeótivos indeclináveis , aífim chamados , porque participão 
do Nome a figniíicaçao adjeótiva de hum attributo , ou quali¬ 
dade,que modifica o Agente da Oração; e participão do Verbo 
o fen regime. 

Nós temos deus , ambos aótivos ; hum Imperfeito , aca¬ 
bado em ndo , como Amando , Temendo , Ouvindo , que hou¬ 
vemos dos ablativos dos Participios Latinos em ans , ens , c 
tens , como Á Imante , Timente % Audi ente , £íc. : outro Perfeito 
em ado , c ido , como Amado , Devido , Ouvido , que hou¬ 
vemos também dos Participios Paílivos Latinos , declináveis, 
acabados em tus , e dos quaes noífos antigos uzavão no fentido 
paílivo com o Verbo Auxiliar Ter , concordando-os com o 
Subítantivo , e dizendo: Os ferviços que tendes feitos\ o que ora 
dizemos , fem declinação , e em fentido activo : Os ferviços, 
que tendes feito (Beneficia , queç Reipublicx prxítitifti). 

Dos primeiros uzamos de dous modos ; l.° Conjugando-os 
com hum dos tres Verbos Auxiliares , ou com o Continuatívo 
E/lar , ou cora o Frequentativo Andar ; ou com o Inchoativo 
Hir : com o primeiro para exprimir a acção continuada, como 
Ejiou Efcrevendo($>nm Seribens);eotn o fegunclo para exprimir a 
mefma reiterada e frequente , como Ando Efcrçvendo (Scripti- 
to):e com o terceiro para a exprimir começada,como Vou Remo~ 
çando (Repuerafco). 

Outro modo he Conjunãando^os , e fazendo-os depender de 
outro Verbo e Oração, a que fervem , ou de Modo , como 
Tombando fe dizem as verdades (Ridendo dicitnr verurri) ; ou 
de Cireunflancia , como Tendo Cefar os Comidos , sáo crea- 
dos Confules J. Cefar , e P. Servilio (Habente comitia Çsefare , 
confnles creanínr J. Cscfar , et P. Sçrvilius); ou de Condição , 
como Querendo 0 Povo Romano , feremos livres em breve tempo 
(P. Romano cqnfentiente , erimus profe&o liberi brevi tem- 
porç); ou çrafim dc Caiizal, como Ordenando-o tu, i ú, per tua 
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ordem , vim (Te jubente, veni). Os Latinos explicao também 
pelo Subjunftivo com Cum os tres últimos modos. 

Uzamos dos fegundos só çorn o Auxiliar Ter para formar 
todos os Tempos Perfeitos dos noíTos Verbos aâiyus á inrutação 
dos Depoentes Latinos, como Tenho Exhortado (Hprtatns bumj. 
Tinha Exhortado (HortaíUS Fueram ), Terei Exhortado (Horta- 
tus Ero). 

Par ti dpi os Perfeitos PaffvoS, 

o S noíTos Paiticipios Perfeitos Pafltyos í-ao , como o* La¬ 
tinos! , huns adjcdtjvos Verbaes , declináveis per Gêneros e 
Numeros , que participáo do Verbo a fua figniHcação aãiva , 
(não já exercitada pelo Subjeito da Oração,como nos Participios 
aflivps s mas recebida nelle , e produzida per qutro) ; e do 
nome adje&ivo participão a prppriedadc de modibear qualquer 
nome appellatívo , concordando com ellcem geneio , e nume- 
jp, cprnq Amado, Av?\Q<fâ (Amatus, Arnata, Amatum) , Ama¬ 
dos, Amadas (Amati , Arnata , A mata). 

Eftes Partiçipios tem tres uzos na noíTa Língua , e na La¬ 
tina. O primeiro he de íervirem com o Verbo Ser e fetis Auxi¬ 
liares para formar todas as Lingoagens paffivas dos Tempos 
Perfeitos: o fegundo,como adjetivos Verbaes, ajuntarem-fe aos 
appellatiyos para os modificarem, como Campos femeados (Arva 
faia) , Lugares defpcvoados (Loca deferta): e p terceiro toma? 
rem-fe como nomes Subílantivados per meio do Artigo,como Os 
Semeados , Os despovoados (Sata , Deferta). 

Deílcs Participios ternos muitos communs com fignificação 
Pafiíva , e Aâiva também , porem intranfitiva: corpo Couza 
acreditada , e Homem acreditado , ifto he , que teip ciedito ^ 
Beneficio agradecido , e Homem agradecido , iíló he , que agra¬ 
dece ; Emprega atrevidq v e Homem atrevido , iflo he * que fe 
atreve: e aílim muitos outros , femelhantes em parte aos com- 
irmns dos Latinos,que dizem: Galli ádorti (QsGallos arommet- 
ticlos) , e Gallos adorti (Tepdo acoinmettido aos Gallos) , Af~ 
pernatus pauper , e Panperem ajpernatus ; Betla mqtribus de - 
tejlata , e Ma tres lella deteftata \ Domus difpuri domino domina- 
ta , e Ur bs antiqua muitos dominata per annos , e afTun outros. 
A refpeito dp uzo deites noilos Participios communs , pode-fe 
dizer ern gerahque na fignificação pafljva ordinariamente-fe ap- 
plicão a cotifas, e na aóliva a peíioas. 

Há.tambepfi muitos Verbos noífps , que, como alguns 
Latinos , tem dons Participios paiíivos ; hum regular , e 
outro contrahiclo daquelle , como Aceitado , ç Aceito j Affei - 
çoado ♦ e Affeflo ; Annexado , e A nu e xo \ Appromtado , e P rom¬ 
pí o , Ajuntado , te ju rito; Gajjado , e Gqjlo \ Matado , e Mor¬ 
to ; Salvado , o Sa/vo j e per eíte modo muitos outyos a ma- 
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ncira dos Latinos Hauritus , e Haufius , Lavatus , e Lotus, 
Parçitus , e Parfus , ; Prehenjus , e Prenfus , Pnrhus , e Par - 
/a* , Ê5V. A refpeitodos noflos, os regularçs uzão*fe mais com 
o Verbo «SVr , ou os coiurahidos com o Verbo EJiar , ou outros 
equivalentes. 

$. II. 

Z)<? Indicativo , ^Tempos comparados com 

os do Subjuntivo, 

T . . - 

A’ (li(Temos que o carater do Modo Indicativo , e de todas 
as fuas linguagens , (comprehendendo nellas as Imperativas, e 
Condicionaes) he o fie poderem eftar fós na Oração ; e quando 
fe jiintão com outras em periodo, ferem feniprc as principaes , 
que determinão , e fubordinão as mais. 

Eüas determirradas , e fubordinadas são fempre as lingua¬ 
gens do Infinito , e do Subjuntivo : d'aquelle , quando o 
ínbjeito da determinante 9 e o da determinada he o mefmo, 
pelo qual entaô fe ligão huma a outra fem o Conjuntivo Que, co¬ 
mo Quero partir (Volo proficifcij 'Querem partir (Vokint pro- 
ficifci): e d’eíle , quando o Subjeito he o mefmo , e quando 
diferente , ligandofe ambas as propofiçòes, no Portuguez pe¬ 
lo Conjuntivo Que , e no Latim per quod , ou ut , ou an &c, 
como Duvido que eu pofja partir (Dubito an proficifci poífim); 
Duvido que partão (Haud feio an proficifcantur). 

As Linguagens do Indicativo também podem fer determi¬ 
nadas per outras , eligadas a eftas pela mefma , ou outra Cou- 
jtincção.como: Dizem que Antonio ckegou,ç Não fei fe ijlobe ver¬ 
dade. Porem efia fubordinação he accidental , e só produzida 
pela Conjuncção, Tirada efta ,• ficão na fua natureza de Indi¬ 
cativas , como Antonio chegou , IJIq he verdade . Não acontece 
o mefmo com as Subjuntivas, que desligadas não fazem fen- 
tido fenão fufpenfo, e dependente, como \ Eu pofja partir, Elles 
partão (Proficifci poífim , Proficifcantur). 

Daqui fe vê que não he o Conjuntivo Que , nem as Con- 
juncçjSes Latinas , as que determinão a linguagem a fer, ou 
Subjuntiva , ou Indicativa : mas fim a fignificação do Verbo 
determinante , e cumpre muito ao Grammatico faber , tanto 
no Portuguez, como no Latim, quando eíle deve levar o outro 
Verbo ao Indicativo , ou Infinito , e quando ao Subjuntivo. 

A regra geral pois he ; que o Verbo da Oração determina¬ 
da deve hir no Portuguez ao Indicativo com Que , ç no Latim 
ao Infinito impeilbal , e fazendo-fe peílbal , com a fua 
pefiba,ou agente em accufativo; quando os Verbos determinan¬ 
tes affirmaÔ com certeza,corno são os que fignificão Saber , Jul¬ 
gar % Sufpeitar , Dizer , Contar , e outros que pertencem ao 
Entendimento, 


E pelo contrario deve hir ao Subjun&ivo com Que em Por» 
tuguez, e com giicd, ou quln , ou com ut r an, oti ne em Latim, 
quando os Verbos,que o determinão,affirmão com duvida,e receio, 
coo são os de Perguntar , Duvidar , Temer , Efperar , Dczcjqr , 
l Mandar , Pedir , Acontecer , e outros femelhantes, que mais per¬ 
tencem á Vontade , que ao Entendimento , e cujo obje&o he 
fempre futuro , e contingente. 

Com efta diftineção diremos tanto em Portuguez , como 
em Latim : Sei que elle vem (Seio eutn venire): Duvido que ve¬ 
nha (Dubiíp an veniat) : Temo que não venha (Timeo ut veniat) 
Temo que venha (Timeo ne veniat). E no Perterito : 

Dizem que veio , ou que viera (Aiunt eum adveniile) , Gof- 
to que viefje (Lsetor quod advenerit), Temi que nao virjje (Ti¬ 
ro ui pt veniret), Temi que viejje (Metui ne veniret). 

E no futuro: Julgo que elle virá (Credo eum eífe venturnm), 
Folgarei je vier (Si venerit gaudeboj , Não duvido que haja de 
vir (Npn dubito quin venturus fn). 

E não ás aveflas : Sei que venha ; Duvido que vem ; Julgo 
que vier ; Temo que não vem\ Dizem que viejje , ou Eivejje vin¬ 
do ; Cofio que viera ; Temi que não viera ; e outras femelhan¬ 
tes difcordancias. 

Eíla roefma regra he applicavel a todas as ConjuncçÒes, ou 
frazes Conjtinâivas , em que entra o mefmo Que. Aquellas , 
que fuppòem hum objeélo certo, como Tipo que , y/fy«*(Qnan- 
doquidem , Quoniam), Porque t Porquanto (Quia, Enim), Po¬ 
lo que (Quapropter) , Afjim que (Itaque), Eijque (Cum), Tan¬ 
to que > Lego que (Simul ac, Statitn atque) : todas eftas re¬ 
querem a linguagem no Indicativo , aífim em Portuguez 9 
como em Latim. 

Pelo contrario aquellas, que fuppócrn duvida, e moftrão al¬ 
guma incerteza , e fufpensão de juizo ; como Para que (Ut), 
Para que não (Ut non , ou Ne), Cointanto que (Dutnmodo), 
Que nao , Sem que , Antes que , (Quin)-; Cazo que , CaZo que 
não ( Si , Nifi ) ; Ate que (Qiioad , Donec) , Por piais que 
(Quàmvis , Quantum vis); Como , Como quer que (Crtm ) ; Oxa¬ 
lá que (Utinam) , Se porventura (Utrum, An , ou N ^ po/pq/io) , 
Como fe (Quaíi vero , &c.); todas eftas de mandão Linguagem 
Subjun£liva, 

Aquellas porem , que são indifferentes , e fufceptiveis de 
certeza , ou de incerteza , Tegundo o fentido de quem fala , 
como Ainda que t Bem que , Pojlo que , ( Quamqnam , Etfi , 
Tametfi) , Se ( Si ) , Ou ( Aut , Sivc): eftas podeni-fe jun¬ 
tar , ou com Indicativo, ou com Subjuntivo. 

Iftp he pelo que refpsita á conrefpondencia de Modo , com 
Modo: agora pelo que pertence á conrefpondencia dos Tem- 
dos do Indicativo , que determinão > coro os do Subjundivp f 
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que são determinados ; pode-fe feguir a regra feguinte. 

O Tempo do primeiro Verbo no Indicativo ordinariamen¬ 
te determina também ao mefrno Tempo a Linguagem Subjun- 
étiva. Se o primeiro eftã no Prezente , ou no Futuro; leva tam¬ 
bém o fegundo ao Prezente, ou Imperfeito , ou Perfeito do 
Subjun&ivo , fegundo a acção he , ou não acabada , ou acaba* 
da. Dcve-fe portanto dizer : He neceffario que eu parta ( Opus 
eft ut profecifcar); e não Que partijje , ( ut profecifcerer): He 
naceffario que eUe tenha partido (Fieri non poteft quin profeâus 
fit ), e não Que partijje (Quin profecifceretur); Será necefjario 
que eu ame , ou tenha amado (Opus eft ut amem, ou amaverim), 
c não Que amar . Amarei; fe puder , (Amabo fi poffirn, ou potue- 
rim), e não Se poderei , ou pojja. 

Se porem o primeiro Tempo Indicativo eftã em algum dos 
Pretéritos ; leva também o fegundo , ou ao Preterito Imper¬ 
feito do Subjunctivo , fe a acção não he acabada ; ou ao Per¬ 
feito , fe o he. Deve-fe pois dizer: Era necejfario que eu amaf- 
fe , ou tivejje amada (Opus erat ut amarem , ou amavtíícm ) , 
e não Que ame (Ut amem) , ou Tenha amado (Ut amaverim) : 
Amaria fe eu quizefje (Amarem , fi vellem), e não Se quereria : 
Teria amado fe eu tiveffe querido (Amavifiem fi voltiifiein) , e 
não Se eu teria querido . He incrivel como homens , aliaz dou¬ 
tos , eftão errando a cada paílb nas Linguagens Portuguezas , 
e nas Latinas per falta deftas obfervações. 

CAPITULO IV* 

Dq Prepofção % 

A Prepcfição he hurca das partes Cohjun&ivas da Oração , 
que pofta entre duas palavras, indica a relação de complemen¬ 
to , em que a fegunda eftã para a antecedente. Aftim neftas ex- 
prcííoes : Venho do Porto, paffo per Coimbra , e vou para Lisboa 
(Vcnio a Portucale , tranfeo per Conimbricam , et in Oiiíipo- 
nem pergo) ; as tres Prcpofiçôes Portuguezas De, Per , Para , 
e as Latinas A , Per , e ]n , poftas entre os Verbos Venho , 
Pafjo , Vou (Venio , Tranfeo , Pergo), e os nomes proprios 
Porto (Portucale) , Coimbra (Conimbricam) , e Lisboa (Olifi- 
ponetn), moftrão a relação dc Complementos-, em que efiescf- 
tão para aquellcs, cujas figniíicações , fem cllcs , ficarião in¬ 
completas, 

AíTim como pois o Verbo Subfiantivo conjun&a o Attribn- 
to com o Subjeito da Propofição ,• indicando entre elies a rela¬ 
ção dç Identidade : aíiirn a Prepofição indica a relação , que 
outros objc&os de fora tem , ou com o Subjeito , ou com o 
Attributo , ou cem o hijcLko Verbo, para lhes cprnplctár , ou 
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determinar o fentido. E como eftas relações são geraes , fím- 
pliciílimas , e huns meros afpeflos dos obje&os , huns para 
com outros : as palavras deítinadas para ferem o$ feos íinaes , 
devem igualmente fer fimples , e não compoftas ; primitivas , e 
não derivadas ; curtas , e indeclináveis , c não, pelo contrario, 
polyíyllabas , e declináveis. 

Daqui yein que toda a palavra , que for polyfyllaba , decli - 
7 iavel, compcjía , ou derivada de outra , porilío mefmo fe faz 
fufpeita para fe não dever contar entre as Prcpofições Portugue* 
zas ; cujo numero foi levado a quarenta per uoílbs Gramma- 
ticos , não tendo cftes caraòleres fenão apenas 16 delias, que 
são; A t Ante , Apoz , Ate, Com , Contra , De , Desde, Em , 
Entre , Para , Per , Por , *$Vw , Sobre. Às mais todas , 
ou são nomes , ou advérbios, e como taes devem fer tiradas da 
jpoí]e injuíla , em que fem maior exame as puzerão noífos 
Grammaticos , como fe verá no Artigo feguime depois de neíle 
as claílificarmos. 

Artigo I* 

Classificaçaó. 

Das Prepoftcoes Portuguezas . 

A S Prepojícoes na fua origem forão defiinadas somente para 
indicarem as relações dos objeflos phyficos com o lugar , em 
4fue exiftião, donde yinhão , per onde , e para onde hião. Do 
efpaço do lugar paParão depois , per analogia , a figniíicar as 
relações dos mefmos obje£h>s com o efpaço do tempo ; e daqui , 
feguindo gradualmente o mefmo fio da analogia , paífarão por- 
iim a moftrar as relações das ideas abftraõtas, humas com outras, 
no efpaço metaphyfico do difeurjo . 

Efias relações são mui geraes , e por iífo mui poucas , co¬ 
mo as Prcpofições , que as indicão : mas qualquer delias he 
modificada de diírerentes maneiras pela differente natureza dos 
objeflos , e circunPancias do difeurfo. Todas porem fe redu¬ 
zem a quatro claííes per ordem i.° ao lugar Onde ? 2 .° ao lu¬ 
gar D'onde , 3. 0 ao lugar Per onde , 0 4*° lugar Para onde, 

I.* Classe, 

Prepojiçocs pertencentes ao lugar Onde.. 

I.® A relação mais geral de qualquer objeflo per ordem ao 
lugar, Ônde exifie, he indicada pela nofia Prepofição ElVÍ,e pe¬ 
las" Latinas ln , Apud, Penes , a primeira com ablativo , c as 
fegundas çoifl açcufativQ, corno; Ejlqr em 0 , ou nq ceo , (Ef* 
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fe in coelo), Ejlar em eaza de alguém (Eífe apud aliqiipm), Ef- 
tar em meu poder (Eíle penes me). 

2.° Mas no mefmo lugar Onde, per ordem ás Superfícies Ho- 
rizontaes, qualquer pbjeóto pode eítar, ou Em cima } q\\ Em bai¬ 
xo , pu Em meio, A primeira fmiação Superior he indicada pe¬ 
la nolfa Prepoíição SOBRE , e pelas Latinas Supra com accufa- 
ti vo , e Super com ablativo , como Sobre as leis (Supra le¬ 
ges) , Sobre a relvcf verde (Super fronde viridi). 

A fegunda fituação Inferior fe moftra pela Prepoíição Portu- 
gueza SOB, e pelas Latinas Sub com ablativo , e Suhier com 
gccuiativp,cnmo: Sob o Equador (Sub iEqnatore), Sob telha (Su- 
hter techni}). 

A terceira Interior fe moftra pela prepofiçãoPortiigueza EN¬ 
TRE^ a Latina Inter coip açcufativo > como:£fl//Y a area (Inter 
arenam), Entre os mais (Inter ceteros). 

3, 0 No mefmo lugar Onde , relativamente ás Superfícies 
Perpendiculares, pode hmn qbjeóto eítar proximamente diante 
elle , ou de traz d' elle , ou de frqnte d ’ elJe , ainda remou- 
mente, > 

A primeira relação Anterior he exprimida pePa uoíTa Pre* 
pofíção ANTE , e pel’as Latinas Ante , e Ob çoin accufativo , 
e Era com ablativo , como : Ante os pés (Ante pedes) , Ante 
os olhos , (Ob oculos, ou Prae oculis). 

A fegunda relação Poflerior he indicada pela nofTa Prepo- 
fiçáo APOZ, ou fimplcsmente POZ,e pelas Latinas Pojl , Po* 
fie com acçufativp , como : Apoz as cojlqs ( Poít t erg um ) , 
Apoz 0 cavdlleiro vai fentado 0 negro cuidado ( Poít equitem 
fedet atra cura ) , Apoz c templo (Pone £edem). 

A terceira íituação Fronteira fe moftra pela npíTa Prepoíição 
CONTRA, e pelas Latinas Contra , Perfis, Adverfus com aç- 
eufativo , e Coram com ablativo , corno; Cartbagq contra a ha- 
Via , ( Carthago Italiam contra ) , Contra 0 monte ( Adverfus 
clivnm), Contra a efprrança{Con\x2í fpem) í Çíj/7//^,iílo he, defron¬ 
te d'elle (Coram ipfo). 

4» q No mefmo lugar Onde qualquer objeflo pode eftar f 
ou ac.companhado de oiítros, ou só. Para exprimir a primeira 
relação de companhia , e concurfo, temos a Prepoíição COM, 
e os Latinos as fuas Cum com ablativo , e Circa , Cir- 
cum com aecufatiyo , como: Sou comtigo ( Sum tecum ) , Fe - 
rir com efpada ( Gladio ferire) , Obrar com paixão ( Lubidinc 
agere) ; Cir cum fórum » Circum litorq ( Junto á praça, Jun¬ 
to as praias). 

Ppra a fegunda relação de exclusão total de qualquer a* 
companhamemo , ou cqncurfo temos a Prepoíição SEM , e os 
Latinos as fuas Sine t dbsque com ablarivo, como: Sem com¬ 
panheiros , Sm Socorro # Seqn ti , ( Sine fpciis > Sme auxi¬ 
lio , Abfqiie te ). 
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II. Classe. 

Das Prepoftçóes pertencentes ao Lugar D’onde. 

As Prcpcfições da primeira ClafTe indição as relações de 
exiflencia em hum lugar : as deita, e feguinte indicáo as rela¬ 
ções de movimento de hum lugar para omro. Para o princi¬ 
pio , d 1 onde começa qualquer movimento , ou acção , temos 
duas Prepoíições, que são DE, c DESDE, e os Latinos as fuas 
De , E ou Ex , c A ou Ab ou Abs , que todas regem abla- 
tivo. 

A Prepofição DE , ou tem hum antecedente de figni- 
ficação vaga, como são-todos os appcllativos ; e neíte cazo 
ferve com o feo confcquente dc Complemento Reftridtivo , 
conrefpondentc ao Genitivo Latino , cazo adverbial , que nun¬ 
ca tem prepofição , como tem entre os Gregos , Ex : O Li¬ 
vro de Ptidro ( Liber Petri) , O Senhor do eferavo (Dominus 
fervi): e nefta rncfma accepção ferve também muitas vezes de 
qualificativo em lugar de adjeílivo, como Vazo de oure ( Vas 
auri , ou èx amo , ou aureum ). 

Ou tem hum antecedente de fignificação relativa ; e então 
exprime hum Complemento Terminativo de hum principio, 
d' onde alguma coufa , ou vem , Venho de Lisboa ( Venio ab 
Olifipone ) ; ou provem , Nafcido da terra (E terra natus); ou 
começa , Do principio do Mundo ( A .Mundo condito ); ou he 
cauzada , como Morto de frio (A frigore mortuus). Neíta ac¬ 
cepção de Principio, a prepofição DESDE não lhe accrefcen- 
ta outra idea fenão a de continuação nam interrupta no mef- 
mo efpaço , como: Desde a morte de Cefar (A morte Ca?ía* 
lis , o\i A morte ufque Cxfaris). > 

III. C PASSE* 

Das Prepofifões pertencentes ao Lugar Per onde. 

Para moftrar a relação de hum efpaço per onde álguem 
pafla , e confequentemente a de hum meio , pefo qual al¬ 
guma coufa fe faz; não temos fenão a Prepofição PER ou 
só , ou junta com o Artigo pela confoante euphonica L def- 
te modo pel’o , pel*a. He a mefma que a Latina Per , 
c tem os rnefmos uzps , como: PeTos campos ( Per campos }; 
PeTo dia (Per diem) ; Andar per mar , e pe* terra (Per mare 
et per terrarn , ou terra, marique ambulare j; PeTos perigos (Per 
pericula ); Subir aos cargos per empenhos ( Per ambitioiicin>ad 
honores pervenire^. 

Mas onde efta Prepofição tem mais ufo , he nas oraçóes 


da vos paflíva para notar o Agente , per meio do qual paíTa á 
accão ao Subjeito das meftnas : o que os Latinos fazem pel’o 
abiativo com as Prepofiçòes A ou Ah , e pela mefma prepo- 
fição Per com accufativo, como: Ser poffuidoSer governado , Ser 
atacado per aJguCm (Teneri , regi , oppugnari ab aliquo ): Se 
eu não foffe expulfado peV os mãos , e rèjlituido pel'os bons ( Niíi 
ab improbis expulfus eííem , & per bonos refíitutus). 

IV. C L A S SE. 

Das Prepoftçces pertencentes ao Lugar Para Onde. 

Para moftrar emfim a relação de termo , e fim , a que 
tende qualquer movimento , acção , ou penfamento , temos 
quatro Prepofiçòes , que são A , ATE* , PARA , e POR. 

A primeira moftra a relação de hum termo proximo , co¬ 
mo; Ser util a todos { ProdeíTe omnibus }. Os Latinos expri¬ 
mem efta relação pelo feo cazo adverbial, chamado Dativo f 
que nunca admitte Prepofição. Quando porem o termo não he 
imtnediato , mas remoto e final, principalmentc tratando-fe 
deefpaço , uzão das luas Prepofiçòes Ad , ln , Erga , Tenus : 
das. primeiras tres com accufativo , e da quarta com abiativo 
do Singular, ou Genitivo do Plural, que conrrefpondem ás nof- 
fas Pura , Para com , Até, ou fimplesmente Te : como Pçtt 
a Lisboa para me embarcar para o Brafil*[hà Oliíiponem pergp, 
ut inde in Brafiliam navigem); A piedade para com Deos ( Pie- 
tas erga, ou adverfus Deum ) ; Até dez annos (Ad decem an- 
nos ) ; Para ufo dos homens ( Ad ufum hominum) ; A efpada 
cravada até os copos (Gladius capulo tenus adactus ), Até os 
peitos ( Peâorum tenus ). 

A Prepofição POR, vinda das Latinas Pro* e Propter , indi¬ 
ca , como eftas, já a relação de hum Principio moral , e cauza 
final, ou fe empregue affim,como Por amor de vós * (Propter 
vos), ou com os Artigos unidos pela confoante Euphonica 
L, como Pofa no/fa amizade te peço ( Pro noílra amicitia te 
oro): já a ielação dc huma Troca *ou Subjiituifão,co\nc : Comprar 
por grande preço ( Emere magno , ou pro magno pretio ) ; Em 
lugar do Pretor ; Em lugar do Conful ( Pro Prastore , Pro Con¬ 
luie ) ; c daqui Advogar poPo reo , (Pro reo diceVe) &c. Muitos 
confundem agora , aílim na eferipta como no uzo , as duas 
Prepofiçòes Per , e Por , que fam mui differentes , e que nof- 
fos bons Clafficos diíiinguem fempre , empregando-as a propo- 
fito , como temos dito. 

Fora eílas 16 Prepofiçòes noíTas , c poucas mais dos La¬ 
tinos , as que fe contão por taes , não,o são ; mas advérbios, 
ou sós , ou acompanhados de alguma das ditas Prepofiçòes; , 
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de que tòmão fua força , como sam : Acerca 9 Afora 9 Alem 4 
Aquém , Atraz , Conforme 9 Dctraz 9 Dentro , Depois , Dian¬ 
te , , Pcrtò , Segundo : e as Latinas Ciam 9 C/V- 

citer , Perfus , Jitxta , Prope , Procul , Sècundum , 5 ><rwr , £ 7 /*- 
qué , £.v/rtf, Infra , j as quaes todas tem fnelhor lu* 

gar entre òs Advérbios, de que páffamos a tratai 

Artigo II. 

Reducçao das PrepòftçÕes com feos Confequéntes em 
Advérbios , /? Cazoâ.* 

.Al Dverlio nam he outra couza mais do qtié huma Éeduc - 
£20 011 exprefsão abbreviada da Prepofiçâo com feo confequente 
em huma fô palavra indeclinável: e chama-fe aífim; porque como 
a Prepofiçâo com feo confequente fempre fe ajunta a huma pa¬ 
lavra ( vérbum ) antecedente , ou feguinte para a modificar ; 
o rhefmo faz o Adverbio , que não he huma parte da oração 
differente da Prepofiçâo * e do Nome; mas hum compoílo de 
ambas. Quer eu diga : Obrar com prudência ; quer adverbial¬ 
mente : Obrar prudentemente ( Prudenter facere ) * he o mef- 
mo. 

Para evitar toda a confusão , he precifo diflinguir Advér¬ 
bios propriamente ditos ; Nomes adverbiados , e ExprefsÕes , ou 
Formulas adverbiaeSi 

Adverbio he a reducçao da Prepofiçâo com o feo confe¬ 
quente em huma unica palavra , e eíTa invariável ,* e' fem oü- 
tro ufo na Lingua , como Aqui ( Hic)* 

Os Nomes Adverbiados também são" reducções da Prcpô- 
ííção com o feo nomé confequente : mas de fua natíireza fam 
declináveis , e como taes tem outro ulo na Língua* Certo erti 
Portuguez , c Certo em Latim são fiumas palavra^ adverbia¬ 
das em lugat de Certamente Ou Com certeza 1 mas Certo , co- 
rtto adjetivo, hedeciinavel , aflim cômo o adjedivo Latino Cer - 
tus , a , um x e o comparativo Ccrlioir 9 Certias 9 donde o neutro 
Certius fe toma também adverbialmente. 

ExprefsÕes , e Formulas Adverbiaes são as que , contendo 
o Confequente com a fua Prepofiçâo expreífa * quer incorpora¬ 
da no mefmoV quer di(linda ; o mefmo nome, complemento 
da Prepofiçâo , he elliptico , iílo hc , falto de alguma pala¬ 
vra , que pelo tizo fe entende e fuppre, como: D 'aquém , DVr- 
lem , A 'lería 9 ifto he , Da parte de cã , Da parte de lá , { Adre - 
Õa i. e. anre }, 

Iílo fuppoílo ; os Advérbios Portugueses , propriamente 
ditos , ou fe achlo feitos pelo u zo , e taes como são , os rece¬ 
bemos delle , como sam quaíi todos os de Lugar , de Tempo f 


( 127 ) 

e de QjiantidaU: ou fe fazem fegundo as regras da analogia , e 
taes são quaíi todos os de Modo , e Qualidade. 


I.o ADVÉRBIOS DE LUGAR 

COM A SUA ANALYSE. 


Portuguezes , 

Latinos. 

Onde , . . 

• • 

Ubi , • • • 

Donde , . 

# • 

Unde, . • • 

Aqui , . 

• c 

PI 1C | • • • . 

Ahi , . . 

# . 

Iílhic , ... 

Alt , . . 

, , 

Illic , 

A'quem, . 

• . 

Cis , Citra , 

Alem , . 


Trans, Ultra, 

C*ã t • • 

, , 

Huc , • • . 

Lã , 

• • 

Ifthuc , ... 

Acolá , . 


Illuc , . . •' 

Arriba , 

• • 

Surfum , . . 

Abaixo , 

• • 

Deorfum , • 

Cerca , . 

, , 

Circa,Circiter, 

Dentro . 

• • 

Intus, Intra , 

Fora , . 

• • 

Foris, Extra , 

Diante , 

, , 

Coram , . . , 

De traz , 

• • 

Retro, . . . i 

Longe , . 

. , 

Procul . . . 

Perto , . 

• . 

Prope, Propter, 


Em 9 qual , ou Em que lugar ? 
D'o qual, ou De que lugpr ? 
Nefle lugar . 

Nejje lugar . 

N’aquelle lugar. 

D' efla parte, onde eflamos. 

Da outra parte contraria. 

Para ejle lugar. 

Para effe lugar . 

Para aquelle lugar. 

No lugar acima . 

No lugar inferior. 

Acerca , qitaji . 

Em a parte interior. 

Em a parte exterior. 

Em a parte anterior. 

Em a parte poflerior. 

Em muita diflancia. 

Em pouca diflancia. 


2.°' ADVÉRBIOS DE TEMPO 


COM A SUA 
Portuguezes , Latinos. 

Quando , . . Quando, Quum 
Sempre , . . Semper, . . . 

Nunca , . . . Nuriquam , . 

Agora , . . . Nunc , . . . 

slvante , . . Ultra , ... 

Então , . . . Time , ... 

Antes , . . . Antea , . . . . 

Depões , . . Poftea , ... 

Hcntern , . . Heri , , • . • 


ANALYSE. 


No tempo que, ou Em que tempo ? 
Em todo o tempo. 

Elm nenhum tempo. 

Em efle tempo. 

Para diante . 

Em aquelle. tempo . 

Em o tempo antecedente. 

Em o tempo feguinte. 

Em o dia antecedente. 
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Hoje , • 

. . Hodie , ... 

Em 0 dia prrfente. 

, . 

. . lilico, Statim 

Em 0 me [mo injiante . 

, . . 

• • jam , •••• 

Em ejie injiante. 

, . 

. . Adhuc , . . 

Atê.cjla hora . 

Cedo , 

• . Gito , • • . . 

Em pouco tempo . 

Afinha • 

. . Cito , . i . . 

Deprejfai 

Tarde \ . 

. • Tardé * Sero i 

Com demora. 


3 -° ADVÉRBIOS DE QUANTIDADE, 

Em tanta quantidade* 

Em quanta quantidade • 

Em muita quantidade . 

£//z wa/or quantidade . 

£/« menor quantidade . 

Z?/w abaftança . 

Com pouca differença para menos4 
Com efcacez. 

Pouco mais , 0# menos* 

4. 0 ADVÉRBIOS DE MODO, 

E QUALIDADE. 

\ 

AJfim t . * . Sic Ita , • • # Em tal maneira* 

Como , . i . Quomodo , . . Em qual maneira * 

Í//7I 1 . Utiqne., . ; . Affirmativamente* 

Pião .Non , * ♦ . . Plegativ amente . 

TalveZtghiifa, Forte, Forfan * Acazo. 

Eis , . . * En , Ecce, . . Em prezença , À\vijla t (Ac. 

A maior parte porém dos Advérbios de qualidade Formão- 
fe em Fortuguez dos Adjeótivos de hum a fó. terminação , to¬ 
mando efta ; e quando tem duas , tomando a feminina, e a- 
crefcentando-lhe a partícula Mente,t Fendo muitos continuados, 
ao ultimo fó como: Forte , Jabia , e conjianfemenfe* Em Latim 
nos Adjcflivos da primeira , e fegunda Declinação, mudando 
o O do ablativo em E , como jujlo Jujic, Pttlchro Pulchre \ 
e nos da terceira accrefcenundo-lhes ào ablativo em/a partícula 
ter , e hum R fó, Fe o ablativo acaba em nle , codio Breviter , 
S api enter. 

Outro modo de adverbiar , e de reduzir a menor exprefsão 
as PrepoTições com os [eus confequentes he , per rneio dos Ca- 
zos, iíío he das terminações obliquas dos nomes, ou Pofpofiçoes, 
que fazem as vezes de Prepofiçoes,como fica dito Cáp. I. Art. 

i-Mi. 


Tão , .. .. Tam , # "• » • 
ghtão , ... Quam , . • • 
Muito , Mui Multum , • • 

Mais 1 ... Magis , * • . 

Menos , . . . Mi nus, 4 * . 

A/sãs , . . . Satis , .. . . 

®hiafe , . . . Quafi , . . * . 

Apenas , . • Vix .. 

Cerca % Acerca , Circiter , . . • 
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II. $. tt. Os Latinos tem^Iòus cazos inteiramente adverbi- 
aes , a que nunca ajuutão Prepofição , e dous miílos , a que 
ora a ajuutão , ora não. 

Os primeiros são o Genitivo , e o Dativo , cada hum dos 
quaestém feu deftfnô prOpriu : aqúelleòde reílringir a íignifi- 
cação gera! dos Appeüati vos , ou claros , como Liber Pelri % 
Pulniix Acbillis ; ou fobentendidos , como A d Co/ioris , fu- 
pl. adem; Ejl Regi* , fupl. officium : efie o de indicar o 
termb dehuma relacção ,ou attríbuição,comò Dou te a juro [Do 
tibi foenori), Afpm ao /fryfAffinis Regi). ' 

Os fegundos são o Accuzativo , e o Ablativo. O Acc.uzati- 
vo , fein Prepofição , fempre faz o objecto cia acção de hum 
Verbo , ou no Modo Finito* como Dei hum livro a Anronio 
(Dedi Iibrum Antonio) , ou no Infinito , pondo-fe o agente 
em accufativo , regido pelo verbo activo com toda a oração do 
Infinito , como Aio te ej/e fapientern ; onde toda a oração In¬ 
finita te ejje fapientern ferve de objeõlo , e accufativo ao 
Verbo Aio. Neiies dous cazos fempre o accufativo he adver¬ 
bial. Afora eiles fempre he regido de Prepofição, clara, ou 
occulta , bem como o Ablativo. As Prepofições de Accufativo 
que jã fe exprimem , já fe entendem , são Ad-, Ante , Circa t 
Ju , Per ; as de Ablativo são A , Ai , Cum , De , E , Ex f 
Jn t Pra , PrOf Sub : As mais tanto de Accufativo , como 
de Ablativo fempre fe exprimem , como são : Apud , Erga f 
Jn/er , Intra , Òb , Penes , Pone , Poft , Pr£ter , Propler j 
Trans , Ultra , Abjque , Sine , Te nus. 

C APITÜL 0 A * V. 

Da Conjuncfão, 

Conjuficfao , como o-mefmo nome eftá dizendo , he a 
terceira parte Coojun&iva da Oração , que atta , e ordena en¬ 
tre íi as Orações , pàra fazerem hum corpo de período , e de 
difeurfo. El!a he pois a^ parte methodica * é fyíleinatica da 
Oração. Porque , aíiim como o Verbo atta os termos da Propo- 
fição ; e*a Prepofição atta com òs termos da Propofição outras 
ideas de fora, para lhes explicarem , reftringirem , ou comple¬ 
tarem o fentído : aíiim á Conjuncção atta muitoá fentidos , e 
Propofíções , hmnas com outras , para formarem hum penfa* 
mento total , e hum difeurfo continuado. 

Há duas elatfes de Conju noções. Humas exprimem tão fomen¬ 
te as relações de Nexo entre as Propofíções ; outras não fó as 
relações de nexo , mas as de Ordem também ao niefnio tempo; 
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I. a Classe, 

As primeiras sao as que ligão Propofiçóes , que eftão na ra 
sao luimas para outras , ou da mesma Afirmação , e NegaçãoJi- 
tnuUanea ; ou da meíma Afirmação alternada com exclusão 
huma da outra ; ou de Identidade de fentido ; ou de Afinidade 
do meftno: e daqui quatro efpecies de Cbnjuncções , a faber: 
Copulativas f Dijunólivas , Explicativas , e Continuativas . 

Das Copulativas temos fó duas na Lingua Portugueza , a 
faber : E, á qual conrefpondem no Latim Ac , Atque , Et , c 
Qjie pofpofitiva ; efta he para affirmar : e outra para negar, que 
lie NEM , em Latim Nec , Neque . Para variar temos as frazes 
Conj unitivas Também (Quoque , pofpofitiva) , E bem afim (Et- 
idm) , e Outrofm (Item)&c. 

As DijunSlivas são as que ligão Propofiçóes , affirmando-as 
também ; mas com alternativa , de forte que fó huma pode fer 
verdadeira , comparada com as outras. Para ifto a única Con- 
juncção , que temos , he OU. Os Latinos tem muitas, Aut p 
Vel, Si ve , Seu, e Ve pofpofitiva. Mas para variar temos as ex- 
prefloes equivalentes, como são Quer , Ora , Já f Qiiando , 
iempre repetidas. 

As Explicativas ligão as Propofiçóes com indicarem que 
fazem omefmo fentido per outro modo. Temos para ifto o Con- 
j unitivo COMO , e as formulas : A faber , Ifto he , De forte 
que , Certo que , Mormente , Principalmente , E/n quanto . Os 
Latinos tem Ut , Uti , Velut , Sicut , Ceu 9 Prcefertim > Tam - 
quam , &c. 

Emfim as Conjuncçôes Continuativas , ou Tranfitivas f 
fervem para fazer a paflagem dehuma Propofição para outra em 
rasão da aftinidade da matéria. A unica conjuncção que temos 
defte genero he POIS , pofpondo-fe fempre á primeira, ou fe- 
gunda palavra da Oração tranfitiva. Para fupprir a falta de ou¬ 
tras , temos muitas formulas de tranfição, como Mais , De 
mais , Quanto ao mais, Alem diflo, Com efeito, Na verdade & r. 
Os Latinos tem Itaque , Ni mi rum , Scilicet . Ca ter um íAc* 

II.» Classe. 

A fegunda claífe de Conjuncçôes he das que não fó ligão 
as Propofiçóes pela connexão,que humas tem eom outras ; mas 
também pela fua ordem , e fubordinação , cmque huma eftá 
para a outra,ou deExcepção para huma Regra Geral,ou de Condição 
para huma Aferção , ou de Corfequencia para hum Principio , 
e prova , ou de Conclufão para huma Premifa , ou de Hypothe - 
fe para huma Thefe , ou emfim de Parte para o Todo . Aftim hu¬ 
mas são Adverfativas , outras Condicionaes , outras Cauzaes , 
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outras Ciriclufivas t outras Circunjianciaes, e outras em fim Sub- 
junãivas* 

As Âdverfativas ligão a fegunda propofição á primeira 
moftrando que aqnella he huma excepção defta. Taes são as 
noflas duas Conjuncções, hiima prepoíitiva, que he.MAS,e ou¬ 
tra prepofitiva , e pofpoíitiva , que he POREM \ ás quaescon- 
refpondern no Latim At , AJi , Atqui , Sed. Supprimos a fal¬ 
ta de outras com as frazes conjuntivas Todavia , Contudo » 
Se bem que (Tamen * Attamen) , Ainda que , IJfo não objlante 
(Verumtamen). 

As Condicionaes ligão duas Prepofiçõcs pela relação 
de condição em que huma eftá para outra , e donde depende fua 
verdade. Para as aílirmativas temos a condicional SE (Si,Modo, 
Dutnmodo) ; e para as negativas SENAÕ (Sin , Niíi). Alem 
dillo temos as formulas , Como* Com tanto que , Salvo-ft , Exce - 
pto-fe , ÜV. Quando as Condicionaes são também Dubitativas; 
então coftmna-íb juntar ao Se as formulas adverbiaes Acazo (Si 
forte), Scperventura {An , Anne, Necne). 

As Cauzaes conjuntão duas Propofições , moftrando que 
huma ferve de principio , e de prova a outra , que vem a fer 
fua confequencia. Para a primeira temos o Conjuntivo CO¬ 
MO, e as frazes Conjuntivas Porquanto , Vijloque (Quoniam, 
Quandoqnidcm) : e para a fegunda tinha noífa Lingua a Con- 
juneção CA, corrupta de Que. Porem, como fe acha antiquada, 
fervimo-nos, ou do íimples Que , ou do compofto Porque( Nam, 
Namque , Enim , Etenim , Quia , Siquidem). 

Chamãofe Conclujivas as que, juntas a huma Propofição, 
moílrão que ella eftá em rasão de concluzão para a antecedente, 
que he como a fua premiífa.A nofTa Conjuncção POES, quan¬ 
do fe faz pofpofitiva, e os advérbios Conjuntivos Logo , Don¬ 
de , e as formulas Portanto , Per confeguinte , Polo que , AJJim 
que 9 tfc. valem tanto corno as Conjuncções Latinas Ergo , 
Igitur , Jtaque , Ideo , Proinde , Quocirca, &c. 

Chamão-fe Circunjianciaes as Conjuncções , que ligão hu- 
ma Propofição com outra em rasão de huma conter circunftan- 
cia , da qual depende a verdade , ou cumprimento da outra. 
Eftas ordinariamente dizem relação ao tempo ; que poriifo 
lhes chamão também Periódicas , como são os advérbios ' Tan¬ 
to , Quanto , Quando , Como , e as frazes conjuntivas Tanto 
que , Em quanto , Logo que , Como quer que , Âteque , C 5 c.com 
as quaes damos as formulas Latinas Quum , Statim ai que , 
Simul ac , Quoad , &c, 

Emfim dou o nome de Subjunétivas ás que fervem para ligar 
as Propofições Parc‘i2es , que vão adiante, com as Totaes, que 
as precedem. Taes são, pelo que tem de conjuntivo, os De- 
moftrativos 0 Qtial , Q/tem , Cujo ; mas fobre todos o Demof- 
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trativo conjun&ivo indeclinável , com o qual muitas vezes 
ligamos as propoziçõcs Incidentes com as Principaes , e as In¬ 
tegrantes femprecom as fuas Totaes, como mais explicadamcn- 
te le verá no livro feguinte Cap. I. 

Com i(lo ciamos por concluido o primeiro livro da primeira 
parte deda Grammatica Comparada, que he da Etimologia , ou 
das Partes Elementares da Oração Portngueza , e Latina. El¬ 
ias são per todas , feis ; huma Interjefiiva , e finco Difcurji- 
t^j.Deftas, duas são Nominativas dos objedtos das noffas ideas, 
que são a matéria dos nofíbs Juizos , a faber : o Nome Subjlan - 
tivo , e o Nome Adjetivo : e tres Combinatórias , ou Conjunti¬ 
vas % dedinadas a combinar , e comparar de vários modos 03 
niefmos objedlos, para das fuas difterentes ideas formarem hum 
painel unico , c feguido de penfatneruo , unindo-as pelas re¬ 
lações de identidade , de Complemento , de Nexo , e de Ordem , 
que exprimem entre elias, Taes são o Verbo , a Piepofição , e 
a Conjuncção . 

Eftes, e não outros , são os únicos materiaes , de que fe 
forma , e levanta ò edificio do Oifcurfo per meio da fua Coor¬ 
denação , e Condrucção , que he o objedlo da Syntaxe, a que 
vai dar principio o livro fegundo. 

PARTE PRIMEIRA 

r - *i i < 

DA ETYMOLOGIA, E SYNTAXE. 

í " 'i « •> • 

LIVRO II. 

f r: 

da Syntaxe, e Construcçaõ. 

« i vTJl i i*-..: 

c . 

iOlntaxe, e Conftrucçdo são coufas diíferentes, Syntaxe quer 
dizer Coordenação , e chama-fe aífim eda parte da Grammatica , 
que enfina á fazer huma Oração das partes elementares do dif- 
ctiífo , ordenando-as fegundo as relações , ou de Identidade , e 
Conveniência , ou de Determinação , e Dependencia , em que as 
fuas ideas edão hutnas para as outras, 

A Conjlrucção porem he a coliocação, e ordem local das 
rriefmas palavras, aujliorizadá pelo uzo, á qual com a mef- 
ma Syntaxe pode fer , ou Direita , ou Invertida . Per exem¬ 
plo , nefiás duas Orações': Alexandre venceo a Dario , (Ale- 
Xandcr vicit Darium) , e A Dario venceo Alexandre (Darium 
vicit Alexander)as Còndrücções são contrarias; porem a Syn¬ 
taxe he a mefma. — %' v ,4 y * ^ v 

* i 
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Huma , e outra, em quanto tem por obje&Q a ligação das 
ideas , e a clareza da enunciação , são do foro da Grammati- 
ca. Mas para bem fe entender a Syntaxe , e Conftrucção das 
partes da Oração ; he precizo faber primeiro qne couza he O- 
ração , e as varias efpecies delia., que entvão na compofição 
do Difcurfo, 

CAPITULO I. 

Da Oração em geral . 

A Oração , ou Propofição (pois tndo quer dizer o mefmo) he 
qualquer juizo do entendimento expreílado com palavras. Ora 
qualquer difcurfo , não fendo outra couza fenão , on hum juí¬ 
zo , ou huma ferie , e encadeamento delles : todo elle não he 
também fenão , on huma Oração, ou huma continuação de 
Orações : e aííim o que aqui fe diíícr da Oração em geral , 
ferá applicavel a cada huma em particular. 

Toda Oração tem necçíTariarnentç tres termos : hum, que 
exprime a peífoa , ou couza , da qual fe enuncia alguma cou¬ 
za : outro qtiecxprjme a couza , que fe enuncia : e o tercei¬ 
ro , que exprime, e enuncia a coexifteneia, e identidade de hu¬ 
ma couza ç outra. O primeiro termo chama-fe Subjeito , o 
feguncio Al tributo , eo terceiro 'Verbo. 

Toda Oração pois he compofta de hum Subjeito , de hum 
Attributo , e ( de hum Verbo ; ps quaes fe exprimem , ou com 
tres palavras v , conrefppndentes a çada hum , Eu fou amante 
(Ego fum amans); com duas, Sou amante (Sum amans) ; ou 
p-om htima fó , que coutem em fr todas as tres , como Amo 
(Amo). . ; iq ^ 

O Subjeito he a idea , e termo principal da Propofição , ao 
qual todos os rnqis fe referem. Elle he femprç , ou hum nome 
Subdantivo , quer proprio fem artigo, Pedro he homem (Pe- 
trus eíl homo},; quer appellatiyo com elle 0 homem he mor - 
/«/ (Homo e(i mortalis) ; ou qualquer parte da Oração fub- 
flantivada; quer feja adjedtiv.o, .0 honejflo, e 0 tffif v (Honeflum 
atque utile) * quer hum Verbo:, O Saber he o principio de bem 
efcrever (Scribendi redie fapere eíí principium ) ; quer huma 
JPrepofição 0 pro , e Contra (XWxià pro , et contra) ; quer hum 
Adverbio O como f e o quando não fe fabe (Quomodo , quandove 
Jatet ) ; quer emfim huma Çonjuncção, Aquelle fenão ( Illud 

vifi )• \ • w 

O Attribpto fempre he , ou hum Adjedtivo , 0 homem he 
mortal (Homo eft mortalis) ; ou hum Appellativo, mas adjedH- 
V 3 do pela privação do artigo , Pedro he homem (Petrus eíl ho¬ 
mo) ; e o Vçrbo he fempre o Verbo Subdantivo Ser (EíTe) , ou 
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Io , Sou amante (Sum amans), ou incorporado com o adjefti- 
vo na tnefma palavra , como Amo (Amo). 

Se a Oração não tem mais que hum Subjeito , e hum At¬ 
tributo, chama-fe Simples , como as que fe acabãp de dizer, 
porem fc tem mais de hum fubjçito , pu mais de hum attribu- 
to , ou muitos fubjeitoç , e attributos ap mefmo tempo ; cha- 
ma-fe Compofla r, como Eu , e tu fomos amantes , e eflimadores 
do merecimento (Ego , et tu virtutis amatores , juftiqpe asftima- 
tores fumus) } onde a Oração he compofla de dons fubjcitos 
Eu , e Tu (Ego , et Tu) , e de dous attributos Amantes , e 
Eflimadores (Amatores , juftíque seftimatores); e contem em ÍI 
nada menos que quatro juizos , conrefppndentes aos feus qua? 
tro termos , que são Eu fou amantç , Tu es amante , Eu fou ej - 
timac/or , Tu es ejlimador. O mefmo Verbo, pofto a vários fub-; 
jeitos , e attributos , ferve de copula eommum a todos , e 
tanto vai , como fe fe repetiííe em cada hum. 

Eftes mefmos Subjeitos , e Attributos da Oração fimples , 
ou compofta , podem elles mefmos fer ccmpoftos . e comple¬ 
xos , ifto he,modificados per vários acceftbrips, como são , ou 
hum Subftantiyo cqm fua prepofição Homem de honra (Probatae 
vitas homo) ; pu hum adjeâivo , Homem honrado (Homp pro- 
bus ) ; ou hum adverbio Portar-fe honradamente (Probe fe ge- 
rere ) ; ou huma Oração O homem , que fe porta com honra (Ho- 
tno, qui probe fe gerit). Eflas Orações que modificão o Subjei¬ 
to , e Attributo da Propofição , ou o çpmpletão , chamão-fe 
Parciaes ; porque fazem parte dp mpfrno Subjeito , ou Attri¬ 
buto da Propofição Total , ou principal , que he a que não faz, 
parte , nem grarpmatical, nem integrante dç outra. 

As Orações, ou Propofições Parciaes são de dous modos: ot| 
Incidentes , ou Integrantes . As primeiras são as que rnodificãq 
qualquer dos termos da Propofição Total, ou cxplieando-o , oq 
reftringindo-o. Per exemplo nefta Propofição Total: Os Sábios , 
que são mais injlruidos que o commum dos homens , dever ião tam-, 
bem excedel-os em virtude (Dp£ti hqmines, qui ceteris fapientia 
praeftant, iifdem virtute quoque przcílare deberent) , a Parcial 
Que são mais injlruidos que o commum dos homens , he huma In¬ 
cidente explicativa do fubj eito Sábios : e em eftoutra, A honra 9 
que vem da virtude , he mais falida do que aqueUa % que vem do nafci - 
mento (Nobilitas, quas virtute paratnr, pinltp eft firmior quant 
quae a majoribus accipitur); as duas Incidentes Que vem da vir¬ 
tude ., e Que vem do nafci mento , são rçftri£livas ; a primeira da 
íignificação geral do appellativp Honra , fubjeito da Propofi¬ 
ção Total ; e a fegunda da fignificaçãc indeterminada dp de- 
moftrativo Aquella , attributo da rnefrna. 

Todos os adjedlivos Apppftos , e todos ps Goinplementos 
com prepofição , oufemella, que fe ajuntão , ou ap Subjei- 
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to , ou ao Attributo da Propofição Total para os modificarem ; 
não fazem per fi Orações Incidentes : porque não tem Verbo: 
mas equivalem a ellas , e per ellas fe podem refolver ; pois 
são huns verdadeiros juizos mentaes.quepara fe converterem em 
Propofições , não lhes falta fenão a exprefsão do Verbo. Elles 
modificão do mefmo modo , que as Propofições Incidentes , os 
termos da Propofição Total, ou explicando-os , ou rcftringin- 
do*os. 

Affim neftas Orações : As acções generofas , e não os pais il - 
lu/lres , sao os que fazem fidalgos [ Illuftria faíta iliuftres homi- 
nes,non gentis faciunt); e Os homens de bem regulão fuas acções pela 
lei de Deos , e pela lei de quem são ( Probi homines vitam 
fuam ad Divinas legis prxfcriptum , et ad majorum fuoruni 
exempla conformam): os adjedtivos Generofas , lllufires , e o 
complemento qualificativo De lem tanto valem como As ac¬ 
ções, que são generofas ; Os Paes , que são illuflrcs\Q Os homens t que 
são homens de bem , ou bons . Ás Propofições Incidentes , e os 
adjcõüvos modificativos dos termos da Propofição Total , co* 
nhecer-fe-há fe são explicativos ; quando tirados delia , nada 
alterão fua verdade ; e fe são reftridüvos , quando tirados da 
mefma , o fentido fica deftruido. 

A fegunda efpecie de Orações Parciacs são as Integrantes , 
aííim chamadas , porque não fó inteirão o fentido da propofição 
Total,mas também fua grammatica, completando a fignificação 
aâiva , ou relativa do attributo da mefma , que fem ido ficaria 
imcompleta , e fuípenfa. O attributo pois de huma fignificação 
tranfitiva , exprimido pelo adjeâivo , oufó , ou mettido nó 
Verbo adje&ivo , he quem determina , e demanda eítas orações 
Integrantes v 

Ellas fe enuncião , ou pelos Infinitos TmpeíTòaes , quando 
a peífoa , e fubjeito do verbo determinante he o mefmo que o 
do infinito determinado, como Quero amar-te (V olo amare te) ; 
ou pela linguagem Indicativa com Que no Portuguez , e In¬ 
finitiva no Latim , quando o Verbo determinante affirma com 
aíleveração , como Creio que me amas {Credò me a te amari) ; 
ou pela ^ubjunctiva com Que (ut) em huma , e outra Lingua, 
quando o Verbo determinante affirma com receio , como Que¬ 
ro que me ames (Volo ut me ames). Onde as Orações Amar-te 
(Amare te), Que me amas (Me a te amari) , e Que me ames (Ut 
me ames) são integrantes, não só do fentido dos Verbos deter¬ 
minantes Creio , e Quero (Credo , Volo) ; mas ainda de fua 
Syntaxe : pois são complementos neçeífarios de fuas fignifica* 
ções. 

Das Orações Totaes , e não das Parciaes he, que fe forma 
o Periodo , que he hum Ajuntamento de muitas Propofições , 
que não fendo pastes humas de autras , eflâo comtudo ligadas en- 
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treji, e de tal modo dependentes , que humas fuppoem necejfarla• 
mente as outras para o complemento do fentido total . 

O Periodo pode ter , on duas Propofiçõcs , ou tres , ou 
quatro, chamadas então Aicwbros, Paliando defle rmrrcro, tem 
antes q nome de Oração Periódica , do que o dc Periodo. Qual¬ 
quer que feja o numero das Propoíições ; hnma delias femprq 
lie a Principal , e as mais são Subordinadas a cila. O final 01- 
dinario da Principal he fer enunciada per qualquer linguagem 
do Modo Indicativo , quando feu Temido fe não acha fuípendi- 
do per alguma das Conjtmcçõe? da fegunda claííe. O final da? 
Prop.ofições Suborçünadas he feicm enunciadas per linguagens 
do.Mndo Subjundlivo,, ou também Indicativo , mas ligadas ã? 
pruiçjpaes per conjuncções fufpenfivas do fentido. 
o Humas , e outras não tem lugar fixo no periodo , como 
tem as Proppfições Incidentes, e Integrantes , qne de ordina 7 
rio fe fegr.çm •jmmediatamente ás partes , qne modificão , otj 
complptáq. No Periodo , ou a Principal vai primeiro , e as Su-j 
bordjnadas de,pois , ou eílas primeiro , eaqudla depois Quan- 
do as Subordinadasconieçãoo Periodo, fazem efperar pela Prin? 
cipal ; e quando q terminao, fuppoem dia dantes. Tudo ifto 
fe verá melhor nos Periodos fcguintes, 

rp. i ■ ' : V ^ • : ' : • 

i :r' r. A Periodo de dous Membros. 


Se eu quero parecer di/creio ã 
cujla da ignorância de outro, pa 
recer zel/fo A cujla dos peceados 
do proxityç , fazer meus nego - 
cios e os de meos amigos ao fom do 
requerimento elas partes ; trato 
i/las couzas como melhor me fer¬ 
vem , não como a obrigaçao do 
oficio o pede (Paiva). 


~íj>u.*n*3 ■ ^ 

Si ex aliena infeitia ingeni} 
opiniqnem , ex aliorom pec- 
catis juftitix landem , et ex 
fnpplicnm^r clamoribus quaçf- 
tum mihi,meifque captem; ge 7 
rq eqjiidem illa titi rerum mea- 
runV , non ut officii ratio pof- 
tplat. 


i . 'O* i «4 ! O o ■' »i J . * I. J Oí-I 1 

Efte perjodq tem duas orações totaes , que são a Subordi¬ 
nada Se eu quero Òff. e ^ Principal Trato ejias confas , &c. 
Mas alem dçftas. tepa no Portuguez finco propoíições/ parciaes f 
a faber: tres Integrantes da acção do Vetbo fHterp , que sãq 
Parecer diferett , JLsV. , Parecer zelofo , &c. , e lazer ^meos 
negocio* ,. Í5C'j\ eduas Incidentes, reílridiivas da fjgruficaçãq 
do Verbo Trato , que são : Como melhor me Jervcm, e Não como 
a obrigação do oficio o ptde* 
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Período cie ires Membros . 


Os doutos quarto mais o são ; 
tanto menos Je fatisfazem de fi ; 
entendendo o multo que ainda hã 
para Jabtr . (Severim) 


Quanto quifque eft doílior ; 
tanto íibi minus ipíe placet ; 
cum videat quam muita fibi 
adhuc perdi fcemla fuperfint.v 


£ de tem tres Propofições Totaes. A i. a Os doutos quanto mais o 
são , ide. , fubordinada peio comparativo cnnjunáiivo j^uanfp 
á 2 .* principal Tanto menos fe fatisfazem de fi\ e a 2* á lnbor-. 
dinaclaá fegund3 pela identidade do mefmo $iib)eho,Pntendendo 
o muito , ide., e \al tanto copia fe diileífe : Porque entendem o 
muito , que ainda ha pata faber . 


Período de quatro Membros , e Oração Periódica . 


p]ê tanto menos o que nos baf- 
fa do que o com qye'ms {Conten¬ 
tamos : que Je na vida feguirdes 
a opinião , nunca Jerèisrico ; fe 
o conformáreis com a natureza , 
nunca fôreis pobre. (Lucenaj. 


Qnod nol is efifatis adeo eíl 
minus eo, qno contenti fumus: 
ut fi in vi ta opinionem fequa- 
ris , nunquam dives futurus 
fis; fi vitam ad naturam oóiv» 
formares, pauper nunquam fu¬ 
turus efíes. 


Efie Periodo todo he huma Oração Periódica de finco 
membros, ou Orações totaes , marcadas p,ela pontuação. Ti¬ 
rando-lhe porem a primeira , fica hum periodo quadrado de 
quatro membros em outras tantas Propofições fimples , que são 
I ,° Se na vida feguirdes a opiniam, 2.° Nunca ff reis rico , 3.^. JV 
ç2 conformáreis com a natureza, 4 0 Nunca fôreis pobre . 

Klla analyfe dodifeurfo , e conhecimento difiin&o das ora¬ 
ções hede abfoluta nejcpílkiade para todos os que começão de 
coníl.rujr , e verter os cjaílicos. Porque, Cabendo bem efia - pe¬ 
quena, Lógica Grammatical do difeurfo ; á vi.fia de qualquer 
Período , ou ponto , por mais extenfo , e complicado que pa¬ 
reça , tiles conheceráõ logp ,com toda a facilidade quantps/são 
as^orações , de que confia , e quais fuas efpecies , aílim /per 
ordem á çompoíição de cada huma , pomo ao ajuntamento dç 
todas el)as no Periodo. ,>r. *> * -i, 

íSIenhuma Oração pode haver fem verbo , e nenhum Verbq 
fem Oração. Em qualquer periodo pois , contando os Verbos.^ 
que nelle fe contem , j)ti do Modo Indicativo, ou do Subjun- 
Ãívo , ou ,dp Infinito ern qualquer das fuas, formas : tantas , 
pe^n mais , nem menos , ferão as orações. E obfervando depois 
os Modos , a que fuas linguagens pertencem ; fe faberá a qua* 
|idade das meítnas per ordem á Syntaxe * ;e conftrucção do Pe- 
jiodo. 
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As do Indicativo de fua mefma natureza são abfolutas ^ 
c independentes , e per confeguinte Principaes, menos quando 
fe fazem fubordinadas pelas conjuncçôes fufpenfivas. As do 
Subjun&ivo fempre são Sobordinadas, nem podem deixar de o 
fer ; e as do Infinito , Impcllbal , e Pelíbal , á excepção de 
quando fervem de Subjeito á Propofição , fempre são Regidas, 
ou de outro Verbo , ou de Prepoiição. Os Participios na Lin« 
gua Portugueza quafi fempre andão juntos com os verbos Au¬ 
xiliares , a cujas orações pertencem. Se fe empregão feparada- 
mente , como no Latim ; fazem então orações , já fubordi- 
nadas áquella que immediatamente lhes precede , ou fe lhes fe- 
gue ; já incidentes , fe ambas tem o rnefmo Subjeito , e expri¬ 
mem o modo da acção do Verbo principal. 

Conhecidas aftim as partes conftitutivas da Oração , e os 
difFerentes modos , per que a podem compor: paíTemos ja á fua 
Syntaxe , que he , ou de Concordância , ou de Regencia . 

CAPITULO II. 

Syntaxe de Concordância . 

(y Oncordancia he a Conveniência das formas externas das pa¬ 
lavras com as correlações das ideas , <jue as rnefmas fignifieÚo. Para 
haver Concordância , ha mifter haver humas partes , que fe 
conformem , e outras , ás quais fe conformèm. Eftas são fem¬ 
pre as principaes , como o Subjeito na Propofição fimples ; a 
Propofição Total a refpeito das parciaes na Propofição Comple¬ 
xa ; e a Propofição Principal a refpeito dãs fubordinadas no con¬ 
texto do Periodo. 

As partes concordantes na Propofição Simples são o Verbo , 
eo dttribulo 9 quer feja enunciado per hum adjeâivo , quer 
per hum fubftantivo appcllativo. Os finaes defia concordância* 
tanto em Portuguez. como em Latim , são as Terminações Ge¬ 
néricas nos Nomes , as Pefjoaes nos Verbos, e as Numeraes em 
ambos ; e no Latim também as Cafuaes nos nomes. 

As partes concordantes nas Propofiçóes Totaes são as propo- 
fiçóes Parciaes , quer sejão Incidentes , quer Integrantes ; e 
os finaes defia concordância são os Demoflrativos Conjunflivos , 
que travão eftas com aquellas , affim pela relação , que poeni 
entre humas , e outras ; como pela poíição immediata , que 
tomão eftas junto daquellas. 

Emfim as partes concordantes no Periodo são as Propoji- 
çoes Totaes Subordinadas á principal ; e os finaes de fua con¬ 
cordância são as Conjuncçôes , que moftrão a fua ligação , e 
conrefpondencia mutua. 

A concoidapcia de todas eftas partes pode fer, ou Regular ; 
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quando , para a fazer , não he precizo fupplemento algutn dc 
fora ; ou Irregular , quapdo fc faz prccizo. 

Artigo I. 


Syntaxe de Concordância Regular • 


§. I- 


Concordância entre os Termos da Propofjção . 


Regra I. 

TT Odo Attributo da Propoíição , fendo appellativo , con¬ 
corda na mefma relação , e cazo , e não em genero , e nume¬ 
ro , com o Subjeito da mefma , como Pedro ke efcravo{ Petrus 
eft mancipium ) ; Tullia he nojíjas delicias (Tullia eft delicias 
noftrar); O macaco julga-fe que não he homem (Simia creditur non 
cífe homo). 

E fendo o Attribnto hum adjeótivo ; concorda com o Sub¬ 
jeito não fó na mefma relação , e cazo ; mas também em ge ¬ 
nero , e numero, como : 0 juiz devefer inteiro (Judex debet ef- 
fe incorruptus) ; As leis devem ferjujlas {Leges debent eílejuf- 
tas); Cumpre que o corpo efle\a Jubordinado ao efpirito (Corpus 
animi império decet eile fubje&um): onde os adje&ivos inteiro 
(incorruptus), jujlai (juílse) , Jubordinado (fubjeótum) concor- 
dão com os Subjeitos das Orações, Juiz (Judex), Leis (Legçs), 
c Corpo (Corpus^/ , não fó na mefma relação, e cazo ; mas 
também cm genero, e numero. Todos os Subjeitos deftas ora¬ 
ções são fubftantivos appellativos. 

Já fe forem nomes proprios, corno : Pedro he douto (Petrus 
eft do£his), Eufloquia he devota (Euftochium eft religiofa); os 
adjeâivos não concordão com elles ; mas com os appellativos 
que lhes competem, como fe difíeífemos: Pedro he homem dou¬ 
to (Petrus eft homo doflus), Eujloquia he mulher devota (Euílo- 
chium eft rnuher religiofa). 

O que di(Temos dos appellativos , e adje&ivos , quando são 
attributos da Propoíição , fe deve dizer dos mefmos , quando 
são appofios aos nomes Subftantivos : porque fazem com elles 
humas propoficões virtuaes, e feguem per confequencia a mef- 
ma concordância , como : Pedro eferavo (Petrus mancipium) 
Tullia , as nojfas delicias (Tullia , delicias noftrx). 


V 
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Todo Verbo da Propofição concorda em numero , e pef- 
foa com o Subjeito da mefma , claro ou occulto ; quer feja no¬ 
me proprio , Deos he juflo (Deus eR juRus) ; quer hum appel- 
lativo , Os gcjios são o principio da nofja doe (Gaudia principiutn 
noftri funt doloris) ; quer hum pronome claro Eu temo (Ego 
vereor). Tu efperas (Tu Speras) EUcs folgao (Illi gaudent); quer 
occulto. Amo , Five-fe, Chove , Neva (Amo, Vivitur, Pluit, Nin- 
g'0* 


§. ii. 


Ccncofdancia das PropofiçÕes Parciaes com as Tolaes . 1 - ^ 
Regra. I. 

Nas PropoíiçÓes cornpoRas de muitos Subjeitos , on Attri T 
butos coi]J,ip,nados, os fegundos concordão com os primeiro? na 
mefma relação de Subjeitos , ou de Attribntos parciaes da meíV 
ma oração.pela identidade do mefmo Verbo , e no Latim pela 
identidade também do mefmo cazp. Exemplo ; Ofenfo , a ra~ 
zao , e o confelho rezidem , ou rezide nos anciãos (Mens , ratio, 
et confilium iu fenibu? funt , ou eR) : onde o Verbo funt ap- 
plicado a todos , ou efl applicado a cada Subjeito. faz de 
cada hum detles outros,tantos.juizos parciaes deíla oração com- 
poRa e.porifib eRão todos concordes na mefma relação de nor 
minatívo » aífun em Portuguez, como em Latim. 

TT > VV 

. s íí/ Jj ' Regra II, 

: j 

As Propofições Parciaes Incidentes ligão-fe , e concorclão, 
com as fuas Totaes per meio dos relatiuos conjun&ivos Çhtcm , 
o Qual , a §hiaj , ,^ue , Çujv (Qui , Qux , Quod ) \ que con- 
cordão cprn Hum de feqs> termos em genero , e numero , quan T 
do hç antecedente ; e eni cazp também , quando fe lhe fegue, 
como: Concluio Pompeo emfim ejia guerra tao formidável , com a 
qual guerra todas as nações fe acbavao opprimidas[ Bellum tantum, 
quo bello omnes gentes premebantur , Pompeius confecit), 

Da jpefma forte as Propofiçóes Integrantes Subjuncli.vas 
concordão com as Indicativas , que as determinão , quando os 
Verbos deRas affirmão com hefitação , e contingência : quan¬ 
do porem affirmão com fçicncia , c fegnrança ; as Subjunctivas 
são então difeordantes ; e as que lhes convem, e conrefpondem 
fomente são as Propofiç6es,ou Indicativas,ou Infinitivas. A mef¬ 
ma difeordancia, # que há entre os IVfodo?,pode haver entre osTein- 
pos determinantes, e determinados, como fica explicado, e exem-t 
pliíkado Cap. IV. Art. III. §. II. 
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§. III. 

Concordância das Propofições Subordinadas com a Principal 
do Per iodo. v 

. Regra I. 

A Propofição Refponftva regular concorda com a In¬ 
terrogativa na mefma linguagem , -e na fua regencia, ainda que 
em difterente peííoa. ghtem es tu? {Quis es tu?) Sou Antonio 
(Sum Antonius) , De quem he ejle livro ? (Cujus eft liber) ? 
De Pedro (Petri). A rasão eílá clara. Na fraze refponfiva regu¬ 
lar , ou fe repete , ou fe entende o mefmo Verbo , no mefmo 
tempo , e com as mefmas dependencias. 

Regra II. 

As Propofiçóes Totaes. Subordinadas concordão com a Prin¬ 
cipal per meio das Conjuncçóes correlativas f que não fó as 
atão em hum mefmo periodo , ou oração total : mas moftrão ao 
mefmo tempo as correlações de humas com outras ; perturba¬ 
das as quaes, fe perturba também o fentido, como quem díífef- 
fe : A reputação do homem não depende dos louvores que lhe dão ; 
mas das acções louváveis , que faz : devendo dizer : depende, não 
dos louvores , mas &c. 

Vieira cahio em htima femelhante difcordancia dizendo: 
(a) A nffronta da cruz foi a maior , que pddeceo , nem podia padecer 
Chrijlo a mãos da infidelidade , e temeridade humana . Deveria 
dizer : ou podia padecer . Jacinto Freire , Vida de D. João de 
Cafiro . Liv. II. N.° 2. Reprendião os primeiros , que afienta- 
raõpazes com o Ejlado , e aos que agora intentarão quebralas ; ef- 
tes , porque nao fabião guardar a fé , nem aquelles conhecer a in¬ 
juria. Deveria dizer ; Porque efies naõfabiaõ guardar a fê, nem 
aquelles conhecer a injuria. Eílas difcordancias chamão-fe Ana - 
coluthos , que quer dizer Inconfequencias. 

Artigo II. 

Concordância Irregular , reduzida â Regular pela Syllepfe. 

t_t .• ' 1 . . 

JL JL A’ difcordancias apparentes , em que , ou o adje&ivo pa- 
Tece difeordardo feu Snbítantivo , ja em genero , ja em nume¬ 
ro , ja em tudo ifto ; ou o Verbo do feu Subjeito , ja em nu* 


pi) Tom. i. Coiun. 319. V. Levizac Art He Parler, et Ecrire correcloncnl 
la Larigne Fr.ancoife jpart. il. cap. Xi art. IIl. i* 
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mero , ja em pefiba. Procede ido de que a Concordância não 
fe faz então de palavra com palavra ; mas de palavra com hu- 
ma idea analoga , qual noíTo entendimento concebe. A iílo de- 
rão os Grammaticos o nome de Syllepfe , que quer dizer Con - 
ccbimento . 

l.° Syllepfe do Genero. 

Uando hum adjeólivo só , tem de concordar com muitos 
Subilantivos de differentes generos: a impoííibilidade de concor¬ 
darem genero com todos ellcs, e a neceílidade de concordar 
com algum obrigarão o uzo, ea razão a comprehender todos os 
Subilantivos em hum genero fó, ou ornais nobre, que he o maf- 
culino , ou o mais proximo , qualquer que elle foífe , e dizer: 
Os louros , e heras per ti honrados ; e Seus temores , e ejperan - 
ças erâo vãs ; e Erão vãos feus temores , c efperanças. 

Os Latinos fazem a mefma Syllepfe, dizendo : Paler mi~ 
hi , et mater mortui (Meu pai, e minha mãi são mortos) ; De - 
cem ingenui , decemque virgines ad id Jacrificium adhibiti (Dez 
moços nobres , e dez donzelas forão empregadas para efle facri- 
ficio). 

E ás^aveífas : Legatos ,fortefque expettandas (Que fe devião 
efperar os embaixadores, e a refpoflado oráculo). Tibi omnium , 
quibus prcefts , falutem , liberos , famam , fortunafque charijft - 
mas ejje (Que a vida, filhos, honra, e fazendas de todos , os que 
governas , te são mui charas). 

Os mefmos Latinos , quando os fubflantivos de differentes 
generos erão de coufas inanimadas ; concordavão o adjeclivo, 
ou com o ultimo, ou com todos, pondo-o no genero neutro con¬ 
cordado com negotia : o que outrofim nós pra&icamcs, juntan¬ 
do por fim aos fubílantivos algum dos nolTos colle£tivos univer- 
faes neutros, Tudo , ou Nada , como: As riquezas, a honra, t 
a gloria , tudo nos ejlã prefente (Divitiac , decus , et gloria in 
oculis fita funt). 

Pela mefma Syllepfe coílumamos nós em os tratamentos po¬ 
líticos de Mageftade , Alteza , Excellencia , Senhoria , Mercê , 
àfc concordar com elles opoífeífivos que os precedem , e com 
as pefloas , qua temos em mente, osadjedlivos, que felhes fe- 
guem , dizendo : Voffa Magejlade foi fervido , Ésfír. e do mef- 
mo modo dizemos ; Huma fanfonina cego , Huma pefjoa cha - 
madoJAc* 

IL° Syllepfe dos Numeros , e das Pefioas. 

H A* Syllepfe nos Numeros, quando aos nomes, que no fin- 
gular lignificão multidão,fe dão Adjeótivos, e Verbos no plural; 
e quando a nomes do plural fe ajuntão Verbos no fingnlar. 

Quando o Subílantivo Colledtivo he parlitivo , e feguido dc 
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hum genitivo no plural ; o genitivo exprime a totalidade dos in¬ 
divíduos , e o colle&ivo a parte, O adje&ivo pois , e o verbo 
devem hir ao plural ; porque a parte inclue-fe no todo , e dizer: 
parte dos inimigos forao mortos , parte pojlos em fuga* (Pars hof- 
tium occifi, pars fugati}. 

Quando porem o Subílantivo Colleílivo lie geral, e náo par- 
titivo , e he feguido também de hum genitivo no plural: efte 
genitivo indica então fó a efpecie , c qualidade dos indivíduos, 
incluídos no genero. O verbo pois , e o adje&ivo concordão 
com o Colle&ivo geral no fingular > e não com o genitivo do 
plural ; porque a efpecie vai incluida no genero , como : O 
exercito dos inimigos foi derrotado (Exercitus hoftium fufus eft). 

Quando o Colle&ivo geral eflá ou fó,ou com hum genitivo no 
fingular ; a concordância do adjeílivo, e do verbo pode feguir, 
ou o numero grammatical do Colle£tivo, ou o mental dos indi¬ 
víduos , que comprehende , como : Parte forão incarcerados t 
ou encarcerada\ parle lançados , ou lançada ás feras (Pars in car- 
cerem a&i , ou a< 3 a ; pars feris obje&i , ou obje£ta). Ainda 
com genitivo do plural diíle Horacio Sat. II , 3: Maxima 
fars hominum morbo jaSlatur eodem, (A maior parte dos homens 
he trabalhada do mefmo mal). 

Aííim como com os Colle&ivos geraes do fingular fe p6e as 
vezes o adjcâivo , e o verbo no plural , em rasão da multidão 
que fignificão : aííim com os fubftantivos do plural , tomados 
colle&ivamentc , fe poem ás vezes o verbo no fingular : o que 
acontece fempre no Portuguez com o verbo Haver tomado im- 
pedbalmente na fignificação de Exiftir , e com os verbos, que o 
determinão no infinito, como: Há homens\ Haverá cem annos \ 
Pode haver alguns . Os Latinos dizem; Sunt homines\Cenium fere 
funt anni ; Erunt forte qui , £sV. 

Da mcfma maneira, quando no Portuguez uzamos de Nós , 
ou Pós em lugar de Eu , 011 Tu ; os verbos concordão com el- 
les no plural ; mas os adje&ivos vão ao fingular pela Syllepfe. 
Barros diíTe : Antes fejamos breve do que prolixo . No Latim di¬ 
remos : Breves potius , quam longi ftmus* 

Quando na Oração concorrem muitos Snbjeitos de differen- 
tes pelfoas do fingular com hum verbo só;efte póe-fe fempre no 
plural , concordando com todos em Numero, e em PelToa com 
o inais nobre ; qual he o da primeira peífoa a refpeito do da fe- 
gunda, e o da fegunda a refpeito do da terceira , como ; Se tu, 
e Tullia vida nofja , andais de faude ; eu, e 0 fuaviffuno Cicero 
também . (Si tu , et Tullia , lux noftra, valetis; ego , et fua- 
viílimus Cicero valemus). 
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CAPÍTULO IIÍ. 

i , í • • i • ,. <, 

Syntaxe de Revencia • 

R . 

Eger quer dizer determinar , e demandar alguma cotiza, 
E como em todas as Línguas há muitas palavras , cuja fignifi- 
Cação he traníitiva , c. requerem hum objêélo , ou termo , que 
lha complete para não ficar íufjpenfa : daqui veio dizer-fe , que 
afíim como a Identidade , e C•nveniencia entre as ideas hé o 
fundamento da Syntaxe de concordância; aífirn a Determinaqão í 
e Dependencui entre as mefmas hé o fundamento da Syntaxe de 
Regencia. 

Onde há Regencia , neceífariamente há partes que regem , 
e partes que são regidas. As partes Regentes , propriamente fa¬ 
lando , não são fenão duas, a faber : o Adjeótivo de íignifica- 
ção tranfitiva , e a Prepofição. Porque no adjeâivo vai incluí¬ 
do o Verbo adjeéTivo, e o Adverbio mefmo de fignificação tran¬ 
fitiva : pois que elles nao tem eíla fignificação fenão do At tri¬ 
buto , que levão com figo. Depender de Deos , Dependente de 
Deos , Dependentcjnente de Deos he tudo a mefma idea tranfitiva 
de dependencia , que fe reproduz debaixo de todas eílas formas* 
A fignificação das palavras pode fer tranfitiva de tres modos; 
011 porque he aófiva , e demanda hum objeélo , febre que ex- 
erdite fua acção , como Amo as riquezas (Amo clivitias) ; ou 
porque he relativa , e requer hum termo de fua relação , como 
Util á Patria (LJ til is Patriae) ; ou aÓliva , e relativa ao mefmo 
tempo , e então pede hum obje&o para completar fua acção , 
e hum termo também, para a fua relação , como : Dei hum li¬ 
vro a Pedro (Dedi librtim Petroj 

A Prepofição também de fua natureza tem fignificação rela¬ 
tiva , e pede não fó hum térmo Confequente , que complete fua 
relação ; mas também hum Antecedente a quem ella mefma 
com feu confequente firva de complemento. Quando , per ex ; 
digo a Deos (a Deo) ; a Prepofição Portugueza a, nao fó re¬ 
quer o nome , que tem diante ; mas também hum antecedente 
de fignificação tranfitiva , a quem firvá de complemento v. g. 
Rogo a Deos (Precora Deo , oii Deiim). Efia regencia # como 
he fundada em duas relações , huma do antecedente , e outra 
do confequente , chama-fe Correlativa , % 

As partes Regidas são todas as mais,que compõem a oração, 
e qiie de fua natureza tem fignificação abfoluta , e intraníitiva, 
como são os Nomes , aífim proprios' , como appellativos , e 
os mefmos Verbos intranfitivos em fua forma infinita, que pode 
fer .regida , fem fer regente. 

Todas eílas partes regidas , que tem huma fignificação ab¬ 
foluta , e indeterminada, nem regem, nern detenninão outras : 
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mas podem fer regidas , e determinadas pelas Prcpofições com 
feus complementos , ou para fe lhes reftringir a fignificação va¬ 
ga e geral , ou para fe lhes explicar. Quando v. g. digo ; Li¬ 
vro (Liber) * ou Eu vivo (Vivo) ; nada determino ; mas a fi« 
gnificação Vaga do appellativo Livro pode íer reílringida por 
huma prepofição com leu complemento, como Livro de Pedro 
(Liber Petri); e a do verbo intrahfitivo Vivo pode fer explica¬ 
da por alguma circimítancia do lugar , do tempo , do modo 
&c. exprimida também pela prepotição com feu complemento, 
como Pito em defcanço (Vivo in otid). 

Efta regcncia como he fundada em huma relação só i do 
confequente para o antecedente , chama-fe Regencia íimplef- 
mente Relativa em contrapoíiçao da Correlativa . Huma , e ou¬ 
tra pode fer , como a Concordância i ou Regular > üu irre* 
guiar ; 

Artigo I; 


Syntaxe de Regeu cia Regular . 

A Regencia he regulai* , quando as palavras regentes tem na 
Oração exprellos feus devidos complementos , e os complemeni 
tos feus devidos antecedentes , fem fer necelfario entenderem-fe- 
lhes de fora. Eíles complementos moftrlò as relações ; em que 
huns objecSos eftão para outros. 

As Línguas , Grega , e Latina para rhoftrarem eftas diíFc- 
rentes relações dos objeótos huns para os outros % fighificadas 
pelas palavras regidas refpeito ás regentes ; fervião-fe; ou das 
ditferentes terminações , quê davão a hum mefmo nome , Jcha* 
madas Cazos , ou quando a pblaVra regida era indeclinável , 
pondo a junto da palavra regente , como Geriu flefíere , Com* 
tnijijje cavei , Ex inde , &• 

Nos, á excepçãodos Peífoaes primitivos, não temos Catos, 
Mas nem porilío deixamos de. exprimir sá mefmas relações, 
que os Gregos e Latinos exprimião pelos feus Cazos , ou fôs , 
feín prepofição ,* ou acompanhados delia. O qufe élles faziáo 
com huma ló palavra pelas fuas Pospofições , ou terminações , 
aecrefcentadas ao hm dos nomes , fazemos nós com duaâ pa- 
lavias íim , mâs com mais facilidade , e analogia, pelas Pre - 
fofyoes juntas ao priricipio dos me finos nomes , e ás vezes 
rnefmo incorporadas com elles , elidindo-lhes a vogal. Os fi- 
naes são differentes , mas as relações íignihcadas são as mefr 
mas. 

Eftas relações sáo muitas , e mui variadas : porem todas fe 
reduzirão a feis geraes , conrefpondentes aos feis Cazos Lati* 
nos, a fabei ; * 
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Oti as partes da oração são principaes , ou acccflorias. As 
principaes, a que todas as mais fe reportão, fazem o Sub jeito da 
oração; que, fe he da terceira pefioa, de quem Je fala , ou da pri¬ 
meira que fala, chama *fe Nominativo^ feda fegunda , com quem 
jefala, chama-fe Vocativo. Efies mcfmos nomes empregare- 
inos na Grammatica Portugueza ; porque no Latim mefmo , 
o primeiro não he cazo , e o ftgundo de ordinario’he o mefmo 
que o Nominativo , e tem então o mefmo final, que em Por,, 
tuguez. Eftas duas relações dos nomes são D ire fias. 

Quanto ás Indirefias , c Obliquas : ou a parte regida eftá em 
lasãp de Objefio para a parte regente , e lhe daremos o nome de 
Complemento Oèjcfiivo , que conrefponde ao Accufativo Latino : 
011 em rasão de Termo , e lhe chamaremos Complemento Termi¬ 
nativo, que conrefponde pm parte ao Dativo Latino. Ambos 
eftes completão a fignificação tranfitiva das partes regentes. 

Há outros dous , que não completão ; mas mudão a figni¬ 
ficação vaga , eabfoluta de outra palavra , ou reftringindo-a 
oud efenvolvendo-a, e explicando a. Ao primeiro doú o nome 
de Complemento Rejlrifiivo , que conrefponde ao Genitivo La¬ 
tino ; e ao fegundo ode Complemento Circunjlancial , que conref¬ 
ponde ao cazo Ablatlvo dos Latinos. 

Os primeiros dous, Objefiivo , e Terminativo , são regidos das 
partes regentes : eíles dous últimos, Rejlrifiivo , e Circunf an¬ 
dai , não são regidos, nem determinados pelas palavras , a que 
fervem de complementos : mas ellcs são os que propriamente 
as regem , e jLiejerminão , influindo na fua fignificação , como 
fe vai a ver em cada hum deftes Complementos , e fuas Sya- 
iaxes, 

$• i- 

JDo Nominativo « 

Regra geral, 

o Nominativo he o Subjeito , de que 0 Verbo da Oração diz 
alguma couza : e como nío pode haver oraçao fem Verbo , também 
não pode haver Verbo Finito fem Nominativo, nem Nominativo fem 
Verbo . 

Efle Nominativo tem huma terminação própria no Latim , 
como vimos nas declinações , que o dá a conhecer na oração : 
no Portuguez não a tem ; mas da-fe a conhecer pela fua Poji- 
ção , e pelo Artigo , ou qualquer outro determinativo. Por¬ 
que he fempre , ou o Subílantivo , que na ordem direita da 
oração preccdaao Verbo . quer feja proprio , fem Artigo, Pe¬ 
dro he homem (Pernis c(l homoj; quer feja appellativo , com 
elle, O homem he mortal (Homo eft mortalis); ou qualquer par- 
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te da oração , fubftantivada pelo hnermò Artigo ; quer feja hií- 
ma letra , 0 A he huma vogal (À eft literâ vocalis) ; quer hum 
adverbio , 0 porque não fe fabe (Cur latet) ; quer hum verbo , 
O teufaber nada vai (Scire tuum nihil eíl) ; quer huma oração 
inteira , cotno O ter aprendido as artes liberaes civiliza os cojlü- 
mcs (IngepuaS didiciíTc artes emollit mores). 

§• ii. 

Do Vetai ivo, 

. > * \ 

Regra geral. 

X Òdo Votativò he feinpre o SubjeitO de hum Verbo na fua 
fegunda peíTóa do fingidar , ou dó plural, cóni o qual verbo faz ora - 
ção. 

O Latinos tinhão tres fihaes pára o dar a Conhecer na òraçãò 
que erão , a terminação própria ; em falta defta a Interjeição 
Vocativa, e em falta defta a fua pofição entre duas páufas. Nós 
fó temos cftes dóus últimos finacs. 

Como o Vocativo he deílinadd pará chamar , e excitar a at- 
tençãó da peífoa , com quem fefala ; quando não tem verbo , 
fempre fe lhe entendem os Imperativos , Ouve , Àiienâei me 
(Audi , Attendite) , como: O Melibeo , hum Deos foi y quem nos 
deo cjla paz [O Mellboee , Deus nobis haec otia fecit), ifto he, 
O Melibeo , oúve-me (O Mêliboee audi). 

Do Complemento Objeâlivo, ou Accufativo . 

, Regra geral. 

-iL Oda palavra , ou oraçao , que he o oljeffo [obre que fe 
exercita a acção do Verbo aflivo, he hum Complemento objeólivo, 
que a Lingna PortUgueza exprime pondo o nome immcdiatamenle 
depois do Verbo com a Prepojição A , fe elle he de pefjoa , e Jcm el~ 
la , fe he de coüza \ e a Lingua Latina pondo-o em accufa¬ 
tivo. 

Efe o Complemento objeóTivo he humà oração \ a Lingua 
Porfugueza , e a Latina a çojlumão pêr immcdiatamcnte junto di 
Verbo aflivo, ligando huma oração com outra , lio Porfuguez pela 
conjuncção’ Que, no Latim pelo relativo Qiiod , cu Inf.niio , quandò 
a oração integrante he Indicativa , e pelascorijuncçces Ut, Ne, An, 
qnando he SttbjufiSiiva . 

Exemplo* : O complemento obje&ivo, è accufativo do ver¬ 
bo aóHvo hão he outra cotiza fenão a refpoíla dada á pergunta 
O que ? V.g. quando digo Eu amo (Ego amo), fe me pergun* 
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ta 0 que ? e eu refpotjdo a Deos (Deum) , ou as riquezas (óí+ 
vitias) ; Deos com a fu^ propofição a , e riquezas fem ella , c 
* os accufati vos Latinos Deum, e divitias são os complementos 
objeótivos da acção do verbo Amo . 

Quando eíte complemento cae fobre os peílbaes primitivos , 
ou Pronomes ; como eltçs tem cazos na Lingna Portngueza; 
poem-fe eltes, ã Latina , fem prepoíição com os Verbos , que 
tem só fignificação aótiva , e não relativa , como Eu te amo , 
Eu me amas , Elle Je ama , Eu amo-o , Tu os amas , &c. e do 
mefnio modo em Latim ; Ego te amo , Tu me diligis , llle amat 
fefe , Ego eum diligo , Tu eos diligis , &c. 

A rasao de htms complementos objeótivos levarem no Por- 
tuguez prepoíição, e outros não he, porque muitos veibos aóli- 
vos tem homa fignificação a&iva , a qual he ao mefmo tempo 
também relativa, e pedem per confequencia, não fó hum objeáo 
para a fua acção, rnas alem diíTo hum termo para a fua relação ; 
e como aquelle ordinariamente he de ccufas ; as palavras, que 
exprimem eítas vão fem a prepofição A , ficando efia refervada 
para exprimir o termo da relação , como Dei hum livro a Pe~ 
dro ( Dedi libram Petro ) : que poriíío com eftes mefmos 
Verbos os Pronomes, qíie erão accufativos , fe fazem dativos 
para tirar todo o equivoco, como Da-me 0 livro (Da mihi 
Jibrum). 

Outra efpecie de complementos obje&ivos do verbo activo 
são as orações parciaes , integrantes da fua acção. Se ao pro¬ 
nunciar o verbo ^uero , me perguntão O que ? e refpondo ghte 
me ames (Ut me ames) ; efia oração não he menos hum comple¬ 
mento objectivo , por fer oração , do que o feria fe nos ferviflfe- 
mos do fu bftan ti vo , dizendo : £hiero 0 teu amor (Volo amorem 
tuum). 

A Lingua Portngueza exprime fimpliciflimamente efla cada 
de complementos objeóíivos com os pôr irnmediatamènte de¬ 
pois do verbo activo , e ligal-os a ellc pela conjuncção §)ue 9 
feguida da linguagem , ou Indicativa , ou Subjunctiva. Os 
Latinos porem tinhão a efte refpeito differentes uzos. 

Se os Verbos activos regentes pertencião ao Entendimento , e 
affirmavão com aíTeveração , como são o $ verbos de Julgar , 
Dizer , Contar , nzavão algumas vezes do &)uod , como 

nós uzamos do í^ue para indicar que a oração , que fe feguia , 
era hum complemento objeótivo do verbo activo regente , 
çomo Sei que ninguém te efereve {Seio quod nemo t?bi feri bit , 
ifío he , Seio ,hoe. f quod efl , nemo tibi fçribit): mas as mais 
das vezes ligavão a oração regida com a regente per meio do 
infinito , pondo o Subjeito deite , c todos os adjectivos , que 
lhe pertencião , em accufati vo dizendo ; Seio nsminem tihi feri - 
ler*. 
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Sc porem os Verbos activos regentes pertencião mais á Von• 
tade , eaffirmavão. com incerteza fobre hum objecto contingen¬ 
te, como são os de Querer , Pedir , Acontecer, ou o fub- 

jeito do verbo regido era o mefmo que o do verbo regente , e 
então o regido punha-fe no Infinito , e tudo ò que pertencia ao 
fubjeito , no mefmo cazo delle , como Dezejo fer clemente (Cu- : 
pio eíTe clcmens , ou me elfe dementem) ; Catão antes queria 
fer bom do que parecel-o (CatoeiTe, quam videri bonus ma- 
lebat). , » 

Sc os fubjeitos erão diverfos ; a fegunda oração,compIcmen- 
to da primeira , hia ao Subjunctivo , ligada ou pelo §hiod 
racional em lugar de porque , ou de que , como Miror quod , 
Lcetor quod , Graiulor quod , íír. ou mais ordinariamente pelo 
Ut , como : Exhorto-te , Peço-te., Mando-te que me ames (Hor- 
torte , Peto , ou Jubeo ut me ames) ; Temo que me aborreças 
(Vereor ut non , ou ne tibi fim odio) ; Temo que me não ames 
(Timeo ne non me ames); ou emfim pelo an com os verbos de 
duvidar,como: Duvido que me ames (Dubito an me ames ,ou ames- 
me , necne). 

§. IV. 

* ^ 

; J *, •* 

Do Complemento Terminativo , e Dativo • 

* „ ^ 
Regra geral, 

T o - i * 

Oda palavra , ou oração , que ferve de Termo para com* 
p)star a fignificação relativa das palavras regentes , he hum com¬ 
plemento Terminativo . > 

Toda a fignificação tranfitiva das palavras, que não he a&i- 
va, hc relativa. Mas como eftas fignificaçóes relativas são difre- 
rentes ; aílim o são também as Prepofições , que são os finaes 
únicos dos complementos Terminativos na Lingua Portugue- 
za , e também na Latina á excepção do Dativo, 

A fignificação de huenas requer hum termo , Donde alguma 
couza, ou vem, como Tenho de HeJbanha (Ab Kifpania venio); 
ou provem Nafcer da terra (E terra nafei) ; ou começa Prin¬ 
cipiei defde os primeiros annos (A primis ufque annis coepi).; ou 
he cauzada Vencido peTos inimigos. Vencido pel'a dor [ Abhoftibus, 
dolore victus) , &c. 

A fignificação de outras requer hum termo de comparação, 
como Comparado comigo , Competindo comigo (Mecum compara- 
tus , CongreíTus mecum) , Trocar ouro por prata (Aúrum pro 
argento commutare) , Conjurar. fe contra a puiria (Contra pa- 
triam conjurare) , Mais feliz de que eu (Prse me beauis), &c. 

A fignificação de outras emfim requer hum termo para Onde 9 
pu alguém vai, Vou para Lisboa (Eoin Qliíiponem); ou tende. 
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Afpiro d gloria (Acl gloriam tendo) ; ou a quem fe attribue , 
Ser utllãpatria (Prodeile rei publicas) ; ou a que fe refere a 
acção, Ofereço-te efie prezente (Hoc tibi munus offero) , e aíliin 
infinitos outros. 

Para efia ultima relação de Termo, a que alguma couza fc 
attribue , ou refere , deftinarão os Latinos privativameute o feu 
cazoadverbial , chamado Dativo , que nós exprimimos ordina¬ 
riamente pela prepofição A junta ao nome, quando a fignifica- 
ção da palavra regente a demanda , e pela prepofição PARA , 
quando a mefma a não pede , como Tu para elle es pai per na* 
tureza , e eu peVas confelbos (Natura tu illi pater es , eonfiliis 
ego). Pois não há nome , nem verbo algum , a quem elle não 
pofia çaber , ainda que o não peção-: porem há adjectivos , c 
verbos , que per fua mefma íignificação o requerem, como são, 

1. ° Todos os que fignificão Proveito , Damno , Obediência , 
Pefifiencia , Proximidade , Aptidão , Applicação , £sV. como 
Ser util a todos , não prejudicar a ninguém (ProdeíTe omnibus , 
nocere nemihi) ; Proprio ao jugo , ou para o jugo ( Aptus jogo, 
ou ad jugum) , Applicar-fe ãs letras (Literis ftudere, ou Incum- 
bere ad 1 iteras). 

2. ° Todos os Verbos que fignificão preferencia , e levar 
vantagem, como Anteeo , Antecelío , Antecedo , Prajlo , ÜV, 
como A virtude excede ãs riquezas (Pneftat , exceli it virtus 
divitiis ). 

3. 0 Todos os verbos activos, que alem da fua íignificação acti¬ 
va» tem tambern a relativa, como são os de Dar , Negar , Ti* 
rar , Ajuntar , Prometer ■ , &c. os quaes tem ordinariamenfe 
dous complementos, hum objectivo , conrefpondente á fua ac¬ 
ção , e outro terminativo, conrefpondente á fua relação , como 
Dar louvor a 0 merecimento (Virtuti laudem tribuere). Tirar s 
direito a quem 0 tem (Jus fuum alicui eripere). 

Gomo na Lingua Portugueza os cazos pefibaes me , nos , 
te , vos , fe valem tanto como a mim , a nos , a ti , a vos , a fi \ 
quando elles fc ajuntão aos verbos meramente A Si vos, fam fem- 
pre complementos objectivos dos mesmos;quando porem fe ajun¬ 
tão aos verbos Activo-relativos, são fempre complementos termi¬ 
nativos , como Faze-me ijlo (Hoc rpihi prrefta) , Dar-fe louvo¬ 
res (Laudem fibi fumere) , Fazer-lhe beneficio (Beneficium ei 
conferre). f 

Nem só os nomes fervem de complementos Terminativos 
ás palavras defignificaçao relativa ; más tarnbem orações intei¬ 
ras , ligadas á palavra regente , ou, pelo adverbio conjwncti- 
yq Ut , como Da operam ut valeas (Cuida em ter faude) ; ou pe¬ 
lo Infinito , em lugar de Dativo , como Apta regi (Própria a 
fer governada) ; ou pelos Parlicipios em das , como Aptus co - 
Undis agris, ou ad colendos agros (Proprio a cultivar os çarnposj 
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Pecunia adi facr& reftciendx , ou in adem Jac ram refle tendam 
tonflituta (Dinheiro deftinacjo a refazer o templo) ; ou emfiui 
peíos Supinos etn Um t covc\o Legatos ad Cafarem mittunt, roga* 
tum auxiliam (Mandào embaxadores a Ccfar, a pedir foccorro). 
A Língua Portugueza com feus infinitos ImpcíToaes e Peiroaes , 
regidos das prepofiçôes tem , como os Gregos t toda a facili- 
dade para fazer de oraçóes inteiras complementos terminativos 
de qualquer Verbo , ou Norrte , como fe ve nas traducçóes do$ 
exemplos afima. 

§. v. 

Do Complemento Rejlrifíivo , ou Genitivo • 

Regra Geral. 

Q Ualfueir palavra , ou oração com a prepofição DE , pojla 
immediatame”íe depões de qualquer nome appellativo , he fempre 
hum Complemento Reftriélivo da fucífignifica ç lio geral>que os La¬ 
tinos exprimem pelo feo Genitivo nos nomes , e pelos feós Gerún¬ 
dios nos Verbos; e quando o appellativo não ejlà expreffo , fempre fe 
lhe entende : como Creador do mundo ( Creator mundi ) , Me* 
nino de excellente gsnio ( Puer optimre indolis ) , e Saber he o 
principio e a fonte de eferever bem ( Scribendi reífe fapere eít 
principium et fons ). 

Os Grammaticos chamão a efte complemento Cazo de pof- 
fefsão , e muitas vezes o he , como O fenhor do ejeravo ( Do- 
ininus fervi ) ; porém as mais das vezes não , como qnando 
digo O eferavo do fenhor ( Servus domini ) , Temor de Deos 
(Ti mor Dei ), Vazò de ouro' ( Vas auri , ou ex atiro , ou au- 
retim ) , e outros infinitos. 

Etn todos os cazos porem fempre o Complemento Ref- 
tri&ivo , e o Genitivo reftringem e determinão a fignific3ção 
vaga do appellativo , de forte que muitas vezes fazem o mefmo 
que os adjeétivos reftriélivos appoftos , como Cabeça de homem 
(«Caput hominis), que he o mefmo que Cabeça humana (Hvma* 
num caput) , K flido de mulher , o mefmo que Vejlido mulheril (Vef* 
tis muliebris ) , Homem de prudência , o mefmo que Homenl 
prudente ( Homo prudens ), 

Efte Complemento , quando fe faz com os Pronomes Peífo- 
aes * fempre fe exprime pelos Peífoaes dirivados, ou políeíTivos 
Meo , Tco , Seo , Noffo , Vcffo , e não pePos Primitivos com 
a Prepofição de dizendo : De mim , De ti , De fi t De nos , 
De vós , como: Saudades minhas t Saudades tuas ( Defiderium 
meum , tuum ) t ifto He , que eu tenho . que tu tens , Quando 
dizemos Saudados de mim , Saudades de ti , são as que ou¬ 
trem tem dç mim , e de ti : e então efte Complemento já não 
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he Reflrictlvo , rnas Terminativo. Pocs as tnefmas Prepofiçõe$ 
fervem para formar difterentes complementos , que tomão q 
nome da differente fignificaçáo das palavras regentes , que com- 
pletão. 

Dizem os Grammaticos que o Genitivo fempre he regido 
de hum Subílantivo. Os Subílantivos, á excepção dos que sãq 
correlativos, como Filho , Pai , Irmão &c. nunca tem figni- 
ficação tranfitiva para poderem reger: que ppritfo são eiles fem- 
pre os regidos pelos Verbos e pelas Prepofiçóes. O Comple¬ 
mento Reítrictivo poes , ou Genetivo, appoílo ao Subílantivo 
appellativo , he quem influe na fua figoificação geral, determi- 
liando-lha , e limitando-lha , e per cimfequencia quem o reje. 

§. IV. 

Do Complemento Circunjlancial , e Ablativo . 
Regra Geral. 

nr ' • kí 5EB 

X Oda a palavra , ou oração regida de prepojiçao , que fe 
cjunta a qualquer verbo , cu adjeótivo fern fer pedida pela fua 
fgnificação , hehum Complemento Ci rcunflanei nl , que fe lhe d d 
para a explicar ; o qual Complemento os Latinos exprimem , ou 
pelo Accufativo , ou pelo Ablativo , regidos dc huma prepoftçao , 
clara , ou h fubentendiâa", como ; N a praça ouvi hã pouco de. 
Davo (In foro , ou aptid forum modo de Davo audivi ). 

Eiles Complementos Círcunftanciaes ção de dous modos, 
Hons pertencem ao Verbo Subílantivo , que faz a baze de to*, 
do Veibu adjectivo ; e outros ao attributo, ou adjectivo pro- 
prio a cada verbo. 

Todos os, que são relativos ao Lugar , ao Tempo, e aos gr aos 
de Afirmação, pertencem ao primeiro. Porque todqs dizem reí- 
pcito á exiílencia, qu perfiíiente , ou fuccçdliva do objecto em 
hum , ou cjifFerentes lugares , e tempos , e ao modo de a enun¬ 
ciar ; o que he fó proprio e privativo do Verbo Subílantivo,., 
e não da idea attributiva , que o Verbo Adjefíivo lhe accrefcen- 
ta. # Taes são o Lugar , e Temp,o , onde alguma couza exiíle ;' 
O Lugar , ç Tempo , D 'onde alguma couza fe move ; O efpaço 
de Lugar , c Tempo , per onde alguma couza paíla ; e o Lugar c 
Tempo , para onde , ou até onde fe dirije. 

Todos os mais Complementos Circupílanciaes , relativos 
a Matéria , Cauzq e Modo , com que alguma couza fe faz , 
pertencem ao Attributo do mefrno Verbo adjectivo ; poes quç 
todos são modificações çla acção do Verbo , ou da qualidade , 
qqe elle exprime. 

Tocjqs eiles Çomplemeptos Circuníjapciaçs , pertencente^ 
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co Verbo , como adjectivo , podem fer também pedidos pela 
fua bonificação ; e nefie cazo não são Circunfianciaes , mas fim 
Terminativos. São pofem Circunfianciaes , quando não são pe¬ 
didos , como o não são nunca os que pertencem ao Verba r 
çnmo Subíiantivo. Nenhum Complemento Circurifiancial pois 
he regido ; porque nenhum he pedido. Elles sao propriamen¬ 
te os que regem, e que determinão a fignificação intranfitiva c 
çbfoluta da palavra , a que os ajuntamos para a de (envolve¬ 
rem , e explicarem. 


Exemplos 

Dos Complementos Cirçunfandcies , pertmeentes ao 
Verbo Subjiaiuivo . . 

I p Circunftanciado Lugar 9 Tempo, e Couza y Ondeou em que 
fe e(lá, nota-íe cm Portuguez com o nome e a prepoíi- 
ção Rn .; e no Latim com o Abjativo da Prepofição In , ou cla¬ 
ra , fe for lugar grande , de províncias , reinos &c. •, ou no¬ 
me appellativo, como Vive em França y Vive na cidade ( Vi¬ 
vi t in Gallia , Vivit in urbe ) ; ou com a prepofição occulta 
nos lugares pequenos, e com o appellativo Rus t m, como Vive 
em Carthago , em Paris , no campo ( Vivit Carthagine , Pari- 
ílis , ruri , ou rure ). Nejh anno , e mormente nos di/is pajjados 
me occupci todo ncjle negocio ( Huc anno , praefertimqge fupe- 
rioribus diebus , totus fui in hoc pegotio ). 

2.° A Circunfiancia do Lugar , do Tempo , e do Principio 
D'onde alguma couza vem , indiça-fe em Portuguez com o no¬ 
me precedido da prepofição Portugueza De , e em Latim com 
o mefmo nome em ablativo , regido.de alguma das prepofições 
Latinas J)e, ou A\ Ab 9 ou 1 $ , Ex ; quer expreíías , como 
Tendo vindo do campo , do meo qúario ( Reverfus ex agro , e 
cubículo ), Volto de Italia , de Sicilia ( Redeo ex Italia, ex 
Sicilia ) , Desde a primeirq idade ( A primo aetatis tempore ) , 
De fees bens dã de modo , que fe não arreda do que he jujh ( De 
fuis bopis i ta dat , ut ab jure non abeat) : qu£r fe fubentendão 
prepofições ; o que fuçcede mais ve^es com os nomes de 
lugares pequenos , como Cidades, Vi 1 las , Aldeãs &c. e com 
os appel lati vos , como Vem de Roma , do campo 9 de" caza ( Ve- 
nit Roma , rure , domo ). 

3. 0 A Çircunfiancia do Lugar , Tempo , e Meios f Per Onde t 
fe paíía , exprime-fe em Portuguez pela prepofição Per ex- 
preífa , e no Latim também com accuzatiyo, 011.com o ablativo 
fem prepofição clara , como Pafjei per Coimbra ( Conimbrlca 
tfanfivi ) , Fiz jornada per Efpanha (Feci iter per Hifpaniam) , 
Viveo per ires qqnos, ou trçs annos ( Vixit per tres armos, ou 
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tres annos , ou tribus annis ) ; Obrar per inadvertência (Per 
imprudentiam facere ). 

4. 0 A Ctrcunftancia emfim do Lugar > Tempo , e Fim , Aon¬ 
de , ou Para Onde fe vai , exp!ica-íe em Portuguez pelas pre- 
pofições A , Para , Em , Até , e em Latim com Ad , ln , 
TJfquc, ou claras com os nomesde regiões e provindas, e appel- 
lativos, todo em accuzativo, como Partir para oBrafil (Ad Bra- 
filium profecifci); Pajjdr em África (In Africam tranfmitterc) ; 
Ir ã cidade ( Ire in utbem) : ou occultas com os nomes pró¬ 
prios de cidades , vi 1 las , lugares , e com o appellativo Rus , 
ris, também em accufativo, como Ira Lisboa (Ire Olifiponem); 
Partir para Roma ( Romam profecifci) ; Ir a campo ( Ire rus) ; 
Viver ate cem annos , Viver para hum dia m ( Vivere ad cente- 
fimum annum , Vivere in diem - ; Dinheiro para reparar 0 tem¬ 
plo ( Pecunia in cedem facram reficiendam ). 

As Orações Circunjianciqes de tempo , feitas pelos nblativosr 
dos Participios , e subordinadas ás principaes , também per¬ 
tencem ao Verbo Subftantivo , como Lida tua carta , chegou 
Antonio ; e eftando etle ouvindo , lhe narrei 0 feito ( Lectis tuis 
literis , venit Antonius , quo audiente , rem narravi ). 

Os Grammaticos derão a eftes ablativos o nome de Abfolu - 
los . Porem não o são, nem quanto ao fentido, porque he fempre 
fubordinado á propofição immediata antecedente , ou feguinte ; 
Hem quanto á* Grammatica , porque são regidos de prepoíiçáü 
occulta , como Ab leélis tuis literis ( Depois de lida tua car¬ 
ta chegou Antonio ), fub quo audiente ( e no tempo em que 
eíle eftava ouvindo )♦ Eíles mefmos Participios em qualquer 
outro cazo , fem fer ablativo , fazem as mefmas Orações cir- 
cunftanciacs , quando são appoftos aos nomes e pronomes , 
como Pompeius dijeedens , adhortatus eft milites , e InvaRunt 
urbem vino Jomnoque fepultam , que he o mefmo que Disce+ 
dente Pompeio , e Urbe vino Jomnoque sepulta . 

Exemplos 

v A 

Dos Complementos Circunftanciaes , pertencentes ao 
Verbo Adjefiivo, 

Fi Stes Complementos são tirados das circunftaneias da Ma¬ 
téria , Cauza , e Modo , que acompanhão a acção ,* e attribu*. 
to do Verbo Ádje£!ivo , e fe fazem per meio de varias Prepo- 
íições , aílim em o Portuguez , como no Latim. 

i.° A Matéria , de que fe trata, ou de que alguma couza con¬ 
fia, exprime* fe em Portuguez com a prepofição De\ eem Latim 
pelo Ablativo feguido de alguma das prepofições De , A , 
Ex , exprelTas , ou occultas , como; Lugar abundante de pão, 
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( Locus a frumento, ou frumento copiofus ), Viver de lucra 
( De lucro vivere ) , Ruivo do cabello ( Crine ruber ). 

A Matéria , com que alguma cotifa fe compara , exprime- 
fe em Portuguez com a prepofição De feguida do Artigo , 
e do Conjundivo ue ; e no Latim , ou com ®htam t e o no¬ 
me no mefmo cazo que o antecedente, ou com a Prepofição Pr<e 
e ablativo. Ex. A prata vai menos d’o que , ou que o ouro , 
e o ouro menos d’o que as virtudes f Vilius argentum eft auro, 
virtutibus aurumj. Podia-fe dizer : Vilius argentum eji quam au- 
rum , ou prez auro , aururn quam virtu/es , ou pra ? virtutibus . 

A Matéria , em que fe excede , ou de que fe louva , ou vi* 
tupera, exprime-fe em Portuguez pela prepofição Lm ; e cm La¬ 
tim pelo ablativo regido da prepofiçãu //?, clara ou occulta , co¬ 
mo Nem elle em armas foi melhor que na toga ( Nec vero iu 
armis prxfiantior, quam in toga fuit); Cefar excedeo a todos em 
graça , e bons ditos ( Sale et facetiis Caefar vicit omnes ). 

Em fim a Matéria , por que fe vende , ou troca alguma 
cotiza, explica-fc em Portuguez pela prepofição Por\ derivada 
da Latina Pro y da qual também fe fervem os Latinos para o mef- 
tno fim com o nome em ablativo , já exprimindo-a , como Dar 
por cada alqueire de trigo tres dinheiros (Dare pro fingulis tri- 
tici modiis ternos denarios) ; já occultando-a , como Vendeo a 
fatria poVo ouro ( Vendidit hic auro patriam j, 

2 .° A Cauza , ou Principio , donde nafee ou procede al¬ 
guma couza , exprime-fe em Portuguez pelas prepofições 
De , Per , e no Latim pelos ablativos regidos das Prepofições 
At Ab i Ei Prçe > claras , ou occultas , como Padece d' a ca¬ 
beça ( Laborat capite ) ; De trifteza nao pode falar ( Pras moe- 
rore íoqui nequit ) ; Morro de melancolia ( Moerore , ou pne 
moerore ccnficior ). Todos os agentes das orações da voz paf- 
fiva exprimem-fe etn Portuguez pela Prepofição Per , ou De , 
e em Latim pelos ablativos com as Prepofições A , Ab claras, 
como Os Romanos forâo vencidos peVos ou d'os Portuguczes as 
mais das vezes { Romani a Lufitauis plerunque fiipernti funt )• 
Com os Participios paífivos ás vezes em lugar de ablativo 
punhão ps Latinos Dativo á Grega , onde hum e outro ca- 
7.0 he o mefmo, Nulla tuaruni audita mihi aut vifa fororum , 
e Refpublica prceflantibus viris gubernanda . 

3. 0 Emfim o Modo i e o Inflrumento , com que alguma 
couza fe faz , exprime-fe em Portuguez com as prepofições 
A , Com i e Per ; e em Latim com o ablativo regido da pre¬ 
pofição Cujn y ou clara , ou as mais das vezes occulta, como 
Mctter a ferro , e fogo ( Ferro , ignique vafiare ) ; Expiar a 
a culpa com a morte ( Culpam morte luere ) ; PePo seo grão 
valor , e incrível prejleza concluía a paz merilima ( Pacem ma- 
ritimam fumma viitute , atque incredibiii çeleritate confcçit. 
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Artigo II. 

Rege neta Irregular , reduzida ã Regular pe! f a 
Ellipfe. 

P * * 

JL Elo qne temos dito fe vê que qualquer oração , para fer 
inteira, deve ter hum Suhjeito , hum Verbo , e hum Aitributo , 
- ou feparaclo , ou incluído no nricfmo verbo : e que qualquer dos 
tres termos da oração , tendo fignificação traníitiva , deve ter 
hum Complemento , que lha termine; e todo o Complemen¬ 
to hum Antecedente , a quem cumplcte. 

Todas as vezes pois que falta á oração qualquer deftas par¬ 
tes , ha Ellipfe , ifto he , Falta , a qual he huma figura , pe¬ 
la qual fe cala alguma palavra , ou palavras , neccelfarías para 
a integridade Grammatical da fraze ; mas não para a fua in- 
telligencia. Digo: não necefjarias para a fua inielligencia : por¬ 
que toda a Ellipfe , que não he viciofa , anda fempre junta 
com os fupplementos , que, ou a Rasão t ou o U.zo fubmi- 
miniftrão ao entendimento de quem ouve , ou lê, para com¬ 
pletar o fentido. E daqui vem duas fortes de .Ellipfes ; humas , 
que tem por fundamento a Ras 7 ío y e outras o Uzo . 

Tem a Rasao por fundamento todas as Ellipfes , que fe fup- 
prem com alguma palavra já empregada na irtefma oração , 
ou periodo., e que fe não repete por cauza de brevidade 9 
e por fer facil dc entender. Taes são : 

i.° Quando nas orações , compoílas de*muitos fubjeitos t 
ou de muitos attributos , fe põe hum verbo só para todos , 
ou no principio , ou no fim da oração , como O defvergonha - 
mento venceo 0 pudor , 0 atrevimento 0 temor , e a loucura a ra~ 
são ( Vicit pudorem libido , timorem audacia , r2tionem a- 
mentia ). 

2. 0 Todas as vezes que fe repete o Artigo fem fubftanti- 
vo ; fe lhe entende fempre o que lhe precede, como: O caminho 
da verdade he 0 unico , e fimples , e 0 da faljídade he vario , e 
infinito ; onde os dous Artigos , feguintes ao primeiro, querem 
fe lhes entenda o mefmo fubílanfivo Caminho . Mas até o adje¬ 
tivo da oração antecedente fe lhe entende neftas , e femelhan- 
tes locuções , como Antes quero fer fabio , que pareceV0 (Ma- 
lim eífe, qúam videri fapiens). Os Latinos, como carecem de 
Artigo , carecem igualmente defta elegancia. 

3. 0 Nas Propofições complexas de muitas incidentes contU 
nuadas, o mefmo fubjeito ou attributo da primeira fe fobenten- 
de a todos os Relativos Conjuntivos das feguintes: o que não fu*» 
cede, quando as incidentes são fubordinadas , humas ás outras, 
Ex, A ingratidão , que prever te 0 juizo, que perturba a rafão , que 
cega 0 entendimento, que conrompe a. vontade , impede o caminho do 
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Ceo , Neftas, e fcmelhantes Ellipfes a Rasão mefma, e a analo¬ 
gia das oraçóes moííra logo a palavra, que fe deve entender * 
fem ícr precizo repetiPa ; e poriílb ellas fam mui ordinárias 9 
c commus a todas as linguas. 

Naquellas porem , que só são auâorizadas pelo Uzo par¬ 
ticular de cada huma , não há o mefmo recuríb. He forço- 
fo fupprir de fora as palavras, que faltão , para fazer a fraze 
inteira , e corrente : que poriílb eílas Ellipfes não são as mef- 
inas em todas as linguas , e cada qual tem as fuas. As ma¬ 
is ordinárias tanto na lingua Portugueza , como na Latina 
são: 

1. ° A todo Adjeólivo, que fe acha fó na oração , fe en¬ 
tende fempre hnm Subílaníivo. Aíhm , quando dizemos: Os 
Mortaes , Os Chrijtuos , Os Infiéis , Os Sábios , fe lhes enten¬ 
de Homens . 

Os Latinos entendião o feo fubftantivo commum Nego - 
ti um (Couza) a todos os adjectivos na terminação neutra t quan- 
do o não tinhão proprio , como Nada hâ % nem mais proprio para 
cada hum confervar o que tem , do que fazer •fe amar ; nada mais 
contrario^ do que fazer •fe temer* (Rerum autem omnium, nec a- 
ptins eftquidquam ad opes tuendas, quam diligi ; nec alienius, 
quam timeri) , onde a aptius quidquam , e a alienius Supplc 
negotium . 

2. ° A todo Artigo, que não tem appellativo diante de fi , fe 
lhe entende , ou o proximo antecedente , ou hum de fora. Af- 
fim quando fe diz : O Brazil 9 Suppl. O paiz do Brazil ; O 
Ponugal , SupL 0 Reino de Portugal ; O Douro , OTejo , Su- 
pl. O Rio ; 0 Camões , Supl. O Poeta , ÒV. E a todo apel- 
lativo, que fendo Subjeito da oração , eftá nella fem Artigo , fe 
lhe entende eíle *, ou o Determinativo Alguns : como Gente 
amhiciofa nem fonhar que outrem vai , pode foffrer (Paiva, Serrn m 
Part. I.pag. 271) Supl. A gente ambiciofa . Homens hd Supl. 
Alguns , 

3. 0 A todo appellativo , ou adjectivo , ou complemento 
qualificativo , appofto ao Subjeito, ou Attributoda oração , fe 
entende fempre o relativo §>ue (Qui , Quse , Quod) com o ver¬ 
bo Subflantivo , equivalendo a huma Propofição Incidente, co¬ 
rno Lisboa, corte dos Reis , he huma das cidades de com me r cio 
mais celebres da Europa , Supl. que he (Olifipo , urbs Regia, 
et emporium Europaí celeberrimum) Supl. qiue ef\ Cicero y o mais 
eloquente dos Romanos , Supl. que foi (Cicero , Romanorum elo- 
quentiííimus), Supl. qui fui t. 

4. 0 A todo Relativo , que eftá só na oração fem anteceden¬ 
te ; ou pareça meramente conjunóHvo ; ou faça parte de huma 
fraze adverbial ; ou feja interrogativo ; fe entende fempre feu 
antecedente , como Creio que fabes , Duvido que faiías , Supl. 
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Creio ifto , que he fales , àfc. Duvido d ifto , que he fatias , 
tSc. Depois que te partijle , Des que partife , Vi fio que não he 
pofftvel , &c. Supl. Depois , ou Defde o momento, e m que par¬ 
tijie , Vi/lo ifio polo que não he pojfivel , &c, 

Da mefma maneira em todas eftas trazes interrogativas : 
Quanto cufa ejle livro ? (Quanti eft liber r ) Como vão as coti¬ 
zas ? (Quomoclo res proceduntr) Aonde vas tu t (Quo vadis?), 
Porque ? ( Quare ?) , Quando tornarás tu ? (Qjiando redibis ? ) 
Que fe feguc i (Quid fequitur ?) Quem he r (Quis eft r) , Que ef- 
peras tu r [Quid expeiSDs ?) Qual dos dous r (Vter duoiiim r) 
kc. Em todas , digo , fe entende fempre a fraze imperativa 
Dizeme o preço por quanto , O modo como , Ü lugar aonde , A 
rasão por que , O tempo quando , Aquillo , quefeJegue , A pejfoa 
quem he , Aquelle dos dous , o qual , Úfc. 

5. 0 A todo Nominativo , ou Accufativo (não fendo de pre- 
pofição) que eftá na oração fern verbo , fe entende hum de fora 
como Antes poucas letras com boa confciencia , que muitas fem te¬ 
mor de Deos , Supl. haja ; Bons dias , Supl, te dê Deos ; é 
em Latim : Sed vos , qui tandem r Supl. (/lis (Quem íois vos?) 
Fortuna fortes , Supl. adjuvai (A fortuna favorece os fòrtes) , 
Ego illud feduh negar e fadi um , Supl. capi (De propofitc come¬ 
cei de negar o fa&o) ; Facile omnes perjerrc ac pati , Supl. 
/^/(Coítumava tolerar e foffrera todos de boa vontade) ; Ert 
hominern , Supl. vides (Eifaqui o homem) ; Me miferum , Supl* 
fentio ( Guai de mim!), ifto he , Guai ! falo de mim . 

6’°A todoVerbo de modo finito,que fe acha na oração só ferra 
nominativo , fe deve entender hum, Aííim entendemos nós fa¬ 
cilmente os pronomes pefToaes Eu , Tu , Nos , Vos y em tcdas 
as formas Verbaesda primeira, e fegunda peífoa de ambos os 
numeros , quando os não tem expreflos ; e bem affim nas ter-i 
Ceiras do plural dos verbos, que dizem refpeito a todos os ho¬ 
mens , como Dizem , Contao (Aiurit, Ferunt) , Sujil. hotni- 
nes . 

È nas do fingular tambern dos verbos, chamados impeíToaes, 
fupprindo-fe-lhes o nominativo , tirado da fu a mefma íignifica- 
çao , como Vive-fe , Joga-je (Vivitur , Luditur) , Supl. vi ta , 
lujus : Chove , Trcvoa , Re la mp adeja , (Pluit , Tonat , Ful- 
gurat) , Supl. natura. Nos impeílbaes Peza-me , Praz-me , 
Cumpre , Releva , Importa , &c, (Poenitet me, Libet , Opus 
cft , Oportet, kc.) de ordinário ferve de nominativo a oração 
do Infinito ou Subjunâivo,que fe lhes fegue;e quando em Latim 
feda genitivo a Miferet, Poenitet , Pudet % Pigci/Tccdct , como Mi- 
Jeret me hominis , (Compadeço-me do homem) ; Poenitet me 
peccati , (Peza-me de ler pcccado) ; Tui te non pudett (Não te 
envergonhas de ti D Hujusfacti me pigct (Afrepéndo-me do que 
fiz) , Tícdcí me harum ineptiarum (Enfaítiu-me de fernelhantcs 
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ridicularias ) ; entcndemfe-lhes os fubftantivos derivados dos 
inefmos verbos , como Miferia , Pocnitentia , Pudor , Pigritia, 
Ta di um, 

6.° A todo Verbo activo , e a qualquer outra palavra de íi- 
gnificação relativa , eftando fó e abfoluta na oração , fe deve en¬ 
tender hum complemento,que feja ou o objecto cie fua acção, oti 
o termo de fua relação : e a toda a linguagem fubjunctiva fe 
deve entender outra indicativa , que a determine , quando a não 
tem exprefia. 

Aílim quando dizemos : O Turco arma , Supl. gente ; Ef- 
te homem ejlà Jempre lendo , meditando , cu eferevendo , (Hic 
legendo , coimnentanc^o , feribendove ufque intentus eft) Su¬ 
pl. lendo livros , meditando couzas , eferevendo papeis : Os 
ejiudosfão uteis , a ignorância prejudicial , (Literarum ftudia 
profunt, iguorantia nocet) , Supl. ao homem : Acharás mais 
levemente quem peça do que quem de (Facilius raperias qui pofcat 
quam qui largiatur), Supl. Accidit , ut facilius reperias homi* 
nem , qui ita fit comparatus , ut pofcat beneficiam , quam homi - 
nem , qui talis ftt , ut largiatur beneficium\ Praza a Deos que te 
encaminhe bem (Utinam profperum iter facias), Supl. Opto ut , 
ou Utinam , &c. 

8.° A toda Prepofição A fe deve entender hum antecedente 
de fignificação relativa,quando o nao tem claro. Alfim neftas ex- 
preílões : A ’ direita , A' ejquerda (Ad dexteram , Ad fini- 
ílram) , Supl .virado (verfus) ; Ao Deos defconhecido (Ignoto 
Ideo) , Supl. dedicado ( facrum ) \ A Deos , Supl, peço te 
guarde , íAc* 

Alguns Verbos há em Latim, a que fe coftuma ajuntar dotis 
dativos , hum da péílba , e outro da coufa, como são Surn, Do, 
JDuco , Ferio ; mas o dativo da coufa he hum abiativo Grego , 
regido da propofição Pro , ou ln occulta , como [d etiam Rei* 
publica ejl ornamento, ( Ifto também he de ornamento ao E fi¬ 
tado)., Tibi id laudi ducis (Tens-te ifto a, ou em louvor), Supl. 
pro ornamento , pro lande , ou in laude, 

9. 0 A todo accufativo , que não he regido de verbo a&i- 
vo, nem he fubjeito de huma oração no. Infinito ; Te deve en¬ 
tender hurna Prepofição. Pelo que quando aos verbos de En - 
finar , Advertir , Rogar , Encobrir , Fejlir , fe dão dous accti- 
fativos , hum da pefioa , a quem fe enfina , adverte , roga &c. f 
e outro da coufa , que fe enfina, adverte, roga &c. : efte he 
fempre regido da prepofição Secundum , ou Circa, Ex. Doceo 
te literas ( Inftruo-te nas letras ) , Hoc fe moneo ( Advirto-te 
difto ), Rogo te hanc rem ( Peço-te ifto ) , Supl. Circa literas , 
Secundum hoc, Secundam hanc rem. 

E huma prova evidente difto he , que os raefmos accu- 
zatjvos fe mudão muitas vezes para ablativos com a propo- 
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fição De t como í Doceo te Grammaticam , ou de Grammafica i 
Monen te ketnc rem , ou dehnc re\ que porifío , fazendo-fe efiaá 
orações pela palliva ; muda-fe o accufativo da peífoa para 
nominativo ; mas o da coufa fica em feo fer , como : Docerii 
o me Grammaticam &c. Da mefma forte , o Supino Latino em 
um nefias e femelhantes exprefsces : Amatum ire , Ama/um irl % 
Graiis fervitum matribus ire , Fitam perditum ire , Reus damna - 
tum iri videbatur; he regido da propoíiçao Ad , corno , Ad 
amatum ire &c. A d damnatum iri , iíto he , duci , &c. 

lo. A toda prepofição De com ieo complemento ; fendo 
íeflriòlivo , como. também a todo o Genitivo latino , fe deve 
entender hum appellativo , quando o não tem claro. * 

* Alfim os appellativos Tempo , ou Hora fe.emendem nefias 
exprefsões: De dia , De nonte , De madrugada : O de Por caufd 
nefias : Fugi o de medo , Chorou de gojlo , Folgo de ver , Gojlo 
de ouvir , Fazer alguma cóufa de propojito , De má vontade f 
De ordem , De mandado do Juiz : O de Tenção ou Refoluçao 
em todas as linguagens compofias do verbo Haver ou Ter i 
e dos Infinitos com a prepofição De , como : (iei , ou Tenho 
de fazer : O de Carta nefias , Efcrever de pezames , EJcrever 
de parabéns : O partitivo Alguns , Algumas , nefias D’elles j D'eU 
las . &c. 

Nefias exprefsóeç : Ai * ou bifejiz de mim! Pobre d'elle ! 
há huma ellipfe do verbo Falo * que fe deve entender antes da: 
prepofição De f pondo o final de exclamação logo depões dá 
Interjeição , ou da palavra , que faz as fua$ vezes , como: Ai ! 
Falo de mim: Jnfelis ! Falo de mim : Pobre ! Falo d’elle &c. 

Da mefma forte no Latim, quando fe põe Genitivo depoe$ 
dos adjetiveis verbaes , e dos que ligntficão Cuidado i Affeição f » 
Dezejo y Scienda , Ignorância , Anxiedade , Temor , Abundan¬ 
do y ou Pobreza , como : Patiens iaboris , SofFredor do traba¬ 
lho : Tenax ira , Tenaz da ira : Avidus novitatis , A vido de 
novidades: Confdus federis * , Complice do crime: Timidus pro¬ 
cedes > Temerofo da tempefiade : Peritas Mufica , Sciente tfe 
Mulica : Expets confilii , Carecido de confelho &c. entende-fe- 
Ihe fempre o ablativo commum Caufa , ou Ergo. 

Também 2os verbos de Accufar , Abfolver , Condemnar fs 
cofiumapôr Gfcnitivo da coufa, entendendo-fe-lhe hum appella¬ 
tivo , como: Aceufare furti , Supl. de crimine : Condemnare 
capitisy Supl. peena . Da mefma forte aos Genitivos de preço 
Tanii y Fhianti , " Magni , Par vi hz. que fe cofinmâo pôr 
depois dos verbos de Vender y Comprar , Avaliar , EjVnnar , fe 
entende o fubfiantivo geral , como : Pro re tanti pretu &c. 

Aos Verbos Sum , Interejl , Referi , na íignifieaçao doí 
Pertencer , Importar fe dão também Genitivos da peíloa , 
a quem pertence , ou importa , como Tanta molis erat Roma~ 
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nnm condere gentem ( De tanto pezo era fundar o Império 
Romano), Intereft Ciceronis (He do intereífe de Cicero), Mogni 
Refert ( Importa muito) &c. Mas cftes genitivos não são dos 
Verbos* Elles reftringem a fignificação dos appellativos Res 
Negotium , Caufâ , que fe lhes entendem , como : Tanta molis 
res crat ; Intereft caufâ , ou ad negotium Cicercnis ; Refert ad 
rcrn magni pretii. 

Eíla he a rasão , porque os poíleííivos Meüs , Tuus , Suus t 
Nofter i Vefter vão ao abiativo , concordando com o appella- 
tivo Caufâ occulto , como Importa a mim , a ti , a elle , a nós , 
a vos ( Intereft , ou Refert mea , tua , fuâ , noftrâ , vejirâ ) , 
fupl. caufâ . 

O mefmo fe deve dizer dos Genitivos de coufa , que fe 
dão aos Impèíloaes Miferet , Poenitety Piget % Pude/ t Ta d et , co¬ 
mo Miferet me tui 9 Pcenitet me fa£ii % fupl. Miferia tui , Poeni~ 
tentia fafti : e dos Genitivos do lugar Onde dos nomes proprios 
de Cidades, Villas , ou Aldeãs , da primeira , e fegunda decli¬ 
nação , como : Sum Roma , Sum Corinthi , fupl. in urhe , in 
tppido ; e dos dos appellativos Domus, Humus , Bellum , Mili- 
tia f como : Sum domi mea , fupl.//? ade: Humi jaceà , fupl. in 
loco ; Domi , belUque , ou miiitia magna gerere , fupl. in nego- 
ti is (fazer proezas na paz , e na guerra. ) 

Todas eftas fyntaxes ellipticas são irregulares. Porém os fup- 
plementos, que a Rasão , ou o Uso promptamente fubminiftrão, 
fazem com que levemente fe reduzão ás mefmas regras geraes 
da Regencia regular , que propuzemos no Artigo antecedente. 

CAPITULO IV. 

Da Conftrucfão da Oração Portuguesa , e Latina . 

Onftrucção he a collocaçao das palavras dentro da Oração 
fem mudar fua fyntaxe. Ella he de dous modos , ou Direita , 
ou Invertida . 

A Direita he aquella , em que as palavras feguem a mcf- 
ma ordem da fua fyntaxe , reíerindo-fe cada huma fucceíliva- 
mente aquella, que lhe precede im mediatamente , de forte que 
o fentido nunca fica fufpenfo ; antes fe vai percebendo á me¬ 
dida que fe vai ouvindo , ou lendo. 

A Invertida pelo contrario he aquella , em que fe muda 
a ordem da Syntaxe , e as palavras , e craçóes, ou regidas ou 
fubordinadas , vão primeiro que as que as regem , ou fubor- 
dinão , de forte que o fentido fica fufpenfo. 

Exemplo da Confirucção Direita : Hum General , que fe 
não contem a fi mefmo , mal pode conter o exercito . (Is Impe- 
rator , qui non conrinet feipfmn , uon poteft continere exer- 
citum ). L 
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Exemplo da Confirucçãò Invertida : Ma1 pede conter 0 exef+ 
cito hum General , que a ft fe não contem ( Non poteft ex- 
ercitum is continere Imperator , qui feipfum non continet) 
C/V. Pro Leg. Man. 

Artigo I. 

Da Conjirucção Direita. 

Q Uando a oração he fimples, e confia fó de hum Sub- 
jeito, de hum Verbo , c de hum Attributo; efta mefma he 
fua ordem direita : Deos he jujlo ( Deus eft juítus). Nas ora¬ 
ções imperativas porem , e nas interrogativas de todas as pef- 
íbas , o fubjeito vai depois do verbo. Ama tu , Amai vós , 
Queres tu ? Quereis vós ? Quererão elles ? 

Quando porem a mefma oração he compofia de vários Sub- 
jeitos, ou Attributos continuados ; naquclles, deve.fe guardar a 
ordem de fua dignidade ou precedencia , quando a hã ; e nef- 
tes a de fua gradação, quando crefcem em fignificação , e força. 

Segundo efia regra deveremos dizer , tanto em Português , 
como errf Latim : Eu , Tu , Elle ; 0 Rei , e 0 povo ; 0 pai , e 
a mãi ; 0 marido , e a mulher ; O filho , e a filha ; Cidades , vil - 
las , e lugares ; Ceo , Terra ; Sol , e Lua ; Nafcente , e Poentes 
Dia 9 e noute ; e não ás aveíías. 

E quanto aos verbos e attributos , devemos feguir a or¬ 
dem de fua gradação afeendente , quando affirmamos , dizen¬ 
do , por ex. Eu fempre te protegi , fempre te beneficiei 9 fempre 
te doei , e militas vezes te jalvei também a vida ( Ego tibi fem- 
per favi, femper benefeci , femper donavi , fsepe etiam vi- 
tam refiitui j. 

E pelo contrario feguir a ordem de fua gradação defeen- 
dente , quando negamos , como no mefmo exemplo : Tu nunca 
me Jalv Jie a vida , nunca me dejle nada , nunca me beneficiofi¬ 
te , nunca me protegefie . [Tu tnihi nunquam vitam reftituidi , 
minquam donafii, nunquam benefecifti , nunquam favifii}* Efia 
mefma ordem de gradação ou afeendente , ou defeendente fe 
deve outrofim feguir nos epithetos , ou appoftos , e em todas 
as orações incidentes de Que , pertencentes ao mefmo antece¬ 
dente. 

Os tres termos da Oração , quer fimples , quer compofia , 
o Subjeito , digo , o Verbo , e o Attributo , podem fer modifi¬ 
cados com vários acceílorios , que fe lhes ajuntem , ou per 
appofição , 011 pelas conjuncçôes , como são : AdjeSlivcs , Ad~ 
verbios , Subftantivos regidos de prepoficam , e Orações par - 
ciaes f quer Incidentes , quer Integrantes . Qualquer deftas mo¬ 
dificações , que fe acrefcente a hum dos tres termos da Pro- 
polição j a faz Complexa , e mais ou menos complicada, que 
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poriflo tanto mais faz mifter faber a ordem , que guardar fc 
deve na conftrucção deites acceíforios , para a oração* ficar 
clara , e corrente. 

Quando o Subjeito , ou Attributo he modificado per hum 
adje£tivo appofto ; fe efte he Determinativo deve precedel-o , 
Todo homem (Omnis homo) ; fe Refiriétivo , deve feguil-o , 
O homem honrado (Homo probus) ; e fe he Explicativo, pode- 
fe pôr antes ou depois e dizer: Â virtude verdadeira, ou A ver¬ 
dadeira virtude ( Virtns vera , ou Vera virtus). 

Quando o appofto he hum Complemento Reítri&ivo , fem 
Artigo ; he obrigado a hir fempre diante do appellativo , co¬ 
mo : Homem de fortuna , e não De fortuna homem . Quando 
porem leva Artigo , pode hir diante ou atras , e no verfo ef- 
pecialmente , como: Os revezes da fortuna , ou Da fortuna os 
revezes . A lingtia Latina , como não tem Artigos , colloca co¬ 
mo lhe praz. Mas no primeiro cafo ufa mais dos adjectivos 
ReftriÔtivos, e no fegundo dos Genitivos, dizendo: Vefiitus mu~ 
liebris para fignificar Vefíido de mulher , e Vefiitus mulieris pa¬ 
ra fignificar o veftido de certa mulher, qual noffo Artigo 
indica, O vefiiclo d'a mulher . 

Quando o adje&ivo appofto he modificado per hum Ad¬ 
verbio ; fe eíte he de quantidade, deve preceder , Mais douto 
( Magis doftus ) ; fe de qualidade,* pode preceder , ou feguir- 
íé , e dizer: Jufiamente criticado , ou Criticado jufiamente (Mé¬ 
rito reprehenfus , ou Reprehenfus mérito ). 

Aos Verbos aétivos coíluma a lingua Portugueza ajuntar 
primeiramente o feo complemento objedtivo , fobre que cae 
fua acção , quando elle he de eoufa , Dei hum livro ( Dedi li¬ 
bram ) : em fegundo lugar o Complemento Terminativo , fe 
o verbo o pede , Dei hum livro a Pedro (Dedi librum Petro): 
e muitas vezes o fim da mcfma acção com hum Complemen¬ 
to Circunílancial , Dei hum livro a Pedro para efiudar (Dedi 
librum Petro, ut literis operam daret). Quando porem o Com¬ 
plemento Objeclivo he de pelfca , como então leva com figo a 
prepofição A ; pode-fc antepor ao verbo , e dizer : A Deos 
amo de todo meo coração ( Deum diligo roto perore ). 

Mas o Objefto mefmo , o Termo , e o Fim da acção do 
verbo podem fer outros verbos , e eftes trazerem apoz dc íl 
outro trem dos rnefmos complementos , e modificações , que 
são dados ao verbo principal. Para ordenar eíles complemen¬ 
tes todos , pertencentes ao mefmo verbo , quando são mais de 
Ues } as duas Regras mais gerais , que fc podem dar são : 

I. a Regra. 

„ Nunca por depois do Verbo mais de dous até tres Cora- 
„ plementos , e fe há mais , noTós d’antes. 

JL % 
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II. a R E G R Aé 

,, Ordenar eftes mefmos Complementos , pertencentes ap 
,, mefmo Verbo de modo , que o mais curto vá immediato 
,, á palavra, a quem ferve de complemento , e hir fegurndo 
,, nos mais efta mefma regra ; de maneira que o mais com- 
,, prido fique pára o fim. ,, Defta forte os que ficão em ulti¬ 
mo lugar achar-fe-hão o menos longe , que poífivel he , da 
palavra , que modificão ; c fua relação per cotifequencia não 
ficará tanto a perder de vifta que fe não comprehenda ao 
mefmo tempo. O que tudo fe pode ver nefte exemplo fo 
de Cicero , vertido em Linguagem. 

Principiada a guerra , O Cefar , e feita jã também em gran - 
de parte , de penfado e vontade própria , fern que ninguém a iffo 
me obrigaffe , me fui metter no partido , que tinha tomado as 
armas contra ti, ( Sufcepto bello , Casfar , gefto jam et iam ex 
parte magna, nulla vi coaâus, confilio ac voluntate mea 
ad ea arma profeftus fum , quae erant contra te fumpta ). 

Artigo II. 

'Da Confirucção Inverti da . 

A Conftrucção Invertida • he a oppofta á Direita . Efta re¬ 
quer o Subjeito , ou nominativo antes do verbo , e diz; 
A fama de D. Duarte de Menezes era clara naquelle tempo : 
aquella depois , dizendo : Era clara naquelle tempo a fama 
de D, Duarte de Menezes, 

A Direita póe o Adjeâivo depois de feo Subftantivo, 
A navegaçao iam ardua os estimulou fua ambição : a Invertida 
dantes , A tam ardua navegação &c. 

A Direita póe depois do Verbo feos complementos , obje- 
£tivo e terminativo , e diria ; Perdiãopor falta dos merecimentos 
alheos o que fe lhes devia pelos feos ; e Dao commifsões prigozas 
ãquelles , a que confervão merecimentos e fidelidade inculpável : 
A Invertida diz ; O que fe lhes devia por feos merecimentos , 
perdião por falto- dos alheos : e Ãquelles , a que confervão mere¬ 
cimentos , e fidelidade inculpável , dao commifsoes pe ri gozas, 

A Direita póe os Complementos depois de feos antecedentes f 
como: Os naturaesfabulâo da antiguidade de fua fundação — Po¬ 
ça acudir pola honra a tam honrados Turcos Todas as injujliças 
e todos os males nafeem de perverier-fe a ordem das couzaszzz. Em- 
pregão na exaltação dos validos feos penfamentos , que fó fe devião 
oceupar em acções ghriofas, 

A Invertida pelo contrario muda a ordem cleftas mefmas 
frazes , e diz : Da antiguidade de fva fundação fabulâo os na- 
turaes = A tam honrados Turcos toca acodir pola honra — 
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De perverte-fe a ordem das couzas a afeem todas as injufiças e 
todos os males zzzz Seos penfamentos , que Je devião occupar em ac¬ 
ções gloriofas , empregdo-nos tia exaltação dos validos , 

Todas eftas , e outras femelhantes Inversões fe fazem ne- 
cellarias , já para approximar ao objeâo as ideas , que lhe são 
relativas ; já' para evitar ambiguidades ; já para contraftar 
ideas , e penfamentos , huns com outros ; já para ajuntar e 
coordenar em huma oração total muitas parciaes , e em hum 1 
periodo muitas totaes ; já para variar a forma do difenrfo c 
evitar a monotonia das conftrucções ; já para prefentar á vif- 
ta , onde mais convem , as ideas importantes ; já em fim para 
dar ao difeurfo mais fuavidade , e harmonia. 

Portanto , fe as Inversões fe fazem tam neceílarias ,<como 
eftes fete fins , para que le procurão ; nao podem ellas deixar 
de fer tam Naturaes , como as Conftrucções Direitas. E certo, 
humas e outras fe conforraão igualmente com o feo prototypo 
natural ,‘qtie he o painel do penfamemo. Nefte não há fuc- 
cefsão nas ideas relativas , ligação fim: Ora as ideas ficão igual¬ 
mente ligadas na Conftrucção Invertida, comò na Direita. . 
Quer eu diga : Tam ardtia empreza , quer Empreza tam ardua\ 
o adjeftivo tanto liga , pofto antes , como depões. 

As Inversões que não são naturaes , são as que perturbão 
as relações da Syntaxe , tanto de Concordância , como de Re¬ 
gência , e causão equivoco na fraze, não fó quanto ao fen- 
tido , mas ainda quanto á fua conftrucção , fufceptivei per fl 
de dous. Se eu diíTefte : Ti hum homem , que hum livro efere» 
via ( Vidi hominem librum feribentem ) f ; efta inversão náo 
deixaria de fer viciofa por a matéria não foffrer equivoco, O 
não o haver deve-fe á natureza da cotiza , e não ao compofi- 
tor; que quanto efteve de fua parte , fez o penfamentQ 
efeuro , como bem obfervou Quintiliano (a) , devendo dizer: 
Vidi hominem feribentem librum ( Vi hum homem , que eftava 
eferevendo hum livro). Comtudo Camões (b) difte da mef- 
ma forte : Senão no Sumrno Deos , que 0 Ceo regia ; e Naquelle 
Deos , que o r mundo governava . 

Quanto ao mais , a Língua Portngueza tem efta vantagem 
fobre a Franceza, c a Ingleza , que fe prefta a quafi todas as 
inversões da Latina. Poriftb aos que principião de aprender 
efta lingua , jufto he fe lhes fação reduzir todas as frazes á or¬ 
dem Direita de fua Syntaxe , para fe firmarem bem nelia. Mas 
depões de.nefta eftarem feguros , e paliando da Conftrucção , 
ou Versão á Traducção: devefe-lhes enfinar a confervar no 
Pormguêz as mefmas inversões do Latim , que forem com¬ 
patíveis com o genio de noíla Lingua, 


( a ) Inft. Orat, VIII, 2. (b) Luf, III 9 43, c II > 12, 
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Para exemplo porei aqui o primeiro pcrioclo da Oraçao de 
Cicero a favor de Marcello , conílruido , e traduzido em Lin¬ 
guagem. 

Diuturni ftlentii , Paires Confcripti , quo eram his tempo - 
ri bus ujus non timore aliquo , Jed parthn dolore , partim vere - 
cundta \ finem hodiernus dies atlulit : idemque initium qua vel- 
lem , quer que fentirem meo prijlino more dicendi. 

CoNSTRUCÇAÓ. 

o Dia de hoje , Senadores , deo fim ao diuturno filcncio , 
que há tempos a eíla parte eu hei guardado , nam por te¬ 
mor algum, mas em parte por magoa , em parte por vergo* 
íiha : e o mcfmo tem dado já principio a eu dizer , fegundo 
meo antigo coflume , tudo o que eu bem quizeíle , e ainda tudo 
o que eu penfaffe» 

Traducçaó. 

A 

XjL O diuturno filcncio , Senadores , que há tempos eu hei 
guardado , náo por temor algum , mas parte por magoa , par» 
te por vergonha ; poz termo o dia de hoje : e eíle mefmo já 
dêo principio a eu dizer tudo o que quizeíle , e ainda tudo 
o que penfaífe com a mefma liberdade , que antigamente era 
de meo cottume. 

Artigo III. 

Da Conjlrucçao Tranjpcjla. 

O H ama-fe Conjlrucçao Tranfpofla aquella , que fepara Z9 
ideas correlativas , mettendo em meio delias outras pala¬ 
vras , qpe lhes não pertencem propriamente. Quando digo 
por ex. Accepi literas tuas , he a ordem direita ; quando, Tuas 
literas accepi , he a invertida ; e quando , Tuas accepi literas , 
he a tranfpofla ; porque as duas ideas correlativas tuas , e //- 
ter as , que deverião eílar juntas , como eiláo nas duas primei¬ 
ras conftrucçòes, fc tranfpoem rieíla de hum lugar para outro, 
feparando-fc pelo Verbo accepi , que fe lhes introduz no meio. 

líío he o que fe chama Hyperbato ( Tranfpofição da pala¬ 
vra ), ou Ordem Interrupta , como lhe chama Cicero. Forque , 
aíTitn como a Tmefe rompe a unidade da palavra compoíla t 
feparando-lhe feos elementos ; e a Parenthefe a do fentido da 
Oraçao , mettendo-lhe outra cm meio i aílim o Hyperbato rom¬ 
pe a unidade da idea , e a fepara da fua modificação , que na 
natureza , e em noílb modo de penfar são infeparaveis. Ss 
poes há alguma ordem , que nam feja natural , he eíla : que 
poriílb cumpre muito faber quando fe poderá admittir, e quan¬ 
do não. 
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As Línguas , que tem cazos , chamadas Pofpofitivas , ( por¬ 
que os nomes levão depois de fi os fmaes de fuas relações ) , 
como a Grega e Latina , tem por conta diílb , muita mais li¬ 
berdade nas tranfpofiçoes, do que tem as Analogas , ou Prepo- 
Jitivas , que uzãò de Prepofições em lugar de cafos , como são 
as modernas , e entre ellas a Portugueza.* 

Os Latinos fazião huma elegancia de refervar quafi fem- 
pre o Verbo para o fim das orações , e dos periodos , como : 
Nunquam temeritas cum fapienlia commifcetur , nec ad conjiliurn 
cajus admittitur « O Portuguêz ainda admitte efta conítruc- 
ção , quando a fraze he interrogativa; ou quando principia 
per algum dos Demonílrativos Conjuntivos f que então he 
obrigada; ou quando o Verbo he pallivo , como: Nunca com 
a fabedoria a temeridade fe mi /lura , nem a confelho 0 acazo 
he chamado. 

Quando porém o Verbo he ativo ; a Lingua Portnguêza 
gofta mais de o pôr á frente da fraze corçi feo nominativo , 
e complemento depões, do que no fim delia, Nos dizemos 
com mais elegancia : Não fepuUãrão ccmjigo aquelles vakrofos 
Portuguezes toda a gloria das armas ; e ‘Trazia o 0 Capitam mor 
felicito 0 ejlado das coufas , e a incerteza dos negocios , do que; 
Aquelles valerofos Portuguezes nao fepultárão comftgo &c. ; e O 
ejlado das coufas, e incerteza dos negocios traziâo foliei to 0 Ca - 
fitatnmor. 

Mas pôr o verbo ativo no fim da fraze , regendo o 
complemento objetivo , qne lhe fica atraz , e que fendo de 
coufa , não tem outro final da fua relação , fenão o de eftar 
diante do verbo : ifto não he permittido , fe não ãs linguas 
Pofpofiiivas. Eu não diria , nem com Barros (a) mefmo : Que 
importa o meo trabalho ao Príncipe Noffo Senhor começar de 
aprender ; nem com Camões : (b) Em quanto 0 mar cortava a 
armada . NofTos A A. mais chegados ao Romincc Portuguêz , e 
os Latiniftasdo tempo d’Elrey D.João III affetavão algumas 
vezes dar á noíla Lingua a mefma eílrutura da Romana , que 
lhe não podia quadrar por não fer Pofpofuiva. Jã fe o comple¬ 
mento objetivo he de peííoa ; como então leva prepofição f 
pode muito bem hir antes do verbo como os mais comple¬ 
mentos que a tem , fegundo vimos no Artigo antecedente. 

Outra elegancia mui ufada na collocação Latina , he fe- 
parar o Genitivo de feo Subfiantivo meaendo-lhe o Verbo 
da oração no meio , como : Tuarum Uterarum demiratus fum 
elegantiam. NoíTa lingua ainda foffre que fe metta entre hum 
e outro alguma palavra , que continue a mefma relação do 
antecedente com o confeqnente , corno : O Cabo , chamado das 


[a) Dial. da L. Port. cd. de Líxboa pag. 207. {J>) Luf. V , 24, ' 
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Tormintas : 0 amor ftncero da verdade ; mas nunca de differen- 
te relação , como fe vê no verfo de Camões ( a ) 

A grita fe levanta ao Ceo , da gente . 

Nem he menos ufual no Latim feparar o adjeflivo de feo 
fubftantivo , com quem concorda , como: Animadverti , Judi - 
ces , omnem accufatoris orationem in duas divifam efje partes . 
Ido nam podemos nos fazer ; fó fim mettendo-lhes em meio 
algum adverbio , modificativo da fignificação do adjcdlivo, 
principalmente fendo ede participio, como : Mares nunca dan¬ 
tes navegados , e perdoa-fe a Camões , como poeta , dizer ( b): 
Em verfos divulgado numerofos ; mas não : 

. §>jie em terreno , 

Nam cabe o altivo peito , tam pequeno . (c) 

A regra poes das transpoíições na lingua Portugueza he 
l.° nunca metter entre duas ideas relativas huma terceira, que 
tenha outra relação differente : 2 .° Que as mefmas modifica¬ 
ções , que fazem parte de huma das duas ideas relativas , não 
fejão tam extcnfas , que apartem demaziadameme huma da 
outra. 

Do contrario fe feguem as Synchyfes , ido he, as Mixturas 
e confusões das palavras no diícurfo , como a de Vir^ilio [d) 
Saxa vocant Itali mediis % qua in fluclibus aras% 

E a de Moufinho (V). 

Entre todos , co dedo era notado , 

Lindos moços de Arzilla , em galhardia . 

E com ido damos por concluída a primeira parte deda 
Grammatiea, que he da Etymologia , e Syntaxe* A fegunda » 
que he da Orthoepia e Orthographia , fe pode ver na Gramma-t 
tíca Philofophica da Lingua Portugueza , ou Princípios da Gram - 
viatica Geral , applicados á nofjà Linguagem ; onde fe achara 
tudo o que he precifo faber a refpeito da boa Pronunciação 
da Lingua Portugueza , e fua Profodia, como também da Or¬ 
thographia em j^eral , e da mefma lingua em particular. 

Como porem a Profodia Latina tem muitas regras par¬ 
ticulares, que fe não comprehendem nas geraes , ajuntaremos 
aqui hum breve Appendice delia para fupplemento do que aii 
faltar. 

APPENDICE 
Da Profodia Latina . 

A 

X!l Os principiantes bada faber fó as regras geraes da quan¬ 
tidade , e as particulares das fyilabas do principio , e meio das 
palavras , para as pronunciarem com certeza , que he o que 

(a) Luf. II, 91. (f) )bi 4 í Ijt9* (f) Ibid. lllj 94. (</) I;iij 

(f) AfFçnfo Africano IX, 73. 
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delles fe pode exigir ao principio. Quando entrarem na tra- 
ducção dos Poetas , e mecanifmo da verfificação Lattna;então 
fe lhes poderão enfinar as regras das ultimas fyllabas , que fen¬ 
do as mais embaraçadas , também são as menos neceílarias 
para a lição dos Profadores. 

i Regras Geraes. 

T I. a 

O do Diphthortgo , poriffo mefmo que he hum fom compoflo 
de duas vozes , he de fua natureza longo , ccmo: setas t ãurttrn, Eü- 
rus , fõenum. Comtudo a prepo/ição Pras na compofiçâo , feudo 
feguida de vogal , he breve pela regra da vogal antes de vogal , 
como : Prasire , Prseuftus. guando efies diphthongos estão no fim 
das palavras , nem poriffo fe fegue tenhão 0 accento agudo . 

II.» 

Toda Contracçao de duas fyllabas em hurna he de fua na¬ 
tureza longa t como : Cõgo por Coago , Nil por Nihil , Tj- 
blcen por Tibiicen. 

III.* 

A vogal antes de vogal he breve , como Juftitía , Dulcía, 
Deus. 

Exceptuao-fe 0 E do Genitivo , e Dativo da quinta declinação 9 
que efiando entre dous II he longo , Diêi, Speciêi; 0 I de Fio nos 
jempos , que não tem R , e 0 de Allus genitivo de Alius , a, ud. 
O de Aheríus* he breve ; e 0 de Unius , Illius , Ipfius , Totius, 
Utrius he duvidofoi mas nos cofiumamos pronuncialo longo . 

I V.a 

A vogal feguida de duas confoantes dentro da mefma palavra 9 
ou no fim de huma , e principio d'cutra, ou feguida d'alguma das 
dobradas X , e Z he longa por pofiçào , como: Cãrmen, Sapiêns, 
ãt pius , Deum cole , Dumtãxat , Platonizo. 

Quando porem a primeira confoante he alguma das fete Mu¬ 
das B , C, D, E, G, P f T t e he feguida de huma das duas Liqui¬ 
das L 9 ou R em huma mefma fyllaba : a vogal então na profa he 
breve « e fe 0 he de fua natureza , he commua , iflo he , indifjeren - 
te no verfo , como : Volucris , Tenebne , Locuples. 

V. a 

As pplavras derivadas de ordinário feguem a quantidade das 
fttas primitivas ; e as compcflas a quantidade das Jimpleces . Affini 
unímare , ãnímofus tem a primeira , e fegunda breves ; porque 
derivto de ãnímus ; Nátüralis as mefmas longas , porque vem 
de Nãtura : e da mefma forte Perlego , Imprõbus tem a penúl¬ 
tima breve , porque feos fimpleces Lego , Prõbus também a tem 9 
C Pprlêgi longa , porque a de Légi 0 he também . 
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VLa . 

A Analogia tamlern pode fervir de regra de quantidade para 
a pronifticiafão das palavras duvidozas , dando-lhes a mefma que 
faiemos tem outras femelhantes. Afim difcorrerernos que Stanis- 
lãus tem a penúltima longa , porque Menelaus também a tem , c 
que a mefma he breve em Dcxtlnrms , Laurínus , porque 0 he nos 
fuperlativos , e adjeflivos Jemelhantes Péssimos , Óleagínus ÜV. 

Regras Especiaes 
Para as Syllabas primeiras , e medias, 

S I.* 

Ao breves na compojição as partículas ab, ad, ante, in, ob f 
per, re, fub, fuper, não ficando antes de duas confoantes , co¬ 
mo ãbeo , ãdorior &c. 

_ II.» 

São hngas na compofição as partículas a, de , di , pro , fe, 
como amoveo, dedoco ÜV. 

Exceptuãofe Procella , Procus , Profanos , Profari , Pro- 
feâo , Proficifcor , Profiteor, Profundos , Pronepos , Proter- 
Vus , Dirimo , Difertos , que tem a primeira breve. Pprêm Pro- 
cutnbo, Procuro f Propago, Propello , Propulfo tem-na com - 
mua . 

III.* 

Os pretéritos f e fupinos de duas fyllabas tem a primeira lon¬ 
ga , como Vidi r vifum 

Exceptuãofe os pretéritos Bibi , Dedi , Fídi , Scídi , Steti , 
Stíti , Tuli, e os fupinos Cítum , ítum, Lítum , Ratum , Sã- 
tum È Sítum , que a tem breve . 

I V. a 

Os pretéritos , e fupinos dos verbos , que fazem no preteritt 
em VI , tem a penúltima longa , como Amãvi , Flévi , Sõlvi , 
Audlvi , e Amãtum , Fletum , Solütum , Audítum, 

V.a 

Os pretéritos dos verbos , que dobrão a primeira fyllaba f a 
excepção de Casdo , e Pedo ) tem efia , e a fegunda breves , co¬ 
mo : Cêcíni , Peperi , Tetígi : e tem a penúltima também bre¬ 
ve os fupinos dos verbos , que fazem no preterito em UI , coma 
Moneo, Monui, Monítum. 

Ví.a 

Os Incrementos são as fyllabas que na declinação dos nomes 
accrefcem ao nominativo do fmgular , e do plural ; e que na 
conjugação dos verbos accrefcem á fegunda pefjoa do Prefente do 
Indicativo . Quantas são as fyllabas , que fe accrcfcentao , tantos 
são os Incrementos \ mas a quantidade conftdera-fe fempre na 
fyllaba , que precede a qualquer Incremento , çomo ; Sermo Ser- 
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mõ-nis, Sermõ*ní-bus; Amo, Amãs, Amã-mus, Amã-bãmus, 
Amã-vê-n-tis. 

Os nomes da fegunda declinação tem o incremento do ftngu- 
lar breve , como : Puer Pueri , Vir Víri , Satur Saturi. Po - 
rém Ibér Ibêri , Celtiber Celtibõri tem-no longo , porque he ? 
jEta Grego • 

VII.» 

O Incremento em A do ftngular da terceira declinação he lon¬ 
go , como: Animal Animãlis , Calcar Calcãris , Titan Ti- 
tãnis. 

Porem os mafculinos em AL , AS , como Annibal Annibalis » 
Amilcar Amilcãris, Mas Muris , Par Paris , e os Gregos em 
A , AS , ou AX , como Poema Poemãtis, Palias Pallãdis, An- 
trax Antrücis, tem 0 incremento breve . Syphax, acis he commum. 

VIU.* 

O Incremento do Jingular em E da terceira declinação he bre¬ 
ve , como Grex Grêgis , Mulier Mulieris , Hipm$ Hiemis. 

Exceptuia-fe Fex Fêcis , Heres Herêdis , Lex Legis , Lo- 
cuples Locuplétis, Merces Mercêdis , Plebs Plêbis, Quies 
Qiiiêtis , Rex Rêgis , Seps Sêpis , Ver Vêris , Vervex Verve- 
cis, e os que fazem o genitivo em ENIS, como Siren Sirênis, e os 
acabados em ER, ou ES, como Crater Crateris , Tapes Tapõ- 
tis, que tem 0 incremento longo, tirando os de Aer, e iEther, que 
seio breves , 

IX.* 

O Incremento Jingular em I, ou T da terceira declinação he 
breve , como Ordo Ordínis , Calybs Calybis. 

São longos Dis DItis, Lis Lhis , Samnis Samnitis , Quiris 
Quirítis, e os que fazem 0 genitivo em JNIS, como Delphin Del- 
phlnis , e os que tom 0 nominativo em IX , como Radix Radieis, 
fxcepto Nix , Pix, Varix , que tem 0 incremento breve . 

X.* 

O Incremento fmgular em O da terceira declinação he longo » 
como Sermo Sermõnis , Decor DccÕris, Heros Heróis. 

Sam breves Arbor Arbôris , Bos Bovis, Compos Cpmpòtis, 
Lepus Lepõris , Marmor Marmõris ; e os nomes Gregos , e os 
Latinos neutros , que fazem 0 genitivo cm 0 RIS , como Neílor 
Neftòris , Corpns Corpóris , tirando Os, õris , que he longo, 

XI.» 

O Incremento ftngular em U da terceira declinação he breve , 
como Conful Consüüs, Miirmur Murmuris , e mais ejies ires 
Pecus Pecudis , Ligns Ligüris , Intercus Intercütis. 

Os mais com 0 genitivo em UDÍS , URIS , UTIS , e Frux 
Frügis, e Ltix Lucis fam longos, como Palus Palüdis , Tellus 
Telluris, Vixtus Virtãtis. 
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XII.» 

O Incremento do plural em A » E 9 0 he longo , como Mufas 
Musãnmn , Dies Diêrum , Pueri Puerõrum. Porém o Incre- 
mento do tnefnio plural em I , e U he breve , como Montes Mon- 
tíbus , Portus Portübus. 

E/las doze Regras são as que bastão para os Difcipulos da 
primeira e jegunda Clajfé Latina poderem ler per fi com certeza 
os AA . Latinos de profa . Porque , quanto ao Incremento dos ver¬ 
bos ; as regras delle fam efcuzadas para aquelles , que aprende¬ 
rão a bem pronunciar com o ujo da vós do Mcjlre as quatro Con¬ 
jugações Latinas , que fervem de regra a todos os verbos regula¬ 
res , e ã Conjugação dos irregulares , em que poderia haver algu¬ 
ma difcrepancia . As regras das ultimas fyllabas nada influem 
na pronunciação prefente , e affim he melhor deixa-las para quan~ 
do fe houverem de medir , e compor verfos ; e fam os feguintes , 

REGRAS ESPECIAES 


PARA AS ULTIMAS .SYLLABAS* 

I.* 

São longas as partes acabadas em algumas das letras , 
fyllabas defle vocábulo artificiaR 

ASCUNESA IOS 
h M3l4|5|6|7i8! 


OU 


Lon- Exem- 
gas. pios 

AS. JE tãs 


C. SIc, Illãc: 
U. Cornu z 

N. Titãn 


ES. Nubês 


Ama 


QUAES SAÓ 

Exçeptuão-fe , c fam breves 

, Os nominativos do fingular , e accufativos do plu¬ 
ral em as dos nomes Gregos , que fazem o geni¬ 
tivo em adis, como Lampás , Lampadis, Acc% 
Lampadãs. 

zDonec , Néc, Lamêc, efemelhantes Hebraicos . 
r:Endü,Indu , e Nenü, vozes antigas por ín, nõn. 

an , In , forsãn, e tamen : Os nomes em en 
' que fazem o genitivo em inis , como Fiumen* 

! inis c $c. 

' Os nomes em es , que fazem o genitivo em itis , 

> como Milês, itis : Es 2. a pefjoa de Sum : Pe- 
I nes advé e Troes , Árcades , e femelhantes 
Nomin . e Vocativos pluraes da 3.* DecL 
Os cnfos acabados em a , que não forem ablalivos 
Latinos , ou vocativos Gregos , como : Ora, 
Corporâ , e também Eia , ltã , Qulã, 
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í Os vocaiivos Gregos O Adoni , O Parí : os aã- 
I. Arborl < verbios Ni si , Qnasi , e os nomes neutros em 
( mi, como Gumi &c. 

í Compôs, Impôs, õs-oflis: Os Genitivos Gregos 
OS. Honõs \ cm os, como Arcados , e os Nominativos tam - 
( bem em os com Omicron, como Arctõs &c. 

II.» 


Sam breves as partes acabadas em alguma das letras , ou 
Jyllabas defie vocábulo artificial. 

E L DUSTRIS 

2 l 3 I 4 1 5 1 6 | 7 | 8 | 


B 

1 ■ ' 


Bre- Exem¬ 
plos 


ves 


B. ãb 


QUAÉS SAÓ 

Exceptuão-fe , e são longas 
Jacõb , e outros Hebraicos femelhan- 


us. 

T. 

R. 


•—Horêb 
tes. 

Os ca/os em e , tanto Latinos da 5.* Declin. Rê, 
Dié com fieos compofios Qnarè, Hodiê ; como 
Gregos da i. a DecL Epitomé, Anchisê: a 2. a 
pefiba do Imperativo da 2. a Conjug . como Debé: 
Os monofyllabos , como Mê, Dê,Té, tirando Que # 
Nê, Vê , que são breves : Os advérbios formados 
dos adjectivos da 2. a Declin. como Sanétê , //- 
rando Benê , Male breves. 

Procül—Nihil, Sãl,Sõl,<r os em el Hebraicos , como Daniel. 
Quíd 

Os Genitivos do Singular e Nominativos , Jlccufati- 
vos , e Vocativos do Plural da 4 a Decl. como 
Currüs, e Tellüs-uris , Siis-is, Qpüs-opuntis, 
e outros [emelhantes, que tem 0 incremento em u , 
excepto íntercüs-ütis , que he breve . 


E. Nempê 


L. 

D. 


Tem- 

püs 


Audit, 

Robür 


IS. Apis 


r Fãr, Lãr, Nãr, Pãr, Ibêr, Sêr, Vér, Hír , Cur , 
Fur com Cratêr , e outros Gregos em R com 
[ vogal longa antes . 

Os cazos do plural em IS * como : Armís com os 
advérbios , ou ablativos pluraes Comprimis, 
Inprimís, e Foris, Aforls, Deforís,Gratís, In- 
gratis, Omnirnodís &c. Glís, Quiris, Salamís, 

que tem $ incre - 
1 Prezente da 4.* Con- 
feos compofios 

Adsls, Qiiamvís, Nolis OV. 


) grátis, Omnirnodís &c. Glís, Qi: 
j e femelhantes Latinos e Gregos , qi 
I mento longo : a 2. a peffioa do Prezent 
f 3 u g* e Fís, Sis, Vis, Velís, com 

' A rl o . Í'~' \ . . a - —— . a Tv T 1 1 r» í JT 


III.* 


Sao Commuas , ijlo he , ora longas , ora breves no ver/o 
as partes acabadas em 


\ 

O Sermo, ^ 

• 

Sao Longas Dõ , Stõ, PrÕ , e outras monofyllabas: 
i Os Dativos , e Ablativos em o , como Dominó ; 
/ Os advérbios ou ablativos adverbiaes como Ergõ, 
v Meritõ:3=i E são breves CitÕ, Iminõ, Dum- 
f modõ, e outros compojlos de Modõ, e Sciõ, Nef- 
k ciõ, Cedõ por Dic. 

r Amaveris, e lodos os em RIS do Preterito , e Futu¬ 

E as feguin* 
tes termina-, 
ç6es tam¬ 
bém» 

ro Subjunctivos » 

iCòmnioda, Memora, Puta, Impera , Imperativos 
1 da L a Conjugação . 

/ Com par , e todos os mais compojlos de Par. 
\Triginta,* os mais numerais em INTA , e os feguin - 
1 tes : Contra , Cor, Cui , David, Fac, Frudra f 
! Hic, Hoc. Efyrtien , Ibi, Mihi , Nihil, Palus , 

' Podea , Sanguis , Sibi , Tibi , Ubi, Vir , t em 
. fim a ultima Syllaba de qualquer verjo • 

f r m. 
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